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DE LAS FIESTA S
E C L E S I A S T I C A S ,  Y  S E C V L  A R E S ,  
cjurlá mui noble y fiempre leal Ciudad de C o r d o v a ' 
ha hecho a fu Angel Cuftodio S. R a f a e l  efte año 

d eM . D C. LI. Y  razón de Ja caufapor 
oue fe hizieron.

Pue[tas en orclen por D. P e d r o  ¿Ü E sia  d e  l a  'fERDA^ 
Candilero d é la  Orden de a l c á n tara.

\V¿tojfo<L WM
D E D I C A D A S  a l a  m v y  n o b l e  y  S Í E M P R ^ ^ S Í

L e a l  C i v d a d  d e  C o r d o v a . e

C O N  L I C E N C I A .
r£ H ^ o rd o u 4 ,P o r  S a l v a d o r  d e  c e a  T ñ s / í ^ a ^ h
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E L  8 fcribithoJel $ e y  nuefiro Se%ir,y mSyérJet'ζ α  
bd do de la MUy noble ¿y l&al Q u íía I de Cardoua, doy 

fe ,y  ‘verdadero tefiim 9 ni o, a ¡juieu el prefpiterviere, 
como en el Cabildorfiie I4 di.cba-ciudúdde Corjouay/upicia, 
y 7(egimtnt o dellaedebro a los^veintey chico dias del mes 
de Setiembre del An o de U  fecha, la Ciudad bizj¡el acuerd^ 
figuiente,

JL a Ciudad defTeandó,cjue las Fie Has becbas en obfe 
iquio del A ngdS.Ú rfaci Cutí odio eípecial ^or diuiM  
Prouidcncía (Icftina-do páifa fu defenfa,fe publiquen al 
mundo,y en fu cilampa fe guardé fijaá a la poíkridad, 
afsila deuda,cjuereconoce a fu Santo Tutelar, coma- 
la paga de fu gfaHtudjbiencjue no igual. Acuerda cj'ue 
fe pida en fu nombre al feñor D.PedrpMella,déla Ccr~ 
da Cauailcro del Orden dé Alcantara, torné a fu cargo  
eíleíraba)o> de cu y os tal e n tos,i no enjó^. erudición^ y 
buetias letras fía coa el acierto, elfeíülogro de fu def- 
feo. Y  para execucion defte acuerdo nombra al íeíícc 
D.íoíeph de Valdecanas y Herrera Veinticuatro, y 4  
fu md. le 1

Como confia délo e fer ip toen el L ib ro  Capitular, yCa~ 
hildo de dicho d ia , a ju e  me refiero, de que di efte de peditnie 
t o de íDon Iofepbde ?U al decañas y  H  errera O ein tiqu atrá  
'de(ta Ciudad. Fecboen (^ordouaendo'ze dtas del mes de,D i* 
Q w h tt& t m il y f e  ¿[cientos y  cinquentay<vn anos,

Fra ncifoo F ern a n d ez, de Canete E fc rt b  ano 
& 4jo r d e l  C a b ild o  de Cordotta·



ap robación  del M  7{. P-¿M . Fray han  de ^ m á ru éra ,  
de la Orden de la Santtfsima Trinidad de QalcciÍ9s\ Píoiiin  

cialjq ba fidó defi'aProuincia del A n d a l a αίΐβα, ί  
JldirifflrodelaC afudé'fórdoua; * tafe? o«uo"5

D
 E  c o m i f s í o n  d e l  S e ñ o r  D o f t o r  D o a  L u i s  B e n i t o  d e  O l i u e r ,  P r o  

u f ó r , O f i c i a l ,  I n q u i s i d o r ,  O r d i n a r i o ' , y  V i c a r i o  g e n e r a l  d e  C o r -  

d o n a , y  f u  O b i f p a d o ,  h e  v i f t o  e f t e  L i b r o ,  q u e  í c  i n t i t u l a  i R e l & ~  

fion dejas Fttftas Belefiaftic,,&*.., f  Sfcularés,queja yauy noble, y  fiejnfr* 
leal Ciudad de Cordoua ba b echo a fu  ^ rig il Cttjipjto$. Rafael iffi 
de Í 6 $  1 y  razón d s h  caifa f  o r e p i j t  bizteron. ¥  a u i e n d o l e  l e y d o  a t e a  

t o , n o  t i e n e : c a f a  q u c  f e  l e c ó r r : i j a ,  n i q u e  f e  o p o n g a  a  l a  d o f t r i r i a  f a n a ,  y  

b u e n a s c o t t o m b r e V ,  a ^ t e s  e t ^ í a  v a r i e d a d  q u e  c o n t i e n e ,  a y  m a c h a  e r u 

d i c i ó n  d i g n a  d e  q u e  f e  a p r e c i e ;  y  p o r  t a l  f e e f t a m p e  e n  c o a i u n  b e n e f i 

c i o  d  e l a . d e  u o c i o n *  y  d é l o s  e f t ú d i s f o s .  A d é m a s e l a  a r c h i t p ^ i j r a j i y  4 . i C *  

p o í i c i o a  d e  l a  © b r a ,  e s  p r o p r i a d e l  t a l e n t o  g r a n d e  d e  f u  A u t o r ,  y  d e  l a  

f e l i c i d a d  d e  f u  i n g e n i o , d e c o l l a d o  e n t r e  ! ¡ b s  d e  f u  p a t r i a " ,  q  é s  e l  m á y b c  

a p o y o  d e  f u  c r é d i t o .  S i n  e r a b a r g o d e l o  d i é h ' o .  t i e n e ,  e l  L i b r o ,  v o a . p a F t i  

4 a . r o  a  l a , q u e  n o  m e r e c e  f e  c o l o q u e  e n e r e  t a n t a s  b u e n a s ,  v p  S e r  m o n  c j u e  

y o  p r e d i q u e  e n  e f t á s  f i e t t a s , q i i ¿  p o r  o j i o  c s l a d í g n p  d e  q u i e ? í a l g á  t p  p u 

b l i c o ;  y  p o t  e l  v i f o  q ü e  l e  h a z e n  l o s  p r i m a t e s  d e  l o s  ó t r o s .  é x p u e f t o  a  

< j u e í e  d c f p r e c i c  p o r  lQ q u e  e s , y  p o r  b i e n ,  a c o m p a n a d o .  V a l g a l c  p p r d i í  

c u l p a »  f i  p u e d e  a i i e r  a l g u n a  q u e  v a l g a ,  a u e r í e  p u e f t o  a q u í  p o r  l a  i á t e ' g t t  

d a d  d e  t á  r é í a c i b n , . y : á o  p o r  f u s  m é r i t o s .  B f t e  e f  r ó i  f e n t i r j f a l u u ,  &  c .  ¡ E n  

e f t e  C e n u e n t o  d e  l a  S á n & i f s i m á  T r i n i d a d  d e  j a  c i u d a d . d e  

J 4 . d i a s d d  m e e d e  A b t i l ,  d e ( t e r c í e n t e  a ñ o  d e  i f y a . . ,  . . .  < :

.... r.hai} déÁ , ,
Λ:; 'i'-j’y  ^ A : *  ;. >,. J ^ í lmogiierA- C ,·,? . . S



¿pf&bacion ¡leí />-. /ojinjOau.il}erodela €oñtpañia Je f efnsf 
Lector de Pritnadel Cultgio de £ordouu»

, gCalifitadoy decanto.O  § c í o Q r  ¿

P Ó ÍSL orden del 5'éfto.rLicenciado Don Luis Benito dé 01iuérf. 
PfoüiforTpt}eiaÍ,;h\qaifidor Ordinario» y· Vigariogeoeral deíU 
Obi.pado,he ieydo cuidado<o efta^?/*tctonde lasfiifias Ectlefiaf 

tirai ,yfeeíiUrsi,que la muy Ñoble^yfiewprt L til  Ciudad de CordoU&j 
i babtcboafu Angel Cu/lodto S . R afal, <^f*Pueft¿s ea.oirden por D oa... 

Pedro Mefia de la Cer'da»CauallWodeja ürd|n ele Álcantára; y, ño ha 
lío en dicha relación,algo que merezca ¿enluta Theologica: aótescon1 

j y na feci^tafáerca, fe negocia mqchos créditos, y apl^ufos en el pecho  
más feuérojpórque fiimefriódó es níuy ártificiofo,üfi darlo a entender;' 
fu e f t i t ó 9e n  todo faa'u^y'dülce, coa nodezir masque verdadesf fuitfcf- 
tigo  de quanto fe refiere;) la variedad del a(Tunto tnucha,y para los mal . 
^uírídoV de continuar ima niateria^ntretexe digrefiónes tan aciem po, 
¡que na páricea voluntarias; y nyeftrogloríofo S..llafael·# fe halla t^n 
agradado defta pluma».que part£ cou el Autor fuscuydád?*» p.nes^fica 

^«Ío atención clel S; Archad|eJ^nardaryd¿teriíderlos ¿iudadafioS &e 
Cordoua, y toca al Autor en efta obra,el guardar y  defender d$las  
jurias déla edad,losfeftejosy demoftracionés que hizieron'á fu fágra- 
do Cuftodio.los mefmos ciudadanosjoficiojpropio de la hiftorja.pnes 
com o vn bien entendido y do¿to. \Ataáo<̂ ‘¡.Jbe;rí'.itfu^éviridÁrioltb»- 
g.vbide laudibus bifícria, cantó en nombre della ;Λ .

Facili, quod deuorat Βίύβά”
Tempus edax reparoiwediaque in luce repono.

Por fodo lo qual fe acredita la elección del nobihftimoSenadode 
Cordoua,en elegir tal coronilla de fus fieftasr y el acierto que feradar 
la \icencia que fe pider4pgr| quela¿prenfas diuulguen tan cabal eferito* 
Afsi lo juzgo en efte naeftro Collegio de la Compañía de lefus de Cor 
4oua 19.de Abril,de ¿ 65a.

Joan Canal Uro*



τ  I C  Ε  Ν  C  I Μ  I

N O S  ( I  L icenciado *Τ)οη L u is  B enito de O li-  
M t r ? P  y c u i f o r  > O ficia l ¡r/qutfidor O r 
d in a rio , y V ic a rio  g e n e ra l de C ordoua) y fti 

O bifpado ,  p o r  f u  S eñ oria  l l lu f in f i im a  D o n  F r a y  
V e d ro  de T  apia, m i S eñ o r ,  p o r  la  g ra c ia  de D io s  ¿y  ¿  
d é la  Sanóla Sede dpofloltca, Obispo de Cordoua del 
C o n fíjo d e β  M a g e ¡ta d > & c. P o r  la p re je n te  damos 
lice n cia ,  p o r lo que a  nos toca, como O rd in a r io  defle 
O bifpadotpara  que f e  pueda im p r im ir  efíe L ib r o  ,J?ft 
in c u r r i r  p o r  ello en pena a lg u n a .  D a d a  en Cordoud  
en tre in ta  dias del mes de A b r iU  de m ily fe if íie n to s y  
cm q u en ta y d o sa ñ o s ,

M í  L  iaf D o n  L u is  B enito  
d e O liu e r ·Ef|-±'·Λ̂ίv ,  ··. · * V-a■

!P a r  fta m a n d á d o í  

j L * .  F r a n c i f c o  de S o ria »

A



A  L A  Μ Ρ ΐ N O B L E  T  S I E M P R E  L E A L  
Ctaáad de Gordom *

O Μ E la Pluma^obedeciendo a V.Sv 
.para efcreuir la Relación de las Fief 
tas^que efta Ciudad ha hecho a fu 
Angel Cuflodio S.Rafael, c¡ue aora 
ofrezco a V.S. Y  el ferlaobcdiecia  
ciega/m e afsifté, como defahogo* 
fiendo difculpa délostrope^ones^ 

’aue fe notaren a eíle difcurfo;V.S eftátahecha.,a que 
cualquiera de fus hijos bafte para todo logrande^ que 
cfta confidcracion fundada en tantas experiencias., lá 
ha podido raocibar, a que juzgue mi talento a propoíi 
to para Tacar a luz acciones íuy as . He procurado ajuf- 
ta ra la  verdad ¿(te'papel,y en el fe conocerá que lo es;’ 
pues fe offrcce tan defnuda del ornato: las acciones de 
y .S ,m as han menefter la puntualidad, que el encare
cimiento,porque referillas corno fon en fijes el mayor t 
p^r quentade V. S. ¡debecorrer midefenfa.» atuendo 
«ippenadofu autoridad en mi elección I  afsi lo efpero 
de la grandeza de V S a quién guarde Dios con la en-· 
tera felicidad que defleo·

B . L . M. Je  V .S .

pon P efa o & eju t de la m e rla  · 
&  Ί



A  -- 2 ¿ r /  B N  L  É T E

O  N F i  E s s o ,  que huuierajüñifica- 
4 o la calumnia en Jos yerros, que fe 
conocieren en elle volumen, y me 
Iiuuiera puefto nány ĉle fi^pafte, íi 
el efcrebireft a Relación fuera ¿lee- 
c ion m i a: pero áüierid o ü do obedié 
cia forcofa,lo que fuera culpare pa 

fa a merito; para el perdón lié procurado eltftilo de 
m anera,qüenopetturbe la inteligencia para todos 
(¿}ue es el fin a bive fe encamina efíe intento ) ni lo 
c r e ípo de los periodos, ni lo eftran^erodelas vozes, y 
afuftar con puntualidad la narración al fuceíTo : no to- 
das las materias fon capaz es de todo, pues veftir a v a  

que fe pudiera a vñ Gigante, antes cáüfará 
rifa,que adorno: no prefumo que lle u a ra  ninguno eftc 
difcürfó.pcrp pretedo que fe difeulpe algo de lo qiicle 
fáltáre por efía ra zonj la materia qye en el fe t.ratá^es 
por íi tan lüzi da, que.nóla íiá de pbderVfcurecértri ex 
todo aüerla élcrito yo · con eft a c ó  nfi cf er ac ion fé a a a 
jas prerifas, áunqüélnp le vengan como dé mplqéjnan. 

áo“dé la piédád de los L citó les, quanto fuéleii 
pedir Prologos mas 

dilatados*

Sieni



ΙΕ Μ Ρ Κ Ε  F V E  E L  A.GR A D E -  
cimientoelmas propriofrutodela No
bleza; y entre todaslas virtudes,la que 
es paga de bene íicios, y mérito de ellos 
confuía vnaaccían, es juncaEnsrnce cré
dito de el entcndimicntorpues quien no 

da eftiraacion a lo que la merece,dexa 
perfuadidoquenola entiende, La ingratitud es peor que 
la imbidÍa,poiqueeftaesdaá3fafoloa'quiéla tiene,y eíTo- 
tra aína a deílruir la maquina del Vniuerfo,que coníiíte en 
laitdprocacorrefpondencia délos humanos, efearmen- 
tanáo los bienhechores, y atádo las rnanosa la liberalidad,; 
Es pafsjon y mif esi a íolo de el hombre,en quien puede mas 
a  vezes la malicia, que la naturaleza en las fiera s.

Qucbienhaentendidoeíla do&rinaen todas edadesla 
illuftrifsirnaCiudadde Cordou3,pucs déla pra&ica de ella 
cha podido fer exemplo repetido a lesfíglos antecedentes, 
fienda el publicalloa los futuros, ordinaria^ guílofa tarea 
delaFama,ycontinuaocupacion délas hiftoriasque cele
bran efta Ciudad, Grande fiempre, pues fus principios,o 
ignorados por antiguos, o ocultos con myft crios, n i los ha 
podidoaueriguarlaenidicicn,niranrearlacuriofidad.La 
admiración es hija de la ignorancia$de aqui es que lo que 
fe conocio pequeño,aunque fe mire grande, deleita,pero 
no maráuilla. Ydeaquinacela que caufacíla  Ciudad·#, 
tedoslos que con atención, coníideran fus grandezas, en 
quien fin difputa fe hallan ta n Angulares, que no con uiené 
por naturaleza, ni imitación có otra alguna poblaciondei 
mundo,

Moestniintentoaueriguarprucuasdeíla verdad, remi
tiendo a nuyor erudición efta acción,en cafo que fea necef-

A  fario



farioaíTegurar con autoridades lo que la tiene can gran* 
gcaüa en ia notoriedad. ’

Solo rae ha tocadodar noticia ala poftcridad,deIas fiefí 
tasRdigiofas,y Secularesqtiehan hecho fus dos Cabildos 
riela Santa Igleíla,y de laCuidad a fu fíngd CulVodio San 
Uafje!(precmincnaacn que cita Ciudad es tanvnica co* 
moca el nombre) reconGúenóG en eíta gratitud pcfsibíe 
los beneficius de que le es deudora. Las razones y autori
dades que apoyan efie patrocinio(de tantas maneras gran 
de) eferiinodoramente el Licencsado Pedro ¿?iaz deKibats 
d  añopaffádo.demil y feifeienros y cinquenta,donde aue- 
riguasueife elle Santo Alcangel raanjr'eííado dos vezes 
viable. La primera a el llUifinisuno feñor Fray Simón de 

rrimeraa- Solía, de h  fagrada Orden de Nueítra Señora'dedaMsr* 
f  urtcion it ced, Rcdempciondc cauiiuo5,Obüpo que fue de Badfjoz, 
j .  y f t d j  y de T uy, en oca ñon de ¡aa fliccioníumaen quela pufo el
* eít,iea' contagio,pira remedialia, íiendo entonces eíie ira ron jufto 

Comendador de la cafa de Cordoua,cerca de los años del 
Señor de mil y duzicntas y fetci  a y adio-rcynando en C af- 
tilla la feliz memoria del feñor Rey. Don Aionfocl Dczi- 
mo, llamado el Sabio·; D e aquirefulró,qi»c c! ;l luftrifsirno 
y Reuerediísimofeñoi D . PaiCLiil,Obilpo que fue-de Cor 
doua en efte milmo tiempo, de quien han quedado pocas 
masnoticiasque el nombre, defaüüode aquel litio, y jufta 
fentimientodeel prefenrc,puesfcmejantesoluidoshjnfe- 

-e i t pultado memorias ancianas, cargadas de rreritos, y efti- 
tmigende marión ..Deefia aparición digo, ydclortu dad ocnella re 
s. t̂/rfí/ fultóelcobrar Cordoua falud entera, :y colocar, el fanto 
tn U torre Ubifpo D en Pa fqua 1 la Imagen de San ííáfael en lo aicode 
des.Pedm. J* torre déla IgJeíii de San Pedro,que a la fazon era la C a- 

tedral,exccutandolo queeLSáto Arcan »el dix u n  fu apa 
Tr. ítm°n ricion a el fanto Fr.S ¿módcSoffa . Y es reparo que fucile Fr. 
S m lM  S*mPn doSoífa hijo.de la-cafay Conuentodela C iu dadác 
tiento J e  Xcrez de la Frontera, donde nació a la Religión para fer tn  
xere^deU Cordouafxymplodevirtud,ξ inftrument© ponqué D ios 
frontera, por

Fieftds que hizo la Ciudad de Cordoüs



\rA l g  U ri ofo A rc á n g e l  Sati R a fa e l .  t  

cor ríCíÜq de San Rafael obro en ella tancas m anuí-
llas. *'$*.***

Lafegunda apariciones. el año de mil y? quinientos y aBAr,a'* ' 
fctcnta y ocho, rcynádo en Elpafia la memoria nunca b aí- 
tantemente veneradaen ella,del feñorKey Don Felipe el 
Següdo(quefae el primero que en lo moderno la tuuoteda 
a fu obediencia )para no menor .beneficio,pues en cita decía 
ró a el Venerable Sacerdote Andrés de las K oclas, que era 
AngclCuflodiodeCordoua,para que le inuocaílen coma 

-tal en fu fpcorro,y también le manifeíló,de quantos y qua - 
les Mártires fon las reliquias que fe hallaron cnla lglefía 
de San Pedro, algún tiempo antes,por cuya intcrccísion 
y deuocion auiuada coo eílacerteza,íchan ccafeguidode 
Dios tantas mifericordias.

Confeflarfe deudor a viftade la necefsidad para foco· 
rrcUa,folo puede efpcrarfe de vn Angel: tanto fe&lexade 
fer acciódc loi hombres, que foivgirafoles de la fortuna,fi- 
guiendocon aplaufos rendidos, el ídolo donde la hallan pro 
pie taj ñola peifbfia d óde la deuian hallar, mudan Jo el íem 
blante a qualquiera de ios fuy o.s.Quátos efcarmieciros teí- 
tificaneftacerteza,o achaque incurable,del -poder quefe 
perfuade antes de la ruina que del cxemplol

Es lo grande,de loq alcanzaron de la íupremaMageftad 
los ruegos de nueftro Arcángel San Rafael, elauerfe m ili- 
gado el jufto caltigade D ios, por íu intcrccfsion, cn cü c 
afligido pueblo, el año paitado de mil y íeifcicntos y ern- 
quenta: en el qual padeciocafi toda la Andalucía el pefti* 
lent-cachaquedel contagio,, y en que eí'ta Ciudad fue tan 
laítimofa mete poíTeyda de eik,caiatnidad,qiie caíl fed ef- 
cóSauadel remedio,y fe atribuye a caula fuper¡or,-y a las 
inrcrcefsionesdc Sñ. Rafaei,elcQnfegiudo:y la pjedadmas 
iahareña es- fuerza que en fee de tantas efperien Jasfau o - 
rab!es,coníieílecfeye -idoaufr alcancado eita mifericor- 
dia,aruegodewueftro Santo Arcángel.

A  todos los A ngeles Cuftodios toca el amparo de los
A a que



que fe le tiene encomendado, y afsi fe les deue reconocer 
quantofeconfígueprouechofo. Yfiendoafsi, con quantá 
mas razón deue tenerfe por aueriguado, que etta preemi- 
nencia Te halle venta jofa en el nueíh'o,pues entre todos es 
el que mas experiencias ha dado de fu piedad en elfo co r  
Ero de los hombres, y afsi fe trae negociado, el crédito, de 
manera qti e ei dudarlo,  feria, no íolo -̂melindre eícaío , fino 
temeridad aprisionada¿

Cordoua pues,cen.cfía repetida obliga don ,3 uiendo ef- 
tadoa las antecedentes,frnoelüidada,rcmiíía (que ia di
lación fuele fer prouidencia en 1 as refoi uci on es,quefe en>- 
caminan a fines tan £uperiores;y fí fe obferuócfta deuocio, 
y i-ccurfo,para remediode t3eceísidades,nofue acafoeldi
ferirla para cite íigio:) anra puesobfequiofa3y re u eren te, 
eonruegos humildes*}' eficazes,puefla Cordcua en fus dos 
CabildosEcleíknico,y Seglar,ton fuma reuecencia,a los 
Bea cifsimos pies de ia ¿entidad de. nueííro muy fanto Pa
dre ínnocencio Dczimo .por medio de ia dirección del Iluf- 
triísimo , y Rcueicndiísinao feñor Don Fray Pedro de T a 
pia,en cuya virtud foli J a , y entereza Chriftiana, rcíblan - 

j>Ue cerdt-ácce copiada,quifis con ven-t ajas,aquella abfteridad A fof 
ha. 4 fu sa eglica de la primitiua íglefia, que atendiendo»! beneficio
V -/"'mayor de la que glorio! ámente gomenia*fomentó tan cíí- 
ltsdnR &-ca¿e ! ¡n teatodeliC iudad (q u efu e  füplkar a la íantá 
fati, Sede,hi2iefll·merced acftalglcfía, y Obifpado, de conce

derle Rezo-efpecial,y Mifla propria a 1 g 1 üi i o fo A. rea n£ 11S á 
Rafael en cftepartido-, declarándolo por fu Ángel C uílo- 
dio, y particular Protector] que tuuieron e fias diligencias el 
cfe¿io,que ílempre fe efperó de tan acertado-principio,que 
el comencir con él,es afFegurar los pro.grcííbs fu uro? 5 afo- 
rifm jque deuetcnej· muy ilo s  ojos la juu-entud, que có
lmenla* a eftrenátfe stvel mando.creyen :1o, que la opinion 
noes-nus, que opinión, y que la que fe cubra en los prime 
ros años,jamas fepífrde: y con razón,porque co rno la mo
cedad corre fío el fren j  de lapruienci?,que.cn la edad mas

FiePdsqüe hiio ¡alindad deCordoÜA



j í i  Gloriofo Árttoigel San Rafael·.' jjj 
robufta csm aeftra de difsimulaciones al natural.cidavnos-T'.. · ' ψ ' - Λ Ά
figae el Tuyo fin embebo. .

Correípondieron,como dixe, a aquel principio, felises 
fines,y í'uSántiJad concedió tan j,uíka demanda,expidienr c ·™  J f *  
do-Buia el año pa fiado de rail y íeifcientos ycincuenta, a * * ¡u *i¡(¿ 
diez de Setiembre,enque concedió al Qbifpo de Cordoua cordon*- 
cI RezOjy Miíla,que tiene de nueftro gloriolo Arcángel 3 la 
{agrada Urden de nusílra Señoea de ia üyi erced, - Redcmp* 
cion decaiuiuos,qjne antecedente fe auia.apsouado en tié- 
po.de Sixto.Quinto.; Y  feñalófc- aísimifmo para dia de fu 
fieíla eW e fictcde Mayo, que füe el mifmo, en que el V er 
nerable Sacerdote Andresde las Roelas vmuo aquella no
table vifion^en queel Arcángelgloriofolereueló,que era 
Cuítodioejpeckl, y amparo de Cordoua ¡conque virtual^ 
incntCjquauto es de fee  humana, queda difinida eíia ver-
idad¿] O C"'·-:: ;h: : : : ■ ..r'; :; ||

KecibÍéfeeílanucua condfeftiuo alborozo,que fe de- 
«ia a fcaicjar.tcd;cha,dcqye fe deueatribuii' caucha par
te a Donjofeph.de Va Idees ñas .-y Herrera, y a D. Gonzalo C4llaiitres 
de Cea· ydelosRios>CaiiaÍleros Diputados poria Ciudad jj¡pKtndat 
paraefteintcnto, yquelQcontinusron para toáos los que f*r Ucm* 
aqiiife verán mencionados;. A Don Jofephde Valdeeañas» dad. 
como a Rjasantiguojtoco lam aycrparredel ira bajo ¿ G a- 
ualíero en qiiieiila aíliuidad, y  virtud, fon ¿guales ¿y fiit 
ig(ial,y de quien fueradeuida· -recompenfa dilatados elo
gios,que yo omito,porque no haga íofpechofa verdad tan 
iegürajÍas prend a se! el parentefco,y á«n i fiad..

La general alegría del pueblo , y la deuota· a tención de 
lo$paiticulares,£uela qiiefcpuedeconfiderar,no empero 
k q u c fe  deuia atantaoeafion; porque no es capaz lo hu- 
jrnno de reeompenfas dignas# tamañas obligaciones.

. Quien procura fatis& cercomo puede,aunque no pague 
eomodeue,cumple quanto es en fijfi afti lo conoce, y con- 
ficira^porqueel preciodela voluntad no'otiene.

C oala mayor a que puede ¡lega reí ene a regimiento, los
A y  dos-



F is  fias ¿juehizo la ¿eCorJoud
Dipuudei ^0SGabiidasrcterid®s a fus Diputaciones, representando
de Id i r í e - ■eláda fam alg lefía ,d D o £lo r Don Lucas González de 
fiát , .. Leon^Canoni¿o M agiflráldcllajy el Racionero Den An- 

tonio Mellado de Almagro: y el de la Ciudad los íbbredi- 
chos,diípufieiOnprouidentes,ycxecutaron efpléndidosjy 
adiuos ertas celebridades,que; paila ron como le liguen.
• Diófe principioa rodas ei Domingo ciacodc Mor50, pu- 

PublicAtio blicandofeeftedía la Jufta literaria para vn-o de los de la 
¿el tertt- -Oélauade la fieíta dei gloriofo Arcángel. Fucordcnado el 

C artel del ceitameo por Don Luis Manuel de Lando jC a - 
uaílero de 1 Abito deÁ kap.tara , Veinte y qua110d e  C oído? 
ua,y vno de los CauaHeros de «isseüimacion en ella . Sacó 
el Cartelfix.ido en vn ettandaj teblaaco.,y el imprcflo en 
ralo pagino, Don Francifco Manuel de Lande.hija mayor 
del íobredkho, fupliendó con gentileza de mavedad, los 
pocosaf¡osdelafuya. Iva a fu mano derecha Don Pedro 
Alonfo de Flores y Montenegro , Caúaltero del Abito de 
Santiago,Vizconde dePeñaptrda, yCorregidor de Cordo- 
ua¿y a la izquierda Dón A-loólo Rodrijó de C abilla7, Ca>* 
ualiero del Abito d eO latrau a ¡ Ccs regidor de A ffteque- 
ra,que haSlandofé en Cordoua en efl a oca fion, qnjfoauto- 
fizar eltea#oconfu;períbna.Precedían a él los ordinarios 
inftrumentcs, que l e acottumbian en eftaso:afiones, de 
atabales,trompetas,y chirin-ias5a quien feguiala Nobleza 
de Cordoua a caualio,dedos en dos,para autoridad, y luf- 
tredeíia acción. v 

Es la Nobleza en todas ¿artes el hermu principal ¿ c í a  
■República, y el Nortea cuya luz,y excmplo fegouicrna lo 
reliante delospueblos, que íiempre fe inclina a la imita
ción de los Superiorespero en Córdoua es mayor efta ob- 
fcriianeia, porefpeeial-influenciidélos A(lros.»' Afsi lo 
perfilade la duración como hereditaria'de padres a hijos, 
íiendo cierto,que quinto eüo fea,mas dcue parecería en la 
dirección de los procederes de los que gozanefta preemi
nencia,teniendo muy en la qjcmqria.la obligicion en que



■41 (jl'óriófo A rc á n g e l San T^afael.\% 4
nacen con ella,pues i a i  a defcredito fumo el no merecer Ja  
autoridadxjuc lesda la CQÍtumbre porfuscoítuaibres^y gra. 
dcfdttkaijue eneas fueífen ta les, que hi7?iefien el c&^Q: 
con tr a rio- | í>eocle perdonar a la ju-uearud algún deícüido 
deíiaatencija,perono vn oluidocoraldeilSiiporque ay co
fas de calidad, que m el vio,nielquererlas hazer g a la , las
puede m udamatura!e2a. Merecer por ius pafiiidos,es obli
garle acón íeruar las ^emoriasde fu s cenizas en:las virtu - 
ocs proprias: Sepan pues los Nebíes,que fon antorchas de 
los demás,y qjie quien abofa cJel cfiíciode tales,fe ílrue: de 
la luz para ehneendio j'n op ara  la guia.

La que l^euaua eite acompamitiento faíió de la^cafas 
de el Cabildo,y fe encamino por laPLica de San Saluador, 
fabioporia huerta del Hierro, y la calle d e las' Nieues; y 
prolígujendopor la-ealle Nueua, llegó a. la Pia§a délas T é  
dilias,defdedondepor-.iacalle Nueuadc Calacrauallego 
a la Compañía, bixd aSantá Ana, y por la calledecl Du~ 
que a la de iosAbades, y por ella a la Iglefia mayor; y en la 
puerta quellaman del JPerdon, principal de aquella Sant a 
IglcíLi, fefixóa elfon de losiníÍrumétas el primer C artel, 
^aísodiícurr iendo por Ja calle de San Sebaílian a la cafa 
M fcñ v Q to iip0,ypro%üio-.por el C aso quebrado,hafta 
i ;  Acería, y Pefcadcria; y Oliendoporel Arquillo, délos 
Calceteros a la calis de la Feria, fubiopor.ella hafta los Li
breros; y oolutcndo por p  fcfparteria a la* Placa d é la  C o 
rredera,^>bcüela del Almagra, llegó a San Pedro, donde 
con laijrn&na íbíemnid ad fe üxó el fegundo papel. De aquí 
e tomosja caliede la Palma Kcxma, ylas Recogidas hafta 

d  K ^ q o i  ypeor la.Pkga de San Andrés,y calle de San Pa 
b^boh^ e^ cpm p añíÍn icjjíb 'a  la P la p d c  San Saluador, 
y a:iacawdfl.Ay;ai3Eámkntovdonde íe  fíx6 con la· mifma 
íolemnidad de mufíca^el vltiaio Cartel: acabandoíecon 'S 
eítolafieftaaeltánochecer;.' ,· .¡ :

Pocos dias defpues murió el DoftorDon Lucas Gonca- 
lez de León, y en fu lugar nombróla Santa Iglefia a Don

A n-



Antonio de Kibero fu Teíbrc .jrojiq/ue ¿on fu aísiítenria f  
cuyJado no,fe echó menos otro.ningun® pira laexecudon 
¿e todo lo retíante·. st'i

Auicadofe publicado, como fe, ha dicha,, el Carreidel 
Ccrt.antic9Ptíecico.,fc;remic.íaa todas las Ciudades del Δ a 
daluziá,y a rDucikásde Gattrila.jipormano^difecetesper · 
folias, ioiicitanáo los ¿ngcn-iíKrBípañoiesaeftcfeftcjOj-pa
ra limmiento de todos¡,eii éñaingeniota y do&a competen 
d a  deacertados nuraeros,)’ cónceptuoíbsyagudos metros; 
habilidad que cu cita■ Marión. eUá can adelantada en el íi- 
glo prefente, quanreenningunactro lo ha podido parecer 
en los pafladoi frutos; íin duda de la pa a continuada cn'ef- 
ta Prouincia, de quie ftempre fe reconocen medsas en las 
letras,que £on hijas del fcfsiego. N o sefí iohemosdeíqul· 
todo en el defufadel excrucio militar, ni {\ fe trueca bien 
« no por otro. . ... ¡ .·

N oquifola Ciudad,que cfta noticia llegaífe a la de Xc- 
vez de lal;rótera,en lafurmá que a las deraas;continuando 
el antiguo vinculo de amiüadjCaUficada con elcftrechotir 
tulo cefc-krmandad,queconfcruan ellas dosNobilifsimas 
-Ciudades,nofolo en el afecto, fino también en continuas 
demonllraciones publicas,y particulares, cuya. ju ñ a , y dc- 
: MÍda.caTcfpondencia,niha podido entibiarla el tiempo, ni 
■cquiucc-fla ciolu.ido;Y afsi la ciudad de Cordoua eferiui» 
•a la deXercz, dandolccuenta de hsFieítasquc difpoaia 
hazer al gloriofo Arcángel farv lU£¡cl,y noticia de-todas las 
srazones que la obligauan a efia demonít¡racionjremitiendQ 
Junta mente copia dcl Ccitatnen,qu¿ fe aiiia publicado. A 
ieftafineza.de Coedoua, Xa;e2 cortOÍpondióxonda m iyer 
fdemonfttacioiT5a que pudolkgair láiíbya;, pac? luego que 

jpmtnfirA- .tóctbiócüa carta,.juatándofu-Ay^ntamientó, hi¿o acuer;- 
ciougran e q U¿enfuccdióbreue.cxcctrciari)'pára que;l£cópia del 
/ad 1 x 1  Certamen fe pub'icafíe en aquella Ciudad,' enlam ifm a 
res, -forma que en Cerdaua, y fe fixaiíe en el lugar mas publi- 

xo dvlla; acordando afcimifmo j fe celebra Hela Fiefta 
. Λν ..Sf fi ' A - dcl

Fleíídlque hiz¿¡ h  dula·}de CorÁeüd
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delRloriQfo ArcaiijgdsCoo aisiitendadeiasdos C  absldos 
Eclciiaftico,y SeciiUr, d dia de ios fietcde M ayo,como cn 
Gordoua perpetuamente: yrefpóndiáa'Ueanade-.a Giu* 
dad, én cita coformidad, remitiendo teiUmomodeloscor 
dadory cUa carta y teftimoniofe mandó imprimir en Cor- 
doua,para que fepublique con general noticia cfta desooí- 
fracion tan de cftimar,y para el miftno intente,y perpetui
dad áefta memoria, fe traslada aqui a la letra.

C O P I A  T ) £  V H A  C A ^ J T A  D E  L A  
muy N ob le  y tn u j L e a l  Ciudad deX ere^de la  F tqhz, 

u t a ,  ejerica en refpuefla de otra que ld  
. .<■ Ciudad áeC ordaua U 

efcrtHÍo.

ESta Ciudad fe halla contodo reconocimiento,a el fa- 
uorqac V. S. leh aze por fu carta,con· la noticia de J ( - 
la fiefta que hazc a el gloriofo Arcángel San Hafael, 

y  remifsion del Certam en, que holgara fueran los inge
nios de Atenas los de. fus hijos, y que procuíárá en cfta oca* 
fion toda deuida demóíhacien¿ en feruic io de V .S . Y  por en 
trat a la parte en el reconocimiento a nueltroParrona,aue- 
mos acordado celebrar fti día todos los años, como V1. S. lo 
podía ver por el Acuerdo qué le renutímos:a quién fuplica·* 
mas nos tenga muy en fu memoria para mandatnós,cea to
do feguro que en ianueftra cftá qüantó deúemos (eruirlej 
N ueltro Señor guarde a V. S. muchos años en fu mayor 
grandeza,Xerezdela Frontera vMar^o ¿6,ác i6]i.%ñé$i 
&c. El Adelantado D onjuán Velez. Don Diego Tibur* 
cío de ViUauicencio. Don Petiro Martine z de lno|ofaJ 

P or Acuerdo de la muy N oble y Leal Ciudad de '
Xerez déla Frontera, luán Lope z 

déla Santa.
m & te h v  J ·.(§)

B PEDRQ



Fie'fitis e bj%jí l  aQiud4d\de> Oofidéu λ

¡tenerlo, f f e f e f a t i de LatiiSj Bft-riuainodel Key-ñueftro’fe* 
iíioi*,. y'del Cwbjuío ,d,cfta ιτιuy Nüblc y rtiijy ¡Leal

i Cind#d ,de; ;Xcí cz de la Fro itcrii ;.doy/vfec^cjíuc cnvii 
C abildo,queporialu ñ im y Cauaíleros Uciníi^uatros 
fe hizo/egim coíiumbreyporeita. dicha -Ciudad-j·:en·¿siez y 
feis dias dcfleprciente wes y aáo , fe leyó viia carta de la 
njuy Noble y muy Leal Ciudad de C 0Kdp„ua,y a ella fe 
hi 20 el A cuerdo dei tenor figuientc..
T  A CiuJad auiendo ley do· la carta de U muy Noble:

.y LeaiCítoda(tiÍej.O)ttt6Ípa>- .̂''ha3ticied0'.t̂ ié0^
eftimacju% qel,.: foiwr cjiie>pat e lu  k h a z c j e0 co^íi- 

hüácion^e fu cóáxiñua Hcrtmhd ad,en efta eónfídératiótó 
acuerda; Que en P h§4publicá^y a la puerta d ék sca fii*  
de la lu (tk iatCDBtroa)petass y atabales .fe publique la ce
lebridad que fe ha ze ala fiefta del gloriofo Arcángel San 
Rafaeleu fu ¿ia a fíete de May o, y íe folicite a tados los hi
jos defta Republka^c fci;kra a íebre los afíün tosdádes enaja»·

; ban$a delg.lor.io.ip A,reaDgcíy en mayor demó%acioH de 
fij.afc& ^cclebre {i»̂ dM:c:oa- foícinne4 e f e ^ U M c f i^ C ¿ ·  
kgial dcíla Ciüda¿·3 af¿iít¡crido aRibos Caibildps.» Recono·. 
cimiepcede lajmiffricer^ia3;quc laDiuina Mageftad tuuo/ 
con 1 a  Ciudad de Cordoua. Y í uplica a ios fcñoresDoa.Per 
dio Martínez de ídinojofa, y Don Diego Tiburc jode, Villa i 
aicencjo,;Ca^«llerode ύ  Orden dp A lcaa^ra^tis Veintit·t 
quatros, que con cí cuydadoy atencipnjqueaiceftumfcran 
fus Señorias3executcii le cpRtenido cn clle  Acuei;do¿y;ref-: 
pondaa & ia esrta,procurando el defempéño a ia obligación. 
querecpnoccmos.5cgun cenfta del dicho A cuerdo, a que 
me refiero. Y para que confie donde eonuenga^di el preferí· 
te en la Ciudad de Xerez de la Frontera a veinte y feisde 
Mar jo  de 16  51. años. Yen &  de ello fizq wi;0gno.Fn teft i*:; 
inonio de· verdad. Pedro Bcnitczde Latida, fc/criuanodel 
Cabildo. s4>coíÍíü ■ :τ· í tfrskti 

Noferáfaera de projiofíto el referir la cauta, v principio 
de Hermandad catre ellas dos Ciudades,para calificación 

_  0 ' :'Η '··Ι é, del
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dct proC*derdeantc*s>yaisi
forafteri demidU'curio,íégüró queme perdonar ¡Pia-cuíio 
íidad douue«equipare'.la*radicáoii»·' , .Λ( orire» dé

Ofcndidositos Moros,de los continuos cftrago^rcc · __ ^ atrm»» 
del valor delosC aualeros,y  hombres bueno* de la g ty t j  ¿U dtX e  
dad de Xercz dcla Frontera, que perfer defenia de ca lit r,^  ,  c $t
daladelos Moros^egrangeó efteircnorakevy e" ^ rcic " **"*'
iar de el que moftraron en ia batalla del Salado de Tarifa» 
tancelebrada en la hillom del feñor Key Don ^ o n fo  c j 
Vnde^in-Oiquea la.razon Scyhaua
esfucrcade.losveiinasde aquella Ciuáadgarw^delos Mo
los aquel Pendonfatal,a quien el vulgollamoRabodega- 
11o,por fer.Ubradodearo, y feda, en fo r n iq u e  fe Íem eja- 
m  g takde quíenfe refíeré,que ja®asenttrócQ batalla, que
tiofalicíTe veraceder de eilaieircunitancia hien de reparar!
«ue ay cofisque quandudás libremos del rntl3gro,nolepia 
dran cícapar-de la marauilla¡ Omito aqui la competencia
queíobre la pofle fiion deíte Péndoíi tLiukion los de Lorca,
auiendo concurrido aieita facción, yelm odO d i  íu compo- 
ficion,porno{er del intento. Y, ' . ' "

Sbuiofe a cita cf-nfa de tan viuo doloryotíasdos_de 
no menor eítraga,pues auiendo los Moros de la Villa d e X i- 
menajgouernadosdel Mbro Ziyde,no menos várente qüe 
difereto en las armas*, juntado de las lugares con uezinos 
quatrocientoscauallos, y grara namero de p a to ®  Para hit* 
zer entrada en tierra de X.“rea,corHcron los campos# )un^ 
taran muchedumbre de prifioa e r o s  Glítift ianos, y nsmenor
num erodeginadosÁlegrescon la prefa i-ei^ íiá!, tan a la
faluo,dieronlabüeita a íus tiertasa toda pticí a,·rcCcIokdS
no falieíen los ChTiftianos a la demanda .Repofar-on ccrcaL
deXim eni,en vn rugar llamado Vaihcrmof^ífegúrtiyaim 
parecer de quatquicraofcnfa:(q dfe ’v e tí^ h í fifio líco ñ fu  
^afangriento a;zardelas¡visorias!) TiuMsídá*áu$.í& 10* d<í
Kereafdeíalgunosqusíjamaniefeaipadíj de4$i>bb déí^efü·*
ccííb5y i'alkronaielpunco SguieiTdofu-PenáOcí, y  licuando

la por



'F iejtds f u e & $ :U  C iu d id  i f  C c r i m

fa°ntfi!̂ r mC‘liaSCrô ue S3nar los inftant«  enlertéf 
’ ” S3?  lo te d o )L lPr ie r ,y  la'S «  diñan*

cUrdordejQsChnftjanoS)y ci yeiodcJosM orosentaaiin-
pcufado fobrcfalío, abrió-camina a fu rompimiento,dc ma 
«era que muertos « a s  de quatrockntos J S S S S

2 S f  ?  “ *>los c l “ ‘íl»>!0‘ recobraron laprcía, y la

p « d e l^ jS '. ‘ arraaS’ y Ca“lU0S f * aeX,ron 105 M“ 'os
V ¿ ;™ * r0-n T * i  s ' ' " i num« o d «  Africanos enEfpan*,' 
f r i e l f . , ' lados.d v 0 sM o rjsd c ‘:IKey“ d'  Granada.co- 
2 2 m £ í T  t  f * f % *  S a a  c ' ,raS °  f  «bosd eaqu  e -  
l w ! f 1I f t a ifta,,uc,usI5s Gauaileros dcella iacaron fn 
pn<s Λ * ι° oríí€n Calieron en bufeade ios en aro i-
enn; n Í T lCSralCaÍ1CC Cn U fiC1Ta’ * * *  Φ φ  W B
_ . prefa que auianrpbado en fu rermlnaMcoracrie* 

ío» les con i¿jual concicrto, y esfuerzo can de golpc5q uc an-
¡ e l  S  Vcncf u I“e P“^ n  ponerfeen orden depe- ̂  
2 t tJ ¡ f S l! f ’ OMaíS m f lní0  cl * fc o n c im o  con la m ucho 
μ ι Γ  j  r y n ° P °  fín fuftcnur ci pcfo.de ia b a - ' 
t i ™ 55 T I a1̂  co lg a d a a e fp a ld a b u d
la c í ?  ,Ze ?  Cales ocafloncs m  «¡iedo proprio,que

^ ^ ^ e e l  enemigo} Siguieron el alcáncelos. 
S í f h S r , haft* cf F* da Anoche, macando y prendiendo 
S J Í ?  f'* eros> y ^ l°  fe efca paran ios que pudieron arapa- 
ía íh  λ ^  ,y a fPereía  del fitio. Líam tfe efta b i  -

r Yrf,udosPucsccn e^ as perdidas tan repetidas Jos Mo·;
n o m b I V S i ! r jC> ̂ dcljr §rañ PrinciPc dedlos^cuya 
λ r · ,  J  tr(atadoqucfobrecftofeeíeriuio, juntostel. 
Al£ica?yKeynodc Granada fcfcnta mil toldadas entre 

m ían-
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iftfante’s ycauallos, con animo dctcimiaado de conqoif*
tar a Xerez, y feúorearla(nofe Ufóngean con menoslosdif- 
curfos a e l  acometer Us empresas, gran prudencia p iJe d  
correg ireftacon fu n ^ E n tró  talando quanto encontraua 
por la tierra de Ai eos, y Lebrija, y fem o íus Reales en las 
D eheífes quellaman de Mor aúlla ,poco mas de vna legua de 
Xercz dcfdedondccorriaconiieuamcntc haftá las mura
llas déla C i u d a d ,  defendiendofe los de dentre1 muchos días 
edn el valor que pedia la ocafion; fuplicndo el esfuerzo la 
áefi-ualdaddel numero, hatta que viendo d tefo trd clo s  
enemigos, y la falta de gente para refiftillcs, Ü 011 Simón 
délos Cancros, Caudillo de aquella Ciudad, poc el fenor 
Rey Don Alonfo, con acuerdo de los de mas Ga utileros 
eu elca fsiftfcn »«^ iar&*usca“ asa la  Ciudadde Scuilla, 
in tiraandolcs el apr ietoen que eítaua, los daños que auiiii 
reccbido de los Moros  ̂y· los-que amena^auan a el Rey no, 
fi fe perdiefle vna P}aCa de tanta importancia,pidiéndoles 
«ue con breuedad les esnbia ífea el focorro pofsible, por fer- 
u i c i o d e  D ios,y del Rey .Recibió Seuilla las cartas, anas no 
acudió a fu petición, fin duda por no hallarfe con difpoíicio

^D esahuciados los de Xerez.de roed ios humanos, acudie 
ron a los diuinos, y pidiendofauor a Dios para deleader fu
fe acordaron de falir a darla batalla a los Meros, dexando
la^utráa neceíTa |jk en la Fortaleza,y Puertas de la Ciudad. 
SaUeron a las ocho de la noche con buena otáen, y gran Íi-, 
lenciOi licuando con figo todas las beítias y potros cerriles, 
q u e  a u i a  muchos, recogidos a elabrigo de las murallas, y 
mucha copia de cueros curdidos,para el intento que d cfpues 
fe  verá,Con cita preuencion par tieron U buelta de V cgel, 
camina de Medina Sidonia, para coger los Moros por lasetr

^ En cfteeftado cítaua Xercz,quando auiendo entendida 
Cordoua el eftrechoea que fe hulíaua,la poca gente y fal

t a  d e  f o c o r r o ,  condolida del peligro de tan luzida ciudad, y
- ----------  " "  ' A j  y»h'ta-

JocerrcCot 
dttlΛ Λ Xt 
TtXj.



Fíefidf ψκ hilóla ¿Mad'dtCefJMA
va UcntcCaiualiicfia^défehra por exccfcéciade aquella .Fréi:2
«era; deenrmind focorrelfc,inflada foiodcftcgcnci-ofo zelo*
aabia muy bien,q ue quien a el necefsitado anticipa el foco J
rroa clruege,1cdá de mas amas el queno tengaque ped ir:
quclafnej©r parte del Jjencfic io es ahorrar colores a quieti 
los recibe.

Ttmero de . ,Embió ν β  irrfantes,y feifeicntos cauallos,concia. 
Ingente. ^  Osporvo Ca pitá de-h cafa y  apellidó de Gordoua,cuyo 

nombte pioprio tío fc  ja ie : y a toda díigcneu llt-g.tton a Ke 
rez,la inifiwa nochequela gentedecllaauii falidoeu buí- 
ca del enernig i.Lascenrincias y guadas déla Ciudadvre- 
eouoc te n d oi os pora m i gos, abrieron a legres 1 as p uerr 3 $ para 

riñe** de *TUC enfraílen a dcfcanüir,mientras los fuy os tfolunn de la 
los í.,rdo~ batalla. Mas· no-fepudo acaiwr con dlovque paraflen vn 
uefes. punroi-nrtonuileaalgúnrcfieíco,aunque con in lh n ci*fe  

loornecieronitenieiiidopor cieno que efcaíear las circunfiá 
cjisyíiempreempañóla mayor parte de la  buena ob ra .v  
«suenas vemes ia pierdetoda, ¡.

Pidieron vn Adalid para que los «uiafTd, haftaponerfe 
a^ifla  del©sene¡B-gos5ljILrer fe nidos de ellos,por la ohfcii- 
ridad y repol© de la noche, yeidcfcuydoenque lostenkn 
los buenos íuceflos confcguido$:(veHeoo efica z délas viro.

„ j  j  j  ^  fe-h 4n' « a-ía^ad« rautas) Lefcanfa-
r  ‘V :  r0nf r3* e*  y cauallos hlña cl quarrodel Alúa, y entona
U, de x e . c u laiitrtanterii deXerez^uiendoatadolosicucroscrudidos

3:iQsp.otiOs;yb¡í¿liis5quepara eíle.cfe&o,lleuaron,a vntiem  
polosloitacM dedondeelbpan atados: íuelcos y c fo a n n - 
jQ W fflicarea ik b u d h d eX eK z , ropen por medio el Real 
deJusMoio^poniendolotolo  en cófufien/deforden. ííguic 
ron!y»los,Chrifinnos con grandes vozes, entre clían  dé 
W .am .petas:y;pifa;rQs.,, hi,.¿an j® calosqueencontrauan 

r ,  " f ° *  l0S Mf " S COn ia I!:,ucá ^ ,  y perfuadidorcon el
% Η $ Φ  ^ ro?«dp>quc todoelpaderdelós Chriftianos-venia íubre
i r  catklJbs;

c» m  wafuEon muchos.de clics aíTombrádos con el
ruido



■ J P G k m fp  A r á r i g e l  S i n  %
r<uid%rQta8laswaua5, c e i i t i a n r t i n P01 $  eñe
todo era.^rifa fin efeSo, confoíion con ύ φ β ^«fteraástfe 
vnos a i oirás, '¡fi n lugar de .auierd0,n i eípei*afi£a· defode-lio
cücriar..; ■- '■■■· ■ t " ! " : '

A.eltíJtfnno punto a cora etíeron anirrüfatoeiiite losGm - ^ cemftcM 
¿oeefics, y «ogsendo-to Moros en mcdiov tos a^etaTOn^afl' ¡M¿e c#f_ 
w íilcr©fa ni£Dtc5c|UC dcsfa ll&cidos de anilló y fo^rzas todos, .¿o M j\f Hy¿ 
defam pararon ci carapo, y a laashuyr Cada Vtie piftcuWHia*/**m h·^  
íaluar la vi¿a;d<riáionla en aquel campotreinta mil de-dllos 
a cu ya eauía q u ed ócen  e i rtombre de la Ma t a n ca, aquel fi* - ·. 4

S i« uieron Xerczanos* y Cordouefcs, aún fin tonocerfei 
e4alcance,y encontrandoentre vnos arroyos otra rouche- 
duiT.bicdc Moros, pelea ron con ellos, y los vencieron,.de
dóde quedo en aquel lugar el nóbre de la M atan juela,q^ie

oyeenferua^ · ' ; "
Alcanzada la Vitoria,los Clwtftianos fc recogieron:.y co

nociéndole entonce» los deXcrez y Cordoua, fe abra^af-On; 
eftiechamentc, y dieron gracias a Dios ^or el feliz íiweíla 
defu jeinaáa.PuficEon en libertad los cautiuós C híiñia- 
&os,Taquearon losRé*ícs,y llenos de contento y deí^ojos_ 
íe boluieron a la Ciudad.Fueron rccebidos con alegres pa»í 
tabienes, atribuyendo Gordoua a X-ei;ez,-y Xerez íC o ra e *  
ua la gloría de tan iiultre venciraienro.Engrandecia neftos ' 
el valoucón que los frézan os,fin  cíperaf foeorio ageno, con*
folas fus fijeifasaui en emprendido tan dudofacmprc íFa.Eas
carecían aquellos, el zelode la honra Me Dios,y de la nació,. 
clamor y largueza conque los de Gordoua,fin fer prcuehi* 
dos auianacadidoafocerrcllosw
·■. Quando llegaron ala puerta de la Ciudad, futieron el

Pendón deCordou* por·cima del rauro,defpucs le dieron e l ! ___
laáióderécKo,precediendo entre has Ciudades muchos ctrtMtnié 
puntosieceiítefia. Áfsi llegaron en procefsion a la lg k fia ,‘" íw,rr f4i 
donde dadasgraciasanucftro Señor,en réconocineiento de 
ttn¡fíHgul*tbcneficío¿ t©do$£e fecogicróa* * füs c a fá s i  tó^
Ü  ' S í  r ' i S  mar



Fiefids ¿fus hi^o U f in J í id  ib  Cordauá
m ir algún reheleo, y da Un a fus.h tiefpedcs,ji quices por ef* 
pació dequatrodiasque allí eítijuieron ¿regala ron yentre 
tuuieron φ  varus fi c ¡ t a s,y regó z ij os.£ íio s ραί Γα dos, i e def- 
pidieron correí menee, y acompañados los de Cordoua dé la 
gente dea pie, y dea cauallode Xcrez, hafta laD.ehcflaq 
llaman Cau!ina,doade tenían los Moros cautiuos,y defpo- 
jos ganados en la batallas allí con igual generofidad q fuer- 
gijlesobligaióa íieLiallas, en prendado íu voluntad,y agra- 
deciniienco,y mueíira de fu liberalidad: qu&felo merece 

^ “'d* c^ e il° hr¿ loque Te empica para h'aeshonrados yhoneftos: 
tc¿ ! X t^uc0 0 c s 'arSue¿a ía pro ligalidad q tienen de lam íala ho .̂ 

neílidadiy a la honra,o a otro (anejante del®rden,aHaricia 
£síi veace,puej>no da el precio que merecen eíias virtu
des. " j  .· - ....

Defde entonces íe tienen y, tratan eílas dos Ciudades,. 
por Hermanas en arnias,y da dello tcftiniooio ea fus obras* 
teftigíis los que oy i  i ucn*y t eftigos ellas de la fee que n aci
da en los. trances de la guerra, ííea ip icíeh a  coníeruadó en 
ios maaejqs de lafjaz.

fcflasfonlas noticia*, que nos dexaron aquellos fíglos,
• - yen  particular las q ue nos da de lo referid o el Pudre íVíat̂ - 

tind cR p yd cla CompañíadeTtí S .V S,que a fsi loeferiue 
cñ elltbrode las Antigüedades de Xcrez; a quien yo figo, 
Venerando fus lecrasvy.;aucorivlavl.cíi.;efta materia-; :·

, Yanosla comiéei n a d a r 1 a s fi: fta s de nústtroS.A rcan’· 
gel San Háíicl,tal que fuera digna ocupaciondc mayor plu; 
njá el rcférillas. Pues auiendo llegado el díafíete de M ayo, 
fcñ^.litdqpara celebrar fu fiefta perpetúamete, como que-» 
da dicho,fae aplaudida fu A parición, tanigualmentc dc ta 
dos, compella auiafídopara todos, Las circunftariciasfuc- 
ton como fe liguen. >
« El Sábado leisde.Mayo comentaren los preludios de la  

•fiftjuicladdel Santo. Arcan» el, en la vifpera de fu dia,pi e- 
mniendo por a legre principio 4 la hora de medio dia,rept-, 
q.ye general de m n paü as, a c uy o ieíliua alborot o, fe con jna
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«ίο toda la Ciudad,paraji afsiftcnsia delaproccf$ipq,con 
q ucala tarde íedifpcnialleu^r elSáro Aicang¿Í¡á'la Igle» ' 
fia Catedral de la de,$an Pcdrojdondcffeha copifTHaáóla 
deuocion, y retrato de San R afael,  quanto no alcánza la 
memoria :es decrcer, que aya fido deíde que en ella Te co* 
leco fu efigie cnláai to de la torre.

Toda, la prcuencion hecha a efte intento fe snalogr^ 
por aucr ama necid oaquei dia tan porfiadamente llouiofo, 
que no dio lugar añada, y  hizo perder la efpersnja de m e
jorar el tiempo, la cfpexiccia de algunos dias antes, en que 
a la tardecargauaraas el temporal, con lo q iísl ic tiifpufo 
licuar la Imagen del Santo Arcángel en vn coche, comio fe 
hizo a la hora de vifperas,pcco mas o menos,cnibiando el 
Cabildo déla igUfiá fu Diputación para cito,que la com
ponían Don Antonio de Hthcro, fu Teíorero, el Canónigo 
Juan Ruiz de Quintana, el Racionero Don Antbnio M eiía-  
¿ode Almagro, y el Licenciado Fernancto Delgado, C a
pellán de la Veintena.

t  icuaron la ímag-en en la forma fobredichá, y cubjerta 
halla la Oapilla del Sagrar io , adonde aukndola puefto en 
lus andas, con roda la dcccncir y adorno pofsibíe, vino eíi 
formada proce&en de feis capssdcfdc cl.C#ro, el Cabildo Pr;m„ ¿  
dcla Santa Igleíia,.aAifiidodcl de la Ciadad, y fu Illufti ÍC- m u frii  
lima el uñorObífpo, las C ruzcs, y Clérigos «te tedas 
I’aTOqaias-.y auiendo dicho el Preüé la OradG^y caniaáo 
ψ yapóla vn W fojjL· cómo ^e acoftiroÍ^á/aÍíóia.P^e%  
non, licuando la s and asios Ca pcllanes fie.la Veintena, y  
1 as varasdeel Paliolos.Ca uaileios Vcmtiquawofi

Encamiirofcla Proc?ffion ala papilla de hueftra Seño
ra ue Villa uiciofa, y de a Hi a la mayor, donde colocaron la 
Imagen en el lado derecherdel Altar: y auiendodichola 
Or ación el Prefte, y la mufica cantado τη  motete, fe dixe- 
on las vifperas con toda la felem nidadjym ufica^uclos 

días de Pafcua,ymas feftíuos, ^
A la noche íc compufola Iglefiapor todo el circuito de

j a  . c  ' 1 1  fe

-  :  ________________



jFié&As que- hi\<i Id Ctudid-de fcotídeiiá 

. Yu niuráUh, deliiminartas;y ! Κ @ £

fbrmaüá vna fóla fuz;tálera el ártificib «jufc Usdid'rtbüi^. 
¿N o'fue mehor éidéías iíiüenciones de fu'ego5antcs bien cñ 
lóefplendi.tá pur lo cüítofoiy enlo agira dab.e por lodifpuefV 
lo, fue digno adorno de can gran fie fta ,y-a1 odas 1 li^es ver
dadero teíligóde la grandeza'cón ‘ que eíta Sanca Iglcfía
obra todas fus actiones. ' '  \ '
'3 Colrrcfpondia en fu tüco iadé Can Pe’dro aéflas demóf- 
traciohes,celcbrando lafíeíta del. hu‘efpéd3que tatitos ános 
aüiítrent4o3y entoncesautá:préft2dohuefptd.T<3dá íaCiu 
dad Fe coronaua de laminarias, en qüeardtan no, menos los 

^ feáosqu e lasluzes,yto q;mas;es,ei regozijo.vcrdadero dp 
quien lo obraua. Tanto pueden los beneficios, y taleslOs re 
cinocHeqrdoüá áfu Anoeí Cnflodio. ( j

Amaneció el^guientedia Doiriingbfieié de M ayo,nu- 
Íñ¿rcjíifsÍ«ió concüífo ért la ?glé(!a,y ̂ uedo áífcguraf fegun 
fu modeftia,que llenado mas déla deüocioó, qü e de ta.cu- 
rioíidad,q enféhiejantcs coctirfos féfude Ueuar la mayor 
parte.Huuo Procefííon de todas capas, con !a ‘folemnidad 
y  grandeza que eíta Saca Igleüi (fin ,duda.de las más iluí* 
tres deE urop;af)loacoft ubra M  | 8 |  laMiiTacon laccreipo- 

‘ itia de ia'ofrénd^a él tiempo de el O fa  torio, y pre|^ó eñe 
dia ei D oSor Don Jpfepft dé Vajyéüidoj Canónigo M a* 
giftiálj-cuya alábanla paiáqúc fe'a cdiidígna a t̂al áig^ío,
* : ¿ i  ¡fuer ja  que jfe remita a fu rmfnrf a efoquencialA éíté. ‘
‘X íntérito, y el de lu íif mas eíl? s Hcft^sj,l^ítíjehá |

" cií efti íidácion el; Serfabñ > '
SÉ]|g . 1 » cóm b(efiáué.-'
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D O N  J O S E P H  D E  V A L V E L L I D O  
y Barrena, Colegial del Colegio mayor cleCúetu 
ca de Ia.Vniuerfidad de S a l a  manca,primero C a
tedrático RegefwedeArtes:,: y deípuesdeEitolo^

fia nátíirálen la miirtia Vniueríidad;y aota, 
CanOríigp Nlagiítral de Sagrada Ef- ‘ 

critura en-la Santa Igteíia de
Cordoua. .. ·0; ilMÉ^lÉÉft

A.n g  E h X s  A .V-7 Es Λ1 Do M l U  1
m $ m eridebtit J e c  undum  :tetqpus in  iPifiinam t ^  

Tnoiiébdim r a q u a I  i? c ·  Ioanriis cap. *$m

'¿¿yw cw gl dCferhpcño glórtófo ácl ;más íff¿ñ||píbccnq- 
cimietito^cd¿can oy las róasiF¿;OiúasclVιΛ5Γ- 

S É  frátifóáts^áeTó^fé|ib'idosJáfé(^bá,cfia Ílfuí':rff-
fir^a SaV^üa igkYiiUcligiolarnejitxdcuota 

ta Nobíui'íjipa
jínip Arcarigál j&*t(á||cÍ? aüá mahdcflo fi?>pjSái‘:Cliíídoio, 
Protc$br ¿ y  A bógadóí u^ó.!O y  i m a t ó a ,ó  cij lo n>2íwj3 3 e

. ‘ C :2 P ew itt©riib '



' Sermón predicado en la Ciudad de Corion a
Mr i  1  « H i  T  Jk Λ * ^  M Í Üj¡

tanta celebridad,el crédito de las memorias con que vene* 
raaagradecidos tantas,,y taq Angulares benefcios yconia 
dcuen a fu proteccionjátribuycrídoa Tu pódeíofa mánó,a fu 
«iUgrofa de rodas fus
bienes, y el remedio dp todos fus málesjlas niejorasdc fu fa- 

.. Iud,laconferuacionde fus vidas, la reflauracion de todas,
fus felicidades,y-la deíenfa de todos fus enemigas. O logré- 
feenfu eftimacion, y en fü agrado tan gloripías veneracio
nes, tan afe&uofas caricias, y tan feruurofos afeaos como 
arden enfuscorafonesveomo Iuzen en fus voluntades tan  
ale»res y  dulces arñriolsJasj'tí crtdtíoíbs ájíaratos;! y ¿ui eé~ 
lebrel rfcgózijos edrao cantan los ingeniosi, como adornan

- cflascalles,y como voacaran eífas Placas! fí todo gradea la 
admiración, rodo poco a los generofos defeos de ña Saa- 
talglcíiaj y deftá Nobihfsima Ciudad ¿ peroro Jo mucho 
a la eftimacion delgloriofifsime Aretngci SanRa fael, No 
ay que dudarioyFieles,porq esel Angel-San Rafod tan ge- 
nerñfa mente defíoterefado,y tan d efi nterefa d ame t e agra
decido a nuelfros obfequios,que quandü mas l¡B;fal fe em
plea Cuflodio en beneficio de los hombres, fólocon los afe- 
éios fe paga,y íblo con !ós d efeos fe fatisfaze.

Guííodio vigilante de el Sanéto Tobías el-Moco fue el 
. A  ngel. S.a n R ̂ £a el, pn t a ntos mi l a g roíbs? üi c c fío s co nxm· fi 2 - 
re fu fegtfccrá hi fldrrik .Deuio aTuáí si freatia y * í  u grotec ció 
la feguridád de fu vida, la con&iuicion defu fslodyf 1 ;logro 
de fu efpofa, la reftauración de fu haiienda» ydas fclicida- 
tlesde teda ftfcafa. Y es cafo de adm iratbn^iicen fa expe
riencia de ta n tos bco|ficios,. n iTobiasíabe qu¡en esa quié 
|osdeue,ní San RafacJ'feio dize: halla que.llVg'indo lps dos 

j  a la cafa de fu padre, reconocidos a mbos* I^ofrecenenpaga 
de tanta deuda la mjt^d de fu hazienda,y cfefus bién'es . Y  , 
apcnas>oyy ja  oferta el Ángel San Rafael, quando les dixp:

tlbtlié - fM-anrfiiftt ¿rgo, v obis ,v eritattm ,&  ti en * b  ft ondam ot .
fermon entogo cnir* fum Rapb* el Angelus .Hada

tora hedifioiulado quien foy, pero y t  bo puedo dexar de
de-



JA I  G lonofo M ea ñ v el u
dezirosla verdad: Yoíoy el Angel Kafuel. Pues por que en 
eflaocafion,mas q ué en c¡tfá,lfe$ d iíe  a^uglfóbetarip £ fp b  
ri:u,queesel AngelUifaelí^orqueera rauy poftbfalapa- 
0Λ que le ofrecían á í us fdUores,dize §1 grande Auguft.ino, 
y quifodarlcs a entender,que fobraua para’íu agnado quá - 
to añadían a fus afeaos,y que (oíoslos de feos baftauan pa
ra la  fatisfaeion de todos fus bcncficios.G«/m>« f '  g a u itt  ^  
Angelus de. e agita ta m ttceie ju .i gratis: mijfus 
f a s  i r *  fie  t<* te « .Poreffo  lesd iic  entoncc^quando le ofre
cen tan coftofa paga & fus fauores,y a fus beneficios,que es 
e l  Angel S in  Ua&cl,porque los beneficias que haz&Jbs fa . 
üores^ue comunica cftegioriofiísimo Arcangcl, los haze,y 
l o s  comunica tan geoeroíamente defincerefado,  y tan gra- 
ciofamente liberal, quediziendoies ,qu e es el Angel S a *  
Rafael a quien losdeuen ,1esaduierte ,y  nosaduiertctque 
-parapjasarfe macho, tan cicas,y tan coftofas demoftftraciQ- 
nes fobran  ̂ porque folo,s foásfe¿íos1 y losdefeos baftan: 
Continui A ngelus gaudet de tpgit-ata eeercedefiui. g ra *
tii. mijJ<*s jfl*eraí _/V· ere pietaten-. Sola vna cofa les p i' 
de,y efi'a fe ía ofrecemos n©fotros:'C um effem v obift um>pe? τΜ }α 
.voluntatem Dci eram¿pjttm. beneditite^fá taiítatt· püi'.
Por la mifeiicordia de Dios me aue'is merecidaCuílodfo 
d3d¡e gracias en repetidas oraciones, y cantad perpetua- 
mente fus alabanzas. - Ya os.lo ofrece efta fanta IgIcfia,glo- 
•riofrfsi mo. Arcar ge 1. Defde oy para fiempre jamas confagr a 
a vücftra venera¿ion elle dia^y en 61 fe dedica, y fe obliga a  
rezar,y cantar el Oficio diuino part icular, en quería Iglefia 
celebra en honra >y gloria dcDios vueftras virtudes,v ueftras 
proezas, y: y ueftras aIaban£»s.Para predicarlas yoaera^ie- 
•ceAitode la gracia del cielo ,t©muniquemela el Eípiritu 
| SantOjinterccda M aría Señora n uefi ra.y para obligarla.

Taludémosla todos con el Angel,dizien*
¿Ole:A ne gra tia  plena,

* *■
i  ■ .·■.■ - ■ · · ■ - - · · .  * ;

A*-



Fiefids l[üe:bí%k lg£üfdddt£ondk¡iÍ

#  q  E  ' L  V  S  ¿ A  V  7 6  Μ  Φ  Ο Μ ί  Κ ί  
defcetí^ehat fe cn n d u tn  Utiipfts w p t f c ¡ p ‘é é ^ &  

Ioann/s 5.

H A fta aora au ia ca tendido,que la grandez a dcVniai 
hazla tiiasdífícültefoanueltras¿eí|>erañfas e tb ié j
o poi que defdcvna defdicha,creada con repetidas 

rniieridi s, fe-mi ra roas dcfde lexas la ventura, y iá fclieidads 
oporqueíiempre al po der^quando mas fe aumenta el dañ,q* 
fe 1c ha ze thasdificul tufo el remedio. Pero mirándolo mejoc 
acá·^ y átendiendo j no a losdefihentos dete defeonfianja 
nueftra,fino a los defahogós gioriofoá de laimmenfa libera
lidad de Dios,hallo en la gra n de¿ a del m a l ,1 a· mascicrtaiíe- 
garidad del bicn^y enlo m'ás crécido'deÍ d¿ño3la ma yor fa
cilidad del remedia,Parece difisulrofo el aífumpto: pero fa - 
"cilniefite lóperfuadirl l i ’razótí, fi es Diosde quienefpera 
elfocorroel iniférable, “que padece afligida en ios éftremas 
de la n e ce f'ii id,Claro e¡1á5que el que fe precia degencro- 
fo pretende fíempre quando fiuoreee $ h izér oftentscion 
gloriola déla grandeza del animo,y de los esfuerzos del po;- 
(dérV^éti los mayores empleos !dcfu liberalidad : y «ña es 
ambición gloriofa aun en Dios;, que quando nos, beneficia 
■an li’f3 fa m e ή f e ,d e fe a a c rej|i r | ¿d ε faberan asfusobras* y cá- 
iboerttqsceyes tüityotéffü'ieñ;^aindsíuceáeia· él mas crer 
'ci lo mal-qtunto mas gr ande fuere la necefsí lnd delremcr 
dibenniieílrasifiiferias,fer.iempeñír vwasa Dias en la Ü- 
rb|éra:liiád'de fus mifcricoriuisffi del focorro quenas cotnur 
^ica 51n dé falirglbriífamentc acreditada fu foberana laiy 
gtrezav Luego bien podemos entender, que en la grandeza 
délos males que padeeemosloshTTibres , tenemos la mas 
cierta feguri .1 ad de tos bi?.nes, (i los cfr.crs mos de Dios 5 y 
enlomas crecido del daño Ja *  mayor facilidad dei reme-
ai?.

Eo.



qiwÍQ f<>drcmgél$án % λ{ α̂ -  ! ** I
M m f o m & « ** '&  #At*r»wM**Ur;Ab¡Us M fB*”"  tuíu».

hídado que hazertftásíngem osinia Aificuftad dcíü inte? 
tu  dado que ^nfofcírible es l a grandeza t e

los males .N ctable comparación i Quien vio jamas, que s

m m m * *  * * * *  * a s í s ^
bléV ^itííüfíiMes> al:miffr.o-'paíloque|o fo)i

Tea 'intoler able por grande ,· como es por gran <fc incole rabit

lo nM tiliflffl « e f í t e c e  a mt, que a un encontrado y U » .
« tta p íO p o llfd ^ a ra c o n fo la r  alocortefano, y d itó r t tt . · T |, . 
Ilfen tim ien to  délas miferias qüepidece nueftta Mohar-,

| 'quia^ntdfeafj-faracrcufat^ldotorj-enlacaof^decjM pt· I
ccn f e í é f i  deprauada malicia de nueftrasculpas.- Α,ρ#- 
tad¿ fuera la explicación; dizienctoj que es cofa muy natu- 

% í  en las m udancas del a w f t p o  poder con e) bien en cre
c ie n d o  á 1& mayor ven tura jcomo no poder con el m^ len ®a" 
xandoa la máyor miferia;'En la mayor akt>ra de la felicidad 
fé Vio ñuéftra Mona rquia, y oy la vemos en el mas W í *

'bleeiladOiV íHz'én;loSpoliticos,que es_lá caüU.poRjUeame 
tltoVreeido tantoelbÍén; era natural la’ ñiudar^av el íenu f- 
fe  y t e t á r f e  ál ibiíI í'· 'O fí áora ? por íer tan cr^cid^cl táaj, 
tíü éy an aay  fuer^spárapoder-con el:;  deleéríaíámbs por

«jiré̂ a ba ííbde conualecíeníksy ázía la felicidad í Entonces 
¿reyera Volque auián tenido t érmino natural los bie n es jfflp 
'viera áova,íJue loteníán fes males. Y tjue eraefíeel fenth* 
idé-Tét tÓUttíO: R « ñor u m yfic tff & m a bar h m i H i  ól erabi I h  
tpmb'&iiHtt»:' PeroW rs afs^Ffelcs; por^üe ntoaWmío

• fodido conH^sf elicWaídesqné^ozauaraos;, tíy^nos ftíjcft|- 
roosenla míyor mrferi35afbfi ir fiiuy de aís\£h;tí> tan&Ts t¡%f

1 dichas combpadeüérao's.· '' [ . \
¿sfiyifeuíikttdolom ejoráor.a;«o a lopolitrcdv fino a 16

emm - t  Wm, f  Euan-

É



£1 . U ^ o  U  C M a .il de C o r d m
Eu«ng cl,c° , íiíllocncitas paUbras la mayor poaderaciot,
^ ” ‘j ® ™ P '° 'Q“Kn í»P '«a darlas a Cntcndtrconla pro- 
rundidad de Tertuliano: B m or*m Jtcnt & malorum inte- 
l 'r a h h s e f i  m*¿ nuu<t,. Ene% dize,hM loyo,qa c fe p a l 
récen les bienes,y.los males;en qu* en llegando i j S  
grandeza, es intolerable el bien ,como csinfüíTible el ma 
4?ues como? jTp lo diié.Hn ouicn fe hallan;Jos bienes f in « R  
inino3y  en la mayor grandeza m E n q n ien í Solo en Dios, 
farque cs.eleentrpdc todaslasielkidades: fu bondad íola- 
m n t c e s i t á M t z j  fon fus guzosimmenfos; JVem0 bonnt 
m f í  fe l t s p t u t  y (oloen l ío s  tienen los bienes íti mas cre
cí ? grandeva. Y los males quien Ips padece fin limire, y en

i m  r &  i m m m

BuM tiaidcf¿íhas(oda5:oucftrascalam¡daüe!,»mÍfc!iasiy
e” “ ft'80nw l!ro ,h ,fta!le8»>· » M o lía» .' É s  

1 3 P w  . ^ « W ^ K ^ .c r c e JO s a ^ a j.q u e e s e n D io s in 
tolerable la grandeza de los bienes quí gozaba! «nifmopaífi) 
que.es in to ie ijb lecn  bshcm tres la grandeza de los males 
que padeccn^Si O i°s fe del etc?,y fe agrada en fu felicidad; 

T  f  i f·6 a f e’^ r f COngoja coeiu desventura¿enque 
e j  i 3 f  a correípondencia dejo iBtcr^ble -β* la srander 

j a  délos bienes en Dios,y de loiiifufriblcdela grandeza de 
Jqs males en los hombres ? A ora mireiri ,,di^e Tertulia no: 
R ie re n  fab»quando en Dios, es intolerable e lb k n  k pues 

CB ha llcgscio W fe jn M n b ’e
. ,  ■ * , ua *1- CíCc cn los hombres. Sa s n3iferiasfy.-caia· 

s 3 congojastafitóique llegan a fer J L
.U ^ le^ e n ten ce s .es  quandojlcgí a % i n t (4e^ b k en D io s 

dcfr& bkecs φ ά *
o e agra u^a elpe-ftí de fus i nfas felicidadef ̂  t n t o neci es 

quandq con Vju^s a nfía s; ¿ qfea cara un. ieajr ·, #  r ircpa r t ir a tes 
• f *  ■ ^ ^ f'^ ^ ^ M a s g ra q a ^ y  Jos tiene? que gozafjB,fítí-.¿s 
, ,{.n Dl0S intolerabilia grandeza del b u n , quando <ss eii

cn 0 ¡¿s 
‘ las



A l  G lorio fe  A rc á n g e l S a n  7 {a fa e t .'1 í|

las andas de comunicar cantos biencs^orno gdzáreprefáaos 
en fu imrnenfa felicidad, al mifmo paiTo que en los hofti- 
bres crecen fia 1 irnite;y fin termino Jos m iles pque los i  Ai-; 
gencnloim tnenfodelu miferia. E floes, Bettor*/*, f it * ti
φ  m a l o r u m  i n t o l e r a b i l i s  e f i  m a g n i t u d o .  t N o p o d e C  D io s  
conlagraadeza de los bienes quegoza fin comunicarlos, 
quando el hombre no puede con la grande^ délos males, 
que crecen para afligirlo.; Luego bien digo y o , que en J a  
grandeza de los males que nós afligen por níicftra's mife- 
rias,tenemos la mas cierta fegutidaddc los bienes de la mi- 
ferwordia diujna; y que cenemos en la grandeza del dañe, 
que padecemos los hombres la  mayor fcguridaddel reme
dio,íi lo efpcrarnosdc Dios.

No lo vemos en cí Büange! ío, con que oy celebra la Igle- 
fia nueftra t’aftiü ¡dad? /Vuiijdizc fan Juan,en Jerufakn va& 
Piícina*congregacidn «ie aguas,o eitanque adonde fe reco
gían las del Templo, cercada de cinco porteios, en los qua-, 
les auia grande muí ciuid de enfermos, y enferm os de todos 
males: tan poítrados a fus miferias todos, que defefp erados 
del fauor humano,acudian folamente alrcmedio,que cfpe- 
rauin déla raiferit ordia de Dios: ln  hit iátcbat multitud, 
do magna, languentium  ex pedantium  a^ue tretam, T e 
nían alli los males, los achaques, y 1 a¿ dolencias ,lograndei 
que ponderó T e r t u l i a n o : m-irnitude é/f.Eíícj 
CStodelEliangeli0\Mtiltiti*dQ magna la>>gHchtium^c- 
ro éntre tantos,y tan creciios males,todos los ei fcraiosef- 
peramn el remedio de la mifcricordia de Dios >quc hazien- 
do delagrandeza de losm ales quepadeciin , el empeño 
mas executiuo, y el empleo mas gíoriofo de la grandeza de 
fu piedad, fe hallauatan cuidándolo de fu bien, y defurem c4 
d io , que tenia diputaáovn A ngel, para que mouiendo las 
agaasde la Pifdna,el primero que fe ajjó ja fíe a cllis confi*. 
guiefl'cmilagrofamentefalud:-^ ?*/«/autem Dómini d e f-  
cendebat ftznndnm  tempns in Pijéinam  % # píénebatur, 

quip riir  dcfttndijftt i» Piftinaw f f i  » (/ » « < «
p  "



1 1 $fi{f  h¿%o la Q y d a d  de Cordoua

fie.bat aquacftmytie d e t i n e b a t u r  in f irm ita te ,

iniíericordiaf, efto¡
-  wVéfDSigt<»í®í*oea¿loimmehfo de fu piedad, eftosdef- 

&  íaanfióifode'fu cera jo n jo s  fíaua É j l ¿  
P p s a  Ios cuidjjdo? d? vn Angel M in iftro fti yo,y Medico de

los enfermos déla Pifci- 
1 | M í antos> y tan crecidos malts,, 
i?oau¿$Jjé fef tap ffcrtó, y tan íeguro el rem edio, y tan rai- 

S7  . .. w^fojajáifíiludvfieráél Ári^*l C uftoiio, y Medico-de la 
s t iu m  lu Pífcina,el'Gloriofifsimoh rcangeJ San Rafaei?ÁfsiIo fíen - 
j j .  ^ 7 * tc ¡ * ; °Pín ion de muchasExpofítoíes {agrados,y afsi lo refie

re vn doíto Expofitor de noeftros tiempos: R o e  c m m ijptm .  
f u i t  R aphaelijiam  q u tm n is  a í i j ' e x  ta ren  t  optimi m i n i -  

t a t n e n d e  R a p h a ele , i »  f a n i t a t e  hominibus, 
f f& fia n d a  d a b a t u r  e x p e r im e n tu m  .San Hafttcl'era d  A n
g e la  quien Dios .auia.cometido la curación de tantos enfer
mos,y de tan granes enfermedades. Pcrqueaunque todos 
Ips Apgeles fon Min i ft ros efeogidos de Dios para nueího 
bién,esáan Rafael el Minifiro.de mas acreditada expenen- 
cia,en los remedios mas mibgrofosde nueftri masdcfefpc- 
rfdaf^lud.. Porquenofolamente esjcomolcsotros Anhe
les, Culi odio bienhechor de los hombres¿fínaMedicoce¡ef- 
tialde todas fus en fermedades,y Medico tan a íodiuino q 
es la mifma medicina de Dios. EíTo quiere de¿ir Rafael: 
'Medteina B-ei.Vpt efTo libru Dios en fuafsiftencia el aozo 
de tan milagrofa faíud .Porque quando fe mue'ue.y feincji| 
fi*  maspiadofoDiosanueftroremedio con elpefo deouef. 
tros maíes.q uando es mas crccid o,y mas dcfelpcrado el da- 
« o de uueftras mifenas:y quando es mas gloiiofoel empleo 
« c fu s^ ifbri^ d i^ fíaD 'ios todo nueftro bien,y todofudef- 
empeño á los cuidados de va Angel , quefabe fer, no fbla- 
mcateCuftodiOjfinp.Medicodelos hombres.

P e  Jcrt^aleri diKc tphríftaSeñor nueííro en el cap. 10. de 
= $ 9 hornbrca Ie iic? . Caminatia en



AlGl'órtofo Arcdiigel M ¡ Ψ ■ ■ *4
fu confiapca fc^uro, y fin podar preuenir fü ^ehgro ^ io  ca

ro s  ;que fotfte to f le 'd e f u u d te .le & e r ta ta» ptrieiw ntcs , 
heridas,-qacloáexiion ag p n izan d o^ u & B gieíy tC H Je* 
vltirnos alientos de la vida: Homo q»tdarn d efen d eba t ab 
flierufalem  i n  H iericb .& inctdit t» U tro n es^  *
g p l p i  & f W *  irnpofitu *bter»»t l·™
vino reliS loyúiblc  empcroen can.tü^e¿confuelo,y en t n 
todefamparo, elfacorro de ia mifericoidiadiuina. Porque 
a u í e á d o  paífado por el camino vn Saca-date, y vn Leuita, 
fin que tanta compafsian losmouieficj. y fin que tanta mi 
rialosablandaífe, pafsovnSamarítanot.c<pues,y apenas

cornencóatom arlelafangre,yaligarlclashcnias ■
en fus ombros el pefo de tantos m ales, y licuando alcaft
muertoheddoenfusombrns, fió *  cuidado de vn hombre

fu remedio,y fu i f W g  g |  ί
pudiera de vnSa.maritano efperar tanta piedad?! ero quien
oudiera noefperarla,fi eraChrifto Señar nuettroel San *rt- .
K í r t f t S  AguftinI u  n; S ^ r h s k .  f i ^ · · ·

de nwasr.yX**"·» <WMta>r fu i fi ^  M ¡
cait’6 fobre fusombrosei Hijo de D io s e lg fg  H ^  j . 
intolerable de tantos males, como aquel miíerab!« padecta , 
en el cuerpo,y encUima>en elraayor d e fa m p a ro ? ^ A J* ;Wmm mm *. de fus ma es car§6 SáS¿;
ombros el Hijo de Dios, para c o m p a te r fe  mas
es ,Imponens ilUm in iumentum /««^^D iiefan Ambio-  ̂
fio'· lujnente impeflit^dnm peccata nofira portae,& p
nobis dolet. Bien eftaí Pero pregunto yo aora f oí carga el - 
Hiio de Dios fobre fus ombros el pefo de tanto padecer, para 
cotopadeceríe mas piadofo^omo ndle fe ítifu yé-V acg^ ra^ . 
lud,y le aíTegura la v ida a aquel miferable h-eridctfcomo fia 
tan milagrofa remedio a los
que eííeno eva hombre,fme AngeIjtlisíefitigulamcrttcOn- -

Μ________________ -  /  ζ ΙΛ

■βββββηΒΜΙΗμ ·



I S yi r Anf elCn/ U exercíci0’y enfu miniílcrio3noíbla- 
° ” Z'n, in Wentc es Cuitadlo, fino Medico cambien: Ancrdus Ώ t d i-
«th<M  ^ g 'n t i u s  eurct hominem ftb i co m m en d a t^  1  αΰιΓα 
th jm  d i  ^ p s a c n t e n d e r  , que quando fe mueue, y [c mdiná f M  

p iad lo  Dios yíin t j endoiobre fuso mbr as intolerablemente'
W £ t f í Í i m fí m }es^ ff€S ^ m  Lvmayor diligencia, 
¿ í J '  i T Ψ  C -Z 5 d  nucirás mayores tf ifiS
} |n5r n - í  eí cmf  cnü Φ f US ra‘̂ 0res mifcricordi as, fiándola 

ί ί η ^  n ° S CVín A P S ^ ^ b e fo ju n ta m e n c e C u f ta - ' 
iod^ nueíli as vidas,yMediwodc nueítros m íies:^ *™ / ^  

v t a ,lígeuttus curet kamintm J ( , i  commendttum.

y Ncbiiifsima ciudad 
de Goidoua . Mil ve?,es buduo a dezu* dichoía i pues «azas

Gfámn a  ar,C| ,! ias'^^1P)abSe5en !a prcteccionddgl..iia- 
Gfsimo Arca^gelSan ííahe^reconoacndok Angel j^ u ító

tu feouilda 0̂ C V arn^3lc?5Para tudtff.nia,ypara
lencia's v A*v í r lM ‘f^ ,cocle tusachaqaesjdctus dü-
Jcn c| s,y  de tusenfcnucdades. Recpiioceen efiefiaeubr 

. b e n e ^ q u a n c o fc u ts  Dios tus nwles# cus£ 1

W s LT m S  inid  lna ÍU ?led4d‘ a -tu ‘ « a , quando por

librad  opzo mas crecido, y raasfeguro de tu&mavc^-s feH-
cidade$,cn loa perpetuos defvelos con que te aísilie Cuíto- 
diofoberano, y Medico edeftu! p i n ? ·  aisM íe^uito 

t dGioricfíísirno ArcanseléSgm» # » i I4¡
, a í ® 3 h 5 S I

jóst^íírlSUlai'eS t,eneficí°s <!«-· ¡a^nifeticordía d i -
tiina^yaquilosieconaccraosraaibien, deuiendrtíní a (n
tecaoDjr a fu amparo. N o ,0 5 ? .

^ j j g B g s s A

Sermón predicado en la Ciudad de Cordoua



J i g i o r i o f t  A rcángel San H t f a l  i f
f agios j  cnlaspeftes que han padecido los ciudadanos de 
Cordoua,defde el tiempo en que goucrnatia cita Tanta Igle ^  gllus  
fía el lluftitfsiaio,y piadcíifsimo Qbifpo Don Rafead? En-. en j>u °*e AJ e 
teqcesala colocacian déla Imagen del Arcángel San Ra- Ujfmes^ai 
fae!,en lomas eminente de la torre dé la Iglefiade San Pe- g. 
drov ala veneración 5 y al cuíco que letributarondeuottis, ft· 
cornoa fu fingular Cuíto.Üo, los ciudadanos de Cordoua; s^ mero en 
no le vieron milagrafa meare libres. quando masafliaidos-'V* recUír~

. . .  r ■ J . . ' n Aos.nrlo· Upadecían los mas deíeipei adosfigores de vnapeftc gene- & 
ral?Élañodei<Soi.nolecum pliáaquella profecía .,qije hi- '
7,0 en otra re u clac ion el mifmo ArcángelSanK ̂ fael^vpli^f 
nofticandoa eftaCiudadotra pefte,y a ííégufandgr«^raj£¿— - 
diñen fu piadjfa afsíflenci y en la intercefsionJpe^^^-^-rr 
ripies NlanireSjComq entonceslo maoifcfto^la ^
t;l a ño paila da no fe recono.:ierón los ntilagrofo.·» áfedtosde--- 
la protección de lie Gionoíiísirno Arcángel, en la ten?
£a, y en 1¿ benignidad del achaque, que padeció ella C u ?  
dadíenel logrodelamasperfeóla falud,quandola deféf- 
perauan todos los remedios hum anos?Pao como a tantos, 
y  tan crecidos males ,.no fe auian de feguir tan dic hofos, y 
tan  colmados bienes, íiaííegura Diose[remediodenuef- 
tras mayores ra i ferias,, y el defempeño de fus mayores m i- 
fcricordias.fiindolo aloscaidario-s de vn Angel Cuíiodio,y 
M edico de Sos hombres? ángelus· ¡v t  ddigtntiks euret  
hsmintm fibi cetamendatum.Y es San Rafael Angel C uf- 
todio de nueftias vidas,y Angel Medicode nueftrasenfer
medades. Y  el mifmo Ange^quecomocuftodiojy Medi
co, mouia las aguas de la Pifcioa*para darles a tan dcfefpe- 
radosenfetmas tan milagroía falud: A ngelus a ittem De¡* 
mini defeendebat feeundli.m tempus in P ifc inam.

A  tnouerlas aguas de laPifcina^lizeel Euansel¿fta,que 
b-ixiuael Angtldel Seíápr.y que bax tua 3 fu tiem po: An
gelus au-tcm. Pomitíj defeendebat fee v>tid'um ttmbuS-&c\
Y  el tiempo en que mouiilas aguas, para darlefalud a los 
Qn|£imOí,e¿aadi2s Sa,nCkil9)el <iuecorrefponde al tiempo-

de



Syrilo Itb, ds VcñtCCQ̂ XQS'.T cmporcPetithec ofies Aítge~
2 , tn ιολπ, t̂ts·Ρ'Ρ*ηαηι mombat,Y re fiada íen teneia  de San Ciri- 
itap .ii1)' lo vn.dodoExpoílcpr dcl ■i1ferodeEíiher.Ja£adíendoiaTa■·*
£ cl(id*-cApt -ΖΟΠ̂ y la Cciufa: S a n tlits^ y ril i is  htc ptt tat Je  c u nduvi t e -  
I5 .» .I< 5 ,§ . pus ¿ n t c l l i g i  /cm el  in  anno . -fciticct tn T e n t h e e o f le · &- 
JO ó . αρ ρ ο β  te q u id s m -á ic itu r  in T en th u eo P e^ v t  hio f a l u t * -  

rts  A n g e lu s  qttandam cum  S p ir i t u  Sanfto  a ff in ita tem  
h a b ere  d e n o t e t u r . Lí Angel baa R ,f  ¡d  , qucmoiua las

, aguas ac ia P ilcina, para darles íalud & los enfermos, lás 
moüia al mifnao tiempo .> en que b,ix¿ el Efpiritu Santo (o- 
brelos Difcipulus.de Jeíu  Chriíi:o,y fobre fus Fieles, a ile- 
narlosdedones. y de gracias cd eítu les ; para queafsi fe 
nianifeftaffc,que teniafernc)an^a,y parentefeo muycftre* 
c h o ,y  rauyiíngular, el Angel San R afael, con el E fpiritu¿ 
Santo,en.el τη o do. y cala dífpoficion de beneficiar a los h ó- 
bres, Grande excelencia del Gloriofifsimo Arcángel Sa.il 
Kafael.y ia mayor que puede ponderar mi Oración,para ce- 
lebrar con vanidad gioriofa lo eminente,y lo ftberana déla 
grandeza déla «icha, quegoza eftaNobiiifsima Ciudad 
iobiet^daslasCiudadesde Efpaña^ teniendo porfu An» . 
gel Culíodio al Gíoriofrísiroo Arcángel San Rafael. Pues 
jpuedegloijarfevfana, de que por la mifctícordia de Dj:qs, * 
tienepor CuRodio ftiyo vn Angel, que en el oficio, y en el 
miniSteno de Angel Cüíludio, es emincntef y ss fupeiior a 
todosios Angeles. Y es rotiy clari lá‘ra'znn de mi afiftímptd,' 
Porque entre todos los AwgelesCuí! odios, bienhechores 
de los hoiiibrcs.de lasCiud-ades,d.e las KepubHcas,y de las 
MonarquiasjCiSSan Ha fací el Angeí3que imita con tan fin- 
gular acií rtoai ÉfpintuSamQjqueyaque no en la natura
leza,en el exercicio.en clmiñf{h:rk),y'en el piaáofo empleo 
defano-ecerfaitidalV eme nte a los hon.b'es, tiene fíngular 
parentefeo,y fem ejanp con el Efpiritu Santo: F t  hic f t -
Itttáris A n g e l n ¡  q u a e d a m  e » w  S p ir i t u  SttnÚo A ffin itú -  
ttm  hahtre  d e n o te tu r . ,  Gioriofa, yfinguiai’.prerrogaríu2s 
que lo haze en el o/icio, y ea el nainiíletio de Angel Cuita·*

Fiefiüs quehizo la Ciudad de Coy do na
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dio,bienhechor de Í0shcímbresjemmente,y fuperior a to« 
doslos Angeles.

Todos quantos miftcrios profetizaron lasfagradas E f- 
ciituras para nueitra falud, dize el Apoftol San Pedro, ha
blando con los ludios,cumplidos,y cxccutados ya para nuef 
tro gozo,,los predican los Difcipulosdelefu Chriito* iluf- 
trados conias luzcs de h  gracia dcl Efpiritu Santo^quc bá- 
χδ del cielo,en el qual deíean citar fiempre contemplanda 
los&ilgcles¿£/,¿?*ííi Sanfta rntfl'o de cvelo^in qitem depí  . 

xd&rant A ngelí prefpicere. Ya es conocida la dificultad. 
Colmo es pofsible,que puedan defear los Angeles ver alEf* 
pirita Santo,fi lo eítán gozando dichofos, y bienauentura- 
dos,nempre en felicidadgloriofa? No parece que implica a  
tan anfiofosdefcosjcon tan quieta poíFcfsioníSíparece,pe
ro no es aísi.Porquc nodtfean lo que gozan, no defean vei· 
alEfpirituSantajporquclaeftánviendofiem pte. Lo que 
defean porque lo ven,es imitarlejetle es todo fu defeo, imi
tar al Efpiritu Santo,qnandobaXa del cielo : Spiritu San *  
Eio mijfo de c oíIo>jn quem defiderant A ngeli profpiccre^
Ycomóbaxadel cielo el Efpiritu SaatoíComoc! A lós rué·* 
gos de la Igleíía ,que lo! lama, baxa del ciclo a la tierra, a 
emplearfe en beneficio de los hombres, como Abogado, co
mo Prote&or, ycomo Cuíiodi), a alfegurarnos la mas di- 
chofafalud, a curarnosdetodos nueítios males, afsi del 
cuerpo,como del alma,a librarnos de todos nueftros enemi
gos corporales,y eípirimales, Para eílobaxa del eieló el 
Efpiritu Santo, yparaeftolofolicita la Igleíia quando lo 

C rea torSpíritur; Puesaora:Loque defean 
losAngeles3noesveral£fpirituSanto,porqueloefián vié- 
do ííejnprejfino atender a fus piadofosempleos para imitar; 
le,teniéndolo en fu contemplación por exemplar de fus an- 
fias,de fuscuidados.yde fusdefveloSjpara cumplir masbic 
con fu oficio,y con fu miniílerio:eíTo es lo q ue defean,a inf * 
tancii delosífcclosquc tienen de beneficiar a los hom
bres,par ecerfe mas,y masal Efpiritu Santo, pata fer mas

ex-
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excelentes., pa ra aucn ta ju fc  mas en los empleos de nuef- 
tro bien, y en ios aciertosue nueftra falud ,en  ia comunica
ción tic ios fauo; e > di ninas, yen hadrniniftracioh dé los 
dones cdeftialw. Oiganleeftainteligencia afdoftrfsimó
L o i'in o -^ jf/ á ^ #  d e  ( id  e r a r e  d ica m u s ¿Angel os p r o f p i e e -  
r*  in  S p i r i :u m  SanftUrn^qni E e c l e f ia m g u b e r n a t ^donif^  
fitis m unit  v te n á a  A n g e lo  um m in i fre t i f f lu ia  prom pti  
p a r A t t j x p e d i t i j nhi.an,te's quoque f u n t , &  p e r e u p id i  a d  
p r o v n r a n d a f é  d e f e r e n d a  hominibtts dittina a u x i l ia  &
rxu aera,Lúe o id San Kafael es el Angel ,quepor eípéciií ·
prorroga tiua,y excelencia3riene entre todos los Angeles-fin 
^ular parentefco,y femejanca con el Efpiritu Santo3quan- 
*, '"‘fe emplea piadoío endarülud aloshom bres: V t  h it  
. . ¿ l u t a r i s  A n g e l i u  q u a n d a m  cum S p i r i i u  S ¿n tto  a f f i n i -  
ta ttm  haber  e d e n o t e t u r .  Efte íblo Angd ferá el que fe ’ 
lleuelagíoria de mas excelente, y mas auentajadoen el 
cx£rcicio,y en el mintíteriode AngdCuftodiobienhechor 
delosliombrcs.Y feráeíia Ciudad íola, la que entre todas
las Ciudades de Eipa ña puede defvanccerfe fóberanamé-
teglqriofa, reconociendo,aclamando, y celebrando por fu 
angular Cuftodio al GloriofiísimoArcángel San KataeJ. 
Pues puede;fiida en fu patrocinio, quando lo experimenta 
em pleadoenlKnefíciifuyOjtanatento a laim itaacn del 
Efpuitu SaniOjgloriaríedeqQela afsiíle vn Angel,que es 
entre todos los Angeles el mascuidadofo^l mas vigilante, 
y  el m s  diligente en la cuítodia, y en la protección de la* 
.vida,y déla falud deloshombres.

Oigiameponderar fegundavez aquel cafo del herido 
cafi niucico3cjue hallo el ricino en el c&nn no de Icri*
có.Ya vim oscom opafsóU tr¿gdia,ycom ofclngi-óel re
medio, fiando d  Samaritano íu talud a los cuidados de vti 
Angel L^uitOviia, y Medico, y prometiendufe con tanta; 
preiteza,y con tanta feoUridad,el re medio de tan peligrólos 
males,como aquel miícrable padecía, que dándole defre 
luego por TánOjk ofreció para quando bolwieííc a verle muy

cura-
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CBfBplida la fatisfacion, y la paga. Tan cuida dafo, y tan 
diligente miraua el Samaritano al Angel, P eroque mucho,'
fipara obligarle aquefueíTe tan cuidadoío, ytandiligente,'
le dio de antemano dos monedas e dos d ineros, quando le
dixO^qUeloCUraffet^re/w/if ditos d tn a r io s i&  d e d i t  f i a -  i m s m  
huld rt o l&  di f.Cu ram  illtus' h a b t ,O fuci'fa del Ínteres! Pc- 
r b , ó mifteriogrs nde de la fuerza del exemplar car ita tino 
del Efpirit 11 Sanrc 1 Dos dineros le dio el Samaritano al A n
gel,paraquecuraíFcai enfermo,y en efiosdos dinevoSjdize 
ingeniofifsimo Origenes>q ue le dió el conocimiento ■> la no
ticia,y  la contemplación del mifterio íacrofantode la vnio, 
con que el Padre eílá en el Mijo,y con que ti Hijo eflá en el 
Padre: F e l  da» d e n a r i j  v id t iu r  mihi effe f c i e n t i a  S ¿ -  
trxm entftftt»  P d te r  in F i l io  ■>$· F tltus  in P a t r e  fi* . PlíCS 
efia vnion, efte lazo en que fe vincula tan eílrecham ?ntc 
reciproca laafsiílcncia del Padre en el Hijo,y laafsiftencia 
del Hijo en el Padre,no-es el Efpiritu Santo?Si. Bien lo fa- 
be,y lo explica la Teología,y lodize por eflas palabras fan
ΟβΓθΠΪΠ13:^<»·^«< Sanfflus nte  P a t e r  e f t j i e e  F iliu t'.fed  SuperPfitL 
d i le t t io : quam P a t e r  h a b e t  i»  F i l i o , $· F i l iu s  ¿* P 4 í r í ,  7s
Efte conocimiento le da , a cita atención le prouoca,'eftc 
exemplar le propone el Samaritano Chriílo al A ngd,quá- 
do le encomienda el remedio, y la falud de aquel miíefablc 
herido ¿al EfpirituSanto le propone por exemplar de fus piá- 
dofos cuidados. Yeflbpara que? Para que lo cuide,y cure 
con la mayor diligencia,y  con la mas eficaz. Para que fe 
emplee mas cuidadofo,mas vigilante,y m is diligente, que 
todos quantos pudieran afsi'ít ir a fu recrce<Jio ên ia folie,¡tud 
defubien,yenlosrcmediosdefufal-ud¿4^#*·v o lu t i  tner- r l t  f i g r á  
c e d e  donatu r  E c e l e f i a  A n g e lu s  ( proíigue Orígenes) 
dtligsnti'tis cu ret  hominem f i b i  commendatum':

Sea paesel tiempo,en que baxaua SanRaphael a la Pif- 
cina.ei mifmoen quebaxóel EfpkituSantoJfobrelosDif- 
cipulosdejefu Chrifto,*parallenarlosdedolies,yide bte^( 
nesceleftialcs:y manifipfte San Rafael,íl^uicndo también

E "" tos
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les paños del Efpiritu Santo,quando baxa del cielo al mif- 
mo tiempo,a beneficiarfaludablementealos hombres,que 
en eñe gloriofo empleo fe ajuíia tanto a aquel diuinoexc- 
plar, que tiene por fingular prerrogatiua la mas eíírecha 

.. . i'em í:jánp,y parentcfco con el Efpiritu Santo: Γ,/ kie.fal»- 
taris Ángelus quandam etfmSpiritu.Sanóleaffinitatem
h a b ere  den atetar . Exedencia que lo haze fuperior a todos 
los Angele-sarnas vigilante, y mas diligente en e\ empleo, y 
en el minifteriode Angel Guftodío bienhechor de loshó- 
bres. Y fea efta Ja gloria mas Angular, ent re tantas que en * 
grandecen efta Noklifsima Ciudad To-brc todas las Ciuda- 
.desdcEipaña;, puescckbra fu reconocimiento perfu A n
gel Culi odio,al Groriofífsimo Arcángel San R afu d ; An- 
■geí*quep?ra darnos a entender que es eminente, y -{ape
rior a todos los A ngeles por mas parecido al Efpiritu San
to en la cuftoclia,y en ia-proteccion dedos hombres,nosad- 
ukTteelEuangelifta,que baxaua a fu tiempo,y que baxa- 
ua figuiendo fiempre¡os pafíes dclEípinuiSanto: ¿ ¡n  g e 
lus aaiem  D o m in i  ¿  t f e  en deba t f t c n n d u in  tempus in P i f -  
cinañt. T e iñ p o r s P e n t k é t  vfiis .A n g e lu s  P ifcin^ta moue- 
b a t .  3

- D ize mas el Euangejiíta: £ t  mouebatur aqua ,t & qi*i
prior defctndijfet in ‘Ptfcinam p efl. rnoti oneru aqvx Ja ·  
nas fiebat a quacurtique detinebatur infirmitate. Mo-
uiafe d agua de la Pilciha'al impulfodel h ngél SanHaíae!, 
y el enfermo que primerofe arroja,ua a ella quedaua perfe
ctamente fano, aunquefuisíle muypdigrofoej 
muy grande la enfermedad. Tan milagrofa era la-viiíúd;^

.'¡ tenían acjueHa^s^uas , Y preguntan aora los fíigradcáíí^fO- 
.fiteres,4eadonde leSjproue-nii.a lasaguas tan miisgrofa 
virtud >,Dej-impulfo,y rriouimiento del Angel fojamente? 
N o,dizc Tfofilato, fino también les comunica ua aquella 
vhtudjlaia jb re  de l?svióiimas, que en el T emplo fe ofíe- -

itlutírá i» a n í? Cae i m ció a Dios. Y refiere la fectencia de Teófila- 
íoívndoaatnodemo^poí eftss p a i r a s  fantts;&

i*t4í i h  ?N
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fa n S lu í d e fe t n d e n s  deceelo  aquas m o n e b a t ^  a q u a  / a n 
g u in e  victim arum  «. qua in T e m p l o  o f fe re b a n tu r  m ixtA  
e r a n t .  A n g e lu s  e r  g 0,  &  viSfcma q u a n d a m  i n  aqttis J a n ·
Siiratem e x b a la r u n t ^ e x  quo tanta  in  tas e fjie  a c i a ,
v ir tus eftderittata. Al Angel SanKafaei, tomando pos 
inthumenco ja fangredelas vióhmas, que fe ofrecían en 
facníicío a Dios, ie le deuia el remedio de tantas enferme- 
dadesry efta e.ra la eficaz,y fanta medicina,que aplíeaua a 
iasenfermoipars darles tan milagroia falud. Pues elte no 
es el mitmo!3iijagro,quehan.experiaaentado tuntas vezes 
ios Ciudadanos de Cordoua i Quien no ha reparado en las 
repetidas inftancias que hazia el. Glorioíifsimo Arcángel 
Sj.ii Kafael en las re.uelaciories,y apariciones que hizo a vn 
hijo ;grandcdeáa Ciudad,venerable porloexemplur de íu m W 0 
vida,y por los Angulares fauores que recibió del cielo en la r£tt 
ccmunicacionafabledefte Glorioíifsimo Aicangei, Todas ¿rs¡ ¿ e ¿Λί 
quantas vezes ie habí uu,todas quantas infancias le ha- ketUs. 
zia,feencaminauan,y íe;dirigian al defcubriroiento de las 
{agradas reliquias de los fin  tos M ártires, gloríelos Hijos* 
Patronos,y Abogados delta Ciudad,duiendole e\ A n o d  Marti» Je  
lanto.queen tiempos venideros fe encendería tan rigurofa ·* *» 'I  
psííe en los Ciudadanos d e Cord ó u a, q u e folo tendría el re- ^ r® deis. 
oiediodefupoJcrofa manoporla intcrcefsion de los f a n t o s ^ ”- ^  
Mariires.Logfoieel cumplimieiitoJefta profecía el añode f* *' 1 
íiíos.facandQen piOcefsiórelíginfafus fagradas reliquias, 
para quepudieífen fervistas, yadoradas de.todos por las 
c al I es d e ft a C.i uda d:y íí en do t.a n ex ec u 11 u a 1 a. cr u eld id  d e l: 
achaque, que burlaua todos ¡os remedios hu manos , í e  vi5 
milagrpfamente rcihtuiia alarrus {W fe & sfiM  per los 
fauo;esdiuños, Puescftonoesmoucrel Angel S a n ¡^ fie !: 
las3g;i4.sdéla mi(ericordia,diuini,con laiangre d e lis  r t - .
¿ii na i',coii las reliquias de los fantos M itftirpsjque feofre- 
cieron en (aedificio a .£)iqs,uara dajles (aLud ^ííagrofal alns 

. de. Gerdou ? F. nivímoTeméíí io:ta n 'mi 1 &r 
guoLainetue eficaz,  np es ̂ Lqueaplico SanUafael asnuefí* ·
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iros males el año paflado? y eftaraifma medicin* de Dios 
nonos daiáfiempreiafalud.y la vidasfi fíbeaaosiograt re
conocidos la eficacia de fu virtud?Si,Fieles:porquc c íte le - 
medio e fica z,cltam edicim  del cíelo, déla fangre,y de las 
reliquias de nueftros Tantos Mártires,la tiene el Angel Sao 
Rafael con tanto tiempo, y cor tanto, cuidado prcuenida 
para riucítra filu d , quepodemesdczir, que ladichaque 
goza efta Nobiliísima.Ci udad.iluftrada con la fangre^y c ó  
Ja s reI iq uiasde ta n tos , y tan gloriofo&M a fire s , el auerfe· 
fuauizado en Cordoua laspenas, y los rigores del martirio, 
tan to,que fe vieron innumerables ve zes c lías-caí les, y ei~- 
fes plaza6 bañadasde la fangre de fus hijos, y dé los ellra -  
ños,quecon C atolico,y v aleroío a liento ofrecían guñofos, 
y. alegres la vida por 5a Fe de Jefu Chrifto,la deuca! cuida
do^ a laptareccion con que la afiiítc Cuftodia el.Glorioíif- 
fimo A r ca ngc l Sa n Ra f  el·.

Oiganme aoray-naeoía grande-,.y fin guiar a éíte inten
to* Preguntan lesfagrados-Exooíkcres , que Angel fue el* 
que báxódelcieioa confortar a. ChrifioSeftor nuefhu.qoa- 
do.ealaoracion.del Huerto ferepiefemsron en Fu Hum a
nidad Síntií&ima tantos temores,,tantcs-defou-yos ,.y ran-; 
tasagoniascon laaprehcníion áe la muerte:'Apparnit a», 
ttm  i l l i  j 4»gcl»j. eie cario eonfert/ens tnm , cJ* f a ü tu  in 
* g o n ia  p ro l ix iu s  oral>*t> Ydizcn vnos,quefucGl Angel* 
San Niigueljy otros,que el.Angel San Gabriel, Peroyofoy 
de opinion,que no fue ninguno délos dos, lino el AngéíSá. 
Rafael: y lo  infiero congrande fundamento en el mifmo 
Texto fagrado,porque de aquel deímayo,yde aquella e©- 
goja ,cayo enferma la Humanidad Sá riísima de JefuChrrf 
to pofirandofeen tierra elHijode Dio v.spirittwpromptut·· 
tft.jave Autem in firm a.  Y sfsi parece,que auia-defer M e- 
dicoelAf!gel,quc a fu enfermedad le aplicó c n la conforta
ción ekeraedfoique efpecic de medicina, dize Galeno, que 
esla  confortacion;y Angd Medico,entre los rres,por parti
cular prerro^a t iua íbla *®ς930£εΦ ° * ' ΐ 'SaoR afad?
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eñe es fu mascoaocído atributo,fcr Medicina de Dios,■£<<- 
pbítil nadie ttta m m nuncamas propiamente Medico, y 
M edicina de Dios,que quando conferta, y cura a vnHijo 
¿eD io s enfermo, aunque node males propios,enfermo de 
nueftros males. Y digo de nueitros males,porque todqsfus 
tkfmayosjfus an{ias,iuscong,ejas, y fus. agonías * fe oca fio· 
n  i ron de ver. el tem ot,y el dcfaiicncode fus fágr ados Difci» 
puVos:t emiafe.de fu flaqueza ,ydefeaua infundir tes-va Ef- 
piricuaniínofo,par.a alentarlos a padecer por-la exaltación 
de ñ  nombre,y de fu-Fé. A efto fe cncamtnaua i aova ció que 
hazia a fu Padre,eftris alientos Lcs.folicinaua, para que pa» 
deciefíen vilcrdfosel martiiio,. ímfalMr ea la efpsranp,. 
fin fentir lus dolores,y íin temer la m u e r t e Totus igitur \
JOffer ‘ os qui poji f e  paj/tíri er& ntjJi i fus  eft-.aiqut t i t o  't¿  T̂ .  
pno bis oratrfHi pa-JfHri pofi J e  t r a n t ^ d i t e m  \ 
e a l i x  d  m i . id e f i  g o m a d o  a m e  b i b i t u r  j t *  ab hü b ib a -  
tur^fint / p e í  d j f f id j .n t i*  ¡ f in e  /**/'<* d o lo r i t   ̂ fine «tetu
m ori fan Hilarlo. No gozc yo-3Scüor5fo!a la gloria 
del püiecer^nogozenla umbien,mis Difeipulos ; dadles, 
Seño^esfuer^osvalerofos para que bcua n el cáliz del mar
tirio,y delamuerte,conaoyoe¡,fbrfatlQ lo.beuch Bien psn- 
fado. Pero pregunta aora:ayóle el Padre cítos ruegosícon*· 
cedióle efU petición a JcCu Chrift'ofuH¿jo?Si5dize Πια H i- 
lariojyparamanifeílarclaramente,q.ucfueron-tan efí ca
zos,que alcanfo-defú liberal mano todo quant-o le pedia,, 
embió va Ageídel ciclo,para que lo confortaíTejalentando 
fus remetes,aíTegurando el valor de fus Difeipulos,y de fus·
Fieles , pira ofrecerfe al martirio , pira padecer la muerte 
por fu’nombre,ypoF fu-Fé. Paes eíTocorno puedefer, ÍI def* 
pue.s que vinoel Angel,nosdizeeI Tm ofagrado,-quepro- 
tíguió la oratinn con tan feruorofasan fias, que íudó gotas 
de {kn g rt^ A p p am it  antem  i l l i  A n g ilu s  c o * f j r t a n s  cu 
&  fíift.as in Agonia p ro l ix iu s  a r a b * t : & e f l :  f n d o r  
e-ius-y f i c a t  gutdt fattguinis d e cu rr in t i*  tn t t r r a m .  Que. 
aJiníaiiem pc¡ finProípcro ! E^di&e,entendamos el o iifte -

r-io¿',
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rsCj-quc aunque ChiiíioSeñor nucfírocqménfó la oraeíon
tcttKruio ck’ Ja flaqueza de fus Difcipulos s la concluyó af- 
ieguiadocón iosidioiros del Püuxe. ,6¡profiguid la oracion 
utipues de venir el Angcjjnofue pidieuau, íino dandOfíra- 
ciabpor vertogr^dos 1 usru<jgos¿ .fci.fudófangredefputtjno 
roe ya.rfe r,en¡or,ñrio'dc gozu, vicoüo ya, queils  Jjifupulos» 
yíusFieies, itau iáñ  decfi ccervaici’ofosa. las penas, y al 

.niar tifia,.fin faltar en ladperin fá ,fin  fentir los dolores, y 
Mo temer la muerte..EftorcpreíejUdUúlo copiofo de aquella 
fangre veitida por los poros de fu cuerpirií grado, los innu 
merables Mártires que ama de tener en í u¿ig¡efia, queau il 

s . Prtf 9,It.¡ T cl’tcr *u^30 i r e fa ex ilfaciun defu nombre. Orans 
¡m t. fenn. e tt* m C14m t ' Aa** fingutH ce cd ¡zc íanProfliero) D om i- 
65. ñus f i jrn if icab*  t de c o p o re f *  a t e to  qu od efi E e  l e p *

viAnatnra m*r t;yrU A si¡..u,s,yaéítaeiiccodidc»eipcn<
; famiento. fema-,y1ie.vta Chrilto nueftrói)i“n iosdefalicn- 

tos,que mira e n f u¿Di{cipulos para pidectír el mártii io^íiuá -· 
do atiende a fu flaqueza; pero ño teína deflues de U v enida 
de 1A n ge¡ *fí n u a ijent cíe, y cosrfor t efe, qu 1 u d o aii e nde, q ue 
fu l^dxe.e.'nfeiaéfíe Arígílglerióío, paramentar la flaque
za de fus Dgrados A p od ólesy  deiodos.fuyFtc'es. Sude 
íangre, y fea de gozo, de ver con fupatiminio tari fegutos 
fus e; fuei£os,qtk cftaua yaberraejcirid > en los poros del 
cuerpo myílico de Íü Igíefia , copíala menre vertí Ja la ían r- 
grede innii«ncf.vb'tes vi artifes. Corone el peníarniento fan-
H ¡íario·,Ρ.οβ mulfam Domini p recem  Ari ' e lam  adfi ,.ri f s 

t i l . 10. di co n fe r t  antei» .e»ia-,̂ «·» a fs i f l eñ t*  orare p ro ltx iu i  e a p e*
.Triniti f i t .  ¡Athjfe emm <*d Apofiél oritm tu* t ¡ ov etn A n gelo  s Φ  

p e r  eum co^ for td io  Domino^ iaw· Jir ié  t r i f i t t i a  ex i( t tn s i - 
aif.Dormit.fi tam & r t f u i e / c i t e .O  Glorioili’simoÁrcangel 
S.¡n H i i m  1. (1 eres t u (comopiadofa men ce lo creo) el Angel : 
que codf);t >.en íüsdelrruyos la- l im a n  rdad Saiitiísiíaa · 
de Jdu  C krilo:tuéresa quien deucla Íg eíía todoél valor 
de fus Manivela cu c tiílodia5a tti afsi í 1 cncia,y ;4 tu protec - 
cion lúsdeuc.Yen cito reconozco yo,qtie eresfiagularCuf· ; 

'  11  Ψ  ■ tO'



toáip dcfta Nobilifsuna. Ciudad, quando.la, miro; ¡¿oriofa* 
mente iliiítrada con ja  fangre,, y con las reliquias detattr 
gloiioCoSjy innamcrabies M IrcireSiA cu aTsiftcac^ a tu 
protección los dcuc,

Go2atfe,ó Qudad dichora jrecpnocicndp.que dcu.esa tu 
Ángel CüüqdiOjái.Olorioíírsimp A  rcangel San;Kafaeí,pa- 
ra a.ÁVgü'rar, tu FálüdJa|>reucncron,del masinilagroforen^e- 
diójcn la & fígie^y en l*s reliquias de tusMartiresfagradq§: 
y;goz3te,de qu^iiencs^ipucadopará tu  Cuftodio vn Án,- 
geí,que fabia mas bien que todoslos orrosAngdes.,aífegu- 
rá jiesa jiis  Hijos,y a tus Ciudadanos, entretantgsbend*-·

6níeñála%,afficíon común, délos .Padres de la ígieíia, 
que fue criado nueíl.ro padre Ad.an· en el catnpb Damafce- 
no,y quefiiedéalli t r a s la d a d o iá i jM p o r  elminifterie 
«de vjil An^clidiCpoíIcipn con que ptonofiicó defde entonces 
ia prouiHenciadii!ina5que qua.ndo el hombre defpues bpí- 
üiefTe dcíiérrado por la ctílpa,condenado a los trabajos,y a  
los afanes de la tierra , auiá dereftituirfe penirente a los 
 ̂'gpzós,y a losdcfcaBÍos de lá gloria, por el mioiftfrio de los 
Angélés;y como lásféiicidadés ídcj;^ar^iía reprefcntauan 
las la dif-
pcfí i m que rrilfo el Angel para licuar aÁ d an alParaifo, 
eufeñaílea losOtros Angeles el raodo * y la difpoficion que 
rodos auian de tener, parí mti oitiucir. a los hombres en los 
gozos de la gloria;.

Todoeff^-e'slo;e9mun;péiOyodefeofabercl-niodo,y la 
difpofcion que tuuoel Angel, que ileuo a Adán alParai- 
fojpara. repvelentar el «iodo, y la difpoficion que auian de 
ten fi los Angeles.paraintroducir aloshunuferesalgozode 
las felicidades de la gloria. F.ííbfolo D ios'ofabe: pero lo 
q je yopreíumo,dize vngraue Teologo EfcolaíUco, en vil Mtrtin.se 
ti'3 t3doqUc hiZC-De opere fi'x  ditvum  cxníicirrinai An tAüustntít,

G t f a t f o  r fantoTomas:lo que yo p rkum oe^que«¿fe d' h°min‘  
puede expiiear raai bien el mojo masfegurg delleuar a los “ f " * " ;

homy



Fíeñds:qÜé;h%j> ia Cí til a d de CordiSti
hombres alParáifo,y a la gloria, qiic dit&rida , qu« tsdós 
tes Angeles tuuieron,y tendrán psi exetápíar cri eífe em
pleo alGlorioílfsimo Arcángel SanRafael: E t  indt ad
Paradifum translatum 'JJK&  4*Β«™ A ngiU  
T  ha i  i μ  4*3**  f/ X o m ó  él Ángel San RafaeiafsiftifrCuf 
todio a To&iís en todasfus peregrinaciones,haña reducir
lo  dichofoaldcfcanfo, y a la qüierud de fu cafa,y de fu pa
tria: a fsi todos los Angeles Cuítodiasaísiftierón, y afsiíiiráa 
a ios hombres en las peregrinación es del mundo1, hafta líe* 
uarlos,y introducirles al gozo de la patria celeíta]. Y  fí con 
tanta eminencia í’abe el Ángel San Rafael llenar a los feo- 
bres^uc guiaepipo Cuítpdib ala gloria, defpucs de auek 
«ísiáidoyigitante,y cuídadoío a ia cura de fusraale«?y a ia  
iblicitud de fus bien es. No malogremosJPi'dcs, tanto bene
ficio, pucs recOjíoccBios Cuílodja de n.utftra falúd, y de 
nueftras v idas,de nuefiros cuerdos,y dé nu.e fu-a-s almas,ai 
Gloriofiísimo Arcángel SanRafacijfepamos feguir íuspaf- 
f o s : que para fcguirlo feguros, nosahenta eon fu aísiíten- 
c ia , nos llama confusinTpiracjoncs,nosptrfuade con íus 

£ 0nfejos,n os aflcgurs cen fu proteccicn,nos guarda coa 
$¡3 patrociriío^nos te n  t ficia Con fi»  fe uói es, 

flosfacilita la gracia, y nos al- 
caucará la gieria.^í«¿

'Sub cor festine S . Λί* Η

DEXO



U l g lorio / ·  Mcan&ei San f * t l ι ϊ
ΤΛ ΕΧΟ  Supuefto,que a efta Ficfta aísiflioelCabildo de 
X J  ia Ciudad en forma,y  afsimiforoa las demás de les 
echo dias. Eftas fueron de la Miffa votiua^celebradas cpa< 
aquella grandeza,  y oftentacion ¿copia gra nde de cera ,  f  
puntualidad de ceremonias,que folo fepodu explicar baf- 
tanteraeateicon dczir,quc fue obrado en la Iglefia de Cor- 
duua,queeselma y oren carecí miento ; y  fi ay m asque el 
en carecimiento,efía naa*.

El Domingo catorzede M ayo,ultimo día de los áe la 
oáaua,íc hizo la Fiefta,que fue la que auia de terminarla· 
todas. Hizofelaproccfsien en la forma que todos los dias 
deFieítafe repite. Dixafela Milla con toda celebridad,y, 
predicóeftediael muy HeüerendoPadreM aeftroFr.Juan 
de Almoguera,de la Ordé de laSantifsiraa Trinidad de los 
Calcado», ProuiacialquehifídodelaProuincia del An
daluza,y oy-Miniftro*le la Cafa de Cordoua,de donde es 
natural 5 fugeto en quienTolo con dezir fu nombre, queda 
encarecido fu acierto,por el luzimientocan queha lograd· 
tantas ocalienes dette genero, Y porque tenga tantos 
aplaufos fu da&rina,qeuntos fueren los que leyeren cíla  

Rélaci0n,fecopiatnella a la Ierra el Ser
món,que fue como fe 

figue,

«



S E R M O N

Wiijitnee ?. 
p. iq.confi· 
der,

QVE PREDIGO.EN LA SANTA
I G L E S I A  M A Y O R  D E  C O R D O V A  
El muy R.P.M .Fr.Juande Almoguera, de la Or
den de laSantifsima Trinidad délos Calcados, 
J^ouincial que ha fido defta Prouincia del Anda- 
g Inzi^y aÁ ual Miniftrodc Ja Cafa de Cordo

lia,Domingo 14 . de Mayo de

Befíante fiindamento cree núeflra pícdac?, 
qué nos guarda por República el Arcángel San 
Rafael. A ju ííar reuclacioneses vna éntrelas 
materias dificulcofas, que trata la fglefía: pero 

inoyeorriéfitc ve£iei‘arhs}au?i cea menos calificación·,, que
rré ne la que nosdexo el venerable Sacerdote Andrés de 
Roelas. El Reino de Francia haze Fiefta al Arcángel San 
Miguel por fu Cuflodio ¿porque dixo va fantcObÜpo, que 
dicho Arcángel fe le manifefto, mandándole edificar a fu 
honra en tal parte vn Tem plo, a caufa dequeeftaua a fu 
cuidado aquel Heiao,cotn¿ÍgitMevc Cafaneo:y añade,que 
LuisOnze^padre de GarlosÓ3aub,en virtud defta retida- 
cion3infíituyó vn Orden Militar eje C  a uallcros de San M i- 
gúeljcuyo Caudillo es el Principe. ACord011 a mueue¡,lo que 
pudo mouer vn Reino tan gráaáe>y enn Rafael haze lo que 
allá con Migueljcon otro tanto,y no sé fi mayor fúndame - 
to,qual puede afianzar la Fé de hombres cuerdos,y dc&os. 
Por \o mifmo da la Iglefia. al rezo de n ueítro A rc3ngel,efta 
parte del capitulo quinto de fan Ju an ; bien que !o contradi
gan algunosjatros de buena opinión, y que pueden hazerla, 
afínnan,quc fus Rafael el jwocor era, ¡as aguas déla Pifcina,
j)P £ 1 51 «juc



rA l C U m f ^ r f & n ^ S a n  f o f a h  ’ aar
que tomaron de Cu vktad lá virtud, y Ceímiiagrofas de fu 
diligencia.Quandono por quien cs5por los oficios, y comiL- 
fianesque tiene,me admira, noteoga la deuocion, y íequi- 
todetodos losFiclei. £sEnferm ero mayor,feñaiado pov̂  
Dios para la cura de naefiro* males?y de todos:no es lu H of 
pitaldefta,o de aquella dolencia,finodequalquier*;ni cu
ra Colas las que pueden los hombres,fino también las que lo - 
lo Diospuede. Le enfeñaron enlaefcfaeia,donde apren- 
Gi6eítehabtlidad,dar pies,manes, y ojos, a quien faltaren* 
y  reftaurar la vida,a quien lo mereciere. Efta a Cu cargo el 
Íuftento délos que viuen,opaíTan la vida a expenfasdei 
cielojcon ciencia de manjares>que tengan virtud,para que 
las Canos no enfermen,y con quelos enfermos fan en jta l fe 
le bufeó a fu Tobías. Y como Cea aCsi loque pensó alguno* 
que fue Rafael el A ngel, que licuó la comida al P ro fe»  
arrojado a los Leones,fobrelosdichos tan en nueftroproue- 
c h o ,  “tiene por oficio cuidar cífufteoto de los pobres 3 fligi-, 
dos,y eñcárccladcs por D ios, Sobrados motiuos parahaier* 
i f  Ficfta Concites comunes, aun quandcfaltafTeel parti

c u la r  que tenemos.Ünacircunfíancia tiene ademas prodi- 
%r giofa,a mi ju izio , para raftreár por ella quien es , y quanto 

vale cfiefoberano£fpiritu,Siendo tan numerofa Cu Repú
blica, iquesfirmsn muchos/on mas les Angeles, que quan- 
tos hombres han fido,fon,y ferán haíta la fin; entre tan in^ 
numerable exercitOjde foíoRifael,y otros dos,quiCo fu due
ño reuelar Cus nombres, y oficios en la E Centura Cagt ada: y 
c o m o  efta fin duda fea excelencia,pudo fer,o que la mere
cieron entre todos,los tres ; o que a ellos, y no a m as, quifa 
bazer Dios efte fauorjo' pudo fer,que como Cea la íagrada 
EfcrituraRcinode Dios,y Cu TeCoro,que Ce compone de fu 
Diuinidad ,de Angeles, y hombres; en ella femin'ifreftati 
las joyas de mas precio, que poíTce: entre loa hoír.br.es fan- 
toscontisne los ventajólos, a quantos fueron, y ferán: psh- 
gmfe: entre los Angeleseífos tres folos,que cxcedcn á  quá- 
tos Ce quedaren,y con®ccrac; O pudo fer, que como íc Ha*



Fiefids que^htzpla ¿ íH dáddeC orhüd
ma Dios de tres hombres folos,de A bra han,lfaac,y Jacob, 
quiera parecerlodetres Angeles nd raas¿mezclandolaDi - 
trinidad en fus nombres:-^»** e emo D iai> F  tr ta le  *,<* dé  
,P¿ct9y Aíjd¡rítts dt Dint ̂  fe llaman: que como a efía 
caufa hizo aquellos trescompendio, y fuma de lasvirtudes 
detodos¿Rafacl3y los otros dos,fon tambion el tanto mon
ta, y depoííto de las excelencias, que reparjií» entre, todos 
los Angeles.O pudoferquiíi eífe. damos folos fus nombres,' 
porqucla Iglefia.aeftos tres folos pidieíTe noraina tim.i co- 
moloh,a2cenJásRogícioncs:poí'qaefon tales,quepidien- 
do a los tres,pide a todos# potque teniéndoloŝ , tiene, a to-
idosloidemas. Yponeiu ifltercefsionimmediat^.defpues
de nueftraReina María,en feñal,que para merecer,fusgra- 
cias/on los mas vezinos.i La de fu intercefsion ñeceísítoj 
ayúdenos Rafael a confcguirla,y Gabriel adifponcr la fu- ’ 
jplica.Dígamoscon cY.Avt

t 4 N ( j  E L F S  A V T S M í p O M J N l ,  | ¡ p  
Loan.j.cap.

¿Afelciefta parteiletcapkuló q u ín to iefan  Juan, a 
piafolcmn idad d&R.ueftro Angel ,p©do .dicho de la 
jÍPifcina.DondeicuentaeLEuangelifta, que eítaua 

Vil enferme de treinta y ¡ocho años sen,fu achaque,: que en 
taato tiempo,no encontró con el Angel M edicóla quien 
bufcaua,y fe halló a Dios Hombre fínbufearle., La Efpofa, 
«toUcnte de vnagráue enfermedad; bufeandoa Dios en la 

¡ C3m3,yven las calles,ni le halla en las calles, ni en,La cama:
1 perofeencuentra con los Angeles Cuftoáios de la Ciudad,
8 qiÍCnjlobufcaua:/##í«ffr*«r*#ff v ig il t s ̂ ejuic u fioditít

i Uaradefigualdaden la diligencia de losdosí
La folicitud,q^e bu fea aRafael,noIehaUa,y halla a Dios: 
y  la diligencia que bufea a P io s}ag le encuentra,y h al¿ el

An*



rAl ψ ο ϊ ( φ Α η Λη& 1 Sátt \ Η
A noel Nueftia Ciudad,en la nechcmitedel*. epjdcmia^

petra: porquele.tieneofiecidaeirocoiro>ydauxih^,de-ítt
L te /araefto sah o g q s.g  Dixera. W W f  
Plfcinano halla a  Rafael,porque fucuidadoeca todo dete
ner H o m b r e ,y nodéagafa jire l Angel. Cordoua empero, y 
U  ea£ermadel Gantico.antetdeius achaques, y antes que 
los hallaffelanache- de laepidemia veuidaron/de. íolicuar
fdsAHggleSjpacatentrlos.. Afsifet ícnen,ylostienetvpor
eíto.Efteculdado ensl alma fanta^smdubitable.En Cor* l 
douaÍév4i»oslóspref¿Btcseg.lá (aplica fdémne, que hizo - 
aftafael antes de íapefte. Yola predique en Tan Pedro, 0  
aun note la deuocion con que fe hizo»..,

Examine aora e l  eftudio entre- eftosdos enfermos , m m
£üc el m asdichoíb.EU dáBi£cinahalla^oíeeenp»®s>liri
F n c a n t r a r e lA n s e l ;  la d el Cantico h a llá n d o le .e l  Angel, 
fin encontrar:a.Dios?; D¡cc.findudavlQiqyefucm as.heti 
afortunada la enferma encontrandofeconel AngclCuíto- 
dibáe fu República,que el paralyticohallandofe a.DiosHo- 
bre.‘p o rq u ehallarle fue dicha eaefte , y buena. fuertc lolá5 . 
aquella em p ero ,encontrandofe con el Angel, tienc a ^ io s  
pordeud^y de jufiicia.Quien quifiere tenerlei enGordoua,, 
tcnoa a Rafael^Je tendrá:que fu Mageftad/feda- a losquc
lél^fcan;porinanodéfteí£antoAngel. Oigaa loque oize
nueftia enfermai.afsi como fe dexó los Angeles CuftodiOS · 
defu  República ,immediatamcate añade χ E a »lu h m  e*m  
f  i r t r u n j t f e m  c$j¿n u ef} it f item  d í l i g i t  d n i m * m e a . .  C o 
mo fi dixera ¡Hállelos Angeles,y luego irntnediatamente a ¡
Díqs.Es triníuo feguro;entre tenerlos, y tenerlo nada me
dia. Bien lo ponderóel Ambrofio: A n g t l iH t a  fu n t  U m ir.f ir i.  
f r o x i m i D e o j o t  i l l Í * t r a * f i % k i l l i * S ~ r e t f r i < t » * J > e i m  7 . *« PjdU- 

Indiuicíuémos eldiícurfo anueího Angelí-qiíefcguirle 
por lo común ,es nofeguii- cl intento¿y fa 11ar a*la/obfcg|cio.
El paralytico no fupo teñera Ra fael,caj»o fop&elalma fan r
ta grctpgear a los de fu República·; C o u i P Cgrdoua te- 
- M ' ■ n'cr-



 ̂2 , Ια Ciudad de CorJoüd
Béri-e. tendrá a D jo s j  lesbienes:£fi no iedex^mperdern. a 

Ia^ aJ!a^n .Es Rapháti ci camino fe® uro, 
ei^ d íoififaiib lép ara alcanzar citas dichas.; '·■ · *

t&eclvikjet&gf Jkm ¡Raphatl An¿tln¿ ¿vrtfu txr ftpetmy 
fHi adfijtjnnt ^»^i>s«/»«íw.Soy vnodeiosfíeteafsiíten- 
cesaDios, Yo,qticeítudio ahorrar de contraiúifíás ei pul-' 

}Ψ ^ β °  ̂ lientirdcm uchos entre los gra nd es, que a fie 
f  * v  '̂̂ 1 íiluílon a ia Monarquía de los Per-'
l&StyMcJos.cuyo Principe para los defpachos tuuo vnC ó-' 
Jejo W c m o * cuyos Magiftrados fe ílamauan los Sietes* 
coíko os Veinte y  ios Seife^nombres

·' ■ ' íomadoidelnumerode losquégouiernan: y coros la faara- 
. f ig g f f ip ^ p ó n c  ei gouíerno de D ios, p ira  que mejor 
le  entendamos,a Ια vfanf a dé la titira, dizeKaphael a T o- 

, tiene la MagéfiaUfuprema vn Gonfejo de S ietes%
por quien defpachVef goujerño todode a cá afexe, vq ue es 
el viio deííos Magiftrados. Piádoía aduertencía,para que 
iupiefle Tobias}y nofotrosfepaBios3que tiene Raphael pU-

i>? §?“Icrno % eríor á¿ amí>a | y qu:etódbsids ddfpa·.
«nos de allí, vienen por la mano de fus compañeros, y fu- : 
ya¿quefonJosPrincípes délapriuanja,losfiete validos en

— _  a3 uS á»?numerofade Míniflros,la Monarquíamayor. E n
* c ftc*entWódiJfo fan Clemente A léxandím aS# / * * f i n e  1

*-  Jtr< 1 » ” * *  W  fo té n tú , frim  ogt n i ti: ¿inftlerum
frtitcipi/,fcuttc[ut. nopuedc'medirfe el peder dcl A n o e l,' 
qüe es menos en la menor Hiera rchia, con las medidás°dcl; 
poder humano.Qücfuerzas deacá puede trafíorhar el orbe 
tococnvn inflát¿?£oflrar en vna noche millones de vidas? 

jendotal la valéntiadeq’uaiqiiiera, y fiendo innúmera- ' 
Mes,eftes fíete tienen d  poder íuperlatiuo, maver Bñ'ccñf^ 
paracion,que los otros, Maxima petentia, fcnlos Princi- 
pesprimpgenitos;qiieheredando lasiiqueza&del 'faber, y 
peder diuinojdan alimentos deciencia, y poteftad a tedes 
los o tí os E fp iritusjpara ψ\ e coman de fuinano,

T ic ,
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T ictieen el exordio de fu ApocaUpfis Ju*n,VnaclaufuU 

de primor m u c h o  paracfte aíftirnptp.Eiin a pidiéndolas di
chas codas,que fedefean del cielo,para las fíete iglefia* áe ^  e~eilt 
Afía,y dizc afsi '.GratU v eb itfí f*x .a  fe p * &  Spiritibttt, r - -*
qni in  c enJf eSíM throtti eitu fu i t t fé  a Itfn Qhrifiofltti
tefiü  ^ / ¿ .G ra c ia ,y p a z  fon el canto monta délos bienes  ̂
de arriba, el compendio de lo ejue fe defe a ,- y Dios puede 
darnosjOjala lotengajs, y oslodén los fíete Efpiritus ¿que 
ciñen el tiOneJiy je iu  Chfifto,en filien efta la fidelidad de 
hrspromeflas.Silo;quepideJuan,cs tcdoIsquepuedeDios 
dar5c0ít)0 lo demanda primero q uc aC hriíle, a los Efpi ricus 
afsiftentc&^Peuieradezit:^ icf»  chrifi0,&  aftptem spi* 
riír^eírdizecotJpero^ fepttm Spiritibusfl defpues,* i'-fÁ 
fu  Ghtifi.a.Ho fon, dueños los fíete de la gracia de Dios,que 
fe les pide,fon miniftros,y fíruientes: como,puís,fe la piden 
primero,quea'Chrifto ? Tant a fuer5ahizo5a juicios gr.aa-, 
d e s , efta inítancia,quepoi*ellapenfaron,  que no podían fer 
ellos fíete losEfpiritus cpnfcjerpsjfino,o los fíete dones del 
Efpiritu Santo, o otracofadela diuinidad,que.pudo tener 
antelación a Chrifto.Raphael,y fus compañeros,fon los fie* 
t e , a quien Juan fuplica: con que miíterio losaiitepufo a, 
GhriftecPorque fon el gouiernodelos Fieles,Que pretende 
para-los Fieles$Gracia,y paz , lo diuino,queputd€n mere-; 
cerjy lo  politico,en que íepueden confer uai% Quien ha de. 
daiío?El Principe por fugouierno, por quien fe:gana, y t ie
ne el defpacho ordinas io;Sep*n.pues,los Fieles, dize Juan,* 
que comofe dáporRaphael lo que piden; por Raphael, y  
íus compañeros ha de pedirle,lo guc fe pretende: por e ífo  
los. pongo eivpritner lugar,quealPíincípe.Qiiepretendicnr. 
re no foliciia-antes los Confejeros pira las mercedes, que 
defpachrel Rey por el Confeja^Para cftas fon ellos los todo 
podKrof®s,corriO'ios fletes del eieio : -^# o¡r«z« efi maxima fttg . fe 
ρο-teή-tikXVregas dixo:C*(»f«n pietati efi<paetm·  ̂& .ittfine 
& gratiam ab Asgcli&jion tanquam ab^inthorilmsÓ f id  
tantjiuam aé admirifiris ptttre.,. uc h ;

ϊ  ' ’ No



hteidcxemes a Juan, que tiene lagrandezadeRaphacl 
en Cu Apocalipiisel mayor apoyo. ¿Marráronle la  fala del 
gouierno de Dio·», en ĉl capitulo quarto. N o sép araq u e  
confuÍtaíe hallaron en vn Csbildo les Regidores4e la C iu
dad de la gloria, prendiendo,el Cordero en el tronodefu 
msgeftadjafsiUicndolelosfietedeíu Confejo:¿E/ Jcftem

Jampadts ardtntet ante íhrenumjjH* ’fn n t ft fttm ip  * -
rittu D eiX  conociendo el Euangelifta a los fíete, le pare·, 
cieron fíeteantorchas,que,ai-dian a la prefene ia de D¿osJ 
Mucho íerá,qucno nos deslumbren tantas luzes. Entre él 
imnaenfogolfode la claridad deDios¿fe defeúbre tan reí-, 
planáecientelade Rapkael,  que paracreerla ,yperfuadir- 
*ne,a que defte t a maño pued s hallarfe entre criat uras,áun 4 
quefíete primogénito de Dios,la znuefíra,y el*ftreno de ftt 
labiduria; huue menefter el arrimo de mucha autoridad,1 
que ioafirmeafti,y de vnEüangelifta,quelo 3 iga,tan íab i - 
¿o en losíecrctosdeDios. Siete antorchas a la prefencii del 
trono,donde prefide fu mageítad^y antorchas que arden a 
fuprefen.cia,y es Raphacldedos fíete. iFieles, dileurrambS 
lo,parlo queregiftraa ma^obien tiueítrosojbá en el trono 
luzicnte de eflas esferas del Sol. A 11 preíenciá detle }tjue 
;nos aíumbra>reíplan&ece.Qtr£> Aftro ? ía n  del todo las e f- 
conde enraanifcftaadofe, que parecemos apaga j ¡también 
tiene Sietesfu gouierno, y por quien admiuiílca todas las 
influenciasdeacáabaxo ; los fíete Planetas, qae para la a t -  
inoníadc.lonaturalconlofoberanojdixsran algunos, qué 
Bueftros fíete Angeles, tienen de los fieteP lanetasla  fu- 
perintcndencia. Eftosno luzen a la  préfencia del Sol,Ra -  
phaelfi alaprefeaciadeD ios. Esin fíaitoel cxceífo déla 
claridad diulna ,  a aueíhoJLum inaraiayor, y  coa todo ay 
luzes,quefedeícubrenentrefusrayos: o las rempla-y re
prime , porqueguftafe defcubrala hermafura deltas cria- 
tutas^paraeníeñarlaatodosporla mejor alaja de fu Pala
cio ;  o iba tUás tales,y íuhidalguiad J tan Angular priúile* 
gio,que tienen con e Í5ol de juíticÍ3;lo ^ninguna luz puede

FieUús fut h't-KQ la Ciudad de CwMid



rAigiírio jo Arcángel fian Rafael· 25
con d  Soldé naturaleza, y las tiene de manifieílo Dios,pa- 

,ra que fepamos t quequien bufea la luz dd cielo, en cftos 
fardes ha de encenderla. Dixaelmifmoincerprete: Vt ex , 
illis quicunque voluerit lumen^fibi mutuaripofiint. Es 
lq mas primGrafo5quclos llame Juan antorchas,con alufioa 4 e4̂  
Λ vn candeltro,que tieneZacaiias, con fíe te lamparas: -E e
feptern lucerna ciut fuper tlludj& feptern inf-Jorttt iu-
cemis ¿Q mifteiioía confonancia1 gíte candelerodel Profe- 
ta,lasfíete lamparas,los Fieles todos, que arden en la· lum

bre de la grada, el licor di buxa.todos iqs bienes del cielo, 
que conducen , y aprouechan para conferuírfe ardientes: 
por eflbdefcubiej.uan a Rafael, y fus compañeros en el cic 
lo,como lamparas fíete,para que vea 5qusddtos fe alimen
tan quantos luzen en la Igleíh milirance,y que quantasdi- 
chas vienen de arriba, vienen por ellas. Ellos fon las cana- 
lcs,pordonde fe deltila en beneficias,ygradas toda la lluuia 
del cielojquien losquiíiere,y las quificre,a Rafael por ellos, 

DeíeauacldemoriiodefquadeinarlacorrcfpQndencia 
amigable entre Dios,y el tanto Job, y como bufea fíe oca- 
fion, en que lograr fu intento, parecióle oport una introdu- 
cirfe a la prefencia dé la Magcítad 1 uprema, a tiempo, que 
tratsua losnegociosdelotbe cóefios fíete hijos pimogeni”· 
tos :Qua4a m autem die ̂ cumvtnijfcnt fi li j  Detuve afti- 
fisrent c eram Dtmino^fjieit ínter eos,& Satam.Aqyel 
a]si(ttrent z\xxlq. carrefpondencia al adfiamm de Rafael.
Parece ¡odifeurre mal el enemigo, aunque de buen en ren
dimiento,bien,que como es la voluntad tan malí, y tanti 
la vezindad deltas potencias ,lodeprauadodei afe&o infi
ciona losdifcuifos,y fe encuentran deorqinaiio borrOntsde 
grandes feíos,que fon contagio de fu mala voluiuad.Si pre
tende defcoinponcr a Job, mejor lo hará, aufente Rafael, y 
fus colegas, cuy oficio, o cuya inclinación, es procurar pos 
quantos medios alcanzan , que fe afiance la amiltad entfc 
Dios,y elhomhreí A qucfinefpera,a que elténprefentes,y 
no quiere lapsas ei veneno de fu embidia a las vjrí^ies de!

G San|



tát. ct 
éd 1,2.,

is ftii hiz$ l* Gittdédde &ordo%4
Santo, tóenos que a los ojos délos fíete Efpirims? Porqut 
«títere,  o defea rafito édiiitte <ón los fietevcoi»o coa Dios, 
fNttectatdofe camino dcnoftí* deuiarle, o defviarle del 
Principe füpreffiú, defviaríe primero de Safae!, y dé los o- 
trosicomoquedixeffe: Que me importa a mienemiftarlo 
ton el Piefidéfltc;fi tiene propicios los Confejcros ? Es im- 
pofsible hafeer mal quiftoa Job con Dios, fi eftos fíete le mi
ran benignos, Afsi lo pensó juliano in catena Grseca: Dici~
tur auttm i» medijs Angtlirñm catibut verfari^vt lo- 

tn bum cum depojcit.ab eiut f>r*cKrandis raiiónibui Añ~ 
'j* gelos <*/*í»eí.A.laaiifé,qúeyolopcnfauam3l,y el derno- 
' ' nio lo diícumft muy bien .- porquedize Juan, que vio vna

vez al Cordero Ghvifto5Há!Íe»ííw oculot fc p t e m jn i fu n t
jeptem Jfintus D ei,y  que tcniajpara mirar las caufas de 
los hombres fíete ojos,que fon los fíete efpiritus,que en vo- 
zcs mas claras es lo mil mo que fi dixeífe, que Rafael, y los 
dem as fon los ojos por donde nos mira . Que confequencia 
tan fauorable infiere eñe antcccdente?Son loso;os,con que 
nos mira ChrUto,ellos fíete beVlifsimos Efpiritus: luego ferá 
bien viftode fu Magcftad quien los tuuieregrstos:luego pa
ra tenerle,no ay diligencia con o tenerlos.

NofabeCordou arquees tener a Rafael. Sepa,que fi fa- 
bc tencrlejtendráa Dios deforma que no fe le vaya; y que 
quandodelinquenteja encontrarán los eaftigos,fí Ksfael fe 
léretira.BnOjófe Dioseon los Hebreos por la idolatría en el 
bezerrOjtrata conMoifes eafiigarloŝ y para difponér la exe- 
cucion,íe mandá̂ que hablé a los deünquctes, y entre otras 
cofaslesdÍoa:/<m nunc depone ornatum tuum^vt feiam 
ffuid faciam tibi: Que fe deínuden la gala, y el orn3to>y 
verá luego el caftigo que ha de ha zerles. Peregrino orden3 
par el tanto es piecifo encierre fingularits irnos mi Herios. 
Que gala esefta que ha de quitarfe el pueblo,para queDios
Iecaftigue?Que puede conducir qüilquier ornato, que t en
gasara cafiigarle,Οπό? Cón variedad difeurren los inter
pretes, Lq qüs algunos picnían,y parece mas a juftado,es,
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q u e i n t e n t ó  q u i t a r l e s  e r í g k r n a c u l o , d o n d e  t e  v e n e r a t u  n ,  

n o q u e n e n d o l e s c a i l i g a r  a  i u p i . $ í e n . c ¿ a , p o r  r e f p e t ¿ r  e l  t r o 

n o  d e i u s  p l a n t a s .  E s  m u y  a  p r o p o f i t o .  p a r a  o t r o s  i n t e n t o s .

Empero Anfelmo Laudunenfe juzga,que cita gala., que le 
efturua a Dioslaexecucion del caítigo, era el Angel Caí- 
todiode aqnelpueblor^e îwf orrtatnmtftumsm«.niftfiam ^nfel.tt» 
Dei pra/tntiam, <j»t illi populo per Angelum appare, 
hat^omatum eiuf intelligit. \ fiel mandato; ieexamina 
por lo que fuenanlas vozes, vale tanto, comafídrxtfíe el 
Legislador fupremo:Nopuede fer masgraiie el delrto,ni la; 
caufademi indignacionnusjuftificada,precifoesel cafli-; 
gorparahazerlo empero es precifo taro bien efperar ¿que fe 
les retire el Angel que Iesguarda,que aun no quiere dexar-, 
les folicitandalese! perduR. Ellos fon tales, que le retiran 
con íusdefprecios, y quitado efteeftoruo, que es el mayor,· 
que puede o£receríe,nie pagarán el agrauio,y los. rracará mi. 
enojo como merecen :perofí ao fe aparta,y los dexafk Cuf-> 
toclioinopuedocaftigarlos Vt feiat»¡qnii faciat* tibi 
(concluye el Amot)idifit/eirt faeiam te ju s tu m  mali 
perpctraHtris jho Angeliea vifitatione f\rámnú-.'isÍQ ib  
que pueda hallar apoyo mas,ni tan firmeque efte^ara per 
fuadjraos quanto nos importa confemar propicio el Angel 
de nueftra República.

Dudafefi baxauá en forma vlfible a la PifcmaielAnoel; 
todos cafi afirman,que nolevierof) losenfermos, y parece 
por el contexto afsi, pues atendían folo al mouimiento del 
ai}ua,tn aiyacórnmocionfentianfuvenida.’ Silesdauan 
ralminiftro de Tu Talud, y íupicron, que era Angel bueno; 
parque no fe le dauan demanjficfto.a la vift'a, puefto, que 
tan reputida& viíiones de Angeles entre los Hebreos, como 
tettifkan las Jiuinas letr.asXueron cafi todas aparentes en 
diuerÍ'asf<3rmas?Juzganalgunos,quelas.eQSuíRbresde;los 
Ju4iosevan Varales,quajsdocoi?i«a$óclrailagro ĵuenofe 
hiso porque le mereetenon, finaporlos mifter ios que repre- 
£entaua?y por cltantQ?QQmoa iadigtiQsdo f«pretcncía,fera



HCgaua t i  Angel., Y-parece fer afsi, pues hazea los buenos 
fauordeíu viíta , y en el modo que puede les franquea fu 
buenacara.La Efpofafanta encuentra a  Rafael,y losdc fu 
efquadra enferma deguardas,ocentinelas: Tobias le halla 
compañero de fu caminoen trage de viandante ,aliuio a fus 
penas,cobrador de fu hazienda,medico,y fuftentador de fü 
familia.^ ¥ a nueílro venerable Sacerdote Andrés de las 
Roelas fclemamfiefta,y da cuenta de quienes en forma vi* 
fiblejganaron fus virtudes,y fant a vida, la dichiqueno t u- 
uoaquci pueblo por fus vicioSi Notaua yo, ley énuo fus rec
uela ciones,que hafta el cftilo,y vozes modeflas. con que las 
repite,huelen a D¡os,y a mucho D ios^quele vtfitafíeRa- 
faclidefpucsque el deuotoPresbi t ero acabauá de rezar a 
media noi he fus Ma itines.cnpago fin duda,de que hi zi6íTe 
voluntario,y particular én fu cafa, lo que apenas puede la 
obediencia en las com unidades masreforniadas,y.conferua 
en otros el interé sfoi gofo de conferuar la vida.

A mayor excelencia de nüeftro Rafael difeurro·. Retirár
teles a 1 os de laPifcina, por ventura no qu cria le vieílen, 
purque auiendotantos enfermos, y dolientes enelHcfpirs], 
baxiua para fanar vnofolo,y comovergon^ofo ,o fentido 
de;nocuraríos codos,efeondia la perfona,por no ro&mfeíiat- 
la en tan corto benefícjo,.Porlo que dáti lasdiuinasictras de 
fu condicionas tan inclinado a hazer bien, que aunque le 
haga,como nofea para todos, no fe dá por contento de ha.- 
zerlo.

De tres Angeles, quevifitarona Abrahin, djzen mu1- 
ehosautíguos interpreíes,fueronlostrcs conocidos en la fa- 
gradá Efcriturá,Miguel,Ga biiel,Rafael: y aunque los; He
breos afirman,que Miguel íequedócon Abrahan ,quando 
losotrosdospartieron a Sodoma, Alberto Magno pienfa, 
que Rafael fe eftuuocon el Patriarca y fueron a cifa deLct
Miguel,y Gabriel.Puáofef la caufa nGajuftarfea la comif-
■fion de Sodoma,· el geniodcnúeftro Angel. A que fueron 
.los dos ? A líbertar a Lot,fu muger,y hijos,y a deftruir con

Fiefiás %ue binóla fitida i deCoilóud
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fueeülas vidysdecincociudadts. Aquitar vidas yo no he 
dé irjpüda dézir Rafael, foy Medico, y Medicina de Dios, 
mi oficio es conferuar á los hombres el viuir, trocarla ocu- 
pacion,yhazerdelpuntal guadana,quedwibparalosMedi- 
cos,y medicinas-de la cierra. Menos me acomodo a la otra 
partcjlibertar a Lot,es preferuar,o efcap3rvna£amiíia,de* 
xandomfioifasen el fuegoiynofcajuiia a mi condicion ha- 
zerbien a vno folo, entre muchos ¡que padecén 5 vaya/rí. mis 
compañeros a Sodoma,y dexenfe ver, queno qukroíer¡vif- 
to,n-i conoc ido pa ra remediod e vno, en hofpital de tan tos 
dolientes; y por el tan to } in quiero que me vean en. la Pií* 
ciña. ·
* Deftacafn didon tan en nueftro pr ouecho Col i jo 1 a bae- 
nadichadé nueítíapatíiaimérczcatela picdad,y detjopó,' 
que obre en ella lo que monta,y fuma úi nombre.No tiene 
tal Cuft odio lalicpublica· délos Angeles. El folo vale por 
muchos,o por todos quantos rienc el cielo.

Thobi* nono feeuenta¿como celebradas las bodas del 
fán tó janen, auiendo 1 xperimentado en ellas tan buenas 
obrasdefuconipáñero Azarias^rsiTc llamo ílafaels miS- 
tiascouuinGocultarfc)le?pjdioeldefpofado.,quedex3ndole 
aqireHósprimeros diasa losCariñosíde fu erppfa,£ueírelía* 
fiel ala ciudad de los Medos eon lac'ftritut ade obligada, 

.acobpar deGabeío la1ca ntiáad qué dem a fu padre. .El 
Angeljq^ecfiauadedkadotodoahazerbienjy^ufcoaios 
dos Tob-ias,aceptó 1 a comifsio n a pa eibl e: Et *ffumtvs q**- 
tubr ex  ferttis R a g u e lk - fá  ¿Lhoí ca m illo s .in  R eg es  cíhím 
tatem  M eth ru m  p e ,rn x tt . Sepirrio a U agesjleuandoíe 
para el viaje quatrocriadosdeliuegro.de Tobías .ydos ca- 
ínellos. Párece por laliiítoria;qüe ha fta cafa de Haguel. vi
nieron folos los dos mucho camino. Sin oftcnracion5y cria·· 
dos le hizo d Angd,quando compañero de Tobías,y quah- 
do le dexa quiere fnu:entes5y no pocosí-No necefsítauaRa* 
f¿el delVayuda,mdefu afsiítencia.Por fi folo,fin otrosini- 
nifuOSjpodiiajufcar ja cob iau^quien  lo duda §¡ Pava que

fon.



fon̂ y do quáhia de fertíir^wtw.criade&aa»?:©i?CiJil;Qii:*í 
tufia^queloiUeuÓ;^*** *d tf*freb&  i

Para cnfcñarlos» iafciairles, y darles domina en; el ca-r
mino.Eranquifá efcosquatrolos menos buenos, o los peo
res de aquella familia , y quiere Hafael,para enmendarlos*- 
hazctfefu pedagogo. No tienen ellos fus quat ro Angeles de 
suarda,que los enfeSen,y obrim}hablaadoles al coraron,lo . 
«uc Rafael «©utos-labiosap*rentes,y defconaeiáo ? lluego, 
fobraefra diligencia,Sobrara,fi fueiíéRa&elcyjna losotrosr 
cnceEniendaíele empero lo que nobazcn los otros, p̂ r qjiSi- 
elfolo puede,y vale tanto,y masque los quat.ro ¿y que to-, 
áoslos demas de fu esfera. 'Mm

Quierenloveren vna cofa grande, que hin de juzgarla 
a f s i j f i l c s  mcrece.atcncion ? BuelufiRaf¿ei;d.e fu viaje, cor- 
brado eldinero,y por qaefueffe mas celebre la coaura de 
[abada, fe traxo configoa Gabelo el deudo.r., que viefíc a; 
¡Tebias recien cafado. Entrados en cafa de las fio lioSjdi ze: 
el texto,que Gabelo iHUtnit Tbobiam difcumbcntem,&
exilien* epulati  f i x t  fii»»icem>& fottit GakeltM bene-■ 
:d Í x i t a » e .D * w i& dixit :B enedicat  te Deu.t IfrA tl^uia
filtra et optimi w>*.Tternodegozo abr%$).¿ Fohiis,y aí- 
fojnandofeelguftoa Usn^xdlas en tnuchus lagr,¡aus de 
cenfuelojledixo: La bendición de Dios re alcance, que. eres 
hija de bornísimo padre. Cifotaro LSI primer >;yfolo deu
dor esefte,que fe alegra eneocorttran iote con fu acreedor. 
Lo comun,y que deordinario vertí js,es(fí la di tanci i Qorta, 
nodá lugiraefcoñderfeelquedeuá^o feaíufta,o qui fiera 
CDcontrarfcantes con vn enemigo.quecon quien l-pinito, 
yiie.pii eiLy aunque parece, que por auerpagado Gab?l0j 
pueftoque el Angel ya Éra-ri cl.dtneró , no-tengalugdi* e# 
éLeft^defabrimisntQcomtmdamohína deque huuiefleyc* 
nido a executarle con la eferitura de obligación, quien fe la 
quita2,Y para no faear la ponderación délo fagradô coteje? 
mos efte hijo cobrador, con otro, que ella en el Euangelio 
en U parabala de la viá»2que viene coma -Tpbias,embia4Q

Fiefids hi%p CoKdadd
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de fupadre,a c&brar losfrutos del arrendamiento, y fe te ti 
mejor la:|in»ularidad de Gabelo. En viendole los adminif-
tradores D i x e r u n t  i n t r *  f e :  ídíe efi b Ate s j ^ t n i h  e oeci-  
d*mw habibiibiu iitti 'h&reditaee7n,Q0Íc'¿$£\\ftiQ
denueftroacreedo^cjue viene a cóbrarjquireraoslela vida:
nofe contentan con menos·; Lo mas es .que cita viña era Iat 
Siuagoga,a quicn3entre otros aliños Λ lé pufo fu dueño vná 
cctca,en quien comunmente entienden los Padres la cuña
día de todos ios Angeles,atentos a guardar aquel pueblo»
que-eraentonccs los ojos de Dios. Los deudores de la'Víñá
tienen tan>iumcrofa cuftodia de Angeles-én fu áfsifteftcia; 
el de robias a Telo Rafael tiene¿aqüelíosObi:an éomohe di'« 
cho,y fe labe, coa el mayoya zgode fu dufiñd ,'qüe viene a 
cobrai. Gabelo tan piadofo, ypuntualcon el hijo de fu 
aciecdoi,quevieneacxecutarle:^«*í/ m irum j @ tam d e 
note lo^uutm efijum  que fanSFus f n i t ^  arabn- 
lattit tamdiu^n on finé infirnSiione fa lu b r i3 d izeclC ar-' 
tufiano. Si trae a Rafael en fú compañía el deudor de T o - 
bias,quenosadmira?Bl loiníbuyódelo que deuiahazer 
aunfiendodeudor,y vnRafaelfblo obraconfuafsiftencia^ 
lo que no pudieron en-los arrenda dores de la viña toáoslos 
Angeles delá cerca.

Mas.Tobia s,y Jacob fon caminantes por eípecialproui-'
dencia del cicio5y como a vn viaje de orden de Dios,fuM a-
gefíad les cuida el buen viaje, a Rafael comete  ̂que ó'uíe a 
Tobiasja muchos Augelesjvjufcgujeu a Jacob: Fuerun t éi
obviam A n g é l i  D e j ó n o s  cum v i d i f e t  U c e b , a ü : Q * f i r k  
D e t  f u n t  hacg Saliéronle los Angeles akncuenrro,! uera 
que comento acaminar,y viéndolos de conipañia,y rantosj 
dixo:Los excrcitos de Dios fon ellos; tan numerofo efqua- 
drofiyy tan bien ordenad o5nü puede fcrdcOtro Princ ipe yá 
hizo reparo Ruperto,en que t UuieíTc ta t/tos Angeles 
camaradas de fu camino, acoftúmbrándofe en la cafa de 
Diosdar vnofolo,porque al masmenefterofo vnofoloiclfa- 
gra. riagole yo en la cóntrapoficion de vn caminante con
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otrojnitumas fantoJacob,qucTo,bias;;tHK)ascclebrcs fus 
virtud es*que entas deiosdosjpadrcvy hijoícomicnfaniy no 
acaban lafagrada Efcdtura^^ntíJSifiw reakeL Porque 
pucs,vn Ángel foloa Tobías,y.tintos a )acob?Porquecoa- 
uinopor cioiiciode curar, que ,fcucffeRaíaélei>cQmpañero, 
y vale tanto,y monta Rafael para Tobias,comopara Jacob 
losexcrcitosde Angeles,que le acompaáan.Oque dichofa 
exes,Cordoua,íi Rafael te af&iftei  ̂ * ü

Y comoion ran oficiofos cn peoeurav nueftro bien los An* 
gelesílesdeuenios la deuocion,y culto muy de julticia,tan
to mayor que aireño de los Santos, quanta esla diferencia 
enel íer,y en el obrar deftasbcllifbimas criaturas a los hé-s 
bres Efto es afsien lo general,y dclatcuerencia que fe de- 
ue al Angel Cuftodio ay mucho eferitoen los Santos, y  
Podares.- Sobre las generales,que a nueftro'Rafael tocan, 
como a vno de los primeros,ticnelo eípectil difcun;ido,de í u 
Condicionjydemasamasfer Medico, y fuftentador de fus 
encomendados,como parecepor lo dicho. Y como eftos ofi
cios de fu cofecha fonde ganancia,é interés, aun Rafael por 
lo Medico,quiere que fe le pague la cura,y a un parece,que 
fu dueñoguíta que fe la paguemos.

Hermofa alegoría defteaíTumpto, es aquella parabola 
uel caminante de Jerufalcn^a Jerico. Quehizieron los la
drones,y curó el SamarkanoChrifto,entregándole al huef- 
ped, en quien entiende Orígenes el Angel Medico de U 
Iglefia, que con mucho primor fe dife unió el Domingo paí* 
fadê y fobre que,fin añadir,difeurro,pallándome a los dos 
denarios,que da Chúfto al Ángel Medico por la cura, que 
quiere Rafael le paguemos las que haze.Qecontadole pa
ga nueftro Dueño con dos dadiuasque le biso,con dos pre
das que le mereció,porque fe ccupalTe en tan piadofo excr- 
ciciodos dones naturales vn denario,y losde gracia el fcgtt- 
do,Y el enfermo nocoo tribuye a Rafael fu M edico ? Coma 
puede elcaudalcjel hombre fatisf acede lacura a can folie- 
uno Principe, quefe abate a fus llagas ? Nueílto piadofo
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ídueño Jefas,que tomo por fu cuenta nueftras deudas,como 
ella entre las otras, y le paga al Angei lo que no puede el 
hombre. Como fi le conocieffc antes de manifeftarfele,di- 
xo a Rafael Tobías rendido,© impofsibilitadoa lacorrefpó- 
denciadefusfauores: -Λζ,ατία fra ter , peto^vt aufeultet,·
•verba mea^fi me ipjum tradam tibi jerttum^non ero con· 
dignus pronidentta ¿«¿.Para quedixcíTen algo las vozes 
con el pefo de beneficios,a que fe hallaua deudor, no baila-· 
ua otra mas preñada de primores,y piedades, que llamarle 
hcrmano:Hermanomio,3tiendemicoracon,yaltT5a eneftas 
pocas palabras: fi me dexo herrar por tu efclauo, fi te firuo 
afsi toda mi vida.no fere,aun entregándome amimifmo en 
efta forma,condigna paga a los cuidadosde tu prouidcncia 
conmigo.Ya defcubicrto,mucliomasledixo con la admira
ción,y filencio,quecQislas palabrasjno cabe cnellas loque 
deuenlos hombres a eftcíoberanoEfpiritu. Defdcque fe 
mánifeftdHaf*elnueftroCuftodio3hafta oy,noleha reco- 
nocidonueflradefatenciondefcu»dada;aoraquc le fenti- 
mosenci p"fo de los beneficios, digámosle como Tobías: 
Raphatl fr^/ír:Háphaelbermanc{aíIcguro,que no def- 
precie el nombre, quien efíudia taco pareccrloen las obras) 
íi efta Republ ica fe haze tu efclaua, y fe pone en 1 a s mexi - 
llas vna R, que diga tu nombre, enfeñaldcquefomoe tu
yos,compra dos a precio de mercedes,no ferá condigna retrir 
bucicn aíasquedcue.

Y aunquenopodamosconigualcad.nocfcufeeftainfifi*
ciencia de la paga,fi la quiere, y toma de Chrifto el Angel,’ 
pedirános lo quepueden nueftrásfuer^as. Demosledos de
narias,comoa Medico, y como enfermos pobres, lasfieftas 
de los dos Cabildos,deuidas juftamente, no folo por el em
peño, finoporelmuchatiempo, que feha em barcado la 
paga. Del Angel de to los, y de quien todos tanta depen
dencia tienen , comtin ha de fer el rendimiento. Tobías le 
ofrece la mitad de la hazienda, qüe traxo a fu c a fa : efta íé 
compufo de dos partes; porque fueife la paga endosdena-

H  ríos:



ííq.S : d é la dotc.delacfpofa>qncer¡ih¡>zieada de.Kagael-Í11. 
fucgro,cn quien fe á ib uxa laIglcfía5yfu Prelado-Diz eL.au' 
icco,qúe Rtjrttl fe interpreta -E>** 9yque S*ra :cs
fimbolode la lglefia.El caudal ddíos,dcl Prelado,y fu éfpo- 
fa,cscl vn denariaDeueViSenaria/cño^efta dcmónftra- > 
cion, que haze ai Ange!,bien quecn can ilultre Cabildo, 
queenlopuntiial puede fermodelo a todos por cfti’.o erdi- 
nario,noíe admire,que pague lo que déucjdcue empero ve- 
neraife, porqueha ze loque no fe haze en elfiglo tan falto 
dejufticia #qticfe agradece loque fe paga, como en ctros lo 
que fe recibe de gracia,y yo como fa menor Cape lian,doy 
a V„Señoria,en voz de toda Cordoua Jas gracias deftasfiet- 
ras.La otra parte fe m xod eGibelo^wc fe interpreta T e r » 
mintu fu pone La Ciudad. Alsitellam a el termino de Cor- 
dona: el ohfequiu, y iolicitu* deftc escl otro denario, cui ■ 
dándole al A dgcl el reíQ, y oclebíidadvquenoha ιβηϋο,γ 
que fu Imagen fe coloque dentro, y f  iera de los muros, tn, 
recono, imrcr.to, quedeídeoy IcpíofefTamos el Dios tute
lar de nucífero termino, en fee de; que coloca fuettatua la 
bre la puente, qucpoi ella pírcela principal es terminó de 
Cordoua.Conmuchi propiedad afsi,>|ue fue éntrelos anti
guas ccremonií fagrada marcar los terminos, y, Ce havia 
cíifceicndóíaerificio fabre laspiedras ..que los.feñá huían la 
Imagen de nueftro Angel íobre ¡a puente delno , qne es el 
termino,quccicria.nueftra pobUcion; esel f ic iifk io , que 
cFiCCenusai Angel Cullodiode nucíl roterm i:v;. Hntre w l 
cu i d a d o s d c n u e ít ro D ios, di z e c 1 E i c r i t or fa grg do, q u e l e 
tuuode partir ei termino de lis  poblaciones, pur el reí ir n.> 
délos.Angeles,quedeílinóparaclicminiflen.·). Atsi cita 
en el Deuteronomio: Confli tui términos p op*l or um ««x .  
ja  numerum slngilorum , a auien encomienda la d^f.nfa 
dela<¡Ciuüadcs,como foitificac ion,y cerca fcgura,fi mere- 
cenVos Ciudadano § fu amparo. Celebre Republi a,(Kbi!ir- 
'íimcyCabildo, alfauor, y cteu )rion de V . S c ñor-i a ,yd e fu s 
Diputído^fe dcuela foli itu jdefta ficila.Degenera 11 no-

'Sermoú.priAixMo tn i& Ciudad de CorJoua



blczSjfi no p a rece  hija de la virtud. Regiáore^poreftatiíto 
i|qbks^rj;ócupacifiiífis d;elte  t o l e  pápéítfáym» a ¡ J f u J e  
t o a c a s  & r c a s ,  hazer ücftasxw a*,ifier,do uivpobres Ves 
ps^piosi wátime&de.«t? í^tnto z*Bc&! P atíia  mía Cordera*-» 
«rfc:em4ai3Qdeues».Di08,y cslkdeuda al tamaño del An* 
«lyquft radcdLcAiíerilefta gloria ,coma la mayor, precióla 
cJ¡ow4?«&deiranfas., com ote riuftran. H ateganadolaiam a 
dct.uvhijos, celebridad en el o r b e la  dicha de ta i Cuiiodio 
puede merecerteieguridad contra la furia de.vnos, y otros 
enemigos. E lfd ar del nacimiento no conduce para el ca
m in o  dd alma. Toda la tierra es detierra, y para nacer a 
Dios,cl fnelo ni aprouccha, «i daña; para caminar b ie n , y 
parar mejor,no es caudal el como (e nace,fino el como le v i
n e . Con todo puede fer ayuda de coila-para efte viaje, ícr 
hijode patria,que tiene hijosfantos.,3 cuyos M iniftres ς cen
to Diosfauorcce por fus amigoslos vezfnos. Si obra afsilü  
Ma^cftaddiurna porlos que nacieron acá , quanto mejor 
por los hijos del cielo ̂  hlpiritus fober»nos,quele alsiften, 
adiuinandoled gu.1o#cnlaproaiptitud a\ remedio de nucí,-
t-rasm iien ts. 1 y

Y vos Rafael, Auc Rcslj fcgJnd«i luz dcfpucs de I i  ;ct.cr
n i,e n  cuya llama generala encienden los hijos de la Iglefia, 
ciaridad para ver d  camino,y f  u egop araan n r lo eterno,en ‘ 
t r j  los tropiezos deftefigio.para que no fe'dcfpcñc n ueura  
i«« ora n c i a ;a 1 u mbr a d 1 a P r ce u r fur, y C  u ftodio , t o d o c s v no 
en  vos; encended la tibieza denueílras voluntades, para 
q-ae am ando a quien o s c tíj  tan b -llo , firuiendoos por los 

bueno? ofi c u s ,  que creem os en amparo denueftra pa
tria, m erezca nueftra humildad ía dich > 

de acompañaros en la 
gloria*



Ί Γ * ) Κ E  V I  N O S  E Para la tarde iaproccision gefieral.
I  cn que fe auia de boluerclfanto Arcángel a ia Igle! 

p fe  fia Parroquial de fan Pedro, en la mifrna forma que 
feh azeeld u d cl Corpus Chrifti, y en quien fe efperaua vn 
mayor luzimientopor lo nueuo de la feítiuidad, y íer cele
brada a hora mas cornada para íer a íliñ ida, por fer por la 

í. ; tarde. Las cal ¡es eiíauancou todapteuencionenlo col®a- 
d©3con grande luzi-niento, y en las inueticiones, y altaras, 
con el mayor primor pofiible.

Amaneció aquel dia lluuiofo, yaundefdehnorhean- 
tesfecomenta reconocereftc-Lnconueniente i peroconio 
el tiempo eftaua ya tan adelaotíjpira que íe.pudiefreefpe- 
yar3quedielle treguas el rato que ia procefiion pudiera tar
daren edebrarfe, ay uJandocita conjetura algunas intir- 
raifsiones.y mudan£asdeldia,quclohazÍancreer muy por 
fin dudaraÍMflofe juzgó5qucl,ipudiera auer cucí legro de 
la fiefta. Dixeronfe las vifperas, y fe comen coa poner en 
orden la procefsion,hafra 1U gn· a falirde la Igleíli la ma
yor parte della .de manera, que ya cftaua elfanto Arcán
gel cerca de ia puerca de fanta Catalina. A efte tiempo car
go ta nto el agua, y v ien to, que no pareció pofsible profe- 
guir,ni tampocoque el agua femoderaíTe :afsi eftauan ce
rradas las nubes.V quando efto pudiera fer3e¡ inconneníen
te dcauerfepuefto las calles tanlodofa*, eraforjofoeftor-, 
uo.como también auer obligado eftos accidentes a deícol- 
g ir  las calles atoda prieffU, y defeomponer los Altares con 
la mifma3fiendo afsij que mucho rato ios cuuieron cubiertos 
con lientos,y otras preuencioneŝ mientras el tiempo nodef- 
efperaua de mejorar,fe. A tanta obligaua la deuocion, y el 
verdadero afeólo a efee feícuiidad. 

jHfptn<ief< Coníideradaseftasrazones^efofuieronlasdosCibilJos, 
Uprecefs'ú que la proct fsion nofehizidTe comoíepenfaua, y que ía 

Imagen feboluiefíe, en la mifma forma que fe truxo a Li 
Catedral^ ia IglefiadcianPedro, Afsi fe hizo,licuándola

en

TW&is que biifi U Ciudad de Cordoud .
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en vri coche, aísiftida de la Diputación del Cabildo de la 
Ig!efía,cotnofeauiahechoelSabadoantecedente, con ge
neral fe n tim ien to  de ios que veían malogradas tantas pre- 
uencionesdeadorno,y inuencian,y ej?ecutidasconefc£to» 
por las calles qué auia depaffiir la proceísióntEfiano fede- 
x o  en el todo,po iqu e fe celebró por dentro de la  lglefía,haf- 
ta  term in a rfe  en la Capilla delSagrartOjdefde donde fe lie-· 
uó lajm agen en la forma referida.

Ambos dias,que fe  intentóhrazer>en ferniciO dcftegío* 
íiofo Arcangd,eitc 6bfequí0,m0ÍÍK> ceñios el cielo,y citor1 r*3 
uosiníuperafeleselr tiem po, a que fe a fia de vna circunüan- 
cia^que preuietie la admiración al reparo,pues muchos dias 
a ntes del de feís de Mayo,fueron cía ros, y foíí'egados, y to
dos los de la o&aua también lo fueron; folos los dos dedica
dos a las procesiones,¿fueron bórráícofos: confíe ίΐο que 
puede fer opcracioiiacafode caufa fegunda : pero confíef- 
fenme5que no ferá fuperfticion melindrofa, penfir qué en 
eíloíenosdeíiubre algo de auifomütcriaftxojala ignoraf- 
fealgunola pronta difpofícion, queofrecen losconcurfos a 
lasofenfasde Dios,y ojala pudieíTe eftaaduertcncia tem -· 
pU ralgodelosliceiKiofosek&os deltas juntas, en coníl- 
deracioíi,qué pues nueftro Angel Cuítodio pide 3 Dios,que 
fecítoruen enlosdias de fusfiefías,bafhntemente aconíé- 
j-i como fe deuen portar encllas los Fieles que tiene a £u car
go. La Medicina de Dios lopróhibe? luego es achaque? 
Nueítro<-uüodio.,y Ginrda lo defiende lluego es peligro; 
Hanca es mejor la cur;i,que quando preferuajaunca elde- 
f-nfor masprouechoíb, que quando-anticipa ladefenfa al 
golpe.

Pudo el tiempo malograr laspreuencibaes, y  adornos*, 
que tenían difpueüos los vf zinos délas calles por donde la 
procefsion aui.i dep:iífar.Y yo pretendo, que no pueda obf- 
curecer en el oluido las queexecuto fu deúocion, y piedad 
afíréiuofj,fiii perdonar ningún trabajo... y cofta, que a nada 
deíto fe a ego fu prouiiencia, y afsi referiré lo que liega, a
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auerfe exeijucadQ, pueda parpeer j^ucifc excede de la. tójf 
dad enreférnías. ...” , . '

k® $ $ $ $ ;  iÍfi¿* íaliy^proccrsíon de la fantaM efiaeor 
la puerta de fanta Catalina, y cncam'inarfepGt ia calle que 
Jecoixerpondé por frente a la plafiiela.dc-fanta.CUra, Co¿ 

*4 iut de· “cpt0:^  jo n ja s  dé la % i$fica Familia deían Franciftp.En 
U plazuela *-fte fitio eirá colocada en nicíiq decente rfbrroadp cn la 
des.cUrd, pared-q ue qorrcfpondc a. la-huertac(cl Cónuento, y quenu- 

- ra. a la «alíe de la.gapat-e¡ria>v,na in#g,cp de nge^ca^eiigir#, 
venerada de toda la Ciudad con íingular deuocion , y Ten
tada opinionde milagrofa: aqi/i ícdiTpufo vn. A¡car,que fe 
Jeiiantauade vnpcdcítai,a proporcion d.elíijcio, yfobre. él 
le formó el primero cucrpo3que fe cpmpoaiade vn Altar., y 
eftede rnfiOntal,rica,y curiofameiuebordajode oro, dvi-, 
de el qua lfc proTeguún vnasgradas, que.Te terniinauan en 
Upp^na de la fantifsima Imagen. Vellianfe ettas gradas de 
ííontalerasjoordadas en.correípondenci.i deiprimero fro 
ta 1, y po >lamnfe de ramilleteros de fbres contrahechas, y' 
naturales jCquiLiocandoTe en competencia viitoTa el arte., y 
Cinatural.Rep2rtiinfcaTsimifirsopai lasgradasmuchís re
liquias en meJioscuerposde Santos 5 y p s f  ornidos de 
talla admirablCjCon virilesdecriílal. Ai Udodercchoeíta- 
U4 la imagen de Tan FranciTco, que pudicr i tenerfe por re
tr ito  muy al v.iuó cppiadojtal fe moftraua en pila el pri ñor 
<á,efu artifice. Al !adoi?.quierdocítauareprt'fcntada,con 
B° menor acierto,y viueza, Tanta C la ra , en otra Imagen 
de jguaicoirefponden;ia,y deuo:ioíi,y todo juntofortoaua 
a gra d ab ÍI i fsi ¡m  _v>fta,A dorn a na fe todo el íítio refta n te de 
a^b^sjad^s de 1a pereda de 1 acid as»y viftofascolgaduras. 

i^Hie-.aqui dexp füpijeíilo, queen ello todas las calles de 
- jeppmpetün,fín vencerfe^ tan igual ferepar.iin

por todas colgadurasricas¡y pinturas prccíüfas. 
wírfí de U¡ Defto efi ĵ ua .compuefta ia calle de la zapatería, y Jade 
**ltetens. 1 a pef$ader jaxhaff a-£l ai q niilode 1 s calcct eatí.Efte fe com

po-
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ponía d'éfdeel fuelo, como v n cícadb poco nías b níétrols, i*c- 
ueftidode yed ras, y  deídeallí toda lacinibré de pinturas 
viftofas de paifesjácompañadas.dc efpejos y piezas di? pla
ta  a frééh^ícorno cenefa >b m arcus de las pinturas,que to - 
déhazia agradable vifea,.y  rico aparato¿ can conforme fe 
roiraua lo artificiólo c a  lodifpu.dto,y lo cóltofo en lo p ie u e -: 
nido.

Defdea^ui comienza la cálle de la Feria, donde ayuda- 
ua mucho fu difpoficion a fu lucimiento, queil bien el de.
Ifs demas fue como íe ha vifro,y fe vera,1o cfpaciofo defta 
ofrecía, masdifpucftocampo aí cbncuríb , y mas cfpaciofa 
vifta a fuspreucncioñch. Caíren la mitad defta calle eftá' 
flto el Conuehto Ueal^y Venerable del Seráfico Padre fan 
Francifco, y eníu puerta'principal, que mira a! portillo de 
les mercaderes, crigi&elia’Rdíglbfifsíma faiinlia vn. Altar 
ehc-fta'mancra. .

Componit en fu Arquttt&ura tresfacbadas, cuya bafa ^har del 
eran tres Altáres,dc donde feleuantauan fc¿s gradas por Ctn*et» de 
cada fa; h íd a ,e n  d ’mifuiíi -npYopprctóaada, hkfta eeim i-·'** Fr*”“f  
ríárie en V'n dofei viircdo,y1 i2b $ e  r'trHopeta carméfi;y oro:· ** 
del inifwo co.or eran los treéfroútu’l; s dt 1 prim^rdáterpo», y* 
ta a. bi-.nl jvefti.dbtíc ía?gfiida^ilt> vftófy'lü dt/o bordado de 
oto a marauUta^osfcñts.íy rbíMtcá adornaban pirámides 
ccurup,dc varia i coívfrVijy ffi|«íaíám^ctoriotcrponian- 
fc 1 1 a I |1 i Η a i  H  | éf «.og ¡ dá‘s \ a p  Íiíá s | y a g jid os· ¡ y dc&os

rog Ufi c o j$ c 1 c rudi t a- Pot ifiB! i y pdrfinrb;ii :ar rins prdjrií- 
inenteton U fi;Jftadl4 T¿f^Í3r:;Sah Rafael, f i  ¿Tcécion"deí 
A lu  1  (olernni 1 a 1 do iI mil 1 groq11 hi ¿oen reíM urftláVif? 
ta a Tcbi.iscltnayor.En lolup.nordclpUriGVÍdrno fe co·; 
tocoeí Ang-Mjbv'rmotb^yluudtVde'vna ma-no-pendi.cnte el 
pez,con toda propiedad reprcfentado. A la parió diefíra ■ 
del ftn’gel eft 3 ua:la fi¿tira de Tobías el mc^o.de muy buena 
figura vefti ío’á lojbdidjcón íüciaiient?jy propiedad: tenia 
en Ut mano ja hiel del pez,q’ueébrerbb por ordendcl fantó 
Arcsngeípara la cúm ioo. Al ladolínkítro-cftaualafigu·



ra de Tcbias el-mayor, muy bien reprefentado, en ademas 
ele ciego,y trage de anciano, Salía del A ngel vn rotulo, que 
íc terminauaen Tobías el me.£o, con aquellas paUbrasde 
cspituloonzedeTobias: L i p i  f * p e r  oculos t im  e x  f e  Be 
ifio ¡>ifcií guod  portas te c u m :  que enCáfrellano quiere 
dezir lo que cite mote:

P u e s  que la llenas contigo  
v n g t l e  los ojos del  
defie pez. con efta h ie l .

DeTobiascl mojo filia otro rotulo,que fe terminaua,y de- 
zlü ' .L in iu it  oculos p a t r i f  v ifu m  r e c e p i t ;  que CI1
^Caftellano es lo m ifoio que efte mote;

V n g io  a fu  p ¿ d r e i y  cobrando  
¿ la  a u fen te  vifia  fu s  ojos

troco  en gozo  los e n o j o s ,
Añadióla curiofidad la figura de vn perro, tan viuatnente 
copiado, quefoiofcleechauainenos el mcuinmentOi tan 
perfecto éralo deaias,nunciodela dicha del cansino,y bue 
tade Tobías. Y corr-o fe colige deltextñ.tenhvna cartela a 
lo s p ie s ,q u e d e z ia .^ w rf/  nuncins  a dueniens  b la n d im en 
to f u *  cauda g a u d e b a n t .Quiercdezir:

C orno n u ncio  d e l  que  v ie n e 5 
a l e g r e  p r e d i c e  el gozo  
con la cola^y el retozo .

Celebróte con general aplaufolorico,y curiofo defte Al - 
tarden que fe asoftró el afedo que fiempre tiene efte Real 
Conuento,a celcbiar t@daslascofasque tocan a la.Ciudad, 
por cuy a petición yrefjpeto fehizoefte Altar.

Sübia la citación la calle de la Feria, y por \a délos Li- 
Ztltdr dt breros a los Mirmolejos,donde tenii preuenido la deuoció, 

Us w.Mm»· cuidado,y curiofidad (que de todo efto fe componia)de An- 
lejos. tooio Martínez del a Cruz,y Antonio Martínez Sabido fu 

hermano,y Miguel González, vn Altar a marauilla vifto? 
fo,enque lucia con igualdad, no menos el ingenio, que la 
coíta.Aefta ayudarontodo>los vezinosdefía calle* pero la

fa-

Fitfictt que hh;p ¡a de CorJoüÁ



Pábrká vcúidadó}ÍueUesl®iAcsfobredichos;£íi3^:GíO!jái
la ̂ ¿ ά € \ ο $ Μ ^ η \ ο \ φ 'φ ο η ι^  dHa£%arte:tiá, donde 
fe leu arito -vn tábíado de rvn eftado. dea-lta, m  
á & z w m #  Encima d e te  primeroxueepo fe 
otros dos cu erp os en dNinucion proporcionada En el v lti? 
m oplanofefabricó vnaciudádcercadademurallas,y an- 
acetnurallasjcon re m *te < k a ta a s> y  a b e t o s  v ifteíw  to r 
ire s . Sobre efta ci u d a d  pa’teciáwn'A ngel, en medio de m

tofo dofel deterciopelo ,iy damafaí verde;Cegun|a$>infígT 
riias^aim^enEendeisquc era el Arcángel San Rafaelsy ier 
«üriUa paf ürai rcprefciitaua fer laidefoila, aropare;*y .pro- 
lecdón defta dudad. Bfta tenia M M M  >ΙΡ*Γ
mor del arte,y efcncro de la curiofidad. Al lado4erephq cfr 
ítíu^zSha'-tot^oííie^daroentiC; veftido,.con palma, ac 
títówire&tó m&ttQ:,yjs  ̂morque dezia:. .

J] M  - Oe A íiftlo  la ' f  r oteeciort  ̂ jsj
1{. f!3 .ü de Rafael ¿l,fig*ro t '» . . b ·' . OÍi . '.■-i t '> 

; fon mi duplicad* muro.
A l lado izqüterdo eftaiiaiu.hermana fanta Ví£Iqu2 j en 
conformidad veílida^yivnmote que dezia:
“Ó 3 'i - í¿ ;r y De l^i&ória la·· $r.a#dc¡z.4j '/ í' 23lj Λ1403
¿ p b  y de kafatlild gloria^

q[ j‘jc  f o #  duplicada ¿viteri*.. >í ....»■ · ;
A los lados de la c iudad,algo diftantes,eftauan dos damas? 
fa del l ado derecho veftida -de lama encaroáda  ̂-aiqíic$3 
anadia el addtfno-de muchas joyas > de ctiyas'ioíígaias fe 
venia e n  conocimiento y  queera la virtud de la Keligioa* 
Tenia vn mote,fundedoen aquellas palabras délos Maca- 
beoscapitulofeis i^Pf-opter Rclígi$Hcm¿& <h¿Jernληtiitm̂
que dezia aísi: ,*^3 -
r:;sh ' ¡Religión,Cluito y* ohfiqsii»

bifijV « a n e a  f a l t a r a n  en mî  , \ i Π tifo 
: i  pues por ves  f o n *  c jjf i í  n ¡ílc!B y 'i i rio*·!

La datm^que eítauaai la4ó»kqoierdfeycftigi|áícfti4ft:4í· 
Ü i  ’ I ' cha-

x- %
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dmiaei^e ĵtícdci'adornáai* aftimiímeé̂ joyiatS.·, ¿,a <:ε$0Γ> 
déi vcft id^yita sidemas feña^da ua ti a Gonoeets .que cía) í*
virtud dícJk &rpcránp/;Teniavnmore¡>füft4adOrcn,aquer, 
Másjpilatft:aá d&cEclefiaíHc® Capituló treinta y quatio; /̂!*·*1
tniift iklerum *>f/f*l**ntew~itíost(^ f a t á e iif i.·, i 

...........Bien tolacada E/peran^a^ ,■·■.,·
-03 gsiofii / A n g e l jn v u t f ir λ virtud. Ω ii HDD g :. 
íiv aboibatti folie ira mí /ftlud .n,. sbimsiteMd ?. ?';■*■* 
Púfíérárifeeftás-dosviiítudts a l os ladosdeftaciudac}, para 
dar a cntcndcr,qucd·tener; a Sanitlafael porGufioáioeiV 
C®rdoua5ya S i n Acifelayy Santa Vitoria poriHatronos» es 
líieéjahte cftáisdosViif tadesiCQn la primera,ofrqfcicjndo'eulr 
tá aeft<3i  Sántos^eoála fcgunda5eíperañdo tenerlos íjegi 
gré¿iór&tt^rtóvy^rbtéccion f uya¿: ¡ - .· ..
5 b Bft' lossotros dosjcuerpos del Aíta<r:féi t¡ep&i;i|i\ejoníJss:prííj 
úpales reuelaciones^qjue eVVeoeraMeSaQgrdoterAiQdice? 
de las Roelas tiwa del A r c á n g e l e n  confirmado 
da fer Guftodio de la ciudad 4e’iCbrdoua:y afsien el fegun- 
do cuerpo del Altaiteftaua al lido derecho vn Religicfo de 

fcjf* liír» lafageada Orden de SanBenito¡¡ fentadoenynafilia,dan  ̂
ts epinhtt, ^ovn libro, en quefedaua noticia del íepulcrode los (an-; 
**ítlp m t01 Marriresjcuyas-reliquissieiliallaisiren lalgiefia P« rro- 
Htrrtra de de San Pedro. Recebia el librb elíii&cfici^do Andrés 
U orde» de de las Roelasjítendo niño,d e c uya leycitda,como él lo eferi- 
u Untijsu ué̂ le prouíno la dcuacion,quie continuó toda futida a -efe 
tu* rrtni- tesgipfi í̂osMiirtaresi El ReíigioiCck tenia; vn «n.ote,'fondado 
4*4* éri aquellas palabrasde la fagrada BkútaiiiEomm n«m¡- 

na fn n t  in l ih ro v it* . Ydeziaafsi:
H allaras tn tfie libr.e.: ,̂  ¡ ]

\«&a v id a ^ m y a  traducida
en el libro dé la vida, ¿.jj ,

En el fado izq uierdocorrcfpcndiente defle cuerpo, eítauá 
el fcñórObiípo,que eiítonceséradéfia Ciudad,veftido de 
Pont i^caljfentado envna filia,yafulado vnbufcte, donde 
cftaua repartido todo loasccflfayio para el cftu$o, con cu·*: 
bEE¡3P · y r j o

/



J d .^ t o r h f i  A fM nfid<Sán  34,

ν eft ideen Jhabít o ác &  lerigo ,¿oní k tirando ¡la s c cUelac iones 
que auiatenidocerea de ílósíh ue¡flds£te ios fan-tosMa r.t ir es, 
queeft^uiio;mSan;Pc¿roi i¥4»unqtte esVerdadjque efta 
jconfutea* ^izeel animo Andrés de las Rotelas, queja tuno 
con cl PrQuifpr., y. noccoñffcíObiípQ, no con tradi ze , que lo 
mifmo no fcduplitsnc íegundavez coa el Obifyo,ni «nv* 
pO^ojjed^dífe^^iBtfikr^blc^quandoXenegaffc:cfte fiv- 
pUéfto.,: que pá̂ 'ibtBftSiadoEóodteftajapáticncia,» fepufiQfíe 
a fsi.Te ni* el· Qbiip® vnmote^quf dezial·. · £

;,·, ;r&reg»n*Adlepof±fi ay<¿ , obí'.fcr;¡ i 
fntre ■tjffif eutr.pof di f  ieivs^ - Q ·... j .. 
«Iguno txhktjfoi de infieles,

Enmcdic defte ícjundo cuerpo eíkuala principal reuela* 
don, quando el Arcángel fe loapai'Cciá citando rezando
• Matines laMtima vez 5y le dizque eraCuftódiotíií la ciu-; 
^ d á e ^ ^ 4ouav‘-Eft*uavpuefto5elfvintuofaCleíigí;sc5t*iH 
do Maitines j los o jos leuantados mirando al fanto Arcán
gel. ;:Eftc tenia MnifratCj fundado ea aquellas palabras, de 
Tobíascapitulodoze:-Efe/»»* RaphdtkA ngel^ jv»¥íe¡f  

f e p t e m ^ f ^ z s  lo'mi£mo‘,qcftQ que fefígueen QiftcUano:
T* f&j'R&fatljG-Hjf edie

| , r,-.:! Ic.-fMtffltytTijtflAKfol
¿fefel^riméra cueípoy a l ¿lado dercchojeftaua la Jflefia:4c  
San Pedi o admirablemente copiada, imitando quanto5 flie 

*pofsi;b!e;fu portada,y torre^y Colocado en lo altod cla  torre 
el Arcángel. Ea efta Iglefia era donde díMetóíablc Róelas 
lacudiade ordinatioahazer oración,ya eaeomcndaiíe a ef- 
itosfanrosMártires. Al ladoízquiaído^ncoiref^ndcBcií^ 
Téfta ua fabricada ia pufcrta dé H asencia , CQjft;pérft;(Slstf'is»vi- 
tacion. Ivas faliendo por ella cinco Cauallctos ,-en ciecoV 1 
hermofosjypecfeéiosxaitftllos^cujrafabrica'aiicfeataüa l a ; . '
admiración,y la al^bañfa.Eítos'CáíUaileíOS eftaian:Vfiiítíi* 
dos deblañcojcoa bohfnaio j# x o s . aún  vrp $ | b s íi t^ r l  
fe í 2 Fi·
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< Figurauafevnpeda.fadcsmpnoc^rapO,feiizcxccifodc[
artcj pdr donde ivan paCindptcein.táá medida dljípgÉeíón¿
qiic ninguno Ícfcídiaddyjft^tleüaüa cada vsnovná pal?.
nía cnla msnodcreclai,yjeitál braifo' tequieráó váa taf^e^
taenforma de fcrcudovycaella>giuuadb«lífiOn(iín'e'década
vno de les tin co^uc-crao Pau.ftô M3w4al^cir€tóylóil&*y> 
Januaria*. i< >jNr&©aj ■:·:/: fcLi;¿7pV:V.\';¿i¿f:.:2.

Ju‘ni(^r^ín<^4 eílos?C«U¿Híf«!eft»fía;bt^eiíerabÍ^
‘Áódfes dejai Híoelas!ícdnXtm!bíaíuedéehftrt«b, rccofta* 
do fobrevn cerped..Éfte'pi'irneroeauíiíefoÉeoiaVn mote 
fundado en aquellas palabras del Pfalmo treinta y tres: c«-
β  ·,4#’ί  Domingo owhtti+offa^e 'ovu m iq:|>e quiere dczic;

E n  la'l'jdtfia de San Pedro.
• . - ; 'ejfah los h»eJfes^Auifa\ \

.>kfl·.;%«.«los f ayucn A.gr&n pri.fal ■ \ rj.
Enmedioáeftepritnerocuerpo eftaua elíVenciable ¡Cícrt"· 
g<3 Róelas fenQido e nvna fiilá,tan enfermo, que. parecía m  
-poder mQueífe,y'el Angel a fu lado, con vñ mote fundado,

vd fy i»  dfriiaft ·.» \  < § %; i SO,;. ■; /u jjq fi 3 agfofoY
a s i fe l l  j -  i  y ln d t  es, A n d r é s v f i l t i i ' .a h catr,p0 i t  \ \

.; c o b ra ra x  ar t»  fitltda* ,
/ 4  /.¡ I tt d^fyctr Vpp'id iy  K

Adornauafe todo#'e îtaf^eexcelentes  ̂coleaduras vif-
.^fasjy.iien^os-tkasfrontaiferaiyyitiidosJo^earas-iliSSs- 

deftegenero,baüantcs-ahazer.pararlosdcfc0s,yfatisficífr 
' la cüriofidadfdenotaBdocádaparte, y,tdáas;jupta5 ,íad( «- 
■' uoeion,afsiftenciá,y gafto con quefe auia oiudo,
- - - Ya zea pocadiftancia colocada años-ha vna Cmz , por 
c deaocioa délos vezinoSien cl?afquina quemiraiafc pliza 

jt4r á* 53e San &Uíador,y parte las doscalles.de lá£ípartéria>y de
U .· · - :;V  ^
la EjpArPe: ¿Efteimcfeadornotan de buen güito,quepudóferrauí-
r/4. ‘cha partede tangían fíefta.Haziaifu Altar ϊfcgs fachadas, a

las trescalles a que mira efte íitio¿a que duuan principio tres
Wm· ' s ef-



eílsefaadósf rantalesr, yfobre efte pri mero funda meato fe 
Icuanrausn gradas vniform es * cubiertas de frontaleras rij- 
cas,haiU terminiifé, procediendo endiroinucion,en el per 
deftal de la fanta Cruz.Poblauanfe citas gradas de medios 
Cuer-pos,y bracos de Santos de talla doradas, en que fecon* 
tentón· frepiomsimas reliquiis , y tmr? ellas atrechos ra-, 
iiilleícróá ae Sores contrahechas de talco, y otros nw teria  ̂·

- hesjcariofo üeíempeño del artificio, como también del cui- 
-dadó,yOhligHCi©n,acuyo cargo eítuuo eíta fabrica. ;
: ii ^Dcfdeaqui paila la citación por k  Efparteria, y .por la 
pla^ade la Con-edcra,a4a plazuela del Almagra,y dclla a- 
la iglcfíi'de ̂ hrí- Pedr<r,dcntle áuia determinar#·.:

En todo efte diítrito,ni los antecedentes, huup executa·*- 
das conefeóto mas fabricas fcftiuasipcroes íui duda,que íí

* el tiempo huui era dado lugar, no huuiera ninguno en toda 
■laeííación vaciodeinüécianes>o defiirtodeingcniofosar

tificios, füétesvyctrascofas hijasde kdeuoci0,y del arte.
Ambas cofasfovieroa coninarauilla djiculpada ?n los

■ ad0rnosfde4a Igldía de.Sán P,c;dfc;.£uisl ado dcíDpnJ f̂opjnt. 
-cíc:Valdecañis5a quien fodene atribuir todo lo'quel cobra 

en citas fieítas .Todo fe 1c enea rga ya, y de todo fe encaígar 
iiajCemófiGadacircunfianciant fuera ocupacien bailante 

' áeqüalc|uiera grandcprouid«icia.l,afuya.lopufo eneíia··
: dojqjienopareciapcfiibkdéXtirle de encomendar?quanto 
v fe iva ofreciendo,ni tampoco ledcxaua vacio para n fidit-fe 
! a lás continuasinítaneú scon que fe le pedia. Los' aciertos
# dé vna Ocupac ion,Icfíiípariia otra jjnas re mi fas fui ran las 
“ peticioríes,íi iío foh un ie rá na cred it a 4 o t a nto i c s »rí í d,« que 
f refüítáuao-deites,y-íin dudafijcra-ma&tjolet?b;e.eneftepa-· 
' ualleroncga>fu e>fperÍCTcia,q:uee! víqdeVia·.
” ■■!i- Gofgftfé la lgltfia defanPedroEoda de tafetanes pagi-

2 os, y tarmefies, de cftremadaigualdad Vq#eevbien de. r£- 
par «riendo tan grande,que fe hiliafFen coi-fóíroes. De ]o 
líiifmo fe cubrieronítodas lái colunas del 'fcrapio^dcfdc l̂as 
báfas a los capiteles.

El



F i $ & φ 0 ί  :‘btj£& ié.Crií'da ¿ fo  '&9$ iS 4
' € tSá^ U ^ ^ taM ^ ^ e^ d eiM ay o;fe& w iÍ© A d cfd < íla  

■puwtacRay-or, difcurríeftdopQr ambas lados, hafta las dos 
-c&lat-efales¿íbbFC láscolgaáuras, todos los pables de las 
PoefiasiqueauiancicritoforaftciOSvyBaturiles^ari el 
Cerumen,cnpa;peldémárca,y de cfc®gidaletra.j,q.ue;fug 

•entretenida Qcupsdsa «δίοςΐοί aquellos diasdej íegundo 
Odauario. Ayudo rnuch® a t ndo cfto d ifpiiiíw>cí £ü¡u2d5¡; 

* f  af&ftencia del Licenciando Bartolome dc MohcdAQQ,;pri- 
jjracro Rctfor perpetuo defta Iglefíti, Eclefiañicode toda.íre- 
-lierajcíon, y rerpetOjdd quelohazen dignolu.caridad, y¡ virr 
^ud,y letras,- ; · ^  ; ¡ . ·: ¡ ! I *t ú fe c?

’Ztlut Je  Sobre las gradas fixas del Altar mayor ¿fóhizown tabla
je» Pf¿rí¿ dojqüefQbreralia¿ellastres oquatro varas,p«aforrea;-lu- 

garcotópetehteal adorne del Altar,quoeorncRf aua deíde 
eíté prirtasrq plan o,eni g m a  de tres fachada en triangule. 
Enfla primera jquefomirapü.r derecho, auiafeisrgrad^s :;;la 

‘principalíecompaniadc vnrífiOjy viftoíofrontaíidetsreip- 
^eló earrnefi bordado decoro,cetno 00 es pofsible.h^agiaar- 
CcHteijofcí *Defle cuérpofecregiat* quatrogradas-de igual
-t^aao:fobi'da^ti(Oa^alaprop^rcLende.anehura¿qucle 
daua lugar lo qüe fe ivan difroinuyeadolas gradas,para ^ue 

''iélífiontifpicio tuuieíTe Argu itc&ura pcrfê a¿L.eii.aqtaMa'-
qud^s oeras gradaf j y?¡íp|>re 

Zroni de d  £$la-$fepufe vn dQfeUde tertídpetócarrntíi, largueado ¡eje 
ytngel. '>a}ófiesdeoro,eoñ ííenaates doradosj enlasctoscfijuiqasjiy 

laaltode lá copula , ' En efteeftaua vaa peana dorada, y en 
;élla la imagen delTanto Arcángel San Rafael, de hermefa·

¡ icál la ̂ dorada .>y matizada admirabíemerite. Tenia a la aaa- 
nddefecha,;fobrevíiatarjcta,0‘efcuáocoronadodeoro,yen 
eHa en camps-voxo vnaslctfas Heom#--quede2Ían·:',̂ . O.R- 

••<P O V>;& pBtt la izqvHítda’fénia d pe¿ t̂ .ni cel¿brado¡, ia-
- f̂ m-«{ftbpia í-uya  ̂rÍKiSdío rmlagrofode Tibias. ·.,.

j ^ o s  ©tíos ¿tas laáos defta jpritpera frente del Alta5 > 4ef-
- ^e!el ptícncriD̂ re icomponitt* -dé quatro gradas conformas 

a las prim áis, tcrmin.4ndofcconla;vltia}a : Cobre que^fe



\ A ig im o[q :Are ángel San, R a fael, y  2 6
kua^tauaelvltirao Altar,fpbreque eflaualalpiagen. ,

Tod&ssftasgtadas, y Altaresíeariñarqn devnam ifm a 
raancra,de terciopelo c arme fi bor dado de oró,tan conforme 
cntodÓ,y tan igual en lo rico5 y curiofo, qtié no fediferen- 
ciaua en ñada-.No lo eran menos los medios cuerpos,y bra- 
jQsdeííajnipSj.quelaspoblauas», y, lo 5 r a m il le te r c ^ ^ ^ ^ ¿ ^ _  
desjjJpatrechos crecían el adprao, y 0e u p a u a n ^ # t ^ M n j^ ^ ^ r t  
viua comi· (e tenciad e í i  na t ur a 1 eza, y cxceü (#n ] ^ ^ ie £ - ·  
fio.n de tpejojiQ fíjigidOjy rodo lo natura) , 'r  \ 
■ Las gradas que.baxauan del A ltar m a - y q ^ a ) }  

toda eira,eftaua aífj.nbrado q je  por íérieltlem^f^aijiófo^ 
y ícefco , iuemeueitcrhazeLloafsiyaunque era 
Mayo.

D cfta forma a m aneció lá lglefia d é Tan Pedropom in-^ 
ga ca torZíC de Mayo3y defde Lunesq uinze deí mifrn£| Ce co-" 
menearon las fiefla s del O^auarip, que en ella fe hizo, coa : 
eBterá.roleínnidadjydcustacetemonia;.
I Viernes diez y tiueue de Mayo fe celebraron ca dicHi  Coclufieuis- 

Iglefia Jas Conclufiones de la facultad de Medicina, qus; 
para eñedia eftauanpreuenidas., y difpueftas. Prefidiólas,·, 
el Licenciado Juan Sanfz de Lordui Qbregan  ̂ digna hijo/ 
defta Ciudad,Licenciadaen.U facultad d^-Me^ina 
cedratico en propiedad de Filpfófia en íaVniücVíidad 4«¡
Ofun a,Colegí al del infigaedeía^Concepeion de SíuiÜa,cu-· 
yasletras,y.agudeza na turares eíümada en qiiajntpsle eo- 
nocen'.Suitenrolas el Licenciado Ditgp.de MsüQfpa Áífa- 
ro.Deuiafele de jufticia ,ροτ. ebcíertodeXucuraciion ei) el 
contagio. Difpufflfe elTeatro capaz delconciiríp^aftiftiQ 
acfte actq4ue;fue nuraerofo, yhiciáo, fi? que faítafle a el 
perfonade letras,y auto/idad,delas:muchas queiluftrau a 
Cordoua deftos dosgeneros. La Catedra fe.pufa arribada 
al primer© pilar de la Igl.efia, a la mano derecha : adornófe 
dedamafeode colores eftremadaaiente lucido. Dcfto.era 
tambien 1 afobremefa del Suñentaote., Pefds eft¿ luio..el 
deja nauemayor^haíta frontero dé las puercas ftdaterajes,.



c k 'Fiejtd¥q(u1i)i%$i&lCttiwi, w  ΦόΗίΡ&ι ·
jTeocjip&JÍoBÍósphkRq^  ̂ácrl^xtosGabílddái^ü  ̂
n&le!afsiHtiérb:i. En lo fcftáritcd élí IgWfíiXéacomodirGii 
aísieritps capaces^ dccfenfci ds auditorio tan dejólo, y  m f i
meroíb. ■ ■ f  . ; . '-y .

Ainendo defer eíláfisíía, como las demás,en obie îna,y 
reucrcneiaéei fatitb Ár¿aó£jd,‘;toáó fe demai encáraíáát a 
eítt fin.Cftrnpfíó muy K i& íu Autor eh efta párrqpucs ttf*1 
das lanche! uñones íé dirigieron,c[y antó fue pofsí|>íe¿i W-» 
teint^nto.Diluid ieronfe para dar laci cud a1 la elección de ios - 
a: güyenres,en diez y ocho Conclufiones, nofololas ieípe- 
cülácionfesteórrtí:is,y pra<aíco m5dd depurar: pero-tambien t 
píÁHázerlo friíS'V üíüer-faí (quandó-nn porgue; fê raaicaMe, 
en qllo toda .la Medicina l̂as roas futiles queft iones derna· 
y:dtrá Fílbfóá'i natüiraí;f racional, comentando dé las m is 
pfecíÍTuas dbr a s d en u e ít ro entendí® : entq5e n La conltruc-: 
c^ñ'Í(l¿fes^t?idíí^^óoTéH6ípi^Byá^fónáffleíi«e4^!Eon!>·· 
íkndoea la vcrd^4 fi!-dbftestjüiíticricás| y no pocaí »tiga> 
■dfeÍOŜ ingcñfes.Próíígineáád ebla; cónftituci'on del-oarural 
/cSrííóuéíto, ‘fus prióciJ>iosy-cáuTasy-yla na r ural Eilolona. 
i^ r̂aavbara llegar a eitatninárlaeíTencia de4ostempera·-_ 
nVéatíí̂ ,(igúidrlició al do&b h ULCcn*,no menos porPrincipe, 
y M reftró de la£& irttadjqiic páV'Cbmpatridtá/diutdtendai 
las‘dolencia,s>enSmigol delavidaípsmcocr mas exaótaso-.
' .neM ebtóijefu'ifcride ^ d c f e . i n f i e r c ^ m ^ u r * '^ » ^  
don,fien do caróna detan metodicadifpoliciotyrno la mas 
m irlada nus oí-aaequeftion Medica, ¡vletáfiíica, y_Teok>~j 
| i,y 1a' más própia á eftáfeítm idád^ue pregunta^ La en-, 
?¿tíort que h*i¿o ttBCftrb Arcángel fanto ai ana*n0 T f  ^  
ícftituyéíldole'láperdÍda Vi&afticfobrénaEüia. ,y  mi agto^ 
ía ^ rí^ tó a lí^ ^ b S tla tífe á ílé lp c z G a iy o ^ i^ io .; < ¡_<

‘ ! t o m p i á é í t ó p p á  la i i^ c m r f á  K $ p < * la  ™ a I}a n ^ ^ ‘ ; 
tion tá A’ftci tifp,cpnio defender, q u e d  caloi de ^ c a t c n w ,

fáíabnqtfe cfti?áj|?>y rieciúa f  .a . *
fcitainácedd torWcon>prÍncipid de núe^tó yiuu\. 1 · 

¡Geracn£6 laidd^a diferqon -con argumento.



~él Liee&eiada D i^ O e G »  V efe jcartóá,
Cirujanodelfanto OHcip}doétp en la de qud Ητδ
bailan te feguridad c ía  ¿ieftód c fií ¿uraíéioá -en cf achaiquc 
cpnÍagiofojéhi^üe có rip V có fu ío p a ’iDtíy* gcHerofámníe 
enprouechocornun. Moflió eriíuargumentoíu talento, y  
letras/^·'

Priraei'areplicafiicliáel'DQftGi’Alóñi.fddeBurgosvpn1* 
Tneró enücencias deMedian^y MacftraeriiFilDÍcfíií en i* 
ínfigrttVttlucffidádídfeA’kála tíéKeüV^eSiMédico aél íin̂ · 
to Oficio de Cordouai,cuya do&a crúdjcionmanificiian fus 
éfcrítoseuri¿tfaEí?eníeá0<aós.. ψ  ■ ! í i
j ^afcgurtdárepUcaííin piimera^fue del Doñor Nicalíi 

ic  Va^as’Válen^ucla vpnmtroen Licencia de Medicina*1 
IWkeftrq^CaiediacicbiidevFiiofofii en lae'cIcbi^Uííiúcrfi^ 
dad dé SeÜiHá, Medico del íanto Ofício derCórdóua ,;cuyas 
obras lo hazéñ bien conocidojtinto en lo Medico porcltra- 
fado de la preferuacion xeiítra-cl eorif luz ol
año antes que fe padceiefféjcorae en lô Hiftofiádor, ylPoli- 
ílcô en él Volumen que eferipióde lo füeedido mientras du- 
f l  aqikiíla Uílimofa^caiamidad, en que obró fuícien cia ,y 
piedadmucho en beneficio deTu Kepublica,y remedio vni- 
tierfal. | 11: §®f 4 * í ψ  < \ nM Άϊ>;¿ ¡ ·.
■1 '̂ •€ircíér<Éí̂ :ü^aí,‘t^ dte él1 Is^ÉéñéiaÉIí^^^ldh^K^y^lñ'd· &ifc

fiafcétó f i é m p r é  íiiF érld ris^ fii rriódeftíá j-c.itc tfiá no.Je 
dexóinfrior a nadiéfü ar̂ unteWtó̂ 1 83 x>iiqmini ab'
’ Quarto lü®ar toco al'U icc^iadtf^D W a^^riU 0jM«<iic0 
delaciudadde b u ja lak eV y  SÜBqutífdrafíerd en la Ciu^ 
dad, pareció en fusefkidibrV^iiQo, ¿y najturaíde lá ciencia* 
cpn que no puede fer rftranwero-deniGguna parte. f n

Gérrh (jV aéb^9W i#iido4^<i* (l ra V ¿1 frtuy ifteueréódo 
PaEre M ^ ftro ftáy  juanee Büíj-onvProüttií isl qfue füceft 
la prouincia dé & n d 3 \ tá ia ^ ía f^ a d a  Óriieti deS^Aguf 
tm; lucícnüofugranfalénto ,*>múchos cflüdios ,ydahdo  
atíbridadalTcatrócóñ kifit^j/. í/l sí ir vu*. 

Visroifseft&di* los Teologos en la materi® Médicos* y
K cf-



ν F ie fta s fu t  h iip  la Ciudad de Cardiud 
eítoscnInformalidadMstafificos. Pufo treguasalexerci
tio el vfojtio (a fatiga. ; r

Fue de ra ntoiu cimiente la, tifiañan·} 5 que crcáó io n ü ;· 
merofo al Tea tro , y a .1 a hor i íc  nal ad a en ¡elfe auian pre - 
Jfentadojfí las mjfmas fugetcs,coudiferenres mqtiuos a Ais 
difcurfos.que losdió ál proponiente,y Do&ores, Ucuraciá 
,de.nucftrí) A rcante! e n ^ b jise lrp a y o r , caaρ ^ ΐίη ρ ^ Ιο δ  
defcoiiocknos M ed ias, en
der,IosreconqcimosEícrUüíarigsi Pareció entubes hija de 
la Féia Mcdkiiia:aÍ4Í vnieron loíagrado, con Jos principios 
Médicos,defendiendo,y opugnando. Y porque eíta batalla 
»0 folofuefledeleitaalosdiícurfiuss, fino también fíutifí- 
cafle a nueftra falud, el (Licenciado Melclior Moyano ,tpc6 
xan in3poitautí?qû ft̂ ®o*;C0rno Iaque,exa^iaa5la^cGnue« 
nieneias deiasjnieoratiuas^en los principiosYniucríales de 
los achiques,que itiicndolo puefto fuera dequdiwael vfo, 
li$.t4zoaísiaftarpn-abaiCfl^^at^i|^oÍ4*SeĤ €Í,lAÍ̂  
cenciido Murilip el Certamentocando fegunda ve? ja 
.queftiondetla mañana, qye aun defpues detaB^s 
•fos,halló que dificultaría iufciencia,<Cpn queied&ffa al 
4$o,y principio aja s aclaniaeipî es de fu a pía ufo. ¡ j¡ ; ¡ 

Sobado vclntede Mayoen la noche, perferYifpcrf d(j 
2a vltima I ·ί®gundó Q.̂ au&rÍ0j quefe ecUbroen la 
¿«lefia de San Pedrovíe»domólatorrede liínninaiias ,ρο* 
btofe de inuencior es d?«f»eg9(j.f;mM î»S:fob^cs, ^piquf 
,d.e campana», y>codolodeinasqu*íg pudo, de cía riñes, y 
chiri<nhs, currefpondiendo a eflti finita las,|ünainarjasd!2 
eoda la Ciudad: yAO!5 p. rttculaTju.cimi€nto las de aquel 
barrio. saya -i % ·■-·:·>;; sín iK r iu-

'ritmé f í t f x fcJ/Damingbyfinteiy yno de Md<yo fe caebi^Ui Π51 a
tu tns.ee- con)tóda;fülen)n ida d&fsiíHda debidos CabiWosjen-quc 

conuinieron cafijtodos los Cv api tuter,e s de ambos.. ;» 11 ...
, B ibua fcparida la G r i l l a  n»¿yor,-pA» a fíjen lo  de las 
f e t o s ,y  preuenida fu enttada*de manera, que elconcur-; 
íbjaunqu 3 fue mu y b utñeroí©?nQ h erab ira ja  iíej prouidetv^

*¿3 ¿i



ÁÍ<§ londfo ArcángelSah \áfaelS 3 $
¿ia muy ímporunte, con que fe ahorrft ttiuchos eíVorUól 
aqueldía.En ét fê canraron chan zoa eras cipeci¿ les, y pro· 
piasdela fcíúuitiaJ, cfcrícas, y puedas ea la muíica pan 
ella. Predico cite dia^ótOrizáadoéí pulpito, y ia fíeíla, 4  
muy Reverendo Padre rtay Diego de'Ziyas Sofo^uyor  ̂
Lei^or jubilado j'Galifiíadür de 1'iancoíOÍiaio^yGuardiaíí 
del Real Conuerfto dé San Franciícp de Cordoúa, añioica*· 
tío fe n ucuos api aillos, a los much os q ue re ha o gn ngcadd 
fuseíiudios,y taleatospárá el püipito.Η1 ídéíte í>ermoá (lít·; 
da io podrá ponderar como el mfmo.Fuecbo?ofc figue.

,Q V E ;,P R ^ D } jq O  e l ; m . r . p . f r . d i e g o

deZayasSotOm^yoriLse^orjubilado/Calificá·».
R ’cal p á 

tico to dé $án  F rá trc ífcó ;dc Cordoqa : E n ’la ficíía 
que fíi NobiTiisiaia Ciudad hizo ajLGloííofo Ar
cángel Sao Rafael ,¿1 Cuílodio > χ Tu celar, con
- *4ÍSÍftfíttzia de 4os dos; iluíhiísimos Cabildos,

I ■ ¿ ¿ r í a í g l e í i a  Parroquial de
¡km  i l  :.w Γ'»!η Q n )3 ¿ois ííüt^S id

«B!i A t M f i  θΜ'"ψ ■

Obligadofchfljla vn coraren Beblc,albc- 
nefício que ixcibe^qüe d^fém^éñátíe

' « S u a s i  <ou feo
•jHSacBi'-puede vi u ir defe kq ía do. tfsi k- bafi a<<Jú£ otro 

por >cíf»agtve loque deuc.;fiprTíimifniónociitTi 
piecén 1 á ob’igacionqae reconoce!Sbla lambía propia é áíla 
[̂uc fetisíázc ci aidót uíc ftfani¿ai;Gy· ió vcH iospct ¿xpe- 

L?  K  a ríeg i



tícncia, enlasdemonlíraeiones que h izc cñe.ifipb^fsfeRií 
Scnado/eftejanjio al Arcángel San Rafael fiaPatrop gjo- 
riofo, que es vnq de los licte Principes del Impjrep v;a quien 
M muy ílulhe CabiIdo.dc la fóas .califícada.<Satedral. dé 
B*paña, eitos 4% Η ί cckbrada copiaiv iafttqfe f  uit.Q ¿«4»  
tlnmagaiíico3^aracg:cjúc(íle’qed(óel:pricn£cJugaraicr^ 
tado Hcícíu fticopara e i^ ile jo , toma e¡ fégundopara. fu . 
defempeño. Y¿ hm  viftó^iagr?4o c/ip*Tcjtar

Í°^e©®c?oVí9>
.rifici¿JF4 (<|̂ .aQ̂ au(QrÍ2̂ .î a^e^9( ^  piadofa (írbicn «Seui- · 
da)<Tdn)iueráfsignsdo dia para celebrarla ,y con acuerdo« 
de 1 o s £ m i n wtii ii s. C a r n a 1 ? sía u era o i vfij m -i i o el re- 
*ado,y.Miír¿i'iiti|pj?ón3je¿féiíMmaÉauO aun no ca- 
W ?ndo.^*i«fdc.fjis gechp$gea$roí$s t í  »r^r¿defii|u$»,· 
han íoücuadodéfahogarle jCon hazei participante*deíia. 
d̂ichi* a lamuy Ueal Ciudad, d e ̂ ^toliíKeifl^isa'i'aói

atención tan.pundQnprora.ife nafifre^id^pptí^fitet^d^^
: Cabildo a

*■ dia que ja celebra Cotdotíai Ventardfó^a^ cí í añtétleíCó  
ijegip Apoíblico^q.ua ndojio^rUarid adóde Cfrriífo^cfaaroii
W £ ¿  :??M4 pu§fctp?i$i& fe 
vio íi  redep el ^gu*
C oa 1 a m uc hed ufii bredep e zips, q úea uia nc o ®id o q  u e com
binaron a los coaipañtVós'q{á:!iéíta'U4Q en otra Naue.no fo 
lo para que les ay uda ífen a.ce{ebrajja¡ venrura,fino a parti

li*». Λ 5V. cipar djC/íps ^ u lü ffléjQ S ^ la^ w ii/íriiS í crat 
in  a l i *  na» i  .Con q ledefahogaron él gozo, haziendo a los 
cpmpañeros participante^ de íudicháy .félíéjo. Efto cnifypo 
ba hecho la nobüiísima Giüdad de .Coráo lia eon ladeXe- 

.-fezfte la Frontera,para que ayudaftdefe a celebrar la bufe- 
oR%f#Mít£ detertfntal Angel¿uítódio ygozen todqsdefós 
^IkiK^wy.proíjechésdcfüpatrocmiíi.Eíimuydc Principes 
j-iy Señore  ̂no que reda honra,y elprouecho pasa (i Tolos, fi- 

nurepattirlecop los yewnos, Ea ¡a Ciudad de Fakrm oay  
- u . i i  ~ " ~ * 1 Γ  P l Γ ’ y a

ρ, Fiefiasfue hi$o la Qiadad deCordou*



g lo r io  f o A r c a i $ 9
Vn Templo-futnptuofo dedicado λ e líos íiete Angele? Prin? ¿irftíi¡} ¿ 
cipes,dóade He&or Pigaatelo Conde dcMonteleon,Virrey î pUr̂  j» 
auefuede Skili*,con lQS GaualLerosSenad£res>inftituye· ^ ¡0c*U
¿níívt»3.Gof{adi* a hanra. dettos riet  ̂ Ang í̂es .̂y danaQ -
a iiiío d c lla  at E m p craáo r CatlosQjiftto,  fe bizp Fletmano
mayo ás dicha Cofradía, para gj zar de la honra, c indul
ge ntias dcllai porque févea >qyc ladeuocinn a qualquier* 
defto&físte Anales,es muypFopia de Señores,y Principe^
y de lo* Gauiller-os Veinte y quatrqs-,o¿Setóares.'. A mi 
p e § i tofcxdo fer elvlrioioen el lugar, comoenlafufícien- 
cfi¡panpjnder»rlas;exceleneia.s defte Angel de nueftra, 
Gü^rda:y aUshm aclamado ellosdjas dos inlignes Oi^day 
íes enk e aqu acia,dos Soles en el efplendor de|a φ η φ ν  
niebla ío? refpetode elfos Sale*, pemDiOsúbshazerHi* 
deia's tinieblas,y a eftásUwtolH^aA-iiiOjw:A^MIaW;.^ ¡ 
Efpíritu Santo a . t ^ B ^ ^ e ís M í id r e r ^  I4 j r * í . i &  ,, ?
pfdamoslcraciluiame cem eUa,y obligiieroosla; eonla Saliif f
tacion AngeUcaidizicndo;AueMaiiai.u , § ; -V

v A i H  G E L V  S i  v A V  T  £  M i  D  Q i M  / N / ‘
7 defcendébatspcunilüríí ter ip tis jaψ ΐβί# ^ $% $ΐ' 
j  m w e fa ü r  ^ ^ q u tp r i ir d e jc e n d i f lc t  h t  
v t ijc in im  |  p m o f i o H i m  *qu¿ íJahu s fitbA ta, 
vt ^iiACM^m^MdttinóátHÜnfiimitAteAom

M Ucho efiima Diof al hombre(Señnr)pues defde el 
punto que nace,le da vn Angel de Guarda que le 
Grúa ;q*u,clcenfeñe , qqj5le,dcfi.enda, y ampare:

*M*gna dignitM *nimA*-»>n (dÍTefanGeEqni-υο) «/«f.»* f ·  Η',τβ”* 
q.u£<¡ut habsat) a b n a t i u i t ^ t i s  yi» cufttdi* fu i **
g*l»r* Notable fineza i; No cs el Angel mejor

■ , -  r . : - v «- -- ^uc



queeihombre? Nucsnsas excelente criatura ? No ticner 
**r»,p**U mini* *b jjtttgtiiérfixoDauid.i

* Pues como le trata Píoicomoiifuerameaor que el hom« 
brtf?Gomo^uiíre· que le firua de cüúodia,y de guaída?Pa*
rágijarda» vaa*joya r o Ynapíc4ola caden*dc filigrana |fc 
haze vriac¿x¿:pcio ninguna ca«^íuc de tanta éitiraajquc 
igtialaileen valor a la prele^que tiene dentro. Pues Ü el 
hDtt breesda jey a»a ̂ uieh gu arda ti Angel · fi ceraolfifuer* 
precióla· prefeaje tinaed Angekde-caxk pa fia íu gairdajírías 
¿Üimacien parece vienen te»tr3pai'& con :Dios, diiornbreg 
que el Angel. Señoi\y Dio-u,jo , a-vn barrotofee»guardad 
<n v'ná cáxí de criíVal puré/? Jeoro acíiioíadcá’ ¿a q ue.fi (dB 
¿efán Bernardo )qucha ptídte-DíOfcíijfuteoy* en efío, y¡ 
donde pone fuguítacl Pii iei 'e-leáá el v,t ©r coola éftínu-¡ 

J.Semtri. -&pf ceio que4me:-̂ «*W *n t*rd$ Dit*l¡qHid
ferm.%. J e ‘̂ áé-disí'i'feariti^ctfcaíateM  Señfor^ndarcrh^
dedie*t.n dáríddiá^UraVy losb' rMéĝ iés',̂  copas de ero,¡eniiianosde 
fkji ta s p ito  repofrerô y %HMrfo,«3bücartfconqire;eiS.epoc 

beuc,íe guarda con atención, y cuidado! YiUvlcfcr vidria 
p-'nado;porquc* guita fe le refifta lo oiiftne qucTgozíFd-: Γ» i; 
papaqudlkrefiftenLii ariiúe él'árfcfia, y'ca^eniiyór deltas 
enjaretad a.,cEfí]}wj í r n p e  ̂ ic. pa lía con eíra » :ios

losBcrítéí* ilesá ¿oro yVnda^ró^^icTdáíLié lá^iórif & Ja 
rterr^y-él hOmfcre,%i'driofrá|H(!iáiiocdh vivfypbj^íb ,y  
p|raÍDiosjuiirioraa¿p£n^ió,t^ufeiá μειΐ# quc lcAMíi ¡n*? fu 

W eite[ '4 *  culpa le laiti noel cara^on; Tatt us dolort cordis intritt·  
yW»/jIe trac tan guardado,y.cfBpapclado.Pufotíquifuguf·* 
p  ej ̂ i|eño,que excede a 1 precio mas excxfiuo: y donde no 
Jjteuálece ¿1 lúgár.^ . ¿f
;';Q áé  es¡ vérvSenor^a nuí¿frfó ArCrtr.gíiilSa^Raf.icá b#|r  

,  ^cieíóaC em ir a^ob¿aÍe'lmo^ovház^AJp ig eíu ^ e\ i“ti  
í* ’níiáo,mandarle Tobias^ohiolí v^rcfradeqtíe ^aya^atíO- 

-■■, ,··. b^fl^inefOdeGábclb.cuiíardéfüfifludry'rrgfio,librar* 
lo del pez,que quí^-i tragarlo,ampararladtI demonio, íer-,
° r  . · ;  uit-

Fiefidtjjue hii* U f i  Helad de Cordotñ



. J í  Glóriofo A rc á n g e l  S a n  R afael. 4 ©

uirlc de cafamenterejjdar vífta. a fu padre ciego, profpcrarle 
la hizienda, y hazerconél otras fineza i  ,.que.rcíícrc ti fa * 
ora Ja Bfcr itura 1 M t  iuxit^Sr. re d u x iffanu m ,
'# G *bel»  i f f t  r t t t f i t  , ν χ * η ν *  r*e h a b e r e  c a p í t ,  &  d a *  
ineniHm a b  ea»ípfc f i t i t  ep w p e jtn i f   ̂ gaudium  p a t e n t i ·  
b« t  é  i ití f i  it  me ip f tm  a  denoratiette  p i fé is  t r ip u it^ te  
f u e q t t  v i d e r e  f ; ( i f  h m t n  &  - b a k .«*»*>*« .per ,
»«m r e p le t i  ftm ttt .  Va A«geldclfupr«moConüftóiio fe 
ha de emplear en cin baxo miniíter io? Si,que fueafsignado·. 
pcrDiospara guardar a aquel mancebo, y temóla bclomu- 
¿lioquc Dios eitiava al hombre,y que tiene puerto fu gufto 
eo aquel b u ro, lefirue como fi fuera in&rior fuyo ,con oh- 
fequios al pareceríadecentes,en vn Efpiritu fobtrane. Fie
les,! aí.t 1 ma-c s nos e íliai e 11» os tan poco, estimándonos Dio? 
táitrauchxes verdad,que noseftimarnos mucho, para te
nernos por mejores que el vezino, para elpunto,de-la coite- 
fia,para el pundonor de U vanidad ^para la venga 09a de la 
Ofeafa.Gran leapreeiohazemo^para eílo,de noíotros nuf, 
mos:per0para arrojarnos al güilo indecente, para dexunot 
fteuár de laoeafian ruin ,'pava leuancar el tcti¿monio faifa, 
para de.íir la mentira.contra'a honra del proximo, pura ha- 
SSerkfupercher ia \ y cl tiro, que podones cft imamos i ·: V » 
gufte'tráftfitorio, vna vil gan;mcia ,licftoma^©smasqu«* 
éíaflma,, Gii¿rt»,q«eíno viene bien vna con otro, t a n ti va- 
ftidad,tant j^undonor por vna pai„tCjtanta v ¡lcza,tar.ti ci·* 
uílidadpOr-otial Qe^i.r.emonosen n}«nas,o viuamos mas 
bíCívque vinimos.* Yo acai3 fcjo,qui. viniendo bien,nos cít i - 
memos mucho pue> nns eftima Dios tanto, q ;e corr o joya 
de v tlor*exc?£iao^nosdá por c x¿, por cutbdia, y por-gi|?r- 
d i;vii ^ng: 1 fóbarano.Y'oy vemoscn-fl B.u.ingcjio que ba- 
l ?  Dios^amoapreciodei hombre,q^t d ' iiiaa a v.i Angel 
pa ra qittdef-cenUieffc dd - icio a mauertataguas do la  Pif~ 

dit.uten loen tan 1»íx? mjpift¡?tn-,con que dalia fajod dl- 
t t l f c r m d i ^ du.fiend ekac  ;» PifjtvnaiA,.



lá, Cíü £4 Í  4 i ' :· C eííí früs
:...■ ¿ i  p ñ  

Λ  Vnquc defde quenacetiene vn ángcldc.guarda ;£a-
**·% «& qual hombre,, eiopinion démúíhesfiícrstorcs fa* 
grados,que a cada Ciudad^fpecialmentcalaquc es cab e- 
ca de Reinóle leafsigncrvn AngelCütélarde más túpenos 
Hierarquia paraquecuidcdelbiénvygoaiernodélUvCOn:el- 
peciatprouidencia.^ qae el Arcángel San Rafael lo fea>4c%
éa nobilirsiinaciudad de Cordoaiscoft fta por tradici&fi ̂ any
tiquífsioiajapoyadaetieftasFiéftaspaíridasyConeruJicip
eftudiofa.Masdetrecientosaños&a,queeftandoclta Ciu*
d a d  a p v f t a d i j . f e  l e  a p a r e c i ó  S a n L U f a e U  F r a y S ¡ m 3 i v d < ;  

S o u f a ^ e U g Í Q f o n o b l e , y  C a n t a r e l a  O r d e n  d e  n u e f t r a  S e ñ o 

r a  d e  U s  M e r c e d e s , P r e d i c a d o r  d e l  K c y D a n S á C h o e l  g u a r 

r o  ,  y  d e  D a n  A . ! o  i f o  , i d e z i m o ,  y  O b i f p o  d e  B a d a j o z  , y  

d e f p U f e s d e f f u y , y  l e d t x o :  : D i r Á * * l  O b i f p o  D o »  P a f c i t a  y  

€ b r » %  ( d i  e j u e  f t  h a t  t m p a d e e i d í o  D i o s  d e f l e ^ t t e b l o ,  ^ M C  p o n g *  m i  

d e  U M t r -  j n a g t t K  i n  f  e  a l t o  ¿ e  l a  t o r r e  d e  l a : l g l e f i a  C a t e d r a l  y  

t e d ‘  e x h t r t c ^ / k s f d i g r t f e s a  ¿ m o W & f f l M ?

le'krenpfia  ttlot U* * » ·* &  ceja ra  ^ b e t m a g ie .^ ^  
fícron entonces la Imagcnd e San Rafael» en la torre delta 
iglcíWdc Sen Pedro,que entonces era la Catedral,'7 luego 
fe viáron libres del contigioíOy«áura la imagen en 
ir6¿a pcfgr del o 1 uido¡y dielasinelcm^nciasdclciempo, j ,jg 

Pata que mínda el Angela q j expongan tu Iqiagcn en la
tófre^udiehd&páñéríe enlugar masdeccnte ? Poique jja¡¡ 
guar4a,y - c e n  ti ielabfiemp:re deuc cftar en la torce-velando* 
par a qüc los eneotígoá'ho^gian daño en el pueblera; cctin 
tíñela auifa. para qae ftofuban por los muros, ni rindan l£ 
fo rta leza ,q u efilo h ak n , fe apotleraran coiv^ciíW ad^c 
lós,mUíOs,y deJascalles^y plaza. iLosmurosfigmhcan ,ιο.ϊ

G o ü e r n a d o r c s / y  CauaHletos^eiotef queros de la Repú
blica,quila defienden ,y autorizan :U s calles,y p aza* ion
loíPtebeyós.y flemasCíudadanos.Dáuid lodixo:C*r*,,^ ‘ i 

Pftltn, 54. dabit tam Jupir mufdt tiut dtfeeit ¿ f ·
plateis t i tu ¿o fu r a f i  d #· m .SiQ Águflin 1β CXpÜCÓ

m* *



i&»r*Yti4 'ity ¿ jK p sr i» d ¡cef$ 8 ? s':fí\<táÚllí$foYllá$GQ\iCt- 
nU ábres;,y'Ca u í  lie res V tih  t& VfepiS tords·*y fó§ pVe d tí*, 
iñiii a el vicio !,?Wáfídh'éi fe* 1 ar;dé ítruf üónd e*lcké8a rft c^dél 
pueblo; par a <|ue nueftros bnéftxjgtlsiqu&rqj iMós pecad osjnó 
rindan a los t^urós Gaucrri^dores, y Veinté y miacros, ni 
tomen poíTcísio'n délas calles,de las piaz'as,de Ios-plebeyos* 
y vil!anos,pongafeSan Rafael por a talaya, que vele fobre 
la torré,qüe'porfer Angel de guarda de Ccrdona^e toca él 
vela*,y cü-ídár dé 1U defeftfa.Qóantás Vezespcref pórtiHOj 
ó.breclia deVn muío,eneI tiempo del coatagioy feéníra ̂ vn 
apellado,¿inficiona todo vn pueblo? Quantas vezespor cí 
deféuidodévn Gouernador j opor la codicia de vir Miivif- 
tro,entra Jaropa,y la péíi e éá la República? Vele San Ha* 
phael fobre Gordoua,para librarla de effa defdiéha.

¿  a? ém ni. ■
T  A Imagen de fan Rafael iapuíb el Obifpo D. Pafcual: 

de tal madojque fe rodeaífe con facilidad,® qiiilquieí 
partedondela, boluieííeel viento. Siendoefte Angel nucfi 
tro Cuflodii3,y nueflroam igaparaque lopufi rso por v er 
leta en el texado ? Elamigo (dize el fefpii;itu Santo) ha de 
eftarfíxovnoíeha debqluer d e fte ,o d e  aquel lado, con £cc (̂h  
qualquiei’mouimiento; que loaiiOÍopárael talle.e¿ bue- 
ηο,ηοpara laeondicion^que antes es defaiie:y con todo efíb 
ay amigos,que os podéis aífomai; a ellos, como a h i rpones 
detexado,a ver el tie ro po q ue corre: -dmi cus pro¡ e fii  o fo r .·  
/¿■:elamigohadefer deamparo,d¿ valar,ydcfiijmeza,que 
nobambaneeel viento,olaaducrfidadfticoulianci:i. Pues 
íiendo San Rafael nueftro amigo,y ni>eiíro arnparovppr q,u)s 
lopufieron en la to n e , de tal modo, que el aire lo mu^ua ai 
vno,y otro lado? Ea,que fu e lobera nd acuerdo^ pongaíe, mi-» 
randa a lasquatro parrésdel mundo,por donde, ρ,ικ den v e ·  
nir los vientos inficionados para hazerdaño, que la villa 
defte Angel íeberano? los purificará para oueiti a fa ju d , j  
remedio  ̂ ¡ 5 " ¡rr> *.  .

h  m i



F t r f Á s f it  hvQ U  C 'M áI  ¿e C o rjo iti
Híiüófc vn día el demonio e n tre  los Angeles;que va lie , 

ci® no ay donde no fe incroduígajy e8rarocl;C&bildo don·; 
de falte vn mal inteneienado, O ye de la boca del miímo 
P io s las a lababas de Jo b ,y  es pan aftutah.raaligia diabo
lica ,que coa vna preguntiquifoquitarleja honra: K»m-x 
quid lo í  fruflra tmttDeum  ? DefeO (dizc)íaber, fi lob 
tenje a D ios en va no , o per los beneficios que 1c ha hecoo. 
Vaigamc Dios,  que veaenofas falen dé los labios algunas 
dudas! Fulano tío faliócon el A bit©,no sé íitepóen U linea 
paternatfi en la materna. Con efía pregunta queda vna,y. 
Otra deslucida, y fuera me jo r, que el maldiciente d etermi- 
iiára,o dixera per que linea vino el daño, que no deslucirlas 
ambas con c'íí a duda, pues quien lo o i e entra en íofpech;i j  
y la fofpech.i,en ella materia,liempre defdoraXa gala que; 
Taco D oéa Fulana,diófela Don Fulano,oDon Fulano?Con 
efla pregunta da a entender el maldiciente es tan liuUna, 
que tr ata con muchos: mqnid'l'eb'f· .*βτ a *fr'® * '* *»| 
P ara ía tiif icer a efta pregunta, fe le dio al demonio tic¿n- 
cia, que examinafíe !a5 virtudes de Jo b , porque cjuedaíTen 
mas éfc-larecidas con la experiencia ,y  la malicia del demo
nio mas canocida^Quatro v icntosll ímó cfte efpir itu milig-·. 
no,con quelederribo las¡eafas, yquito a fúshijoslasvi las:;

’iti. [¡ y  entatvthemens im iit λ regione de ferti, & cont nfsii 
quatitor ángulos domnsyeorruett/que opprefsit líberos,
Φ mortui f ia t .  Porlasquatro partes arruino eledificioj; 
í e ñ a l  cuídente, quedeksquatr©partes del mundo venia 
m p elkíoé inficionado el viento con el odio.

Cotejemos erte cafo, con lo que al Ptofcta Ezcquicl le 
fucedió. Licuólo Dios a vn firio,donde la muerte a uia h .*· 
choftlarde de fus tro fe o s , Heno dt h ueflos de difuntos. que 
p*recia áuer caufadoallí la peíle tan lafliaioíoscaragos; y, 
para quecobraflen falud,y viiaeíToshuefibKillamo a vn ef-, 
piritu.quc miraíTe a quatro vientos enns.v t *

fcíttl·. 3% tilfpiritut.PíQUi miduda.Nobaítaua,que eíle Angel., o
cftir it*  miraffs a v e  viento fo tá  Porque quiere que ff l*e a ,
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-lesquatro vientos ? Porque fie l demonio Angel, yefpuua 
Bialoiñfisioao los quairO; vientos ,p^ra hc?ir,yd¡eftruir a 
i^ob/u cafa,y familiajcra neceííánQ,que otro Angel,efpiri- 
cu bueno ,los purifica ífe, para que caufa líen ía íud, y vida.
Afsi ? Pues ponga fe fpbrcla torre defts, ígkfia cíe San Per 
dr®, k jm agcn de San Rafael, cfpiritu foberano, mirando a 
les quatro vientos,para que purificados confu v jfta, caufen 
a laciudadde Cordoua falud,y vida.

$
T JS fa  Imagen de San Rafa e l , pueda fobre eftalglefia de 
«*-· San Pedro, efiápronofticando nüeflra dicha, nuefira 
íklud,y vidajdefdeaí^cornodtfde vna Catedra,efiá, enfe- 
ñando,y perfuadiendo al pueblo la firmeza d¿ fus felicida
des, la eftabrlidad de fus medras, la con ftanciade fusglo- 
rías.

Refucitó Chrifto Bien nueílro, νύοπθΓο, no del infierno 
fo!0]¡niáe ia muerte,que esmenosjfinodeloquees boas,de 
la embidiij y del odio; que.a menosque a vna Ümnipoten - 
c¡a,nofedexararcndir el odio,ni la embidia, Fénix mas no
ble que el Aue de ÁrabÍ3,hizodclfepukronido,ydel cca- 
fo,fin la cofia délas cenizas, oriente: pafso aquella Iluuia 
de heridas,que laftimaron fu cuerpo fantlíkimo} per nucT. 
tras culpas, viftió elcarapo nueuas flores, que exhalaren 
fragrantés ambar es,en fooorofos metros falud a ton lasaues, 
antes de la Aurora,al Sol: deínudó ¿1 aire lóbregas uielaiñ- 
eolias,y feadoinódeefclarecidasdiiifanidsdes, todo el 4i- 
nage humano cobró falud, y vida, con la Refurrectiun de 
ChriñOj porque todos los hombres fon miembros de aquel 
cuerpomiihcojcdmo lodixoSan Pablo: y dize tí EuangdiJT-: j ·,,·./· χ  
ta San Mateo,que vn Angel íepuíolebrela piedra del fe- 
pulcro,y haziendodela lola Cátedra„, anuncio a vñas de? 
uotas mugeres todas-eftas p ro cerid ad es:^  g elnt re u elutt 
U f > t d e m j & f t á e k a t  f * p e r  t u m . Para prenoíticar tilas div M a t t h ,  i | .  

chas,íe pon e el Angel lobrela piedra? Veamos porque elige
L  % U4



xffe fitiOjpara tafifeH¿prüfloftiCGr,Mu:Qca difcufriGáat^ P e 
dro CrifologQCori mas’agudeza, que en cfte cafo Jseffa pie- 

. . .  drafobrcquccl Angeiícponevíignifica a^anBedto j  -y el 
C£ ' J  >er ponerfe íobreeíTa piedra,cemofofere Catedra ¿fue ponerle 

4c bre la Catedral de San Pedro, para anunciar al pueblo, 
no Tolo la vida:que Chrifioya gQaaua,ímo la perpetuidad 
de 1 a fa iu J.y  de la vida^quepor la Refurreccion de € hj. íücj, 
auia cieti ncr el mundo + f  la eftabi'idad de las bueaas ¿ ir  
chasdel linagehumano: S ed eb a t  v t  E id e i  Do&or^vt R e-  
Ju rreü ion U  M a g ifle r · .fe 'd e la P fu p er  petram ^ vt  / 'olidi»

■ ta i fe d is  d a te t  s reden  t i l  iu fr m ta t e m - z f o f e r  qn <*jvj Ch/.¿ - 
.f iu i .E e e le β am fu n datu ru s e r a e q u i  d ix it .T u  es Pefrtts^ 

·-.& fn p e r :bañe petram  sd ifit ;a b o  Ecp le fiam  me ara* AÍ5ÜÍ
- queelponer fe aquel. An geLiobv c 1 a. piedra >que,ft prefent á-
* ,ua a Siri:Pédro,y elhazcr Catedi a de eíla piedra^Rie-para

pronaüicardefde la Catedral de San Pedro,la perpetuidad 
t  deíásftlieidades,délafalud,y dé la vida,ai puebla Chnf- 

tianc? Luego bien digc),q.ueeLponei'Cela imagen del Angel
- SanRafael lobrceftalglclia de San Pedro, queerala C a
tedral delta Ciudad , fue fc;gi;.i’Q proncfticodela buena di--

-chadeCcríioua, y anunciodela eilabüidad ,yfírine?i de 
'fusfelicidades,defuíalud,yde fu vi ja 2 Dcfdeaiefíe.An:- 
gel lobera no eítá pronosticando,y perfuadiendo todo cálev

I  LJílamente-fepuedegloriar efta nobiii-ísima ciudad de 
Cordoua,par tener por Patrón,y por Angel de ^  Guar 

da,a San Rafael, queesvnodelos fíete Angeles Principes 
dé la fuprcmá jrherarquia,que aftiOen a D ios mas im.ma- 

'Thtíis 12 dhtosen la«loria.61 mifmo Angel lodixoa robias-- E g o  
' in im  ]»m  X apkéxl Angelus^vnus ex ífep tem  qn i adíl^mtis 
-Ante Ώ O'min *w. Bi Hebr3,01t f  E g o  enim  fum  ex Prsri( t- 
f i k w  qui m miftra/Hiu an te  fo liu m  g lo r ia ,T ,obias (iedi- 

A i ! ' ze  San Rafie‘)dá muchasgraciasa L)ios vpor Us mercedes 
qjje t í  hji hecho, jr por. la dicha grande que has te n i^ p u e s
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fíendoyó vncrdelos fíete AngelesPiin€i^es¡,que*Ésifii(»os 
a 1 díuiüp íoliojhe fidodiputado pará tuPacton, .y Guftodioi , 
.ArcangelPriiioipe erSan Rafael,y en efib  co n iiftc ia ,i» v  ;
*y®r dicha de Gordoua , pues podemos proníccemos de fu 
>g randeza,que remediará nucílra miferia. ί p . n ® í : s 
-. .QtBfpttiEuibbsraiio,hermofiísiraa Subftsncia, refpianp 
^decienteMinitiro, tumifma íobcrania auiua mas ή líe lira 
•cípcramjajdp cjue cuidarás,con'mayor atención de remgdífcr 
nueíh-a dcldicha^pacs el fer Principe tan grande, te;e.mp$- 
ña cnfiuorGcer iós pobresjque el Angel que mias fe dedica 
-afaubrecer a vn desvalido ,c s  el que ocupa en el Cielo más 
foberano tronüjSueñafe U f  mea(ii, y prefuuipci©n de N a- 
bucodoaoíor,aibal tanáiipueiioen íu altura,que tocaua a . 
las üübesjraivpoaipofoen ramas, que em barca ua toballa 
;tier rajtanabundante de fr utas,que pudo rezelard.e fu abú,- 
ídaaciajfus riefgos: (que no fíempre es feg.uro el eftarfobra,- 
■do, mejor fin tuuo Lázaro mendigo, que el Kico auarientov) 
tYcomo fiem^re el crecer aprifa;,fu£piQnofíicode caer preír 
tOjfu giandeza. fue reclamo a fu defpicha. U n Angel? b ixd 
delcielo^y le amene§.ocon ercan-igb, y cleílrozo s para, que 
con la enmienda ícreduxeíle a mejor citado. Refiere Na bu
co a Daniel cftefueño , y dize que era Angel elquéb^xó

-Vigil de coe-le dtfccndttéQae: é. IlCOS,¿>*nul. 
y poderofos, no ay quien reprehenda en el muado 5= y aua 
-qui^apor eflb les llegatarde eUefepgaño.Fabf kád cfp i’cs 
«•éftcRey barbaja aquella eftatua, ta n foberuia comorica, 
quifo que todos la adoraíTen, como ainiaj¡cn.de fu deidad 

■iraaginada-sy fi muchos,por haztr lifonja, rindieron,a la íin - 
.·■ razón la rodilla ' tres maricebas conSantescn la verdad·;,¡y 
juRiciá^enfí; deron a efía idolatría, y a vifta de neg^sd!;»- 
irifls^efpreoaron deccrofanjentela vHaveftimanvUa n?e- 

;nojs que el alma :arrojanlos en el harne.cuyasllama?, inten
ta uan manchar el cielo con fu humo: pero obedi<;nces a vn 
A n gel, quebixó  ;>i homo, jcsfiruieron a losnianccbós^e 
fCtYigcrÍQ:4j>gel»j D omini dife tndit in £»rnact&}& **- DtnieL

t»f*



U d t C o r d v u A
h f i i t  ftmmam igvi*.. Wdga Ntbacodoiwfeisalhrcmio¿ y 
mirandoacfte Angel,dize que eshijodc-Dioss#* f  «artu* 

D*9nU 3 · D t i .a  qui mi duda 8 Si vno;y otro era Angel, el
que atnenaf óeortar el arbal¿y el que fe apareció en d  hor -  
na, contra aquel 1c parece fojamente A ngel, y el del. horno 
le  parece hijo de DiosíSaben porqut?(dizeSanCihrifofto- 
mo ) Porque a efte delhorno le v iá cuidar de miferábles, 
atender a que no padedeien'violencias,de'poderofos los 
tres mancebos defvalidosyypor ellole parecía tan fnperior, 
que juzgó fer D ios, y elDtrOj que felQ cuiáó devn Principe 

,poderofo,le pareció que folamer.te era Angel. P * r u m  e r e - 
'X.cfcfj/eíí· j íre t^ jzc Chrifoftomn) fi talem nen dífteret deftn/o- 

rem-Na es grande el Miniitro.que foloatiende al poderofa,
* ‘ al que alienta fus intentes,y ¿ncaminafusprctcnfiones, y 

cuidados. Gra nde fijes el que curtía de ios miferábles,el q u e ; 
atiende alos pobreSjClque preuiene no pade zc-an violencia, 
ni febles hag a; in j u fi icia: E n ¡a República de Dios,mayor lur 
cc,aníienmascuidadeldeívalid03 efl'eeselqueocupa m is 
altearan®.

Qui^áporefíb conuieaenlos Interpretes, que era San 
Rafael aquel Angel}qbsxaua am oucrlasaguasdeaquel 
■Hofpital,oPifcina de Jerufaien,donde aruía tanta multitud 
de pobres: ̂  ngelH s a u t tm  d  efe e n d eb a t  in |P ifc in a m . ln- 
f i n u a  cfte parecer la Iglefia, aísignando a la.feftiuidad cíe 
San Rafael,no él Euangelio,que fueleordinariamenteacq- 
modar alnsdemas Angeles,fino el que tratad ecffaP ifci- 
na,como feh i cantado en la Mi Ha. fes Angel,no ordinario, 
fino Pi incipe San Rafacl¿ y es muy de Principes,y Señores, 
•el focorrcr a los pobreSjCOnefia Obligación hereda ron la grá- 
deza j y aquel parece mayor feñor,y m asluftrofoCam lle- 
ro , que mas cuida de fiuarecer al pobre defvaiiio, O fi fe 
practicara efta dc&riaa en el mundo l que de alíuios tuuicra 
el gobre 1 que deremedios el miferafele 1

% n



A l (fU fU jo A n  Angel Sm  ¿ 4
■ ■ M i  s . v j .  , p ..·, y
D  Odrina es-de algunos Dadores 1 que los Angetes tie- 

nende tal mudo repartidos fus oficios, quevnssnofe 
intrometcn en losdeotres. Lasmarerias de.iianra,y de la 
razón de eftade de Dios, tiene San Migu ei a Tu cuenta , en 
ella? febcupa,y pordefehderlás;íí es neceiiáriojccha mano 
ada efpada de la razón,como foldado^como fe vjó en la gue 
ΓΓ4Contra L u cifer : .■Micbael prtliabatur cum draconte v f̂/oc.12. 
Yíiendoafsi, que eñe Angel era G uarda ,, y Cuítodío del 
pueblo Hebreo, queeíiauacn Babilonia cautiu» jeen todo 
efíáauiendole pedido el Prc£;ta D i niel a D ios, la libertad 
deeífepiiebio,nolerefpondióíino San.Gabriel: E e c e ,v ir *
Gabriel yuem videram in vifione.Dá'la l&ZOn efdo&if- &*η,*1· 9 
ífmoCar-dcnal Hugo,que como en aquella libertad del pue -. 
blo feauiadetratardcla Redempcion del mundo, que fe 
auia de hizer por la Encarna cían del Verbo diuinosy el tra
tar de tifa Encarnación pcrttnecia a San Gabriel; par efíb 
vino eñe Angel a tratarla,y no£an Miguel; Porla mifraa 
ráz@n, como el curar los enfermos es minifierio que; toca a j 
San Rafreí,venia a la Pifcirsaa curarlos pobres, era fu mi- s 
mfterio fer Medico,y afsi baxa ua del ciclo ahazeiífFcofi- 
ció.Dicha grande de aquella R e p o b la , queíesM iniítros- 
feeropleaílcn en loscxeruciosque Us pertenecían,pues co 
eífoera feguroe! aciejto»:

Nacióen feilen Chnitoa iaxnsdia npché.losAngeles en « 
dulces metros ceieb.avoi¡ ftfñ;ícimie.ito,y t%ion aJospaf. 
toreselauifri ̂  los paftores,tacudiendo úc los pcllicbs la éf- ■ 
carcha  ̂van aprefurados a v?r en la tierra toda la gloria.*'
Merecí i  c! f tya!,lo q u,e no pudo legr?r la feda. A los defier- ■ 
tosbaxanías AngeJe$?Ay*a-l n:i!-?erio?Pcrquertodája.-enla i 
Ciudad a lnsCortelanose; 2 uiio? Porque nodánia noticia 
aJos Palaciego?,par3tque,vayan a .cortejarlo? 'Defdeña li- 
fon|ascortefe;s..clquc n ice par.vperf uadir verdad^ s ? T í  11 

irtr)duci iocftaxn. laminares, el engaño, que fe Ies ne^ó 
cftc mifterio ? S jti mascápaaes vnos pa flotes para faberlo?

Es



F iifia s fH v  $/$» I d ^ i u d á M i C í ^ o m
Es el cafo, que nace Dios ji'pcro'con calidades de Cordero*

. . . . . .ι$λ». i.  |·6{ε§ ,tj aujfó aios pafeotcs,:(deÍ;NaCiinicfifó terapotai tfch 
Verbo Eternotque como es gente criadâ y verfadaenci re-; 
baño jdsrán mas Βοβι» duenta del Cordero’. Aduirtiólo coá; 
agudeza San Aguftin: l»  hoe «6*»e&ttnt: ab/jíngclis per

·.. g a¿lus orde con fp irt iu r jv t  prius' pa fter ibn s n»ttu.Agnus±
d í*m r * b  & ig i'i g i ^uí\ fítf i or ^ap-erítur.L ·os PnncipesnQ hantrata* 
J t r ip J4p*z doclgouiei'tiodeksouejas, n i conocido las atenciones que' 

pide el ganado, y a fsi no Iba efeogidos para los minifterioj»; 
ú ü  fóberano C otiero j-q u e  no puede cx^rcer eíTa materia 
ccmdtíkezia^quien nunca ha tracada della..Los zagales vi;

’ ucn deeífa moral Filofofi^ypor uviscapices de eífe extrei-- 
cio,fe les encargo el miífcrio: qu e para exerccr con dcftrexá 
algún cargo, fe Irá de encomendar a quien cita en la mate^ 
m  vevfado. Encargar elininejodeiasarm as,aquien folo : 
ha tratado de letras^s atriefgar lasv itomsidariks jud&ar - 
taras ·, a quien fecrió en la*, campañas, es?atrogel!ar lasde-r 
tras,y atrafarfií:mprelasca«fas. Luche San Migueleen el; 
dragon,quees Soldado;. trate San Gabriel las eeías de- la 
Encarnación del Verkn,en que eltá vevfado,ybaxe San Ra
fael a la Pifcina , quees Md i c o  n que con ello fe confeg ii- 
ran losintentos .y tendrán buen logro los fuceílü$:^rtgííw'  
d e fie n d e  b a r  in P ije tn a m .

CAD \  Q jal de los fute Planetas del cielo es generan
do,y regido por vnosie los fíete Angeles Piincipes del 

Impireo,y a San Rafael le toca el gouernar, y regir al Sol. 
cafaueo u Dizelo Tritemio,y Abrahm Rabino,citados de C ifaneo. 
tal. p. t*. VcamosporqueelSolcorreporctientadcSan Rafael. Es 
etnfid.H· pgrqUe como entre los Aftros es eLprincipal el Sol,entre ios 

Angeles Principes,que predominan a los Afiros, es el prin
cipal San R faei? Esporque.comoel Soleada día pierde la 
vjda»y muerdesipeneft»' que &nRafael>Mcdic0 del cielo,
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tfHijle 44ljp.aía-4 üeí:é&ch«^ vhiiá^;|íorqiic como losft í- 
trosno-lû en-en la pretenda del Solano ¡usenbsde’más&ri·· 
lgelcs,gn la preferida de bao Rafael > Pucdefciíqueí?a por 
ciío: pero aora me 1 !e,üa por otro camino el difenrío* Dize 
Macrobio 3 que el Sol caufa a los hombres la laiud j con fu MiCrti /·, 
influencia templada j'oia quita, quando eseffa influencia r Sal¿rm 
.Itiuy-̂ calHe;Qfa,̂ adufta^C /̂or,í temperata mortalinm vi’ 
t*m %<ieórdínaripde2Íjncfe;que-íoles|y penas,tie- 
nen tes.fepulturas llenas. Pues rija/SanRafael Iris rayos ,. „ 
-défté Planeta,y- entendamos* qa.era efte Angd ledeuemos 
el no quit arnos el Sol la talud con fus;ra;yo3,: y que en;Cop- 
doua,donde por la cercanía de! Sol, fonl us reipia odores tí  
calurofosjlos modera San Rafael,para qiienoíean nocí nos, *1 « t 
. m.0,cafipnentabardilÍos.. : \ ■ \  w‘» 
β I  -Muer̂  el campaeji -el inuiemoxy esla moita·jalainte.ue: *r*̂ *J ,tv 
que defnudos e'fláií los arboles 1. que defcolorida lafdua!

.todo febea los accidentes déla muéttc:Gun&l¡i,nígrtü'- tr4- 

^|/Mm;í>/>¿r4r̂ ‘v dez'iasSan;GregorioNifen®: los tfoaebs s Grg~tr; 
¡reprefentan vncad^ue%a'quiejiia;hainbrcde.’latierra>dexp tjije.ffrm* 
dcfnudos los hUvflbs: -Adei c^tnfimiles afsibus , qnikus j , /» CriKtt 

4 *wp.*A7 * n?  earne*:. P.ero.todo viue por-el:So!,ydeías -ce-
nizasdel iauiérnoirenaqe eleampaen4a>Primaucra<.5 la. tie
rra prqduzeiyG^g i-a s luzcs del Solq ueiía m i έ;ΐ «¿cabrá n-ue- 
■uqs aliciitp^.quc íecoápceinen lasflaras querd'pira,vEfia 
^idajes todadql ^qJ^onífeia^eClQrefudta eLmiindo^íy^fc 
cftedl paíía a fea^ 'o .P iaes ii la-vid^^y i&racrtedel mundo,
Ia cft.en!Ha4yy-fcciU0d}̂ ad-já.<?. la tierra,’prcuieaen del S©l jy  
San Kafael iige,y gouierna eífe Planeta, claramente conf
is q u e  de San Rafael depende la vida„y la muerte del mii- 
*1°» J  q°c el producir la ricjjrs abundantesÉutos, ikuemos
ágF^dc^rl^acll^Angfílj^ii^ierjgc.alS&^loljiíayí»^ JK

; { c 5| í S i £  ;·τ2 >
j^ E d i^ o é s n u e ító  AícangélS^an^afacl K.y  ̂ aun- 
; qué de losMcdicos fe fu d ed ezii:,c|uek)s do&os sura.n f

U lli m  W P i l  M ' v"  a tien- L

J



a ticncojy  ios nodo ¿tos-fía tiento, e lle  Medico ño puede 
errar,que:aaoce todasTasHolencíis,y compone las déftem - 
planjas,eftendiendofefujurifdicion, y ciencia,, adar-falud 

' al cuerpo,yal alma.San Rafael infpira,y acónfelá a los en
fermos,que reciban el Sacramcn tó de fa E u ' c a w a e - e s  
la medicina del úmz'.PanüvUa fiin t e  11 eíluf^c 1 lama la 
íglefia:Pan de vida,y de entendimiento: de vida,porque la 
da al alma ¿ y  de ent^idimieHtoVpór qucla-alümtjf ar 

. acuerdan, que>San‘R^iela'cdflfcj0atrobias:el‘m b^iS^l?- 
Thobu I1*,;caíre;a íupádre enfermo ,iyciegá,la hid de aquél ^ez ^ ó ii  

que: recuperóla vittae? Pues fepan ,queaquetlahtel am&'^a 
reprefentaua al Sacra mento de la ÉucürLÍ*ia ídizcló SanBér- 

's.BirHirii .nardinode Senarvhjjode'roi Religtóri Seráfica·: Meri-t# hoc
no de stttA ,Sacramentum in fe,le mi.fticé déihonftrAiur ± eum-itt¿0 

ierik:.amur.itud.s retn:eviW-etkYi'fsf.ife is aiü.emtjft'-qno 
; extitít hoe fel ¿ efi if'fi filiM Dei thHflM \ i n  mkri 
tnagno^fr fpati ofo.am aritudinum}&  delomm^ab ex ardió 

. Jha Conteptionis minorfns jvfqúe adlititsPateΫni fin ’uíy 
. ,A per ac.erbifsimarn .moitem^-αψαtja[efi.¡¡Btól SaCra niéStí> 

efián rcprefenfad8slasVm'3i:gurá«de laFáfíi'üíñ dfeChVíílo, 
que eftauan en aquella hiel dd pe z figürada^i^^íre'/í/» y 
memoria.faftionis í//«TaconkjarSanR>fael,quelahid 
íe  aplicaí^a.Tobi’as.eiific^^ jÍi^^ ^SqX fóSüIrráH e fa2 
Jüdíy viflrá/ae paraqüevCiitenfáíeflei^^qyfefCó'moMedicó 
de la gleria^Uor.reípMiCuéjatiavfuya^^elinifUtar f^rcCibala 
E  ucariílía,para qu e el alma cobre Ufalud,qué i uia perdido 
por la culpa j y quede iluminado el eritendimieiitójpara rio 
bolucr a tropezar en ella . . 1 J

r v , , . ;  , a-teVrisb § ? . I X K ^ ::b  
A S a n  Rafael deuemosacudii'irihueftVos ácbáqúés;qué 

·*■*■ como Medico experimentado,nos curará con acierto. 
Que penfais, Fieles^ quc.es lá.cacufá, que en v ueftras 

*. medailes yerren de ordinario los Médicos la cüri ? No es 
otra^fiiio Qoacocdarosdc iriuecar a efte Angel,para que 0$

CU",

. > P h g Mc&i&fiudadde Cor dona
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cure. Confiai&foiaiBentecn la&mcdi«toas,<iueos. apliai» 
los Médicos dc U;tierra , y no os acordáis delade Ssn R#* 
faeisqüe.ies M-®d;icode la gloria., y p o rfío  gtluntfc Dios, no- 
fáncis <k vücftra dol enqa ¿He* í^aftadtí\m utha^uc §1 fan-· 
toRey:F.¡2equiasqiiC3xia0e l0S;libiOS3queefcii.ui6 Sslogjoe,'. 
tocantes a Medicina, en que auia declarado las, virtudes de 
las yeruas,y de las plantas. N oáuiaüios enfeñado a Sato» 
mpft(s^jrtCie'-ciciada.‘-?.l?íq;l*efcfi:Ufó‘él para^ue los M e- 
dicosla fupicran?.l?ucs por quevn Reyían fanta^m^o Exe
quias, queipa effbslibiosvquepuditr¿sn.apr£ueihair a los 
Médicos,.'ya noConos? D ize S?® Ana'ílafioSinaica, que el 
Rey Afa,prcgeniíor;y anteccfloi· ele EzequbSjauienda cn¿ 
fcrmado4egGta,lkmóalosMedicosdefuRc¡no;,y comono . 
fe acordó del Medico del cielo, quelocuraífe, murió de cíTe 
achaque. A fsi lo refiere el Efpiritu San to : lEgrotauit A ja  ΡΛϊΛ̂ . χ$ 
dolare fedum v t heme n tifs tm o , n e e in infirmitate fwa 
q u ¿fiuit D ominum ¿fe  d mugís in -M edicorumarte con·· 
f i f is  tft. Pu es como vió Ezequ ias,que 1 os homares mcriaa 
tan de ordinario, porque en fus enfermedades., y doler, cias, 
confiauan tan ro de los Medicos.,yde lasmedádoasdilm &f 
d o , quenofeacordauande la medicina del Cielo 5 por eííb 
quemo los librosyqustratauan de cífa.cienci&,p4ra .quede.·* 
feaflemos,y procura íTemos la medie inajque a;dmÍRiillr.a Sá 
Rafael,que-es Medico de la gloria: Libros autem Zalomo- s ^ ηΛαΛΓ 
»á(d izc San Atanafio)*» f  trañabam rde curaiti*. s)»ait. lií. 
ne omnium morborwm^de medio ¡uk/litl i t ’Exi.tvh.ia/i.frop- quafi.hf** 
terca <¡uad morborum medelas inde a.edptre.fi pepul tts} cf.script* 
vt nihili fa ceret^a Dei m edicina.jetere curationem,
San Rafael deuemos acudir en nueftiosachaques,iouccan- 
dp deusta mente fu a if^li^quefe t>Uff>(ia <Je.M ed ico^y fiein 
pre éftá defeofo de eBipieajife-e^e^iíMiítíj^o^^y.lfl.étti-a 
con acierto.

, m  ¡ S
ΓΛ 3  Medico,, y Pajtí^dcfta» Ciuidad' fe ha preciado l é'ft 
. UMg3t|ci5ncS|yír#Me|aqiQ ĉ& p £  hihé.€heií.En  vná

M a de



de las que tuuo el Lioeaciado A ndresde.Rüt’lasvSaíefdü-' 
tede.cxempUr vidá,y deglor¡ofanaemona¿dize yque fele 
apareció Sao Rafael,y le dixo :. 2To. t<¡ )nro> p.or iefi, Ckrifié 
Crvcififado , que fóy&af&el ̂  a qftiett'it ieáeJPios.ptoefi o 
por guarda ¿lefia C(*^4!^Jfe¡íla.es:clai:a\prücuá,deL]ue;aqu:f
excrce ciiéoficio,}' φίβ cumple coa lasobiigaciónes' de élfe 
miniílerio, ·. a

Pufo a Chriílo en vn m-idero >el odio ác fus’GanÉráriQsi 
r. · . . aiagimaioqcencia via f̂egpra»fi tierteenemigasí y di’P
|«48tus i? pufo j*| cielo, que fobre la- ̂ Crualppuíleraaivn ritulp: lΊ*fé' 

N  azaren mí Rex l » ¿ *  er*J».EfteíÍÍufcdecí*íaü$'feí' Cht'i£
toMsdico, y Kedemptor de los hómbcesyacaftade fufad^ 
gre derramada. Aora llegamíduda;’P©riquá¡nolepérfi(fróti 
eíle titulo fobrelafepultura-grauádoen la lofa -̂'No es vfo 

V.·;.■: pr^icado en elraufido,poner cu tos ftpúlcr-tis las armas,jos 
*ttHbres}kft blafones-, lasca lidádo$¿ tes'digflidádcá 
deioŝ ue..eMtt a lli eiftenadaifife Pues por qíie a'QÍrHtft 
nole:po.icn eífetitu]oenelSepula0,do¡ideeítau enterra- 
do,ií$);o en la Cruz,donde fue Cuelauadó? Pángífeen Éí Se-‘ 
pulcrb,donde yaze yno en; la cama,donde mture. Nofe ha 
deponer finoen laCruz,porqueen el Sepulcro nonos redi- 
níiOj.y en el lugar,donde ns excrce el oficio, no quiere gozar 
del titulo de Rede íi)ptor>y de Medico. Enla Cruznos^cdfi 

, tniô y ctiÍO'acoftade fu netfma fangrf;pues poñg‘:tfecn effe 
,. , lagarel titíilo l̂o!Íefe,y gabelo en el lugar donde le éxercí- 

* :· \% : ta j.que el titulo h.i decorrcfponder cOn la obra, y dond'e la 
·/■·-■■ haze,5ÍqUiereTenerleXuegofien efte lugar tiene Sari Ki- 

faelelticulode Patrón,Guftodió,y Medico, y fegíoria de 
tenerlo,bien deuemos creer| que curoplecon las obligacio
nes de eííetirulo,patrocinando,dc-feñdiendo, y curando a 
eftaCiudadjCoraaMedico.y Cuftodio. §

. 2 §; - d i 
ciendo,com o es,*Sa n Rafael Paiten áeftá Ciudad, fepiíja-
M  mente podemos confiar de fu amparo . p orque es honra,

y pua=

; F i e á s  fue biz¿> la fiudad deCordoua
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y. pundonor dccórofe del Patronal defender á Vos que eftiiii 
debaxade fu protección. Acuque todos mis enemigos (de · 
zuDauiJjcoiiípirjidos en poderefos exercitos,anhelen be- 
uercuela íangré,y darmcla'tñuértejno les temo, por̂  Pies 
CS'tiniPatrón : D em iñ u s T ro te U e r  v i t a  ■mea.Jtqtto t r e p i -  .
¿¿ii.E n grácilmecacvera Díuid,eneftaocaíiónvtinanL- ' * * 
niofo.yconfíaáojquandoenotrale miromuy rimiio.Dizer 
le en otra ocafiona Dios : Señor,parece os oluidais de mi, 
tcaioquenQmeUbtardsdemieneínigo: Quare oblitus 'es v\dm> 41, 

¿oMri'ftat·»*· i ti cedo ydum a f l io - it  me i n i 
m icus .  Quc cseiio?-Aquí teneífoio vn enemigóle liega a 
afligir,y alli tener numcrofoscxbrütosconirarios, no le ha- 
2x1« enveré Eselcafo.queaqui quando reine, no mira a 
Diuscon d titulo de Patren, conque le mira allá quarido 
confia; y afsi aquitcme, rio le dexe en manos de fu contra- 
rio,para caltigarle * y áíla que le córífidera Patrón, confia, 
qi eporfumifmocícdito, ludtfcnderádequa’.qukr rief- 
go: T u  es P ró rtfto r  meus (diZeTcodorcto) in t r e p i d a s  ThtederitJ 
co n trá  d t j í r.iTnitta ε onfíflam Jjtiiufrnodt f p e  a rm u iu s  A  
Dios cotao Dios (dizeDauid)también le puede citar el caf-, 
tig irme,conno el defrmkrmc:: pero a Dios^omo Patrnn,ic' 
va el crédito,/ la reputación en ampararme; y afsi quando 
le miro D ios foto,temo; y quando k  con(tdero Patrón,con’· 
fioíen la vna oc¿ifion jm 1culpa puede negociar minefgo: pe
ro en la otra,fu pundonor h¿ de cuidar de miamparo. Afsi?
Pues jurando San Rafael, que es nue(tro Patrón fobérano, 
honra luya es el defendernos dd peligra) y el iibraróósdcl 
cafligo,qjc merecen nueftras culpas, íî cídlas nos eímcnda  ̂
mes.
1. Seamospues,Fieles,agradcct(Í0s¡t-lás mercedes, q Dios 
nos há hecho, en jarnos por Patrón, y C u lío. Ho , v n An^el 
pan foberano. Y vos,M .‘dico diuino,üe taifiiétte curad núef 
ir .s doleiT-iis, qué nós tengáis de vmfffra n\rjtiO,para que 
Η·? caigamos en mas culpis. Recibidfcs'piá dofos afijos,i;o'n 
que eíta nobilifsima ciudad de Cordoua o í celebra tan

lump-
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fppnp.tuoí? fi9fta!jcy alqan^a^npsa tadosfalyd enet-cuerpo, 
y en^plalma, y  paraóbr?r bien, en eftavidigcaci *, prenda 
«krf a 4e la gíoriaj&c.

.P ro fig v e  la  R elac ión  d e  la  F ie f ia ,

EL Repartirlos premios a las PaeSas del Certamen, 
fe difirió para el Lunes veint? y 4os deMayorporque· 

: no pareció pofsible, ni decente» que fuefle ningún 
i!ia de losdela O(Aaua,reípGto dequeloscabladps.y otras

- grey endones, para efteaftp, no. embaraza ílén la Iglefía, 
mientjas.fecelebrauan ςη ciú iaifíeíías» Y i .queda dicho 
en la conformidad que eftaíiatadornado:el Templo; lo que. 
fe anadió elle dli/ue vn ^abla^áquefeftrm  ̂en el arco fe¿ 
gundacolateral de la mano4erecba,d[efdc„clpilar;que eííá 
fiOBterodel Altar de nudara Se&oraijhafta eicoucípondié- 
te de la parte bíixi. Su latitud ocupaua tqdotftambitu del 
a r,Gf :era d.e yn eftadp^ako^y deljaftajit^eapacidad la an 
califa,para 1 p.queconccniaPor la. parte de a trás fe hizterS 

.-.. i ; V t .A i paralafubr.ia,y 'feâ Wnbcp-tedo-éótigualdad. 
J^ s afsientos pata los Ju.^esf jcron vnasba^^asde r er- 

Ciop̂ igcariTiefijdelantecftatiacvn bufete, cgrrv.ia fobreme- 
fa'4ed;áfflafcoearmeíi con cenufa» bordado de cortaduras 
de telasde. colores.

T4íUd« p* .Frontero deltc tablado fedifpufootro de igual altura, y 
r* leí Pre' dé menos longitud,dql quilfe 1cuantaua quatrogcadascur. 
mos' bieftasd.e damífeo carme:fí, guafnetidodeplata, arrirna- 

da.s'aí mar,mpl donde efii el pulpito.. Eftas gradas eílau-m 
^baxgde vn dpfeldedamafeo verde,.y la-cencfi de tercio
pelo déla mifmi color̂ guarnecido de gajupe$:>y fl leeos de: 
oro,ybordadas en é¡ Usannísde la'CiuJadjdeoro.yrnatí- 
zes-j ri£0,.y viftpfp. En eítasgiíadaseítaaaurepartidos los 
premios, quefqauian de dar a losPoms,, y a los dos lados 
dpsfalp.̂ s deplatasaque fesvan dandoí..

K'ftrtimti Lapa,piHá,mayí3rdiiiuqreferu.a4 a.!pafaJasfeñ0ras efte. 
tos de U [ .  dia,c.p;j)o.eí paffa.dOjy^ifgueflala emradaa.e¿ía3 con lamif··
* **' mapcQHiáeticia.

w m
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• ¡ Ordenófe,quedefde los pilares qüéeórréfjtókclen a l a s  \ 
puertas cola tetales 3 que fon tres, contando defde los que ] 
fu (tienen el arcoSantoral, fediuidielíela Iglefia , quevie- 
iie a fér por la m itad, con vua valla de efcaftos dt ά fpald ó, 
en vnion continuada de vna parte a o tra : y eftéfitiofe pcf- 
blocon los dos palenques de losdos Cabildos, y ló reliante 
¿leafsientos para lasperfonas particulares, que auian de 
afííflir ,dexandoJá;atra.mitad»dela Iglefia; hafta la puerta 
mayor9para la turbaxlel pueblo.

fc n cargó fe 1 a obfc r ua n c ia defta feparacion,afsi crdena- 
*U,a diferen tesperlonasj que aunque deuieron deprocurár 
cumplir fu obligación,el concurfo fue tan grande, y comen- 
fó tan  temprano,que ροτ noelíar cito difpucílo con perfec
ción quando comento a venir la gente,o porq uc alguna pa 1- $ 

-tic u)a r obligo a romper el orden, que de ambas cofas fe có- 
pufola difeulpa -3 nofe pudaefeufar ,q u e  muchastropás de 
inugeresnofcentraflbneniieiosafsientosiconalgún e m - . 
bara zordendefs deaduertir, quc fíendo el<oncurfolo mas * * * '* '*  , 
que pudofcr, y el aprieto,y lo mé¿ ciado de hom bres^ m u -1  
gcres,el quefe dcxa coníidcrar, huuotal tnodeftia en todos, ’ 
que no fe pudonotar accicn defmedida en nadie,ocafíonan- 
doíiti duda eíta-modeflia-cl exemplo de los hombres de au
toridad,y jetras5que-a)life hallaron. JE sel éxemplo el me
jor maeítro,porque enfe n i,que fe puede házer lo que man- - 
da:entiendanlo.afsiiosque ledeuen dar b u e n o ; ' |

El afsiento para el. Secretario fe puío en el lado izquier^ -v r sn t¡ ,¿ 
do del tabladOjdande cftauan los premios’é en el lugar que r¿ elsecrt.. 
auia entre lasgradas5y el pulpito. Tenia delante vn bufete Mr», ¡” 
con fóbreméfa de da(nafcocarnieíi,y cenefa detela de peíb 
d? Prisnauera/ · .-« ^  r ’¡ >

A. la h^ra.qu? pareció bailante|fpara que en vna tarde ' 
huuieíTe lugar para leer los papeles de las Poeíias,quc auian 
concuiridoal certam en, tomaron fus lugares los juez e s , y 
el fuyo el Secretario. Losjuezes fueron ocho,quatro Ecle- 
fn  íUcos,y quatro Seglares.LosEcleíiafticos % ren ,D onPe- iHCz/s.

dio



xírode Caftroy T<.:i?sfo,Dca8de;lafam Igleffa, DonMai'- 
tii»dcOfcllan3,Caiionjgop0¿ioi-aljDoi\Ant0aiádeRiber 
ro /u  Te forero, Don Amsoni® Mellado de Almagro, Racio
nero. Los (oculares fueron,Don Pedro Aloufode Flores y  
Montenegro, Cauallcr® del Orden de Santiago, Vizconde 

‘ de PeSa parda^orregídor de, Cardo ua$ Don Luis Manuel 
de Lando, C a nal!,ero de! Orden de, A Icantara; Don Jofeph 
de VaIdecañas¿Dp,á Gcjf^alo de Cea y de los RioSj.Caua·- 
lleros Veinte y quarrós. f§| i i f p

Fue et Secretario LuísNotario de Arteaga, Efcrinano, y  
Cofitador raayor de la ciudad tic Coráoua,y.Coatádor del 
ían to Qjicío dclU,per ÍWa de autoridad,y Ierras,y poreíla r 
isjaí eonualcciinde vn a s a q u e  prolixo, y largo , leyó por 

.el lespapeles^dcídcei^ulpicOjFrancirco Dia z Canoíu ofi
cial f8jiy0r5cQn puntualidad,y expedicióinteligible a quat- 

nquisr a pane de lalglcfia.
Fueron fe leyendo losaíTutt3ptos,y lasPoefiasqise corres

pondían a cada Vfio,íegun el orden ,y  lugar que fe les dio ea 
el papel del Certam en, y repartiendo lospremiosicgun lo 
juzgado^ue todo fe-copia aqui a la letra,fin. omitir circ.üf- 
tancÍ3,ycopiáfenofoiolospapelesprcmiados,finólosquc 

.n® fe prerai aró^porfalta de precios,no de merites,para que 

.jfecofl0^caloentcndi¿a,yjiiflíficadodclos.juez£s. j 
Algunos papeles llegaron a-mipodcr Íináísna de A utor, 

y  con la mifma falta a la mano del Secretario, aun dedos 
.que fejuzgó que merecían premio,y pemeíU femando,que 
elque fe les repartía qued3ÍTeen poderdelSecretario,haf- 
ta  que fe fupiefTc el dueño, y por no a uerfe auctiguado de 
algunos,fe copian.con ella falta,fiendo fin duda li ftima,que 

por no cumplir en efta parte con la ley del Certamen, 
t  í queden fia el aplaufojqüe a letra vida
f· . cobraran fus eícritos-i

<*) . '

Fieílasp ie Utp 1$ Ciudad de, Sófdúüd
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'ASSVMPTO PRIMERO.
T P | 0  R Los a ios de 127-8. ííendo Obifpo defta Ciudad 
r *  ellluftrifsimo Tenor Don Pafcual, Varón de Tanca v i-  

*"·· da,padeciendo vn íigurofo achaque pefiilente ¿Fray 
•Simón deSoTa,Comendador del Conuento de nueftra Se
ñora de las Mercedes,ObiTpo que fue de Badajoz,y deTuy, 
eftandoenoracion, pidiendo a Dios aplacalfeiu ira, y fe 
compadecieíredefteafligidopueblojponiendo porintercef-
fora a la Reina del cielo,y al Arcángel San Rafael,fe le apa 
rec jó el gíoriofo Arcangel,y le dixo: Dirás ai ObiTpo,que ef- 
ta Dios muy fatisfecho de fu vigilancia, yquepor fus ora
ciones,y de otras perfonas, y por la intercefsion de fu fanta 
Madre,fe ha compadecido defte pueblo, que ponga mi Ima - 
gen en lo altó de ía torre de la Iglefi a Catedral,y. exhorte a  
todoslosfelig|refes,a queme fean deuotos, y celebren mi 
fiefta todbs los años j que fí-aísife haze, cefíara el contagio.  
E l fanto Prelado obedeció, y lo miTmo hiz o el ObiTpo, y Te 
pufo la Imagen en la Parroquial, queaora esde San Pedro,1 
y entonces era la C ated ral, y ceTsó el achaque. A  quien 
con mayor energia hiziere relación deña reuelacion , ea  
gloria de nueftro Arcángel,erifciseftancias de Canción, fe 
dará por primero premio vna íamin* deSan Rafael, cógu ar-  
nicion de euano,y cantoneras de plata. Sefigdft premio,vna 
faluilladeplatade valor de diezefeudos. Tercero premio, 
vna pafiillera de plata de valor de cinco.

JDtoJe primero premio a efiaC m cion  deD on  
lu x n d e  L a r  a.

/"" 'jY  Al Corvo Marfil de mifonanre 
§ ¡ f  (fi bien humilde,y defíemplada Lira)

£fi tu metro merezco n umerofo) 
toque E u te rp e ^  mano releuante 

. ; ; ; N  0Cett-
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acentos que tu efpiriturefpira; 
para que de vn Arcángel müagrefa, 
aquienafefluofo 
efte Pueblo venera, s 
en cuyo mar de afeaos reverbera 
laiuzdetusobfequios reueratesj 
poitentosfuenendeídelas corrientes ¡ 
del Ganges(cuna del mayor Planeta): 
harta lasde Orellana(a quien refpeta 
por tumba de fus rayos, 
plañjendoen fuscriitales,fusenfayos) 
para que del Cuítodio 
hazañasfuenccantode epifodio, 
íipqrü Scitiaelada, . . 
por la Libia de ardores coronada, 

turbaciones llera üa (gran dtfuicha !>. d
3 tormentos padecía (gran congoja!) ' ■ 
borrafcaseentellcau2;(grancie pena!) 
apagadas las velas de ía dicha,; i ii.  1 : . 
el.arbol de la vida fin vn hoja,

. de la quietud deshecha ya laentena,' ¡ 
de confuíioncs llena, | |fl 
de llantos oprimida, 
fiando mas fu muerte^ue fu vida, 
a la común clemencia de vna tabla, 
efpirandoen anhélitos la habla, 
falleciendo en defmayoslos alientos,1 
herida en la pendencia de los vientos, 
el confuelo en oiuido, tt \ ;. 
en memoria la pena, y el gemido, 
de Cordoua la Ñaue 
desbaratada en pefHIenciagraue, :

I  viendofedefía fuerte 
anegada en lasondasdela muerte.

Quandg eamedio de tantas agonías.
quanf



■ A lG l o ri φ  típStoü ϊ{ φ ( 1 ,  f o
q«an4Qen:íjî iode;fain3s aflicciones, 
qua ndo en medio tantos deíjeon fuclos, 
por vencer <3 el achaqué lasporfias, : 
ajrmatijdofe dcuoto de oraciones, 
afsi comienza a penetrar ios ciclos,

¿«manflas,y defvelos, 
vn Fray Simón de Sofá,
Ĉonaendador de la Merced gleriofa:

Dios cnio,y Señormiojaquelta Ñaue 
de Cordoua perece,absid la lia ue 

j de la elemencia,y la piedad,Dios mió, 
que en laenmienda ¡de todos yo confío,
Y  vos,Arcangel íanto,
pues coa Dios vueílro hrago puede tanto,
fauoreced aquella
Ñ aue infelizenpeftetan mol efta,
que fi abogáis,es cierto
llegue Feliz déla falud al puerto.

Eftps apenas exhaló fei uores
deuoto in cendiOjy oracion a rdiente, 
quandopn extafisduice mira,y nota, 
tachonada la eílancia deefph ndoresi 
que llegó,parecia,en lo luciente 
délas IndiasdelSol dorada Fiota¿ 
con fufpenfíondeuota 
confemplaua,que el cielo 
a emparentar baxauacon el fucl )j 
y vio enmedw de rayps tan bnílantes, 
que en coturnos deiiuzes rozagantes, 
el Rafael Cuílo jio fe U e g a u a * ,

: y cftasbreuestíZ0í)?5pronuoeia?u«i:
Ve mañana ̂ ¡Prelado, r,<
y dit as como Dios esa pagado
de fu oración ¿y raegO},
ponga en la C ^^aí^ni Jmag^jhiego,

' N i  J y me



y me fean deuotos,que con effb 
defte contagi® efpirará cl excello.j

Dixo:y apenas religiofo,y fanto, 
rendimientos poíháua agradecido,'; 
quando Metamorfofeos contemplando 
de día y noche,fe quedo Fu efpantO; 
y defpuesquecl fonoro oyó tañido 
de efquilones de pluoQa,difpertando 
el Aurora bolarido, 
con obediencial atenta
fe fue Andrés al Obifpo’y le dio cuenta 
déla reuelacion,ydel mandato, 
y  ambos a dos en vn prahxórato1 
dieron gracias3al pueblo con uocaron¿ 
la Imagen en la torré colocaron 
delGuftodiocelefte, 5 
cefsó aquella tormenta de la pcfte,· 
porquecon fus alientos 
metió paz en la riña de los vientos, 
y por fu amparo,y r uego, 
cantaron la bonanza defde luego. 1

<D Ra fiel diuino,y foberano:
ó Arcángel ce!eftial,y milagrofo:.;’ 
ó Paraninfo bdIo,y efeogido 
déla CiudaddeDioSjfi Coiiefaiior 
de Cordoua la noble afeátuofoj 
defta pues,que Cuftodiohas d¿féfídidó, 
cuyo Patrón h as fido, 
agradable recibe 
eftosqtie agradecida teapercibe 
obfeqtiios,cultos;fíefl:as,rendimientos: 
mira ocupados fus en ten dimientos, 
empleadas aduierte voluntades . 
eternas,que feránpOrlas edades j 
cnaqiíeftapakftra2-

Fiejlds quebi^o la^tü¿alde Cordoui



%Ítflomf9rárc4ñ¿el San Rafael.' $ j
adonde en honra tuya,y gloria nueftra? 
fu afeólo fe entretiene: 
con que diié3qtíe cada vno tiene 
(por íolo citar en tfyüiuino Arcángel) 
cntendimrent6,y voluntad de vn Ángel 1 

<Cancion,deteaelbüelo;
peré no lo detengas,fubeal cielo,

■ : y luegobaxar puedes fi teajufta, 
que fi premio pretendes de la Jafta, 
has defereft ediá
venida allá del ciélo,Cancion mia. /  

íD iofe leg u n fop rem ioa  efia Canción de Anton}^ 
del C apillo Saanedrd~>·

DE  L  Llanta de fus trijasraal en juta, 
no bsrradoslos golpes,que la azada 

fatal deferibió ayer al fentiroientoj 
Cordoua oy fu rendimiento ófada, 
a fu Cuítodio Rafael tributa, 
y exhalando en conceptos fu ardimiento, 
vnh©locauftoofreccencada acento; 
produzgalosla tierra3que a fu zelo 
cultura fue,no cftrago el padecido: 
y  el que nadó g-mido
fefliuo atabe popular confuelo,

: pues goza repeti jo
el fauor prometido al que repofa,
Paftorilüílre,Fray Simen de Soía¿

D eílc pueSjLufitano venerable, 
celebre mi Canción el íantozelo, ! 
quanto Cordoua deue a fu cuidado? 
deuota intime,que ohligan^oal üel® 
la libró de vn contagio inaplacable, 
quando regia el Pajtorai cayado

£>Qn
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PonPafc^rii-Iluftrifti.mpPjekdo»
defte,y aqueja vn tiempo.>(ig.iU_.ntesi:
fembrd capia, de lagrima? el ruegp,
'yquandoiRfeítoql.i'ueg9 ;
fuerzas cobiaua dobles pea- inflantes,
mas abundante riego
hazer de llanta cada qual efeoge,
que quien íieitibra piedad,piedades,C0ge.

.Todo prefagio,horror,y defaliento, 
era aJosquégozauanmalíeguro ; 
(entre tanta, infsccipnjy liefgo tanto) 
vital a liento entonces de aire impure,

l corrupción fíendoartodo monumento 
el aire}y tierra,y Tolo en tal quebranto 
gimiendoaliuiosjdeicanfaua el llanto.

t?; A  la Hoípitalidad tanta cojifuelp,v 
: ,m;iniftrapfadp;el Mereenatio Sofá ->■ 
ςο,η piedad gencjrpfa., ; . %; ' 
pu.es np acobarda fu animofo zdo>' 
ver q ue en lid r ig Ur ofa_ ; ;

. ciento a ciento a la muerte yá rindiendo 
, pálidostriun£os.cl;aíhaqoehorrendo.

Antes le anjma'pe.dulaiíjfperap£a,vm
y tan valiente gípitltu le informa,, 
que afsi la común capia,a Dios propone: 
Señorones Kabilonfi fe jrcforma, 
reforme ya fu cxemploeíl-a venganza: 
Hombre fois,(rendo Dios,y eílpfupone, 
que en vo¿ lo rigurofp fe depone.
A Rafael m?rezca el pueblo.tî iflc,
que interceíToí inuocamilagftpjp, >
noal, Angel prodigiofo,;
qiieían fingtiento ejércitos emhifte,
y pues Laurdfrondoía y
Müjia a nucílra ca ufa cita interpiicíl a,



, ,  jp-doneclrayoloquealpuéblorefta.
h\ ■ %

Rafaf-^q ue cpmun'íajud lecfrece, 
le dize,intercediendo la afsiftcncia 
de Maria Santif$ima:MereCe ¡ r "'\
del Prelado Pafcual el ruego,y lláhtó,

• y la común ftequente penitencia^
*Ííluc Dios fe aplacjue^y vfe de demencia,’
: A ntidoto dclayre fe coloq ue »! : rr 
del-TemplaCatedral en la eminente 
nr>ilmagen,yfrequeme. i 
midéüócionélpueblo,a quien prouoque 
fu Prelado obedientej 
•4 is¿<p:y entreefplendoicsbatió el buclo, 
y obedecido ferenófe el cielo.  ̂ .

A 1 que miras,V) Cordoua,cleuado- 
1 uciente chapitel,que el S ol argen ta, 
y antigua often ta Arquitectura breúe, 
befen el pie tus hi/0s,viua atenta 
la admira cion con aniino poftrádo,’ 
venerando 11 eftremo. que fe mueuc 
a tu defenformas que al ayre.Ieue, 
Arcodepaz,no arcon Icconíídciaj 
luz que de Pedro .la alragauiacfrece* 
y fiempre feamanece 
íerenidad,a la tormenta fiera 
que tii golfo padece, 
haziendo de las ondas de tu llanto 

§1 tíínquilidadesjtu Cuftodio fanto: ‘
•No des,Canción,al trafte,

con masac5amack>rie5,que aunque cuerdas
pu* des poco,y a mu¿ ho te fía ít e· *
y fínfábe r p llanto^o cañtq acuerdas 

at} dü!ceaflumpro,y§rauc'!intentoJ 
esdé mi íngeniobroncg el itiftrümento.

D i l ·
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ffioft tercero premio neftá Canción de Z¿#££i

0 Bfcuras nieblas>nubes tenebrofas» 
cubrían las alturas de la fierra 

de Negra (ombra,temcrofa,y triftej 
no falc Apolo poi·' no curar la tierra, 
ni alumbran las eftrellas lurainofas:
funeftoluto el claro cielo viftc, 
ninguno fe refifte
a l dolor,a las lagrimas,y llanto, 
mietlo,pauor,y clpauto: ^

Cordoua la primera cu  Principada 
fe via en efioeftado, . 
porque vn terrible mal contagióla 
vn tiempola turbo de furepofo.·

Oolor so tiene el mundo,quefe iguale 
a tu dolor.}tu pena,y tu triíteza, 
noble Ciudad,rúa tuianguftiasgvaues, 
quantas pntó,Timantes con deítreza:

. todomalconeltuyonada vale; β
los cafas rnasactrbos fon fuaues* 
brutos, ganados,aues, 
itiurkndo^in auer lugar fegur®, 
dañan el aire puro* 
el enfermo,y el Medico,difuntos 
íev én  entrambos juntos, 
quearoalestan crucles,y violcntosij 
nopueden refiftir medicamentos.

Las ca fas,y jardines mas queridos, 
regalo del Eftio calurofo, 
y abrigo dd cruel ,y reciofi'io, 
fus dueáosím fofsiego,ni repofo, 
dexan,y deíamparan perfuadidos,



A l C lon  ojo ÁrcAtigtl S  iti \
que en días quedaoculüo elmaUmpio. 
N óay pojo,fuente,o rio* ; ^
que no bufquen1 enfermos atrafirandoj 
las atinas exhalando: ;  
poi que jamas la íedfe vcápagada, 
fino en la muerte elada, 
ni puede recebir algún fofsiego, 
menos que cntantQfíio,tant-Qfueg9j 

Suspiros laftimofosjy gemidos, 
feruorofas,y tiernas oraciones 
de Don Paícual Obifpo,y de fu zelo; 
bailantes a trocar los corazones 
de piedra,en blanda cera conuertidos, 
penetrando las nubes, con fu buelo
tocauan enel cielo, 
llama uan a las puertas cternalcs* 
y cntrañaspaternales 
delHazedor,y Guarda de las gentes^ 
lagrimas de dolientes, 
ceíTe el Angel que hiere,y fu guadaña, 
no corte de vna vez la flor de Eípaña* 

Cefsó la ira de Dios,y fus enojos, 
por nueftro mal viuir juftificadee,

' que los trocó en amor la penitencia,’ 
y porque no queda ífen acabados 
los reftos de les miferos defpojos, 
dcfpret io de la fúnebre dolencia, 
vfando de clemencia 
el que Es, dio a Rafael poder cumplid^ 
para que aparecido 
a Fray Simón de Sofá,le dixeffc^ 
que ea San Pedro pufieífe 
fu Imagen en la torre,y ceíTaií* 
el mal contagiofo que corría, 

el epotagî  ccfsó luége|



* grande es»ó Rafael,tu.feñpdp, ;-j 
pucsbnluieqdo furoftro.tupintujra V 
aicatnpOjalacjHdad^InaontejalHaj 
refiüe al oía 1 d e s í  
fiendor_defu crücldad¡vnica cura., ■
Eíla Ciudad procera ; | g|. ' ; 
feruirte eterno tiempOjagradecidá

.a^a íalud^y .«icfeiüaí.· j ¿s ó b m í
querecjbedciigqntínuaméntc, , > 
y en la Fiefta prcféntfí,»  -- 

. canteo ljtóMufts,oÍga^usha,S5a'ña5 
las naciones del. inundo paascfl rañas.

ASSVMPT.OSEQV NDO..··»

E N El añade ls^S.el venerable,y noble Andrés délas 
Roel JSjSaccrdotedevida exemplar, natural de Cor 
doua, citando enfa-modc hidropeíia syfin efpcran^a 

de curaciónjoyócinco vqzes.vna^oz endiferentes noches, 
que le deziéiSalte alcampo,ypendras falud.Paífando alga -  
nos dias,oxidado deít,0sauilps, (alio al Conuento de nuef. 
tra Señora de’ G racia, y dealli ppr la puerta Plafcncia al 
campojccn animededefahogaríje1 pero congr'án flaqueza, 
dyientre.hUichadaj.ygíauexmpedirafntoi/cntórecn vn 
vallado,y eneftafazon¡fiinia vn 0I9!; fu,auiftirao,y oyo paf- 
fos de cauailos,quc venian a fus ejfpalda s déla parte de U  
C i udad; V ióunco Cfuaileros m fncébp0crm:firsitnos, 
veftidosde bl íeco y encarnado¡y.parandofedixoel vnodc* 
líos ;Por vuefira vida,feñor,pues íois S¡Jcerdote,que vais al 
Prelado, y le digáis, que aquel fepulcro.qye fe hallo en fan 
Pídro,y hueífips.de losSa n tos,que los teng? ti en gran vene
ración,porque vendrán, a, cftaJCiudad:oiuctia$ enfermeda
des,y e^q'defa pa reeu ron, 
y el venerable ^cer4°tc,oluidadoc|(rfu achaque, dio vna 
cayiera tías elloi ?y*Í fío.dclU fcíccgaoció fanp ? y libre de

|5 Flefás f  «e hizo U fiu Jad  deCordMá
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U enfermedad que padecia,enjuto fuyientrcvy con entera
faniáad,como fe adu# tió por todos los .que Iecónock^y re · 
fc/uoen fiel cafo halVa mejor tiempo. A quien conníayor 
erudición en diczOftáüaspondcraréeftc milagrófofuceíTo,' 
y  la deuocion que fe deue a las reliquias de tos fanros Mar* 
tires,que fe hallaron en fan Pedro,y eftán colocadas en C a - 
pilla propia,fe 1ς dará por primer premió fíete varas de ter
ciopelo negro fe Por fegündo tres varasdeteia de oro. Y por 
tercero dos pares d eguantes de ambar. j '

íD iofe primero premio a efias O&au A s de IÜ4 n 
Fernande^dé PereA.; \

E L Sol,que prefurofofe aparta ua 
de las efeámás lubricas,apenas 

del vellónefcarchado,ilüminauá f 
en rizos copos candidas melenas: 
la memoria feliz fe reneuaua 
de la mas opulenta de las cenas, 
y  el mifterioadmiiable,en queinfatibié j 
deíimntió lo inmortal a lopafsjblej ·■*··> 

Quandod fiel Sacerdote,el venerable *
Andrcs de las Hoclas, fiertfpre atento, 
prodigiofo exemplar,blafon amable 
delasigloriasde G0rdoua!,y’portehtai‘
Jiidrépico dos ye zcs,y iníaciable* 
prefurofoferuor a paño lenta 

¡ ¡  fió,y feguridades fu eficacia 
e  la que fiempteda fallid,y esgrácia, *Φ 

fin viuoesfuerzo tarda diligencia
a la manfion dichofa le introduce, i r 3 
befa las aras,y en laKéal prefencis ; 
de fu Abogada,erfe&osréprnduce: 
conrendtraientoluego^reucrcnciái ,* «  
por lapiíettá ¿iaíepciaíe conduce - - 3



ai campo,que boluer ha prctendidoi  
fino con mas faludjoiasdiuertido,,

El duro vientre hidrópico,y hinchado,' 
muflió el color,el paito temerofe, 
el guftodefa brido,yeftragado, 
elanimoniquieto3nlcuriafos 
remifaslas pot enc ias,y el uid ado 
de vn fueño cinco noches mifter iofo,. . 
que en la felicidad que lepredixo:
Salte al carapo,y:tendrásfaiud,le«iixo¿ 

Sediento inftabieanhelo,acorto trecho 
defeanfo mal fegurole prefenta 
en vn vallado de malezas hecho, 
que a defeuidos del tiempo fe alimenta: 
ya fin refpiracion. ahogado el pecho, 
titubea el valor,y al fin fe fienta, 
flagra eí aire,y en osudas fufpcnfíones 
a vna atencioadeuiócinco atenciones } 

Cinco hermofos raan,ccbss de la parte 
deja Ciudad,deblanco,y encarnado, 
en Iucidos caualIos,de buen arte, 
«nrropafele acercan al vallado: 
afahles.I.e/altidafljy él reparte 
la refpuefta cort ¿s,aimque turba do,' 
quanio elacenttoa la.atencion le exhorta 
del queadiftanciajetocám ascorta.

Pues Sacerdote fois9feñor,le diz e , . 
inforaiandoal Prcl ada eftos fue c ífos i 
direispar vueítra vida,y que vnfeliz e 
fepulcrOjCn que fe hallaren fantes h u eíToí 
en fan Pedro,venere,yautorize:, 
porque peftes vendrán,males,y exc eflbs 
aeílaCiudad,ydedefdichastantas  
felibrarápprUsreliquias fantas*

Eftraflf al trage^l cafo fe embelefaj
;

FteHAj qm íli^ U  Ciudad de Cordotta



vélGlorfofo Arcángel San^af&eL ££
abfortoel Tanto SacerdotetquandQ
o tro,quede los cinco fe atrauieífa, 
dixo jdulc es ra era o rj as celebrando:
Que gran montaña eraefto aqui,y que efpefa 
quando a mi me prendieron! y abantando 
con trapala la tropa,en breue inflante 
defaparcce exhalación errante.

Remitefe.vn fentjdoaotro fentido,1 
y  viendo quenofcoyenjlii pareceu, 
corre e n fu feguímiento.clcfparcido 
campo,en queaun hudlasfuyas nofe ofrece: 
buelue enü aíufalud reftituidoi 
acuerdafe del fueñojy que merecen 

" reconocemos Mártires (agrados, 
con Fe,y aclamación fer venerados.

Si. afucr^a de feruer felicitadas; 
fon las intercefsienes bcncficiosj. 
las que el afefto ofrece anticipadas, 
de ma yor teco rapen fa da n indicios :
Cordoua pues inuoque colocadas , ¿j 
reliquias de fus hijos,que propicios, 
la patrocinan,y a fushueilbsfacros 
culto ©frezcasen decentes íjmulacrosj

Sfiofe-Jeguúdo premio aeftas O&auás de j?» 
Λί6βιΛ de la CerddjCauallerJdel JbUo 

de Al cantar a.,

B E Msrtal accidente poífeido, 
t , yde penofa san fias agrá nado, 

de la humana efperan^a defpedido, 
y folq en la,diuiua confiado;, 
el pulloinrercadente,y retraído,
©en claufula5d|fcorde5 dilatado^



f  h iz o  la  C iu d a d  d i'C ord ou a  
todo remedio delachaque cfpuelas,: 
elvenerab'e Andrés dé las Roelas. $  

Torpc,poftradd,anííofójymc-ilcnto, 1 
Ja  hidrópica dolencia enfuer^amiíelia,' 
tañados los aliuios del aliento,

- en que bon oía la ra zon fe cfcucha: * 

de feritir fin fentido el íentimieuto, 
difpüefto eípécho a la poíb era lucha»'®

i  y elcoraf orí, que a viíia-del combate 
timido pulfa,o défeorispuefto late.»

En efte eftado tan penofo,y fuerte, 
en tan eftrechos terminosla vida,’ 
tropezando en las puertas de la muerté, 
y efperando-poFpuntosla caída:
•voz miíleñofaj ceiefíial aduierre,' 
que alienta,que regala-,y que eonabi&i 
a futura: íilud,y nüeuos bríos,

. Corroborando para fi irnos fríos;: 
atento álavoz,efcuchajy fíente,· 

que le intima queíalga al canipo,y Juc<  ̂
tr iunfará vencedor del accidente/ 
búiuieado todarfu inquietud fofsiego; 
c irico ye zes del Sol la rubiafrentd 
ray ó los montes con templado fuego,

Ιγ\  «yotras tantas,con dudasmal.vencída ĵl j§
i ; s oy<? las n)i(mas voies repetidas.", 

Fuécíeuociotyicfte Varón dichofc; 
defde fa tierna edad Continuada, 
c fta i eliquia,que en el Templo hermofcí 
de fan Pedro fe mira cólocada: '* 1 
aun no diftinto entonces lo pteciófo,'' 
nieílaua efta verdad acreditada, 
que de informe memoria a lo confufo,' 
ciega veneración ledaua él rfo· «

Erafc el 5i€ntipQj,cñ que elfccuq'dorayqi
&



A l  5$
de genitiua luz los campos 4or® s
d o n d e  e l  a lm en d ro  e s  e lp r im e r  e n f a y p
d e  los f ru to s ,q u e  en  flor o frece  F ie ra :
q u a n d o  a l te rn a n d o  a lien to s  a ld c im a y o *  i ■ tj

e l le c h a  d ex a  :tnas la  c a u fa  ig n o ra ,
q u e  a ta n t& d ic h a  lo d ifp o n e  o fa d o ,

* “d e  la§ p re n u n c ia s v o z e s  o lu id a d o .
A l cam p o  fale^y  cinco  m b in e s  *«ira 

d e  n ie u e ,e n  c a d a  e fp a ld a  co locado 
v n  C a u a lle ró ,c u y o a fp e ¿ * o  a d m ira ,_ 
prouoc an d  o  re fp e to  con ag rad o : 
c a n d id o  e l t r a g e ,a  q p ie n e n  to rn o  g it# ,-  
b o h em io  ro x o cn  p u rp u ra  b a ñ a d o , 
y  fü fp cn d ien o o  e lc u r fo  a  los v e lo z  es 
b ru to s ,e l  v n o  p ro n u n  ció e ü e s  v o zes:

A l  P re lad o  d iré is  ,o  a q u ie  n  fu oficio 
d e  g o u ie rn o  en  la  lg le íía  fu b f ti tu y e ,  „ 
q u e d é  pia‘d o fo ,d e  nacjor in d ic io ,, 
con la s  R e liq u ia ?  q u e  fan  P e d ro  m clíiy  e  
d e M a r tire s ,p c r  cu y o  b en e fic io  
e f ta  C iu d a d  m il g lo r ia s f e a t r ib u y c :
que vendrá ticmpo,cn que Reliquias ta}?* "
íe ra n  re m e d io  d e  d iu e rfo sm a le s .

D  íko .Y  m o u icn d o  el p a ífo  a  la  p a r t id a :
P o r  S ace rd o te ' os to c a  e f ta  c m b a x a 4 * j ;* 
y  la  tro p a  g e n til  d e fp a re c id a .. 
a d tiie r te  a  p o c o sp a iíu sd c  a p a r ta d a s  · 
éU o iu id an d o  la  fa lu d  p e rd id a , 
e n  ca rre ra  lo sfíg u e  d i la ta d a ,  
y  p a ra n d o  e n  e l fin. del v e rd e il* n < £ : <■ 
fi no  ira s  buenO jfe h a l l h r n a s í a n o . .

L a s g r a c i t s  d e l m ilag ro  fu ced id o  
a  D io s  le  rirudCjfin tu m o r g ra ü o fo ,'-  ; 
d ifs ifn u lan d o  h u m ild e  ,y  a d u c r t  ido , 
d e  fu  m e jo ra  e i s s f o  p rpd ig jo fo :

vr‘ ~ h a í



v Fiefias gue ht%p la Ciudadde Cordaüd 
hafta ̂ ue confuí cado,y corifcrido ;̂
para gloria del todo poder qfo, - 
fe explayare dilata,/ fe derrama, 
en el clarín fonorode lá fama. ■

iDio[e premio eή fegundo lugar tdrnbíen· ¿ efid 
Qttauas de Juan .Mellado J e  

■Almagro·*

■ p R A  La nochedelaluz tirana,
-‘ - '  en fu obfeura confufa Monarquía, 

ceñofa pefadumbí e a la mañana, 
arbitro desigual del claro dia: 
quando él cielo pronuncia füberana 
cinco vezes la voz,que al aire fía, 
ikndoal queefcuchael eco repetido, 
gozo del alma,fuíto del fentido.

El acentodirigemifteriofo
de fus vozes al ya calificado, 
por ajufíadamente Relígíofo . 
en el viu ir común,que ha depreciado:
Varón,a quien h umildc,y temerofo, 
fusfeerctos el cielo íc.ha fiado, 
y  en los mifmos preceptos queleIntim a; 
ai quererle animar,le défanima.

Sale al campeguftbfo,y obediente, 
efpera 1 a fal ud,que le aflegura 
fu bien diílínto oído,que no miente, 
fauores que le ofieceToz tan purarí 
perezofo procede de dol iente, 
per la que el fitiodá tofea llanuraJ 
y  a fu fa!.ud,en tal fa ta l cftrago,' 
el prado le firuié de verde hafagoQ 

A p enasealjú flcu ItQ d ep ^ ilafoi J



fe reclinó,hazieodftdiel viftofo róp& tí ,.; süf* 
terreno,que roirauaííítigaáo, Ja^ioUv o«iu i b u} 
apacible tcatroj&lsfóaip:^,^; ; :· b! ivbünsqifni 
quando delaocáíionfoÍÍuitádo¿ ' : 
fu admiración lograua jÉ clorato / 
aliento,que ajescampos infundía, · *J 
quanto el Arabia engendra,quanto Cria,

E n íu  atención nob ieéréffitü ida  >ni» . ¡ 
delexcafisfuaue,quecaufaua i !
la fragrancia,que el cíelo auia efparcidp 
por los campos de ha ̂ re  q u e in u n d áu a i 
y era ya  embargo d efu  flaco oido í 
el num ero de brutos que pifa ua 
la  cam paña3deu>endole a fus huellas 
exalar fuego, y efcupircentellas. 

f te f ta lu z  el Varón no deslumbrado* 
gallardos cinco Joaeriesde l vieriio 
en tantos hijos vido,y acertado ·· 
venero el efplendorvy el ardim iento: 
que al par ecerlo adiuinó fagrado, 
quando vnodellG s,alque ya  de aten to  

> * 'e!TibucJtO:eftaüá’-eií mudó r c g o x i j o , j 
eftoen^itti^syvOzeVU’ prcd'ixoi )

Vé, feñor,vé al Prelado^ ség'oncfo 
Protegor nueára,mient jas? Í#0J& ¿k 
diTpoficiüqjcnpremiaígenetófo, ‘ : 
otra veneración nos determina: 
y mientras.aquel poíuomilagrofo 
agloriamasexeelfa fe^ncafeina, ·
por fu virtud,perfói podef^üé fuerte
cftoruardlosfüeros a la MSéei&í'

B í  que al fepulcrOítíi-qHe d elim ito ;
tanrofella Campión Marte Chí iíliafto 
de reügiafos votos aísiít ido,
-i cuitóle le rmda foberano:

E que



t  lacU daú áe£ordw A
que en lafu tu ra  edad rcconócide-i¡ p fy fa -i?a n  ú  
fu  diuino valor, tentará epiVtfn^; ^ fi 3up,o.i i r »  
im penfada ia m uei· t c,y a t reuidas ! - j alcíia u ; 
introducir venenos a la vid a 0  δ  fi o o r 1) b o b et i o [> 

Dixo. y botaron. Quando ya fruftradá' liínbs i ? 
fu  atención,e^Várontle Dipsfcincita)! ψ$\\ 
a  aueriguardcuotoia admirada 
transformacionjqueélciéloíacilica: r1 « i y , u 
de los fatales años agrá uada* tjí 
incauto fu perfona p rec ip ita ! anp ni v : .1 
a  ia carrera,dándole el empleo , * 
alas a  fu prefteza^y fu defeo.; e | ; · » u t 1 

Paró nofatisfscho,fino én vano,1 . o-iiunnub 
ca n fado,y con ocio cor refpon d i a  
a fu prudente afg&o, no liuiano,; V i 1 «í : ) 
ccleftial,yfeg^ra mejoría: jlj$l fiét&Via sui 
fagradam entedelfauorvfano ; oSods :: i- 
ennueua  deuocjqníupechoar.dia^ : , 
a lcalordecenizas,queauxiliaies.;
C ordoua les votdíacros A ltares j  /. - i α 1 ^p

S )ib je  tercero prem io á e ¡ laAo B i i i i ^ M  jL¡- 
cenctadoD onD 'tego-S alzedo.- ■")

' " ' i ^  32 *̂ 'fifí'¿fi^ JΓ »3 V I ήV
F A  DORA el B ctisli que antigua escuna 

de tan to  Hcroe jn.uitSo'.qüe venerá ÍI 
defdela Gaditana,la Coluna n í¿
queel Moro A thlantp abrajaenifflucharcsfera:
dulcees Cajftro elHioijy-viia á.ynai Btn tho ls e 
vocalespluio^í^ia,enltiñberfa,,.'.rji ;/  n itoíj
cjue hazen cen vpze.syiyas*y d ifun tas,^  rtüíí 
a Cordoua P^r^3Íp¿]e; despuntar.; p l í i  · , 1 

E n e f ta |ü ^ M a rp ia í§ u k a  oficina,· '
de A p ó l¿ ,y ^a rte^ .iftc rio fo e l eieIo .: 
crió yn Varón de Vidápercgrina* . j  

z :n  É  " vn



vn Saccidotcdcglqrioíoẑ loíi i :. kTojouk 
AguiU fue Real,que a la d nina i 
luz miítcriof^dc^ogi6 fU:bucliJ.L e 1 * 3 
Pluma ¿lamaíé fán tp(q uc;rezela's?) 
al venera ble A ndres déla s Roelas.

Anhelante pafslon,dolencia vrgente, 
el cuerpo miTerabJc Ie oprituia, j o j¡go 
crece con el remedio el accidente;:á v £ . ; 
que mucho,fi es fuachaque hidropefia? v i 
Beue con arifia £ndres, y la corriente 
del Indio Maránon fecar querría;' 7 
ondas agota,iorbdo$ raudales, 
mas con beucr {¿aumentan mas fus malei*

Murió el díaiyils noche encapotada 
co'góen (^funeral bayetas muda, 
lamasetguida flor viqdcfmayada 
fu airofa f gcft ac|,lu pompa en duda:> ¡ 
fealló a Andrés cop la idea embarazada
en  d u k ifs im o  hun?pr,y v o z  a p d a ,  
e n  c in c o n o th e s  varias r ep e tid a , 
rom p ien d o  e l a ire, íee fj;e< io  la  v id a  ; .

S a lt e  a l cam po,y; ten d rás f a l i f ^ le d ix a  i 1 > 
e l in u i í íb lc  N p n c iq 5e l eco  b! a n d o : ·,· 
con  n o u ed a d ,fi b ien  qq¡n r e g o ? ¡jo ,. J .··. 
R o e la s  lo  e fcu ch ó jy id cp o p p d a n d o  
gracias al q u e  la  d icha le  p re d ix o , 
e n t r e e l  a lb o r o z a r le  con  e l q u a n d o  1 
(b ie n  q u e  para fan ar eran  p r e c ito s )  ¿fot 
f e  le  perdieron p u es  ta n to s  a u ifo s . . o  ¡ i

M * s  v n  dia q u e  A n d r é s , d e x a n d o e l lech o ,’ · 
fa lio  por dar a liu io  a fu  d olen  c¡a, 
h in c h a d o  el v ie n tr e ,f la c o ,a n fio fo  e l  pecho, 
a l ca m p o  por la  puerta  d e  P la fe n c ia ;  
fe n ta d o  en  v n  v a lla d o ,a  p oco  tr e c h o ,  
y fien d o  Norte Arabia cu  fu  p r e fe r id a ,



vio circo bcllos JoO¿l«e^-^hér^^lb^ 0 ^ n ' 
en tinco Valcnfü&l(t$¿rpütii¿)fosíír' ' : J‘ ψ ; 1 -3} íJS&  

Blancos copos veítitiosjgrana a '? d f e t ^ n f ,iiiT'
erpkndores^efl^kan'fípgtiVíi:^ 5 nr if :,rr.jí I 
y venciendo los a^posidél' O rienté,' u "  ·· 
luzcs le prelt;rn S í-^ í^ fo IjifC ^ ·^ * ll,:l 3 ’ 
defcogtenuopues VntftáéioquéntC' Mepqisiii la 
luauií sima νοζ,Λ-fpiró azatíáresi'J 1; * 1,03 
y entrenadas las ondas á los Vientos^ 
dio conadaiiraeionfcftesacent^/·'*^,} * v; :; rj“n 

Pues eres Sacerdote,di'arPrefadc^ n ^  r:;5‘-!i·' b b  
que alta veneración,cultodfvuiiíó ; :
de aLfepukrOj yfus fí&ílbs Itjué Füélaíladáí':
en el Templo de Pe^rtfiiiüéaSVéM&ó^3 s tá o h
eítéjde que esV/.I ugá
de contagio mortal fauorecidd; sb iogm i m eí 
ferá,dixo, Y midiendo lásüiítanááirj *  
folo dexiron huellas dé fragrancias.: *·i ;-'·; 

Qual generofo Bah’ar i ftngriéntó¿ : ;  · *Jk H3 
que es Fénix EijjaiüóL en lá éenira 1 ; 
del Pynnco,* la H'cgiondd viehtó 
fu garra e ftien ád bíéifos’ l̂.ófñBaié'riíá;:"''' &9 f6
raya fe cala,efcandalbvW áito H ? áíiiuni b
en la hoguera foláiifii {á W ‘áfcíki9:- } :-·*·'*  
y tanto a reraon t^i-'ru'Büélbir^aj-· 'i
quela viftam ashhtíede^aBéga. ΐ *

Atoniro Roelas,y oluivíádá5 '
de fu peí o,corrió ligeramente, * ;; r ” ;· 
y en la meta fe hál^ó pax w á l¿ d í£ i  
e v! ntreenjüto.f»neel acciJéateí ■ flV 
pafmcfe el O ib^crija lu tuM ado¿ 
arás mil-al íe^ u! cror eú c r ente ¿Ί c 
y fea n pordiuerf Orizbnteit - 
hume ftógúnfe pomos dcl Cronícs; 0

D e
•



'MCfiortofo jfcángtl San^áfaeh'. 5 9

•■BeDon Jofeph  d e l£ a ft i l lo .
' . , T.‘\■;··* : ¿ · ί fíi■ i ̂ ‘ .'if[ ;J ¿ ·, v*Oj

H I D R O P I C  O de amor Andrés beuía 
en la fuente,que abrió dearaoE la a.ljaua, 

agua ,que embuelca coael fuego ardía, 
y fuego,que en el a gua embucho eftaua: 
quando a fu noble a chaqué defafi a 
la Talud,que en el campó le efperaua j  
biets fe puede fanar,mas no es fegura 
falud,que a enfermedad tandulcecura.

Voa voz de fu amante repetida 
al campo cinco vezesfepieucca, 
fue cada voz aliento de vna herida, 
y organc cada herida de vna boca:
porlasfeñaslavo2 reconocida,
mucha batalla acepta en tierra poca
el Jacob Andaluz,cuyedefeo
fue fa car cinco heridas por trofeo*, !S! i . i .

De fu Fe armado la campaña pifa, 
y no oluidado de fu daina,crdena
lleuar pata colorée la diuifa, ·
el de la Aucjquéfue de gracia llena: 
fecreto iuipuifoai Campeón auifa, 
que defta Aurora en la Marcial arena 
el nombre aclame,porque no es de aora, 
que en batallascon Dios tercieel Aurora.

Hizo cea tro v n a cita cion florida ·. ¡ : 
de la dudofa,G efperada füer t€, 
fu Fe le daefper¡in^as de la v ida,  ■ ¡ ;̂ · 
y fu  a mor dulces nníiasdela m uerte:. 
a f  i del uro,y Noto com batida,. <' "
rcibulta encina,que al prligro aduierte, 
con el contrario ¿mpu'íofe redime, 
aljanúo el Euro*lo que el N jtoop rime.

Sq-



Salo,a otro folo en la campaña efpera, 
y con noblctraicion cin co lt aííálf4 nV- 
cuyos ojos ferenan ta libera, 
cuyos colores a la luzeímaltan: 
ñola ventajaal Andaluz altera, $ 
ni los cinco a la Bó¿el duelo faltan, it 
vhoFóídf^á^HeJÍJttílefííl®ifga j? . ; : í ·< 
bija del Betis,y adopción del dii.

Gran Cordoües(ledíze)fi cupiera 
mortal embidkeíi roidichofa-iuertc, 
b la tuya embkiiára,pucsle eípeca 
culto en la vida,ara s en la muerte: 
y fi er» el Firma-níenco no naciera, ., 
mi cfpiritu inmortal ̂ heroico, yfuerte,' 
por fu noble za,fu lealtad,fu zelo, 
en Cnrdouanae»era,viueelc»elo.

No de fus Tutelai és Hijos, cabe 
en fepulcrales marmoles.la fama, 
ya del pri'-ncr«éíIaüero hallo la llaue 
la ceniza,a quien hurta el Soifii llama:·
Yo sé, y la edad finura tambien fabei
quefialayrc,mortalcoríragto.infl.im3j ^
hará contra fu ardor fombfa el Sagrario < 3 
de Faufto,Marcial,yjanuario, oilt·;·.■ .·, -j o:

Dixo.Y quáí A*ue fe cafó'eii el viento: «fia 
pero por efeuchar la noble quexa; 
delante lleua defu vukoarento 
todo el campo,queatrás el bruto dexa; j. afi 
mientras la voz¡la planta,y el aliento h 1 
del Cordouesd^ró,pendió la oreja, 
cayo,y cobrando la fálud perdida,. 
ia promefla del·Angel vio cumplid· 2 I 

z  ψ  .....
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M Glori ofo M  can gel Sin R a fa e l

D eftas O E lauas no f e  j a b t  e l A uto
i · ' . ' \

T  OS lánguidos vélenos de Morpheo. ■
JL/ de acentoceleftialinterruropidos, 

en el que fue de Cordoua ElifeOj 
reftituye fuá uc los fent idos:
Las flores,dize,de cu prado Iblco 
pifa,noble efplendor de los vngidos» 
y hallaráscn bíajrcifos.y Azucenas, 
la uue no pueden dar tus Auicenas.

Al rumor apacible a rroja el fueño 
el gran Roelas,y con vifta atenta 
procura examinar anfiofo el dueño 
del ecod uice,que.fupecho alienta:^ 
mas fumergidq en el grauofo empeño 
de! hidropicocpal,qu;c loatormenta, 
fe halla,y juzga auifos íoberanos, 
a adnlacion de íus;defeos vanos. jj

Buclucfeal ;lecho,y fucefúuamente 
cinco noefees la vpz los ocios rompe, 
y el embelpfo hreue del doliente, fi ¿9 
con Sosmifh^osidiomasintertompCH!; 
de tai lucha canfado,aunque paciente, 
fale a pefajr del mal que lo corrompe, ·;, 
íle la orá cion bufc ando en la eficacia 
merced en la merced, gracia en la gracia l 

A l Templo parte de la herraofa Mufa, 
Hermana,y Madredelprimero Apolo, 
que el globo todo con l a luz d if  ufa 
de fu rayodoróde Polo a Polo: 
que de fu en igma lóbrega,y confufa» 
procurajiallar en efte Dclfosfolo, 
para el remedio,y fin de fu dolencia* 
la natiua?y peífc^ainjclisericia.



Fátigiloel achaquetraba jofo,
que cümorofócon el pefós^uexa*- y - \ -  ü  
y oblígalo,que oprima al prado hermofo 
la p u 1 u i a n c ¿cr c n c ha,d'l a guedexa: 
y en el regazo verde,yolorofo 
de Flora,que agradablelofeftexa* 
el laciocúerpo arroja á los Abriles ¡t 
de vn vallado,ocáncel delgspenfiles,  ̂

Treguas concede aili la hiciropefía, 
quegoza efpaciobreüc^ycorto inflan te, 
porque vé celcftiil Gaualleria, 
quevifleSol,y nkueeandiiañte: ' 
eítaniira,eíh ;efcU¿Uaíqu£dezia, 
con voz a la qué admira fecnejante: 
Salucjdichoiotuíqueál Ducminmenfo 
ofreces puro,y;fazonado ineionio. §  ¡ unüí 

Saíue tu,aquel del facrortsiniflerid¿ p i ;  
que en holocaúfto cfreees eminente 
a Dios>vn Diu?,ct)yOpotentcimpcrio 
no lo abarca el Zaphii refplandedente:; 
haz paííar¡d$ humilde cementerio 
loshueíTosnudírosáliagardecchtíjj ·;;■ 
pues vertitri0ila'piU^ob,y§ranatffS,· ιεοί 
para fer vdífÍi-r^Í4 tes,y:1Je&atés. i 5 

Albor,o nube^q^éd^efediri^apfdjái ] 
psuellqn fue a fus Soles al irítla«te, ; 
ene u-yo deriforcipl-anelisr fe a I© ja  : 
la  tropadelaefquadn) tiíunfatite: 
defpauoridooltüda fucQMgoja ‘ 
el que antes fue canfado caminante* 
y por quan to bordó lacrim a uera¡ 
parte en<íu alcance con veloz carrera."

Buelto en fu acuerda,aduierte elimpofiible 
de confeguir elPaiió :dcfeaáo/ 
quando le a uifa fu porción fenfiblc;.

que

Erefias queΜ%ρ. la cM M  de CtrlótÍA



rA l  g i o r h f o  A rc a n  g d  S a n  &

que queda dcl achsquedefpojadoi  ̂
agradecido corre,y lotndczible 
a í  pueblo fígnifiüa,que.admiraáo 
parce a San Pedro,y mueítra fus, defeos,
Colofos coñ ftr uy endo,y Ma ufokos.

Con fantoafcdla,y feruoroíozelo,
coloca en ellos a los cinco Hermanos, ( -
fu y os también, por hijos de Marcelo, .
timbre délos fclifeos Xerezanos:
que para honrarlos mas,píefagoel ciclo,
difpufo,que eftes Heroes íoberanos
dén en Xerez fu patria el primer palTo,
yen fu Hermana mayor gozan ocaío,

ASSVMPTO TERCERO.
E S T E  Mifmo año, Vltimo día de Abril, defgues de 

m edia  noche,auiendo acabado de rezar M aítinesei 
venerable Andrés de las Roelas, oyó palios, y que 

entraua vna perfona en fu apefento, que lefam daua, y de- 
z ia r P o r q u e  no aueis querido hazer lo queosencomcndaró 
aquellos cinco Caual!eros?que tiempo ha de venivvquc ha 
devfarDios de furcifericordia con efiepueblo, per inter- 
ccfsíon de los huellos deftos M ártires: porque han de íucc- 
dera raues enfermedades, y peftes.y trayendo en procefáiS 
fusreliquías en yn Relicario,con v ri’es,peiquc cnanifíeÍta-»; 
mentefe puedan ver.fe aplacará la ira del Scñor:auiíoque 
dióel gloñofo A icíngd fán  Rafael , certificado por el u if-  
m o , como fe re fíete en el íexto AíTumpto. A quien en feis
Dezimas ,comprehendíendoefte hecho enloeííencial,con
mayor eluma'cion,y reconocimiento, diere gracias al gloi io- 
fo Arcángel defta aparición , y §üifo, fe le dará por primer

- premio vn pomodc plata de pefode veinte efeudos. Y pQK 
fegundo vn efpejo grande,con guarnición de éuano» Y  ppr 
seicerovnrofariode ambar.

Q.



# * e jÍ4¿ f «« hi$ fi la  d u d a d  d é£ iir< lou a

Por auerje dado primero premio a luán Fernandez de Te- 
reajAutordeítas Dezjmasienel jggHndoAfínmptof 

je le da el femando premio.

Λ  L o sfílen cio sfcarreac  
J  A. vn quictQ retreteoculto, 

incorporeo toda vn v u!to, 
toda vna forobra denieue: 
trémulos pauoresm ucue  
en la atencion.roas perplexa; 
y  entre vn fauor, y vna qucxa, 
ion congruencia precifa, 
de losconfejos q u eau ifa , 
los suifes que acoufeja.'

E l refpeto,ypi temor, 
compitiendofe entre g| 
citan  prefumiendoálíi 
fer cada qual el mayor:
Róelas de fu valer 
defamparadOjícaltera, 
indecifoa la /Incera 
fufpenfíon que le acompaña, 
y  la que ilufíon eftraña, 
inteligencia venera.

A  los acentos primeros 
le pondera fu omifsion, 
en la recom endado»  
que vnos cinco C au alk ros, 
fobre hipogrifos ligeros, 
le hizieren,quando aliuíada 
fehallóen  d  cam po, y curado 
fu achaqueprolixo,y  graue,

* conoció,que el d d o fa b e  
dar falud con 1.a oluidado.

Propueíía la aclamación 
de los M ártires,le jura, 
que el es Raphael,y procura 
con sfe¿to,y  perfuaíion, 
que para que en procefsion 
el pueblo teíligo fea, 
y allí renacer los vea 
en cenizas de corales, 
les confirnyaenrre tríllales  
vrna de aromas Sabea.

Que a la Ciudad dé a entender, 
djzeal iríe,fi en prefagios 
de infecciones,y contagios, 
tém e ai diuino poder,' 
quecftoshucíTos le Han de fer 
feguroaropaio^y le exhorta, 
queaplacar al cielo importa 
quando te irritan exceííbs, 
porq íl encuentra eftos huefles 
laefp ad ad eD iosnocórta . 

C ulto a tú Cordoua pides 
conrazbniCuüodio faino, 
que en fu aflicción,y fu llanto, 
las epidemi 3 s le impides: 
díganlo en tan tos ardides 
dos foberanas cautelas, 
quecuiJadofo reuelas 
con intención mifteriofa,

., vna a fray  Simón de Sofá, ' 
y  otra a  A ndresdeías Roelas J

D i o fe



(D io[m ercero bram o a D . g M e l  ■ B o c a n ^ lV n cu eU je -  

« 9 , j  <¡e la  Cam era del S T  Cardenal Infante.

ER a l a e d a d d e l  l u c i d o  

A btU,caudillo d e  florea 
q u e  a r m a  c x e r c u a í d e o l ó f f c s  

p a r a  i m p e r a r  a l  f e n t i á o v  

q u a n d o  c i O r b e  f u f p c n d í d o  

d e l  p r i m e r  e x t a f i s ^ e s  

q u a n d o  e n  o l u i d o  e d i  t e s  

f c p u l t a  e l  f u e ñ o  l o s  m a t e s *  

q u a n d o  d u e r m e n  los t í f f ó r t a l e s ,  

quandofolo veta Auidres‘.
Voz que fe efcocha, y íc eíconde,. 

pulía en fuui:Jo,y fu fé , 
bien adonde vá fe v ét 
pero rio fe ve de donde: 
pregúntale,querefpondc 
al no-auer obedecí lo? 

i él caita jdoqfuencia ha fido, 
que fia voz íueria mas alta, 
póes feto quandd) le falta 
tiene voz vn c o r uencido.

A cinco de Dios foldíados 
le arguye de inobediencia, 
pues criftali fia euidencia 
tard© a fus cueipos (agrados: 
veráslós (dize)ilufit adosy 
y quando fup1 iqu£ el fuelo, 
eutre el mayor defcoafuelo, 
gima entempcrtad de plagas, 
los múrices de ftlíl 1 a gas; 
ferán los Iris del cielo.

ATsíel Paraninfo alado 
(de Cotdoüa faero afilo) 
arguyeá Andrés en eftita
digna de amor indignado:
éVhumilde,y deslumbrado 
al AngeVicodenuedOj
en fi turbactbjCO D ios ledo» 
tanto eftreéhó elcora^oft* 
que folo f u deuociorf 
quedó m* y or que (tHfticdo. 

Salue,6 Ríifaek,mayor 
qucla mayor alab#noaí 
pbr cuy o a ux i 'io fe alca n £4 
a Dios con alas de amor: 
Timbre al Cordóües honor. 
Medicina mas que humana, 
pueséfta q-uando mas vana, 
porque fana es mé^icina* 
yen  v osd osv e z esdiui na
es,4ua#»dÁce¡nij'©,y, fatiaj;.:· ) 

Formar puede zcloslí.icsjí > 
eiitre piedades V éítidWs, 1 
de que con- fang* e ac heridas 
fon y á líóíque curan doSf·: 
en cierta mírircrá a vos 
decinteo Abeles vertida 
la faógré,; mas noblev ida 
deue,que ala voz de Abel» 
fi hablié venganzas aquel, 
ya aqu i por vos las oluiea.

Q * R e



Fitfi*5 ? binóla ciudad depordoua

(De SJon 0 i e g o  deA^uAyo.

T> Odas juílorezó
Maitines,quandó a los fines 

délosqucjfiendo Maitines, 
en Laudes fe vinculo: 
humanospaíTosfintió 
dentro en fuquarto,y al ruido 
prefto cuidadofooído, 
pues por humilde,y cerrado, 
echó menos lo llamado, 
halló dcm aslodcogido.

Prefa hi zo en él lo medrólo, 
m ashuefped,q A re ágel nóbro¿, 
a mordedura de affombro 
le faludó.ó bien dichofo! *· 
Paraninfo portcntofo 
recuerdo le dio de aquellas

E  (tos con jufta grandeza, 
a llantos enternecidos 
fo.bre los ©rubros traídos,' ’ 

¿mofirarán bienfercabeca: 
criítaí cubra fu pureza, j 
cenignia bien celeíi jal,: 
pues en lasfedesdd mal, 
esel miíterio que encierra, 
que lleguen pee ho por tierra 
a abalanza ríe al cnftal.

D ek ic io  fue lo tratado, 
a t e n t ó l o  nférilo., 
puci el Angel-fue entendido,
Y Roelas a^ifado:
o Paraninfo fiígsado ! 
y;u la que puedetljrnarfc

deidades,q halló en i û  huellas Ciudad feliz.por hailarfe
fA rl/l r.\ .-1« __ ,___ : __  . . „todo el fin de fus congojas:
rauy de la banda de roxas 
las armas de fus eftreUas.

Culpóle auer oiuidado 
lo que por feruicio hecho 
a Dios(dcllos)en fu pecho 
fin Cruz truxo encomendado: 
y profiguio afsirObflinado 
eíte pueblo en fusexceílos 
caíiigasfentirá,y eflbs 
ceffí rán viendo el Señor 
quedefcamadosjfauor 
jcfperan folo en los hueíTos.

con talcufladia,en queatento 
t vcOjtiene vn Sacramento 

(gran dicha!) para faluarfe. 
S a iue Deidad ,a quien cedo 

afeólos hun/ildesifalue, 
cuyo amparo el que nos falue 
le tenemos por de Credo: 
con fagradoobfequio puedo 
rendirte,con Fe no tarda, 
por eüa Ciudad,queagii3 rda 

. pagai-te,ódiuino Arcángel, 
ya con laguardadel Angel, 
clfer AngéJ déla Guarda.

A S -



Jl.G torJofo  A rcangel San ^ a f a e h  6$

A ^ S V M P T O  Q V A R . T O .

.Quien/fin&ltar al refpeco deuido 
' cerdoce,pintaralos temores,y miedosquele ρ ςμ -;

■  H  paronenelA flum ptoantccedente(íom pe loco-,
ficffa en fus reue la dones) en v e i n t e  y quaaoQuiiHtiilas, o 
coplas de ciego de burlas,fe le dai&n potarirnerpremid, yn, 
adcr&zodeefpada devalor de veinte eícudps-.pot t a r i d o *  

.vn bcrpcgal de v a lerle  diez: por t erceiü3y n a s ta q u e r a s ·
ácam^ar

Díoje primero premió a efi as Quintillas de jD· Pedio 
fia de U Cerda, Qauaihro del Abito dt Alcántara.,

H"por cierto barrunto, Abfííncritc,y fui regato,
,qμμ intentopaia penieiíme añquf n9clluuo,en elycfíiio,

efenuiríobre eitepunto, 
riot fer locura ponerme 
enQuinta&cun efte áfíimto: 

Muía de ciegos,t u aliento 
me da j  tufauor diurno .  
para contar efte cuéñto? ; 
yyaquefiigodetinp, , 
mira no falga de tiento- . . .  

Erafc vn Clérigo honrado, ' 
que en eíta Ciudad viuia,

, . muy denoto,y muy mirado, 
a quien nacido venia 
lo de,ft ñor Licenciado.

Éri todo lo que hazla 
,cra fu vida vn Reíos 

' dc'concertada armonía, 
y tari 2 elofo de Dios, 
quc’ipspaífos le feguia. ·

le daua al d emori iopalo, 
que procuró verlo enfermo 
para poderlo ver malo.

Y vfandofumaleficio 
el yeneno que derrama, , 
con perenifsion e nfu oficiüj
lo derribo en v na cama,
que en dos fuera mucho vicio.1

En el atan,y el quebranto,
quebraua al demonio el eaello 
con cmbidia,y con cfpanto, 
que como dormía fobre ello, 
cada dia era mas fantp.

De Í l  A urora en los cehfines ~ 
íiempre cldefcanfo toisauS* 
rinirandoagloriofós feries, 
y por deubciorirezáüa'"Ϊ 
los Maitines a Maitines.

Vn»



F h ft a íq u e  U  

Vna noche ,en acabando .··, 
cíe re^ar,carné folia, 
ázia la puerta mirando 
v n v ulto v ¿ójqu c ven i a 
por el apofento entrando.

A  toda furja el temblar, 
rczelando algún infuito, 
jiizgóatodo íupenfar, 
vit'doaquel vulto^ue el vulto 
le tiene d e menear.

Amarillo,y panorofo, 
con ienib’ante demudado, 
como en fa lca ío  esfjifófo, 
efta ua medio turbado ; > 
de e liar encero medrofo.

N o ofaüapeOáñeav 
con el mié Jó,o el antojo, 
de qué pudieíT¿· pénfar, 
que era házerle f e í  ojo, 
y fe’quífieflearrim ar.

Sentóle en e! apofento 
de refpáldo en vn fillcsf»,J 
dando al dueño defcontenio, 
que no esla cph’iiérfairion 
para tomarla deafsiento. 

Balbuciente,y encogida' 
fcqueJod e tartamudo 
en el: lance fúcedido, 
que atTtgurarlo nopudo 
vedo déblí neo v Vftido, ~

Su fuoácfiia (insular" í '
le dio ai iBiedio paíTb franco, 
y  neesdem ara uiUU r 
el q u tn o a ce rd ííe a í blanco 

, quien n ofib ed iíp arar.

Aquella ía itta fm  hondada, 
quenotsdémdáioréfucluc 
en can repentina entrada, 
fupüeftb que noícbuelue 
viéndola puerta cerrada» 

Diera por eiiar a cfcuras 
el Clérigo no seque 
en tamañas apreturas, ] 
perqué va perdiVndopie 
mecido crí tantashonduras. 

Pienfa tolo articulado, 
fi enádefpierto,o donnido, 
en l mee can apretado, 
q ti c 1 o h a 2 e e ft a r c a i i o . 
aun muchamasqueaeoílado. 

De! micdola tirafíia 
de fuertepudó apretarió,' 
q ue cotí ft r á mcdidcldia, 
folo para confültario 
h t menefíer Co*MPAñiA.

En tan eílrecha'apretura, 
y m  tá n/anchatu'rbicion, 
ttitio en color mal fegura 
los teniblcreá de cicioa,I 
y él pulió de calentura. : 1 

Al fin en efte quebranto ; 
el efpiritu mnüió 
la voz cempl-ando el efpanto, 
co-Tib yn Angel le Habló, 
jrel ló éícachó como vn Santo.

Y par a crédito entero' 
de loeíciu h á d o j !o vi ño, 
cñzaz,y  verdadero, 
lo j tiró pórjéfu Ch'riífo 
co.no-Vn Angel c arfeteid.

Bucl-

ciu Jad ¿¡e Cor don*



AI (JU rio f) Arcángel San d^ af id ·  6 4
Bueltoa viuo.de difunto, D onde fe oirán «mamilas,

otrasnoehesle ha'bló;, r qucyaíufpcn^mequcdq,
fobre aquefte mifm&punto, .^aunque me hazecafquiHss 
y lo que mas fuceáió nopuedopaaar4C £xialo,
lo referirá otro Aífunto. o í ..mpuedehazcriiiasQuintiIIas.

<¡)¡o]e fegundo premio a efias Q uintillas 3cuyo Autor no j e  
d i i e ,  porque nolo permite Ju estado, 

y moáeftia.

ES-cuchen,que contar qúiero Y defdeelcieloen vn trote 
νΛ Γπ, ί-ίΤη ίί,-,ο.ιΐΛΓ. a vn Sacerdote fu arrugo

a deshora le dic vn botej 
. no todas el Sacerdote 

las tuuo entonces confígo.’
D e verle elle buen fe ó c r j,

tcmMando fe eftuuo quedo;
pid ie ndo a Dios fu fauor, 
y tuuo tan gran temor, 
que ijmagino que era miedo,' 

Turbado,y fuera de fi, 
con efte fuftoincapaz, 
dixo el Clérigo: Ay de mi I 
que eseñoc-quienanda aqui? 
y  el dixo:Get>te de paz.

Sin caufa tedefconfuelas, 
dixolafanta Vifion 
al Padre Andrés de Roelas: 
que hizieran mas tus abuelas? 
haz de tripas coraron.

Que yo te vengo a dezir 
vnas amorofas quexas, 
y note vengo a reñir, 
muy bien las puedes oír 
fiacaforiejicsorejas.

vn fuceíTo Angular, 
mas han de callar primero, 
que fi no pienfan callar 
dexaréloen el tintero.

U n  Arcángel rr,uyg<úan,
qcscpm o vn Angel hermofo, 
valiente ccmü vn Roldan, 
esde Cordoua el Guardian, 
pues la  defiende animo fo. 

tlam afe eíle Arcángel bello 
el feñorfan Rafael, 
fies que guftaisdefabello, 
por mas feñas^queelcabello 
esmas rubioquevnam iel. , 

Es amigo con exceíTa i 
de que azeitunas le den. 
y cómelas bien fin hueflb, 
y imagino,que por eíTo 
a Cordoua quiere bien. 

Aquefte Arcángel fútil 
a Cordoua (como vn rayo 
haziendofauores mil) 
vino vna noche de Abril, 
que era vifpcra de Mayo.

E l



Fiemas¿¡uz]n%$lci'ciii \λ\ de Cordoua 
ElCletígomáscofBpusfto Que teng in gran dcuocion

IbdixoiPues fí ha defeiy 
no alterquemos mas en elto: 
.pero dígamelo preñó,

·*4 quetengo muchoque ha ze-r.
El Arcángel lebendixo, 

y con muy grande ternura, 
como íi f\iei:,a fu hijo, 
en dos pala bras le drxo 
a\\i el fucño,y la folrura.

Como,di,ce has ol nidada 
de llenar aquel recado, 
qiiéVnostinco Canalleros, 
en traje defora fieros, 
tendieron allá en ¥n prado?

V¿ luc^óíin dílacii n *
{ & f xi*cutarlo c η v n brinco, 

^üebirtcóMííthresftins: í 
y aejueíra es buenaftcafion 

*9 ‘ñ é  β  b'ir qua ntas féfrciník) .
A l Obifp'ó!'h:Vs-dc;á:e2¿tv

q u e ir fus· h a e líos f  diera n 
puedeiiécharfe -ador miiij. 

,íü'Pfi; i í  o^errtpi’h§  ti é -VfeS i, r¡> 
qné c9’Tío:< hinth'ésfe-nYueri 

Di ra^q’tíc bon miact?a£ WraSj 2 
v con §fií ñ fofcVüm d at^ ■ ■ 
íushueíTos3‘y caíiv.era s> -
■ en átauáebW vidrier a P  · > 
tosfáquen p£>r la dud&ll 

Que cotnocl SÍ'.ñor Fc-ep1i<|af  ̂
v eVa^d ;sro: feífe (fi | wtf’ i >
de He cáiiftgSj el 'áíh%que, 
qV'iMviaevo,y hueííoX fique 
c e diliaxó de WEievra* **

en todasTus áfitectofíés-. !-"¡ 
con ios Martiies qüe fon£ : 
que buenos para Patrones 
íon-enqualqüieraocaíion. 

Dixo el Abad:Noprofiga 
(con cito el Angel calló) 
quede cal manera obligó» 
que b'i fi arqu s v ited lo diga, 
para quelo cumpla yo^ 

Dar.da;fi¡va fuembaxada 
fe despidiéron los dos, 
porque eftaua ya acabada,1 
y el Angel fe-fue con Dios, 
como quien nodizenáda.

A 1 puij to que afeancc ióy 
e l  Aíbad./egun cóüjo, 
al Obifpo £ ueoca diój 

t yel,Gbif¡jorefpondio:
Algún Angel celo dixoi | 

Exentáronlo aína 
con granu jfiimotemor 
,de la.cpideraia malina, ·

o ípecoéon cal medicina 
. ! quatrohigas para el COoóior.

£  íta es. fe ñor estla hiftoriA 
Guealpriíicipiopromeciv 
por que a t od os fea n ot o ít a :  
denos Dios allá fu gloria, 
y íalud,y  gracia aq u í;

V ■ ‘ fi * * ·* * #©*
{ I 13 · S $
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■t  i d i g l o r t o f o  A rcd n g e l.S d n  6 5

<lA  ejtas ^ in t i i l d s  de ¡ U n  Fern aridex je P ¿ m j ¿ M t a d e  
dar ten ero  premio, y por efta r}u  A u m ^ m u i r S i l u n  

la  ley d el£ ertn m en ,M ¡e le dio.

DE U n  Sacerdote trauiefíb, 
q hizo al malo mil engaños, 

quiero contar vn fliceífo, 
que páfso avráfet enea años, 
aora nueuamenteimprcíTo. · 

Por cierros fea’ctos fines 
loquifo Dios á fiambrar, 
porque en rezando Máy.tines 
facaua luego a balar 
mo£ós como Serafines.

U n  Angel como vncláuel 
a fu ápafento f e z a fa , : 
no lia heiého’vicio el quartel, 
mas el Angel como rafa 
fe e n te q u e  era Rafaelu 

Sentóle,y con grandes fieros 
dix¿:Por que ndhazéis vos 
loqueos mandan Capilleros? 
y dadle gracias a Diosy 
q ue n o os fsi'dfcron din eios.

El ClerigOjque Tentado 
ju n toafü  cama leVióy 
medrofo,y todo turbado, 
palabra ño le entendió, 
que hablaua el Angel cerrado. 

Y viendo.qué muy fin prez 
le riñe','y leda tal zurra,' ‘ 
difcoel SanticorPardieZ 
que me ha eí pan tadó 1 á butra, 
mas no es la primera vez.

Ó bendito Sacerdote,
pofsible-esquenole im p ías,
q:ue fe entrecomo v ri biróteí 
tantasídasi,y vellidas, ¡ 
y luego hablar con capote? 

Defiendeté en tu rincón, 
que yaq otra arma no gaftes,1 
en cafas quesuerdas fon, 
nunca hizo entre losítraftes 
mala armonía vn k n d o n ,

El miedo con que fe ardía 
toda tufar.green fu> vénasí, 
pordonde la cuenta h j? ia  
para facartede penas, ? 
rezando vnaA ue Nta’riáj 

Habíate en cafa,y en cafo
q es de tu habito encomienda, 
y quietes cer rado el paífb,

; ffüc Santa Fé ttí défíottáa 
con armas de Gárcílaíte?

A las mano jíyÍálósplés, ; ‘ 
mirarle esconfeijo íano, 
pcrquc.es AngeU^crdoties, 
y a l pe fea rre muy humano 

. te hará da? ta hiclxli fpucs.
El CkrigQen buena fe  itn i  
. eftuuomedio aturdklqv 

y,el Angel.que&fsi le v£,
■ <lixo:Ya me aueisoiio 

lo que aora os contaré.
R Por-



Porque vendrá tiempo atroz, Y Cordoua cftc muy cierta, 
que enfermedades pericias queafudeuocioneftoy 
feentren de hoz3ydecóz, a campaña defeubierta; 
que en los granos,y otras cofas y que pues hue ffos le doy, 
le parezcan al arroz. no la defeo ver muerta,

^osUntos hueflbs,pueopre0Qs Angel diuino,yo osréío : 
viuen en vn ataúd, eftadeuota Oración,
facad para eftos íuceffos,’ y a la C iudad la enderezo,
que eítj, flaca la Virtud, ϊ porcnqiialquierocafíoii;

S y fe ha queda do ealoshueflbsl , tener gen til aderezó 
líagales la gente pía 

vna caxa muy decente,, 
con fus vidrios de María, 
porque delOmnípotentc 

, parezca conücuria. 
jQüe aunque caxa fea de guerra, 

contraia fiera infección^

Fíejlas la ciudad depordoua

fiepn viriles fe cierra, 
fetá cn.qualq-uíei; proccfsiott¡ 
la Cultodia defta tierra,

JEn que anden paraahuyentar 
males que vayan arredro 
por las calles del lugar* 
los Mártires,que fan Pedro 
lospuede canonizar.

J o  foy Guñodio íntra muros, 
yextra de cfta Ciudad,
Rafael foy, ceííen conjuros, 
ydellofeguridad 
tedoy con votos,y juros:

X mi Angelical figura, 
queaqucífa torre remata,’

' y vender cara procura, j¡ 
como a liento crudo;os trataj 
que al ayre,y al Sol os cura.

Mas fi en vifta a mi trabaja 
le condenaren por tal», 
y  el aderezo no qua jo, ; 
en reuífta el bernegal j  

echarála pena: abaxo:
El terccr premio olorofa 

alhaja esjperoefc ufada,,
, porq a ñque vti Angcl las cofa, 

jamas me firuehde na da,; 
y afsi es faldriquera ociofa:

M ufa,en conciencia,dezildo, 
canfada e^ais,y molefta, 
y  ya de,mi gracia tildo 
vueftras coplas,mascon efta 
fon veinte yqüatro aCabildo^

De'Don Pedro M o r illo  
de V e la jco .

M
fgel degrandignidadj-

« w* - - wv · i  ^

a quien el Omnipotente 
coroetió lafanidad, 
ycuüodiadela;gentc 
de Cordoua eíTa Ciudad,

Ra-



5 f /  qlorttyjo Arcan ¿ t i  t ó  J X /fa tlh  {?$
Rafael,quc a! gran Tobías Eftando el Padre Rocías

curafte las cataratas,, en tan terrible agonía,̂
yafuhíjoen pocosdiss dientes con dien tes leería,
pufifte en Rag-és de patas, no d igo muelas con muelas,
oye las plegarias mias. q u e  no sé filas tenia.

Detuauxilionecefsita Por ver fi en efte trabajo 
mi infuficiencia,y lo imploro, 1  es focorrido5ipfo fato,
para contar la vifita, con la quixada de abaxo,
^ hizifte a vn plufqua Leutt* a falta de otro badaxo,
con eldeuidodecoío- tocauaaprieíía a rebato j
añojfegun mi cuenta;  AlfantoEfpirituinuoca
de quinientos fobre mil, con la oración Deus qui cerdaj
y ochofobrcfetenta, mas como a rebato toca,
Miercoles, que fueron treinta y nopuedeconla boca,
del mes florido de Abril* fuda la gota tan gorda.

|Un Presbítero prudente, La entrecana cabellera 
que AndrcsRoelasfe ll.imaua, pelo por pelo fe eriza,
n acido de noble gente, todos eftán en fron tera, ,
a quien Cordoua eíUmaua como fien alguna fiera
por fu virtud excelente. quifíeífenhazer fuiza.

¡Vió de noche en fu apofento La otro tiempo lifa frente
vnocomo vn Serafín, entonces toda fe arruga,’
c ignorando el facramento, porque el temor ve heraente
fuemuchoen aquel moroenío la conuirtid de repente
tjo dar a fu vida fia, en cogollo «ic lechuga.

Quedo alfombrado al inflante Con la nar iz afilada,
con e,l ni ño con el bu, y los ojos medio abiertos,'
pprfaltade vnconfonante ; pensó fer ia hora llegada
paffar no puedo adelante, de con t arfe con los m uertosi¿
Angel,focorreme tu. como quien no dizc nada.

En fin quedó d,e tal modo, , Pequeña ponderación
queper vna vez deziUo,' esdez¡r,queelfaRtoviejo
dende la cumbre al touillo tenia en eílaocafion
deuanó fu cuerpo todo, ; toda la tez del pellejo
y fe pufocomo ouillp* «Ον congola tiene el ca zon?

R t  Tan



¿Deftas Q uintillas no f e  [a le  
el uÁíítQt* .·.

Fíeftas que Uxp ladudad déCorioúa
Tan crefpa.y afpera eftaua 

ladelcerroen efpeciaV 
que la camifa carda ua, 
ydas hilas quefacauá 
baftauan a va Hofpital f  

Corno el temor preuaiece, 
de carne los'hueflbs monda, 
y fi el cuerpo fe cft remece 
todos crugen,y él parece 
coftal de nuezes de Ronda. 

Corno tan aguda,y viua 
i» la congoja,y a fli tetjn 

era,todo fe le iva 
al pobre en'tragar faliua, 
fin tuter otra atención.

La faliua quetrágaua 
era cu unta demafia, 
que aicora^on a n e g a u a , ; 
y el muy apriéíTá aleaua* 
por fi íVluarfé p o d i a 1 

E n  tal aprieto fe vio, 
que fálii de fu morada 
por la boca pretendió, 
peronoférelóluio 
temiendo vna dentellada;

E l Angcl^qnc afsi le halla, 
foltó a la enigma dos bidch'és, 
que fi fe defíuida,y calla, 
a él lodcxa déla galla, 
y a todos a buenas noches. 

K oal^oel Angel la viferáj,
rakspára darlefdístégo, ' i
dos colitas ledixera, : 
y declarando quien era 
temó lasde Villa Diego.·

P  LOR délasflores^Maria, ! 9. 
■*· focorred con eficacia ·■ · 

de gracia la lengua mia, 
que folo tengode Gracia 
la Priora,que es mi tía. 3 n ¥j 

Sipara que diga y haga 
efta oracion̂ la merezco, 
entrambos tendremos paga,’ 
porque fi la efpada pefeo, 
Uirgcn ¿yoos daré la daga. 

Yíi por ferguía rapo 
delagentePegafea, J 
perdida la efjpAda efeapo,· 
como de Cordoua fea, 
Virgen^denmeconvn trapo. 

Quifiera del Sacerdote, 
queviólafantafantafrrjJ, 
rezar,Señora,el cerote, 
que fiielinda cataplafma, 
pues que lo íanó en vn trotei 

Erafc(en ĝ ácia fe cuente) 
vn Arcángel pefeador 
muerto par honrada gente,' 
que dio en fer difpertadór 
de vn Presbítero doliente. 

E f t e  tal,enamorado 
de la mas bella C íu  Jad, 
finfer Fpayleremendado, 
quifo fer Paternidad, 
y Cuftodiojubilado.



A K jlor io fo  Arcángel San R a fa e l .

Salí® elfantopretendiente Paite ,y  a Cordouadi 
con cita tema amarofa, 
y porque a todos la cuente, 
a buen fiayObifpo Sofá 
vino a taoftvar fu patente.

De fu cavidad mouido 
fue del achaque D oSor, 
y el Cabildo agradecido 
guindó en la torre vn Pintor, 
queloretrato nacido.

Hizo al inflante alegrías 
con dantas,y chirimías, 
elpueblolibrcdelmal, . 
que olió la peü e infernal 
eVhigsdode Tobías..

Borró ei tiempo los olores 
del Cuít odio vigilante, 
y los demonios traidores 
metieron luego en fraguante 
pefte,fiÍ3,y xccurores. 

SupoaqneftoKafael 
c n la s cter nales falas 
deboca defan Miguel, 
y arrebatando fus alas 
baxo hechode lih ic l.

Con ella vntó la ceguera
• de vn Clérigo,ejueroncaua 

como fi fanoeituuiera, 
pero mientras difpertaua 
le dixo defta manera: 

Andrés,cuenta con la cuenta, 
que foy qoien dé la tormenta 
de la farfallota graue, 
os libró como D iosfabe 
el añodeoihoy ochenta.'

comoya¡he venidoaqui: 
mas por Dios.tr ucifjcado, I 
que ha de licuar íu recado 
fifeoluLlaredemi.

Yo con cuidado,y defvelos, 
eftoy rogando por ella 
la noche,y di a en los cielos, 
yen viertdofefána.y b e lla ,; 
a mi que mt* papen duelos.

Mas tUjfapientc Varón,
ve al campo, y tendrá fofsiego 
te  fedienta hinchazón, 
y acabada efta razón 
cogió las de Villa Diego;

D elasfrezadasfacó 
el enfermo la cabera 
qual tortuga,y efcombr6 
la quadra,y a grande prieífa 
cien vezes fe fantiguo.

Com encé la Letan ía, 
mas creció mas la agonía,' 
y boluiendofe a ernbainar 
fue milagro no agotar 
fudandc\lahidropefia. ■:

^  -jXOle :Vengocfpantado, 
que 110 ayasdadoel recado 
de tus MedicosAndres, 
viendotecomo te ves, 
fano fin a uer pitado.

Nofabes^quc por nacidos 
enXerezfontushermanos» 
y foisdellos tan queridos, b 
que andan hechos Cirujanos 
curando huellos heridos?

Aquí



fiemas que b"¡̂ p la ciudad de Cordoud
Aquí fu fangre vertieron, 

fu patria es efta,y  aquella, 
pues ambas vida Jes dieron, 
eftalaquegozan bella, 
y eítor rala que perdieron:

V é,que es cargo de con ciencia, 
quenojsagas diligencia 
porque les labren Capillas, 
y a Dios,perq a las Quintillas, 
nía mi nos dan mas licencia. 

Ü efta vez hizo notoria: 
al Qbifpo la embajada 
deíxa verdadera h iíto iij, 
que no s da r.i/i osIgraáa, 
aqu icipada,y deípues gloria,

E ft a s  Q u in tilla s  no t ien en  
A utor·

C  Ucedió e! año pafiado 
avráfusfetentay tres, 

auiendo Abril acabado 
fu di » mas fcñalado, 
quefoctreintadcíte mes. 

Que entró el Mayo, y fue precifo, 
como fueie de ordi nario, 
y por no cntraí fin auifo, 
dando vn Santiag3,quifo 
entrar por fu Kalendario. 

©ios tuuo en efta oc ifion 
en Cordoua,recieri fanó 
de cierta grauelefion, i 
a vn venerable Varón u 
puefto coraccon la mauof

Fue tan ordcnadojque 
leignorauan los Fifcales, 
noble Presbítero a fee, 
Roelasfu fangrefue, 
mas fus coflumbresmoialesj 

Rezópues,fín vn boííezo, 
Maitines, yató lascintas 
al quadernillodel Rezo, 
la noche por donde empieza 
el Mayo para mis Quintas. 

D e fu foledad en pos, 
defpues vn memento,o dos, 
lobién quefediuertia 
en cierra-m el ancolia, 
fue para alabar a Dios. 

Parece que fu inquietud 
fue dudar fantos conciertos, 
fobreíi feria virtud, 
acuerna de vna falud 
el defenrerrar los muertos. 

Porque efto encomienda fue 
tocanteahoncrjy fuceíTos 
deciacohidalgos,yafee, 
que andauan muertos porque 
les descubrieran los hueííos. 

Mas fus dudas tengan fin, 
y principio nueltrointento, 
Angej como vn Serafín, 
fin defcalfarfe el botin, 
vj,ίο en eftepenfamiento. 

Con vn efteis norabuena 
afuftó al anciano:pucs,’ 
ó Padre! que os enagena? 
avosnoosparecebuena; 
pues la voz del Angel es/ .



A lG loriofo  A rc á n g e l  S a n  R a fa e l .  

pfcmóafsiénto,y no aguar (Jo Que Dios lo avrá de pagar
.68

bencuolencias de amigo, 
ni razón es.porque v io, 
que entonces Roelas no 
las tiene todas configo.'

Como(dizc)a Caualleros 
dílatais vna encomienda? 
fiesporfalu  dedineros, 
en los tiempos venideros 
harán muy incida hazienda.

Sabed,que efte pueblo tantos- 
tendrá infelices fuceífas,

, queporloscomunesllantos> 
entre duelos,y quebrantos, 
la falud tendrá en loshuefibsJ

C u ta  no tendrá con C u ra, l 
φ  abfuclua elmortal achaque, 
ni veniafcm atad ura, 
tendrá vncion,y harán xaque 
muchos a i a Eíírema dura.

Vn portátil Efcurial
con vidiiosconfcrue,pues, 
los hueíFos,que a tanto mal 
fea antidotoxíefpues 
caxadeconferuatal.

Y  en grande veneración 
fe c o l o q  uen defde luego, 
t a n t O j q u e  fuaclamacion 
con notable deuccion

pueftoque hazerlo quiera, 
diXo:y,dexóio temblar, 
porque dejarle quien era 
no quiío mas que bolar.

N o efpeluzeisvucitra piel, 
Roelas5pues es de vida 
ia hiel que os da R a fa e l,1 
que no es la primera que él 
nos ha dado en cfta vida.

Malosaños que vendrán 
no crizen vueftros cabellos^ 
que no tra eran mal fan Juan,, 
gues oy los ciclos osdán 
buen Santiago,y a ellos.

Con paciencia obedeced, 
con reueretteia mirad 
al que es de la Trinidad 
Miniftro,y de la Merced 1 
procuradora Deidad.

Pues noes ilufíon ,ni arenga, 
no con vos efic mal quifto, 
que no ay diablura que tenga,’
o él dirá otra vez que venga, 
que eeAngel,juradoaChriftor

Con efto vueítra ^ozobra 
acabe,y en tanto mal 
(pues afsi aliento fe cobra) 
remoje Dios eíía obra

fe efcuche en coplas deciego. · con fu fanto bernegal.
Eílo el Prelado fa,bra Si otro mereció 1 a cfpada

fi vos le habíais ai oído, 
pues tanto importa,que ya 
quien lo viere viuira 
lo que D ps fuere feruido. >

con burlas de mil maneras, 
yo tengo,hablando de veras;1 
e! prcmio(a no tener nada) 
peor queen las faldriqueras.'

p efi,



D  ¿(las QuintilUs no fe fa b z  
el Autor.

GLoriofofan Rafael.
Arcángel fanto,y bendito, 

que con el hígado,o hiel, 
librarte a Sara de aquel 
foberuio Dragón maldito.

Tu pues,que fuilte la guia 
¿el queiociertocaminaua 

, por fenda que noentendia, 
y .a pocos pa fles fabia 
aun.mas délo que penfaua. ; 

Daíeamidifeiirfo efpuclas, 
porque fin que fa lte  V n pun to, 
(/ies que misacieirosztlas) 
explique del buen Rodas 
loque contiene el alTumpto. 

Yporíj a cafo resbala 
, roi Muía,o fe defenfrena,

. y otra fenda trota,o tala,
' porque nQ me dé de mala, 

tu rae la depara buena,· 
Dentro enC or Jou a· nacido C · 

fue efte fánto Varón,pues, 
en la virtud efeogido, ) 
y con eftoeflá e irqndiJo, 
que fue vn fanto Cordoues,. 

Pues tan taa l vicio fe doma, ► 
quitados con griueefp.anto, 
(viendo el camino que toma) 

/ fin fer el Papa de Roma,
Je {lamauan Padre fanto.

1 Fiefras quehtyi td ciudad de fordoüa  
Tan Angular ene-feto; 

f ie  íuoct ho tkrupulofa, 
mouido d e lu conceto, 
que dar en él vn fecreto, 
era caerle en vn pojo.

Eftepues,faino Varón,
,'defpues que el diuino Oficio 
rezó con gran deuocion,., 
y fcpufoeo oracion 
portenerle a Dios propicio.

En el nodurno beleño 
oyó v na voz de tropel, 
y el,con contrario difeño* 
pensó fer cofa de fueño,

, y fcraíefan Rafael.
¿Muy cerca del fe llego 

el Angel en fu Oratorie, 
y  tap turbad o.fe vi ó,5! - 
que el Angel le pareció 
anima de Purga torio. ’ 

M asyaen  fu defafofsiego 
le diículpan fus temores, 
al paíFo en que a verle llego, 
que el temor dizé que es ciegn, 
y no juzga ee colores.1 

En mil a Hombros feenciénác, 
y entre fu duda,o fuirrbnia, 
t i  que-fer fantifm a entiende, 
cen el Hymno fe defiende 
.del Procul receda nt fomnia. 

Mas luego que lo regula 
por difunto en tanta calma, 
a iTuqueall i lodiísimula, 
fi fe acuerda de la Bula, 
fe arroja a 'facarle elalma.

Tur-
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Turbado,fufpcnío y mudo, 
no aceitó a re^rvH  Gredv» 
y fue folo lo que pudo, ’ 
que fe tocó por efciido 
la faban a*£on· el miedo.

En aqueíiaconfufion 
inuocóaSan Rafaelj- 
cuenta con la inuocacion* 
que él le llama en fu aflicción, 
y fe eftá ocultandocéj,.; 

Quiere pregu ntarlequic n 
es en fu aflbmbrq profundo, 
defpues de vn Jefus Amen: 
per© no fe lie ua bit n 
con cofas del otro mundo*

La cabera, fe efeondió 
^temblando de miedo allí
como afuftado fe vié, 
y vna vezquelafacó, 
el Angel ledi$páfsi: . 

Como, Andres,difle al oluido 
lo que te fue encomendado? 
muchas vezeslo haspido, 
pcco diligente has íido,

 ̂ cuidado ton el cuidado*1 
^ haz manifiefto el fecrao
- délos hueífos que fe hallaron

íCn San Pedro.que etu feio

tíc Reyes* fcn5quc en perfeto
c«tam # d eco ío n aro n . 

Queatmcfncby en efía ccsfion 
m  (deípuísque fe defeubrieron) 

c í! án fin-vencracion, 
reliquias de Santos fon,
que por fu pios-padeoiiEpti ¿

Y que v endrá tiempo aduie.rte, 
que en ellos(cn gran batalla)

. tendíá eftaCiudad tan fpevte, 
aun contra la mifmai muerte, 
amparo,fuerte,y muralla.

Y apenas con claridad ' 'i
le anuncio verdadtan cierta^ 
fe fue con velocidad j
y  cl,que v io la  breuedad,
fe  quedó la boca ahietta^

Cobrado a la fuípenfíen
muycuidadolo inquiriaj 
laportentofavifíon, 
y de lineen en rincón
bufeaua loque teiria.

Y ajfalir de aquel tcnfliro, 
diKOjComonola v.6, 
conugoziio infinito: - 
Gracias a mi Ció--benjitá, 
que mi pena fe aca bó..

i\SSVMPTO Q_VINTO.
Quien con mayor propiedad", cumpliendo ccd los 

preceptos ordinarios de Gí o 0&. fígutsn doré'l intento., 
defta t?edoadilLa3lo gloíTare cn dos Quintillas cada 

pie,oenbczimas:
r  · · ' S  A n-



f NgelCuftodiode nueftrd 
- / a .  COii}un beneficiOjSpj 

que amparode viáasiue  
coa nueítro gran Dios el vuefíió¿

5e le dará por prinaero premio vna caxa de doze cuchill os 
con cabos de plata. Por fegundo veinte varas de puntas de 
humo de valor de diez efeudos. Por tercer® dos bolfillos lie* 
nosdepañilhsdeatnbar.Y quien lagloíTareen dos Redon 
dilUscada píe,aunque fíempre fe juzgará por la grandeza,, 
y  fuerza del coacepto , y ajuftamientodeíu cadencia ,ferát 
mirada con a tención,porauerfe entrado en religió de verfos 
mas efírechajTenunciado dos pies encada vno de la d e f la ,

- D Í°[e primwo premio a efia G loffa de D onFrjtncifc$  
cíM amel. de L an d o4

A Ngcl Cuftodio de nueftro 
~· común beneficio,sé,

- queamparode vidasfue
con; nueftro gran Dios el vueñid;'

R
Aphael, en la clemencia me affegura vuefíro amparo: 
deDios,Cuftodio ospreuino Dichofameeilimaré,

riefta Ciudad.cen díuino· Ciudad que al venturo lloro,
decreto fu prouidencia: aun para danos queignorq
Y  afsi en tile pueblo vueflro común bcoefiua.se. 
tenemos,para bien Tuyo, D ulce eura obtenga en vos,
en vos,como aue de tuyo, que e! poder depios me aplicá 
Angel Cuítodiojdenueftro.; Raphael, que fígnifica

Si,bi en, A rea nge I,repa ιό J a Medicina de Dios:
íúlfíeis del mal padecido, Curación lograda en fee
loi fuílos del pteuenido deEfpirituroberano,

ffiefiasgue f)ii$ la c iu lad h



« Al G hm Jy drcanget Sm  J é
miníñi;ada por «al mano, 
que ámpa rodé’Vidas fu é j’ 

¡Gloriofo Arcangelijavidf 
os tkuojbieo es que os higa,1 
nobie5vn genero de paga

d e lu d a  rcconpcidat 
‘ Viua éo, vos cité íer riucflfo*
. y y a en vos reproducido, 
vnidlo,como eftá vnido 
cea nueítro graDios el vueftro.,

Üpjofe fegundo premio a ¿fia CjΙοβα de ^onJLulfÁ 
de Cjodoy Concede£,eon·.

Γ Δ  NgclCuítodiodeaueítro  
común beneficióle, 

que amparo de vidas fue 
e®n nueítregraii Dios el vueíírd.

f T O  d©afe£to fe auafísllaj 
t *  Raphael diuino,a vosj 

nieíte,ni aquel Orbe calla, 
fois Medicina de Dios, 
que en todas partes fe halla: 
D e todos íois,como nueftroj 
roascanto Cordoua crece 
en a uxilios con el vuettro, 
y os preciáis foloparece, 
Angel Cuftodio,de nueftro; 

Bita verdad fe reciba
del aplaufo que os aclama ¡j 
y entre fu furia excefsiua 
ver extinguí ja  la llama, 
quedeuorandonosiva; 
Donde yo;que lo miré 
co aafeáá  Angula^ 
y  roas valor que juzgué.; 
que fuifleis ddfte lugar 
coâ un beaeficio,̂ ;, [

M uy fíeles de vna balan^i 
fe hallaron en el afíedio 
con heroica confia n^a, 
en ves muy própto el remedid 
y en noíotroslaefpcran^a: 
Déíto,y deaquellofe ve 
fallecido lo viokntoj 
devno,y otro creeré 
contra eftrago tan fangríeftto* 
que amparode vidas fue„ 

y  entre mifeerios arcanos 
otros muchüi qu? tenernos 
po r Fe todos los Chriítia ios, 
cfto con los ojos vemos, 
toca ndolOcon las ma nos:
Que en apadrinar Maeftro 
corno fiempre Protector, 
y  Vairló,citáistan dieftro, I  
que fue el eficaz fauor 
£?n nueftro gráDioj el vuctfroj

P ‘ °A



Ϊ ϊζ$ αΓ ¡tie bi%o h x it id a d d e  Corbona

P io je  premio en jegundo lugarjpor [er ig u a l, λ  e-fld 
( j Ιοβα de Francisco de 'Barbaja-, g

A Ngel Cuftpdio de nucflro 
común bcncficiojsc,

.que amparo de vidas f  ue . .
'■‘t:üri iiü<iÍrogWtri $tó$'él W éfiiró V v 1 ' '

SU  Medicina halló é»Vos 1 1 Greeióelcotitagiofuneílo1 
Cordoua,quea vosfeincíiaa2 rigurofamente atroz, 

con que fue fu {Medicina y en fu guadaña feroz ;
la Medicina de DioSü embiió-larnucrteelrcílo?
Y  afsj en ei amparoyueítrq Peroaünftante fe ve 
t2n vueítros ilos^apnceaips, 6 (fruítradc ya ludeítino) 
que dfer vueftros,!ocenemos ” en vueftroamparodiuino, 
Aijgj?l-Guliodiode flueftio.! qrue anriparode vjdasfuc*' ψ *  

Reticíaíjy perCuadir,; . , Que en- el traníko importuno^.
y peLfuadiendoamparar, guando al í ubico accidente

i t| es medio, en que excede el dar íc  hodlauá todo yiuiente . 
los tcimiaos del pedir. · - íin tensr amparo alguno. ;
Ho sé que el mérito fue · En el confité;)fímeftiO, 
ca ufa a t anta raridad, donde fe ignoiiua el medip,1
mas que fue vueftra piedad £ue medio para el remedio, 
pornun beneíício.se. j¿ - connuertrográDioselvucítrOj

·> y j, . a ’-w' ■> -ú y 1« ·; lit 11
φ  ΐοf e  tercero premio a e f ia  Cj[ó¡$&, de Ί )οη  % 

M feph 'Diaxjt.

Ñ gd vnftodiod.enueílro
común benefició le, 

que amparo de vidasfue , 
con nu£0 ro gran Dios el vueftro. . 

í $ f e ’ ■Suerte, Arcángel,fe emplea quédefois fin mas reparo,'
| v ueftroamor en n.í'O amparo, lo jtiráis.porque fe os crea.' 
q  uc pata que el mundo vea En qualquier caíofíniefljo

i  alien·1

A1



A W loriofo  At 

aliento a pedir nos dais,
pues per juramento vueftro
(abemos ya,que os prcci üs, 
Ángel Cuftodio,de nueftro 

, 0 quanta e s ,Angel,verdad, 
que foisde Dios Medicina; 
y que deueefta Ciudad 
a vueíha rttanddiiiina, 
falad,remedio,y piedad. 
Alabaros no fabre, , 
folo sé,quenueítro llanto 
por vostuuo'fin,yque . 
fuifteisd Autordctanto 
común beneficio,sé. 

nía mascontr&m fuerte , 
de vna pcfte embrauecjda, 
al ver vueftro braco fuerte

C á n g e l  S a n  7 1
quedo triunfante la vida, 
fajió vencida la muerte. 4  
Pues ya Cordoua fe ve -,j 
libre de tantos tensores, . 5 
gracias a γη Arcángel c’e, , 
que freno fue de rigores, 
queampa rodé vidas fue."

N o tanto por fu efplendor 
grande a fer Cordoua viene»
(y aun del mundo la mayor) 
quanto porque a vos os tiene 
por Defepfa,y por Tutor.
Sed fiueítro Padre, y Maeflro, 
fed fiempre nueftraEfperan^a, 
Kephael,y enfiuor nueflro 
naoflpad,lo mucho que alca η ξ ί  
connuefirogváDiosel vueílro.

& e D oña Ana de Pineda Serrano*.
■ y* · *' ■ I i * * ■ ■

f A  N gclCuftodiode nueítro 
r f V  común beneficióle, 

que a mparo de vidas fue 
con nueftrosran Dios el vucñro.

Rdicína de Dios fuerte 
íois,Raphael,y paués, 

que amparáis al Cordoués 
de los g ilpes de la muerte;

1 Que tenemos de vos mueftro
* elviuir,es muy creíble, 

lo mortal,y corrupt iblc, 
Angel Cuftodio,dc nuefiro,! 

,· Sois Medicina de Dios, 
RaphaeI,con primor tal, 
que a todos en general

dais falud,nofoloados3 
Cordoua,que tiene Fe 
con vos en fu achaque taró, 
que en vos ha hallado,es cfaroj 
común beneficio^é.;

D e  ¡Cordoua Protector 
fois,d Mecenas celeífc, 
qge cri t i  tiempo de; fu pe-íie 
I  Dio¿.tempb ¡¡ já f jg f l f e  
l a  Ciudad dichofa ve, ?; 
que fue vueftra protección

S é



áel contagio deftruicicn, nada es quiere a vos nega r:
queamparode vidasfuc.’ Sois en el pedir tan dicftro,’

guando os ponéis a rbgir que fe v io en lp contagíoíb,
tan eficaz lo dezis, que fue ruego poderofo
A ^ q u e  fia  Dios pedís, có nueftro gvaDios el v ucftro^

0 eS)on Juan tíurtado fo Tapiad
Λ  Ngei Cuftodiodenueftia 

r*· ■*· conmn beneficio,sé, 
que amparo de vidasfue 
con nueftro gran Dios el vueftro,1

TteflaTque ΙητφΙα ciudad de Cordoua

D EFenfajCuftodia,y Gula 
fieoapre fois del pecador, 

p eleón  naturalporfia 
jjm a s conoce fu error, 
aunque yerre cadadia*
Luego íi per natural 
cominua el ©brarfinieftro^ 
clarocftá,que(fiendo mal) 
traeconfigo la feñal,
Angel Cuftodiode nucftrd.

E n  vos logia fu defeafa 
el pecador mas culpado, 
que en fcc de vueftro cuydado 
recebir no puede ofenfa 
el que os tuuiere a fu lado.'
Y  afsi,aunquermsciegoefté, 
profit’ uíendo en mis errores, 
con obras de Amor,y Fe, 
que íois de los pecadorcsj 
Común beneficióle,

Como fino interccíTor, 
con Dios mi culpa templáis,' 
y aunque mas la abomiuais, 
de darme vueftro fa uor, 
nunca,,Ssóor,es canfais. 
Conque de amor puro armará 
ele ana mi me hazeis librado,’ 
y  afsi negar no podré 
a quié tá t>ié me ha guardado, 
queamparode vidasfue.

Con elfauor de María 
nueftro gran Dios remedia 
cftahuraana Mcnarquia, 
que en el pecado de vn díac 
tanto figlo auent uro.
Pues fiel vueftro es defenderá 
como Cabio,y como dicftro, 
que no fe buclua a perder,

. igual fauor viene a fer, 
có nueftro grá Dips,el yudtro«'
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2$  g to n o fo  Áh Ángel San

S)e"iD'on Pedro ^ ίβ β ιά  de Id Qevdd}Cauúlle(á> 
d e líA b ito  de cs4lcdtitdYd*

f  A  Cuíloáío d.e nueífroj^^EC A  uruy^^.
r - * *  común beneficio,se, ίί^ ·,

que amparo de vidas fue í  (Q  f? 4
con nueílro gran Dios el vufeRrp'ír' 1

DE Diflses^el dar la vida, 
y de nueftro frágil fer 

esel llorarla perdida, 
comodevuefiropodec 
el tenerla defendida..
Pues Medicina,yMaeftrdj 
con diuinit fortaleza, 
emendáis cota bra£o cüefcre 
loque ay por naturaleza j 
Angel G uítodio5de nueftro,! 

i el ver a tantos muriendo 
.en común deídicha.y lloro, 
pauso algún pecado horrendo, 
como vioimos ignoro, 
como murieron no entiendo. 
Que fupuefto que fe ve, 
haziendo temblar los bronccsí 
el mi fmo delito en pie, 
foloque fuifteis entonςes 
comunbcncíicio,sé,

Vuefcro
en tan cruda oiortaTguen%  
fue la fenda,y el coafuelo 
a los vinos en la tierra, 
a los muertos para el cielo?
D e vueft ro fa uor diré, 
que en el confligo mas fuerte^ 
(afsi lo entiende mi Fe) 
que fue y ida de la muerte,1 
que amparo de vidasfüe, 

Eftuuopueftoen balanza 
el enojo^y la paciencia, 
yfoio por vos fe alcanf a¿ 
que fu?(Te Dios de clcm encíaí 
e lq u efae  D ios de vengsnga *
Y afsi a to-locl Orbe nueftro,

; que en deformar fu rigor, 
y atajar d  J a  ño nueftro, 
fue el mas efica z fiuor 
conueftrográ Dios, el yusftrd^.

m
I



Fhfltts fue bi^o la ciudad de£ordoua

■ . " De P  φ  Fadfique de Cordoua Spliel. : *

fit Ngcl Cufíodiodenueftió' 
cpraunbeneficiaré, 

queamparodc vidasfue Λ 
ccn nueflro gran Dios el vueflro.·

E N  La aflicción maspenofa Entre el dudar,y el tetner,' 
del Jouen masa fligido, fiel vueftio amparo apercibe 

Raphael,moftrais3;uofa Tobías en Tu poder,
protección ,d and o al rendido y halla vicia,y la recibe, ·

■ brio,y lu z: fuerte dichofa| y el peze fu perecer.
D etantofauorarguyo Son vueíhos los refplandores
el nuefiiO,potqueeselvuéftro del fauor,puesoy fe ve 
fin ceíTar:yafii concluyo, en el mar de los rigores,
que tenemos,fi él de fuyo, , ahuyentando los temores, 
Angel Cuftodio,de riueftro. que amparo de vidas fue*

Ya fe promc ten la gloria Diuino Arcángel,Deidad
efeamas entre U muerte para enfayede mejoras,
de Tobías,y Vitoria, daisluz^ydaisfanidad,
dizenqueadam a fu fuerte, para que* todas lis  horas 
quequedará a la  memoria. la efpcreaquefta Ciudad;
Ya sequequeda rendida. Vueflroampáro,Arcángel fea
fuatrcuÍ!riiento,ypodré deLuz,Dcdor,yMaeftro,

f dczir,que le aueis vencido, porque fe conozca,y vea,
■ y quefoisdel afligido Kaphael,quan bien fe emplea

común beneficio,se. con nueftrográDios el vuefíro,

ASSVMPTO SEXTO.
I ^ U O S I G V I O  el Gloriofo Arcángel cinco noches 

las viíitas al Venerable Sacerdote, con las mifmas 
tircunfta ncias, y a la rrifma hora I íeplchendiendole 

laardau ca.yí’altade obediencia. Yauiendolaquarta no
che el Venu-übie Sacerdote cenjuradole de parte de Dios,

le



χ Λ Ι g io r to fo  J r c a n g e i  San R afael.' 75
le dixeflc quien era quieníe hablaua 5 y norcfpondienáole,' 
fe refoluióa confu! tai* Teologos,con cuyo parecer dio cuefl- ! 
jta al PreIado,y la ílgaientc noche boluió el glóriofo Arcán
gel , y le dixo: Tum econjurafte la vltim aiioche que vine 

i aqui,ynote dixe quien era pop tu inobediencia . Yo te jure{> 
pQf Jelü Chrifto crucificado, que foy Raphael; Angel, a qui2 · 
tiene Dios pueítopor Guarda deíta Ciudad.' ¡ A quien'coti 
pías deuoca ofadu cumpliere con U fuer^áde la relación 

«■· delconj uro,yrefpueftacertifi cada con juramento del Ar- 
cangel,ponderando la tilefted que Diosiiizo a e ftiC  iudad, 
en darle par íu G uarda# Cufrodiojch vhHoroance,quetio 
|)aíTedetreintacoplasjnimetíbsdc ve¡néeyquatro3íe leda- 1 
ráporprimeropeeraio vn* tintero, yfalüáÍdcra de plata. Por· 
fegundo qua tro pomos de agua de am bar.' Por tercero vna 
cartera bor d ada de oro. ' · 'í <

» D iójeprim ero pxzmlo'A eftt Románce de Don' "·' 
 ̂ ‘ j lonja Guax'ar do. , ,

Inco vezesefpumofo ; (M íniftrodc Dciáad furaaj Y
pifaua Etonlascolunas, oT el que le faca a vifita 

donde el valerofo Griego, para intimarle fu culpa^. fi 
terminó la Efpañainculta.;. Fifcalfumifmataidan^a, Í4t*| 

Ciricojahermoía D iana, de inobediente le acuf a,
de mucha luzíubftituta, feí qyeen preceptos eelcftiales 
con trémulos rayos haze r . · aun fon de plomo las piuvnas4 
las fombras menos obfeúras* No fedifeulpa inocente,

Y  cinco Vezes Roelas : : pueíro: que réoié arguyan,) n3
en fu efeondida claufura 11 1,\ fi el juez es fu Abogado, 
pa fra ílen te ,y  pa uorofo fucaufaeftámuy fcgura<i
a cada paífo fe afuita^' N adatem ela fentencia,

A plica,atento el okio, bien que la fnpone jufta,’ 
y-repe tirios cfcucha, κ porque ti es fcnrencia en v iít l]  
y declarado el temor, folaeílavifta procura, 
ma s que de pa ífg fe turbaj ·, Porcíío la qtjarta noche, - 

Paraninfo alado es ¡ entr^confuíiones muchas^ ¿
3E a có fj



9 cofca J e  fus-tjE mores, 
nc>b.es;dtíí ogañes bufca. 

Quien.t fe?tu^|u^ípe hablas* 
de parte d$ í>i§.s$pregunta$ 
que de a.quefta
A $ o t cl.Rcofcj;U /gi,. 

Notificado el conjuro 
mucho fu efperanja ayu^aj 
mascón fer fu conjurado,, 
nqledefata íusi.diidfSs¿ ;¡ /; 

Quedale 3 ¿ i alVen^rable 
cUlma,tnuy mas cpnf^faj- 
mas fiq tpma,como/cuei’dpj 
dcjewijinaciqri! alguna. .·.; 

Confulta Varones dorios,
- que fobr^^i.fa^^^urran,: 

tomar cónfejoénioardúó, 
granlinagedccorJufa'. ' 

y  d£parccérde todos,·j i ψ  ¡ ' 
ma nific ftas haze oculta s* 
fimiítcrfoías razones, 
al Prelado,con Ec pura. 

Herroofa refoiution,
poco erradi;oaUa abfurda·; 
mas fies de buen parecer,;] 
que mucho reng% her raofui\í?ii 

En gradas dellá el Arcángel j  
laíiguicntenocheiluftra íj 
mas fu men t e con pal a bras, 
quccon luz fu cflácia inclufa.' 

Merced que es tan fobcrana, 
t a fu eftudioíeatribuya, 

pues no pudo auer mcr&cd,
 ̂ fin anteceder confulta. >

Si por nó auer rcfpondido, -

. dioííi\íidaenyna C riiz , j 
por-faluar la:vida tuya,

C ^ e Coy aquel Uaphaely - 
|gi ,quf mejiendoipe en honduras^ 
) - psq¡fupiimir.va 1 ¡ente & 
j μ ;a tqdaia infernal tmba tosn 

-.,4qy.4{i2y,quc al Dios cerúleo 
11 ni9 c lücánüalecfussirutasi &
¿ ü ^dd^anecer hipeen humo * 

'tan,tasdiaboljiCasfurias. .·
A nsrel,·β  i$Qdiq de3 cju^íta 
_  ‘Ciudad npbfe,'a quien tributa 
1 -1 todris íáidemas dd Orbe 

veneraeionesitan'jüfta^í il ■ 
Toda bañada cohfangte ;

de Martyres,tan purpureado 
1 quepor Reyna de iasotras !

ella iqfígniá ía éxieptua:.eon?3  
No parezcatintlereílado 

yoen publicav:glorias fayas,* 
queha!blá do por boca de Angel 
feguro eftoy de ¿alumnUv 1  

Mas íi afe&uofamente,; 
celebré mi lengua ruda 
la dicha mas fuperioiv 
la mas fupyenía ventura» - 

Pues Aicangel,por quien Dios · 
gcaues cafos eKccuta, f

; emulocafioy Gabriel,
porCuftodiole vincula;

D hjfc

■I dize^tus juilas préguHta?, 
pqrpuin obediencia,aúnoy 

, ’ í;fasbei?q.iíien foy dificultase i 
Ppr;Jefu:Chnfte tCijuEo,{: teg 

parte, >r,que a iimumerabiesinjurias
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W ) f a f i ; : '} i g u n d o p r e m i ó  a l e f t e ^ n j A n 'c e ^ f u t m t  j f i f w f .x
X üíñ\■<};h ■.·| i l '■ [n i^ iu to r· f

\ T  Énerablc Sacerdore,
V  rntado Cbrifto en la tierra, 

quejncruento facrificio !
das enmemorofa oferta^ \ í - 

Si a) repetida remedio
cjelafaludquc deíeasj - Hi 
voz te  infpira,valor cobras, 
Flora bufcas, Carmen huellas.

Y  en bellos blancos fufurros ' 
diñóla diuina Aftrea
lo candido de tu afTumptO: ? 
atusdichofasorejas. 1 febiuÍC 

Ya que cn.reüetentescultos 
la (agrada Filote»,
-de Dios a fus efeogidos 
procura la reuerericia;

Nuncia dedichasiqueaguardas? 
Alba de Soles,que eíperas ? ", 
Rottípeelíuíló,ó dilcalalm a, 
que hable a peía r de lasv edasi 

Xa que laño teaduerriíle, 
no sé que fe compadezcan ! 
impaciencias de correr; 
y para callarpacicncias.' 

I^ íu aue quietud del alma 
fiem.prelue baftan te pr uejia,, 
d€ que infpira la dictado ‘ 
foberana Inteligencia l1 I W ?  

Pu es como a tu facroalberguc · 
butlues callando?Si pienías > 
quetepafsóelerabelefo; .

la enfermedad a la-lengua^ 
M asyaportuiebcldia ρι| ψ  

albores d.c nacatpcirta í , n ¡ ; iZ 
' nucuaiM dad^quete aniíe^ 

nueuo SoljquetoQonufinfa;: 
O yeal Angel»y no dudes ¡ - 

a la pregunta primera.  ̂ >iiüA  
' Dudafté? Si:toda el cielo oí 

ha menefter t?ú obcdiencijj.· 
Diuin® ArcangeUprofigueii; i fi 

que fiemprela¡ dicite es· necia ¡¡¡i 
> .fegiindaiVeiteapatieíic^! '?& 

y íegunda yezlft niega* ·, n a 
Sacerdote,no ay eícufa, . 

que es la exhortaeion tercera.v 
También callas? Dios me libre 
de tan cerradas potencias. 

Llego lá,quaxta vigilia, í t  feo i 
y parece te alimenté ¡ iom [ 
masla duda,puesTeduclcs> n  
a vn conjuro la, íofpeth a·.· i n » 

Como a la verdad reatrcuesj q 
claró So^quexcuciibeía P  
en el alma,y te baftaua 
fu.luZ:para.conpct;íU? . .

^Co,mpet;ppe.9aXt#c} conjuro. ·  ̂
quecqtí&bifte erjiía ídeaj 

: fi d e títh itóiá biotóado 
paíTiítc a tan ardua emprefa? 

Huuoeftola^sgtía bendita? >■ " I 
pdo erizado? voz muerta?; :'

T  2 Vi-
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viua cn la Fé la Efpcranca, a quien la diuina A ltezá . ^ 
y'en las patabíasla"f:uer§a? iT ha p u eft o’en efta Ciudad- |ü  

Por Dios viuole obíigafte . . por Cufcadio,ypot· DefenfaJ 
a declararle quien era? Cordoua,Ciudad de Efpaíía, 
roasiia dedallárjque ha'eftado por tantasrazonés Reytía i 
quatronochesa tucfcuela,. I de entrambas cunas del Sol, * 

Si el norefponderte esduda, & que tu vilór r’euerenciani.-¡ p 
cómo en la> d uda comienzas a  Cuyosakos cdificiüs a? 
acJcercitapKegaliaá,  ̂ ; j  tanto a loscidosieaeercan,’ | 
can afüftadi obediencia?! vO que fopyfín dexarel mundo, < 

(Aunque es enigmas tu 'empeño, vezinosde las eftrellas^ *6. 
loroifticodeia ciencia i ü  Ctíiyaseéndaliasdemarrrióljü T 
tlfcclara,quefolo vn Angel φ del Beris díchofo argentan i 
a tbyozI.e  rqfifticra. ,i· : ni í  lineas de plata en edítales, ; 

JkJas?ya en el quinto Ztfnii: aup perfiles ddbroen arenas.*; :· 1 
delacnoeh^faifeiicna r ! OluidagíoLiasipaíTaáas 20 
e n t u culpavredifculpa; yg§>} ·’ de las armas,y l as leerás,'f| 
del conjuro alia reípueftai ¿2  que ay diuinas noueáades,

(Eídteequienes,efcucha,?- :  quecnfálfá raas^tugrandeías 
-q u e e ítá n a fu v ü z a tcn ta sT  Dedica aDiosfacrifícios 

delasSuftanciiscriadas; agradecida,y oítenta
todasla^Iacdigencias^' c ; U  dichas,dcque Rapfiael 

Juróte por JdW Chrifto · . .·-bello?Arcángelytepreceda. 
cruefficádo,quereyna tt Qfrece.aXerezmiplumá 
en loscielqspara fiempre, borrones de fu obediencia,’ 
pueftoddPadrealad ieftrí, > CcrJouadéalm cjorbuelo 

Que foy RaphaeljVn Angcl el tintero,y faiuadera,

D io  fe  tercero premio a eñ e Rom ancé, en nombre delL iceñ Z  
c ia ^ L u i^ P s  re^j pero ’éJ<MtHU}éppA  P e4f^ M ^ jii \ 

d e j i  ^erd# i Cauallero del A kito  
de A l cantara»

"Ϊ7Μ  t a  mitad de la neche, donde a u*uado de fombrás 
•*-'entre el horror,y el filencio, li|cc el tetrato del miedo. ¡ p

i  Γ  * Quati*



Q  u a ndo lá c a i?rocz ̂  adufea* m ·.» 
en templado raouirarénoo, ? 
con tweclaisldemecalr^.ya j  
ia poftrfcr meta dd ciclo.·; 

Quarido elmaruo luátuofo 
deiplegauatadoei ceiio, j 
niconfufo>ui diftinto, « 
rníuen clara,ni bien dcnfo: 

y  enerabie Sacerdote,. 
paira el; tributo feuero 
que dá a; fus d ole pc ias5hurt ¿t 
todas las horas al fucno. 

¡Cercado deviuas aniias>.; ! i 
cau Cadas de achaque lentoj 
duroc-aimpo debacalia | . p 
lablanda plunma dei lcchoj. 

.Toda icfvDtos arrebatado,, 
ytrafportado de atento, 
de antecedentes prodigios· ¡ 
ocúpadotodoel pecho-»1 

Puefto yaenexecucion 
el mandato,o el precepto*1 
quequatvo vez-es viítble 
le intknh Nunciolupcemo*, 

Auifcndo ya,porconfuita 
deReuerend©s MaeftroSjj. 
ai Prelado reuelado- 
tantos ocultos mifteríos. j 

En contemplación profunda 
re tirado d e fi aiefmo,v(; i 

’ cquiuocandii)porciones . 
ti de darmidojV de defpiertOJ 

Cinco vetes repetida 
z viftonfele mueftra,fíenda 

cnig napara clfcatidOj

H
y. prodigio p$ r  ̂?! ¿ci l̂o,; j^f)^

A  ligaduras de atfanjhros* , 
Roelas,del rapto bucítp* 
romper procMr^esfcr^ada, ¡ , 
losjVinculcs del fepreto. u,0  

Yareiteraua e,l conjuro. . 
con vDoSjmiímqsíicpntoSy'
quela.precedentenoche ,
le dióto ChriíUano esfaerjoL’ 

Quande p^ragloria fu¡na 
de Cordpua(,ógran fuceífq!¿ 
pretienida Inteligencia 
afsiadelanto el efeóto.

Anoche me conjura (te 
tan efij?azsque a;t4i ruego,': 
folo po? tu inobediencia 
refiftirpudeel intento. 

i, Ya p u es^ is obediécias promptas
tributas a mis con fe jos,
lo que pretendes efcucha,. 
puntual,y verdadero.

P of Chriftocrucificado, 
que foy,y £uy por decreto 
el Angel,que por Cuftodio 
de Cordaua,Dios hapuefto.

E l vno foy.de losifcce, 
que conoce el vniuerfo t / 
p$· fusnoinbres.en q explicará 
fus oficias,y fushechos,: . 

Raphael foy,cuyo nombre . < , 
οφϋο^,ΐο que M a e f t r e ; 

ir de £alydspMedicina 
cde Dios,que dize lomefmo;. 

Vigilante Centinela 
foy,paia el común prouecho ¡

' def*



defla población,que apuefta contariiañespriuvlcgios}? ; 
duraciones con é! tiempo.. ; h  quevnica tcconítituyen ¡ ;, 

D ixo.Y di ziendo los nombres en la>tί?rra,y en el:ei do* 
denlos Mar tires,que fueron * Sa¡ue,y íalue a tus vecinos 
con mas pompa venerados en les mas comunes riefgosj ; 
dcfde entonces en fan Pedro.· * tu Cuítodio venerado 

pefap¿reció,dexando $ con Altares,y con Templos* 
porteftigosmanifieftos Pues íiendo virtud',que ja) aycq 
'fítíuauilad en olores, defarmar íabeel veneno, ; ,
loceleftiál en reflexos. · que importa,que contra ti 

tOtuOiudad3ilufírada íople el Aquilón íoberuio?

íD efie R o m a n c é } io  f e  ¡abe e l Autor·.

T> Oclas juño, Aaron fanto / que en miferas infecciones,h 
(quando agcrcá'luzcórnpohe dulceátriaca los clamen, ; 1 

Deidad triforme)cfpee üla: ’ y facro antidoto imploren?; 
celeft-iales atcncioncs. ¿A  mi repetido auifo 

Aguila del·Sol masgrande omilsiones no fe innouenj
penetra los globos ónze, .« mas Jacob valiente el Santo 
que quien a rayos afpira, dudoio ludia en razones,
no es mucho que fe remonte.* Quicti eres,que a mis lamentos 

Orador mudo fe eleua ■ remora deluz te opones?
enfiknciosfuperiáres> y contra leyes nodíurnas
que tiene muchode Angel nucuoamaneces Factontc? , 
aquel que írn vozesoye. · Eres tuquien hasobílado 

Tanto púedert füVftifpirosi UP tantas vezes mis clamores?;
. quc por el ayreq tíerompen : Piropo animado en lu zcs, j  

dcfplicíga la-zosdcnacar’ ' '  * Zafiro exhalado en Soles? , ; 3 
de v ría nubé^nbelld^buéhL P j N o te doyfcredito indigno- jfj 

No te hddíthó húchaiVe^es^ * (por manque, vibres fulgores) 
(paiando'priírrumpe^n vbzes) fiJMpiiéi-s nuncias verdades, 
qiie^fós'SífrÉÓ^ÍbfKucltfói fi Eftygiasmumes-ficciones^rj 
dignos viriles adórnen? r 5 ;1; % A u n q üeeivel fembia ri tq arguyas 

LQüe;atufe$^]ueven¿íátitinipé, ctereoiflaraanie Adonis^;
-  y de

3Sv Fit fias que Uip
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y déla Qlimpici Curia , roe llam an^ entre la Corte
H H H l H  de^iTUÍ^sHictiircjuias

foy alado Gentilhombre.
Las pl titilas que Nuncio vibrcr 
teí fonide inmortales colores,- iJJ 

igualesdeí Miguel Mar te ·, 
tremores al Orco ponen.*

prometes detnon ft raer o n e s 
Por.la üeidad a quien llamo 

yo te cbn.jurb:r-efpónde j 
d'eí frreue.caus derai pecho j 
extingue la i confufionesj ·: 

Dixo.Mas Já propia nube
(i^ue vn Z.’fiiO boluió entoccs)! De aque[ta,Ciudad:fejjz.e> 
de rántóefplend®r-fuc oe^fo,; - yo loy.pcr diuino erden, 
y detanto Sol fue noche.

Br eué.puesjfu pecho ¡nitroyc · 
laberinto en prefuiipe iones, 
y TMogostonfulta i 5 '· p 
parecerefcde De&ores.

La noche figuiente apenas i ■ 
regia el fíi osito coche* > JU| 
quaádbriirido&parecef '¡ 
quandoradiantefe expone] 

Yó-foy,lé dize fdituuids

CuÜodio A ngeIic.o,y Argos^ 
que velas hago mayores.

I  Pucsaan p rop ios el remedió, p  
nunca rezeleaflicciones, , 
que con fuprenjos,auxilios 
accidentes no fuponen, i

I  Medicina fignifica: o ·, ;* 
p  nomblrejyo conyapqrcs 
de aquel hígado marino, 
dlviíta al Anciano ftoblc»

deambrofias verríédoodores) Con mipoderesquiTuera,
dju ino de Dios Mercurio 
de fu Angélica cohorte, j 

Yo fojr a quien conjurarte . 
en las vislumbres disformes 
de la noche,que efe ufadas 

•-¡reprehendí dilaciones*. ' >· 
Solo por tu inobedií-n cia 

no he declarado mi nombre, 
pues tanto al precepto facro * 
hasoítenridodc indócil*

Por el -Dios fairnetiíb j uro,

hafta el hijo de Coronis, 
aunque mas yernas dé el Ida¿ 
ni piedras laueel Geontcs,|

A mi faludablcfciencia ;.·· , ] 
cederán,quantas pafsiones 
pueden afligir humanos, \ 
defde el Betisal Orpntcs* , 

Ciudad,a quien Dips prefiere; ; 
cindad,por quiéDiosme eícogc 
puede Ikmarfefelize,: 
pues q ue goza fus fauores.

qiiehufnanadójrndulceRoble Defapsreceacabandó 
decriftalesiyrubiésv :> con celages tornaíoles,1 % 
vencr« f e  !Ti¿>ftróalOrbe, fi y entre nedares^y iuzes,

Que R a fa e l en los Aitros ·.* eLSanrofcqueda inojobij;j
1> φ



& · P i i  fias que fazo } a  c tu la l  le  £o?douX

Defie (Romance no fe  f i b e  el Autor·.

U ando cl obfeuro Morfco i 
„ el P ibe vifti ó de Tombías, 

conuiftiendo en trifte caos; 
cft-a maquina lulhofa.

Quando en criftal apagada
del mundo la gtáde Antorcha

■ laluzqueprcltanosdan 
del cielolasclaraboyas.

Quando en carroza de plata 
candida brilla ua F lora, ¡ 
urofirandolucicn tes rayos, « 
galasdeque el Sol 1c adorna

Elíobcrano Mercurie · uii:ii 
de íembaxád a mas heroica * 
de quájitasdel roxo Eoo b 
trémulas guedcxss doran>

El que pifando-fus plantas 
Jas cele fílales a Ifom bras, í

■; aferdcfccndióCuftcdio 
dc-nueftra Patri» dichofa.

PeinandodtHdülccviento i 
lííifón jera garrota, έ 
de léues plumas fe vifte, ¡ 
quatido rayos lt coronan,

Yaípiíaeldichaío'íuelo, !
■ con cuyo aliento las refas, j 

de fi fragrantés exhalan 
'oderifoai.'&roiria.sv P-

Y al dichofo domicilio 
de Roelas,tu ya g'cria ’ 
mereció Ue^ar triunfantew*
h iíta  la síüprcrBas Zonas.:-

De inobediente le arguye,1 
pues fus preceptos no logra: 
y  a Santos el cukotnueara¿! 
que dluiuaeflenciagozan.: 

Mas ya dcfdeel roxaO m nte · 
quatro vezesel Aurora < fa 
lloró tn matizadas flores ; 
blancos razíenos fu aljófar, :i

Y  de Febo las qauallos ¡ . 
quatro vezes fu car roza, y 
en las>cfpunW8 de T ctis , 
por templarfu ardor, la ahoga| 

Repiticudoíús venidas ¡ v- 
Ra phae^cn trc tengo ja s>;
le conjura el Sacerdote 
con nombre que el cie lo adelas 

Por Dios milano,queformó 
d cltra rb  piara eípumofa^ | 
por .el niifmo,que la t ierra3 
y aues3del viento lifonjaTj ’i 

. Por ei Artifice mifeng
d i aquejflá maquina folida,, 
que a^nqae de leuc materia^ 
es incontratable roca.

• Y  finalmente,por quietiÉ 
dgl mundo iascofastodasy; 
por fu poder juntas tienen 
fer,alientOjVida.yifprnaav.i 

M ascl3enítlcnciomudoj
quan do el miítcrio fe ignora, 
finque articularte , Mió 
pala bta aIguna fu boca. 1 1
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E l.iflclíto Saceidote, >toporaquel5que al Oriente

ya pretendiendo la do&a. -1 
d'efolucion,pues vacila 
timida el a teasy dudofaü [ 

Do&os eonfultáv a roñes, 1 
t í  0lfria,qué antes abfotta 
éntre Iasáuáas eCaua» ; 
folucion piudcntegoza. | 

Con cuyo fer uidó a l iento,- 1 
que ya a fu p ech olek b ra , 
la embaxada dio s i Prelado,; 

c dign a de i amorta 1 memoria, 
Quando el Pa raninfó excelfo, 

dando fin a fus dichofas 
, embgxadasje f rometc 
el laurel de la vitorea. '

Al ̂ Saccrdoteledize,
conjurado entré lasfcmbras 

.Loque yofoy te oculté I 
. por t u ínobedkncia lola.v 

Aduierte pues,quenojuro

c ftñoftiO brillante aííom a, ‘ 
yen  oráculo de Del'fos 
deeonfultarleblafonan;: - 

Ni por aquel,que en Olim po, 1 
cfitruenoscl mundoaflbifhbra¿

\ y  de fus preñadas nubes 
feruidos rayos aborta;:

Si por el D  ios verdadero. ’ 
que nueftra Fe mifteriofa 
como tal adora ,y preila ·

. el deuidoculto¿y bonraíu»
Ül que fixoen vn Madero, fti )  

clauado fin culpa.propia,’ 
por la tis facer la huma naψ 
que tanto a fu cargo tornan 

Pora que ífe,puc s,te j uto, 
quef©y_Raphael,Cuftoáit 
defta Ciudad .puesDios m ifra o 
pdr fu ampa ro me coloca i

Í R P | Í | | Í R I P P I  Pues admire ei Ό  rbd todo 
per Di ofes, que en lashiftorUs de aquefta Ciudad heroica

, lá dicha,pufscon tal Guarda 
todas las del mundoaíTombre 

Aprefíe.pues,a íu nombre ;r ) 
c lt4émpo bafaís marmóreas^ 
y el buril en fu alabanza < 
■bronces viuidor es rompan

la Antigüedad veneraua 
con adforacion tsn loca ¿

N opcr aquel Dios fingido, 
que al fon decnx-fs.y trompas 
y'entre elbelicófo e üruendo, 
fúseílandartc5 tremola. í

¿De Don# An a de PtneL· Serrano y  Cjongor

Q Uadoentrecófufasfombras Quandoefládoemido eldia, 
efiá agonizandoel Orbe, y hecha vn A rgos la nechej 

con la imagen de la muerte,. en la luz de cada eftrella 
qqe informa Morfeo torpe» c tiene vn ojo de oro infoRine'
- * Y  Q m i

\Ψ
Λ



F r t f iá s  ¡f ú e h í  tfr  f a  c f i t d a i é e ^ i^ t i^ a á
Quando el íiitncio en tinieblas . 

hurta a la lengua las vozes, 
y  ligadoslóSÍeníidos 
fe fufpendcn fus acción es»» 

B*phaeí Arcángel fació* 
celcílialhcrmofo Adonis, 
hgbla a Andr.es délas Roelas, 
noble,y fanroSacerdote. 

Cordoua feliz Patrono, 
y C uftodio le con oc e, 
quecnckontagiokam para, 
que en Jas p en as Le. foeone. 

Cincovezesrepetidas 
le habla en cinco borrones, 
que echó: a Ja 1 uz Proferpina 

.con fus ra yosde horrores. 
Anda Andrés,dile al Paitar j 

que empuñ a el ca yado noble 
e a cnla Cordoues dcheífá, 

lasque articulo razones.
' Que en el Templo de fan Pedro 

. honrofamente coloque 
= de tintó Martyr reliquias,

, ?„ rayoíyxdc tantos Soles,;
Que eaviriiksdecdftals t 

, a fusliizes,fino en faroles,. 
l2sSQcU>yarporqiie alumbren 
¿irfieblasdie i'efpkndore.s»

Que con deuídosobfequio* 
los fíeoslas . · ,

que tiempos hendían nociuos 
¿n tjWde fu-a fi fe gozfen. í 

Ftí* fe :tKAnge!-ífnas Andrés* 
4’M‘d£n:ífa íufpénfo inniobil, 
dcHüíiíildCjyla bioel feaeto

hafta fu tiempo le efcdndéj 
Del Sol del Angel Andrés 

quaxt ty e z  yióel Orizañ te, 
y tiñendoled íilcócio, 
leculpa fus dilaciones.

Como Jacob,faber quiere 
con ruegos quien es,y el nóbrcj 
por D ios lepidelo digay 
mas el Angel no reípon de. 

A^bíortoquedo Roelas, 
c yen Teología Deberes 
„ confulta,cen que el fe c reto 

rcuelóal Paítor entonces. 
•Quinta vez el claro Arcángel, 

en forma de y n bcilojcueu, 
al Sacíjfdote vifita, 
limpios vi íiíe#lo a  adores  ̂J 

D e  obediencia macítralíaue 
candado al fiienciorompe, 
y s un ganzuasde conjuros, 
ijue abren pe Aillos de bronce. 

Deobediencia,y de vn conjuro 
el A ngel biindadoLccric 
a fu nombre la cortina, 
y el Veló a fus tfplendores.’· 

i A l Sacerdote le diEc; jj 
; ub No te inquiete,'y alborote 

faber, Andrés,quien.yo ípy, 
efcuchame atento,y oye. 

Yofojr Raphaeljel Angd 
que por Cordoua fe opone 

: délcontf|ij,a lae«ibefHd% 
tíéfuscontrsr ics al golpe.

No a fsj fe w d  efundida 1 
• de fusúiwOi y fus torres,

co-
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cortiodemi ioeat^abfii^oi <tec|tt«*.Pa*rQn tanto gozes,
defus opuefiosvaeope* eiij4^tes«leV©rbs em butan,

AqiieftoledixoelÁngét> ta -d e ím  J-af-Nadones. 
y queeraguafda júrele ' g ra s a n *  iguasgrandezas»
de Cordoua·, que dicbpfa y mi<s iluftres blaíones
lo^raua fus protecciones, &  íecrecc· olmas 8‘° « 0l°»

Pues tan grande patrocinio que enfalda tuspwndonores.
ψ οογϊφ  Ciudad1,difponte βη tus deudos irí^ri mas,
a fer terrerode embidías, y e f  ampes ea tus pendones,
y blancodé emulaciones*. del gran-l&phaeHa imagen,

Ya tudicha peregrina- . quede dichis ce cerone.

A S S V ' M P T O  S K l ’ T  1M O .

L Giorioíí) ^r^angel , cn lfts.mucl|.ciones referidas,' 
díxojque fe puGeíTén lis reliquias de los fantos M ar' 
tyres en ytiiSfiltcavio con viriles,píra que fe tn^nifef* 

taffcnal pucbloj, y alcanfa0 en delScñor fus mifericordias 
por fu inrerccfsifm . Y el añode feifcientosy dosi padecíen- 
dofe enefta Ciudad vna graue pefte, fe difpufd vnafump· 
tuofa Arca , o Relicario , con viriles, donde fe colocaron los 
hueflosde los fantos Martyres , y oy fe veneram, ajuítando 
el orden, y forma dadapor el'glorioío Arcangelifin noticias 
ddla,hafta tenerla executada. A quifn con mayor concif- 
fioa comprehendierp en .vn Soneto lo refirido, fe U: dará por 
primer premio ynfellode platavy vnas ttferas de cortar pa
pel,}' vn cuchillo de plumas con cabos de platal Por fegundo 
quatropares de guantesde auibar» Y por tercero dos pares 
de guantes de jazmines. ; · -

Di a f e  primero premio a efte Stneto Mk F  rdy (peroni*
\ mo de Orüíga de la fagrai&Oftien de 

Jan ero ni trio.: *
/'"'"ϊ U e vidriera íagráda ieiáaquellay

queporReliquiasmucitra fu fecreto?.
V i  y quien



yquienel iauentordew ripíffédo;v ,E¡ 
Hclic;i;:io,ciiie oftcn ta luz tan bella?; ψ ■ fe m u  

Rsyo fe juzga ,la menor centola,
' w i ; íi abra fa 4-1 corajgn mas imperfeto, i'u vn si 

o dicha del Sugeto! QueSugcco 
en colscarefirellastuuodtrella?

Hizofepucs la obra,aunque ignorado 
el modelo,y la tra ja  aita-,y diuina, a , 

al jufta>feajuftócon!o mandado.
; Que mucho fe aceitaffe,fí camina 

elpulfodel Artifice,oy guiado 
de vn Angeljquccsla iuz oías peregrina?

Di°]e Jegundo premio a e íle  Soneto de 
¡D on Alúríj o Guaxardo.

f  \  Feliz obediencia anticipada^
; v i bien que a ranto precepto muy deúida} 

antes executáda que Cabida 
la orden fuesáel Angel promulgada.

Jufta difpoíicipn,quantoaceitadai 
que fea ia Cuftodia cfclsrecida,
áefta llama en cenizas efeondid^ 

j|  de tranípai-entes vidrios fa brieaáaV J 
i Q u c  es Dibs tan iiberalenfusfeirores'· 

que para que ninguno dificulte V
,¡ darle oca/ion en que fu Amor campeé?
Eftos hueííos,que foninterceflbres,

n o quiere duro bronce los ocul te,
>vsíJ :̂ noti ueiy ^ tffaoi^]QSfranquee. ; r . ·.; 

j o  f e  tercero premio a eBe^Somto^de \ m n  
no Je  Jdbe el cotutor.

"O  Stimacion deuida a la grandeza
- de los Mapires fuertes varoniles,

es

Fieflaf quebizj) td ciudad de CordouA



A lG loriofo A n á n * d S d h  \ a f a d . ; i  7 §
es poner fus Reliquias en viriles, 
queíá.los’dei ctcíoTafjiireafcn :púr¿íza.; (.11 

PoreíToRaphael,que en fortaleza
de Cordoiiaejs 13 Gu;arda,y eí Aquilcs*| , f  
le martdó qucpufieflfe en los fú tiles 
criftales de reliquiasla riqueza.

XcomoeJ verlas tuup prometida.
vida ea(iapefte9or(íiena lpmandado | 
efta Noble Giudadcon gran talentOj .

¡Yel contagio efcü.so,q u.epreuen ido, :v · 
ayn antes defaberilo reuelado, ;; ¡  ' 
de Raphaél execu tó cim iento. , ¿  ·,

[íD e fDon f a b r i  e l IBocangel V^ncuetá y Contador 
'de 2{efultas dé fu M á g e fia d  i  y ju  foron ifialB i·* 

bit otecaM jy.de íaC a nía ra.d e lS  eieni^jw  £ 
Cardenal In fante.

q ¡j, /->-;/ i  t  q  g  O  T  <1Μ  V  2 ?  A *<12 M  -i
O  Ye An d res y na.voz,que r@ obedece

(por hazer mas feliz fuinóbedietíci á) - 
mandale dar él eultude euidencia 
a cincoEftrellasjCuya luz le ofrece, 

lyias como aqu8laen las ti nieblas, crecej¡ 
lució apelando de mortal fentencia, 
quando Gordoua‘,afída a fu clemencia^ 
del ayre impuro lóbrega adolece.

O calidad de feftrellas mas diuina? L
iade aqueftosde D iosfielcs So!d3dos¿? 
en el pi imero,en el fegundo indicio !

; Efcondieron íusiuzes peregrinas g 
al beneficio propio.y ilnitrados 
fe otorgan alaguno beneficio.
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X  T tín ^ C ótiftpuy^ íi^ R éK carla  .

^ V  C oréfüi-M i>luftrc>a Many-r^s valientes¿ 
y entre vitíle&de’Ci'iferk [unientes 
preuiene a fus reliquias elSágraric*.; 911102 

D e  MaFryVWc0iif©rtes de Ja nutrió 1 s bw 
halltfíoft fós Rel&]t4as reuerentes, > 
yen  n i cho d e Itóqr es, c-Xcel entes, -  - 
en Templa del gran Pedro,el Santüaffo¿- 

A  Cordoua dArcai^eífáGróiíuifa, ó 
Raj)had fu Patrono,que efiimaííe 

•íottii VKelíq.uiásqufi rígóc temple® e te le fe y  «o (Y 
b f^ q u -c (ϊ \ u

,, . Jp^peli|r9sjd<» m^er^%ieiip¡laíf^.
 ̂ po^i.Co^btfa^^iáclk pcfte.1' ' 0 *J 1 *

E N :  E L  A S 5 V  Μ  P T O  O ( ¿  T  A  V Q :  S E  

u i j c f o p o ^ g ^ ^

rA s á v : M é ^  W h q u o ú
·.·· ·-, ϊ m íj f t*iri$íSki ivfiní t

j| Quie-n^bhimayor g«ndeza,yieru% ioa}ee!eferaré 
/ 1  la dicha défta GfUdadíen tener psir ^figel’ Cuftedio 

^  ^  algloriofoArcí»nge¡ SanRafaeij-y les béo :fí„icu re
ceñidos porfu mario,y porla iritcrcefsion de las Reliquias de 
los fantos Martyres ,· en vn Romance que no tenga menos 
de veinte coplas, n inná's de tre in ta , fe -le da ráipor primero 
premia fíete varas de chamclpte dé'Tokáo. Pór fegundo vn 
Rafa rio de ámbar esgirzadó cn plata/Y por tercéio dospa- 
resdeguantcsdcam bir.

X a quien con el refpcto que fe deu e~a tanto aíTumpto,! o 
ce-
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c e k b re te c o n b fe t^ in p ^ .?  burla* 
náyrcícffclmifmo v cirio tje Romancc-j fele  premia; a ia Ja i, ¿
zonídc;fwgiÍ*í5'''^*''P.r! ·■ m anari'. ■' ~ - ; *··¿v.p

p t m i w í b  R o m in c e  J e
ii ^ Μ φ αχ JIsJkaHueL . ·-

¡¡t0̂  Ordcua^en tusaUbanga;*
V '  la erudición feifayy f & 4 q  y 

; fálta,porque no te iguala,v
i  fobra^porquc tu te adorna.^. «ofueífeyoa djcha íofé·^ V 

Eres objeto feliz : , .Dercubri^miitcdpjy P i » . , 5
de losdelos,donde copian , foloa Haphael le toca; 
fu hermofura# mi alabanza ~ jorque.dichas duplicabas

* te viene a feitfirdéfarábiC las á'dbierta quién íast'olnii^ 
Obrfc eresdcomnipótencia, Paraninfo fo b c ia n o ,'; 'i  ,j 

pues que tu mifma. teeftoruas, que elcejcfrc Solio moras, 
por la gloria de tu fer, y en afsiftcn ci as é  ¡uin a s
al figmficár tus glorias. nos mucues,.y nos confortase *

Hablen puesoy las ¿agradas O y a tu auifo fé deueh
c e n í  ¿a s , que ya entre Aromas intacefsionestanpromptas; 
confagroa laetermdad que elrogar,yc4 coníeguir}
tu bien nuble ofrenda propia,5 fueron v n l miíma cofa. 

Reliquias,que .en §μ€Γ«,γίμ* Parece que enamorado 
efpiritus gota agota deftc,Pueblo tuyo logras
defecaron,adquiriendo - y Γ  piadofo,comQgalan, 
latraOquvla paz que gozan· tu fineza en.Cu congoja. 

Inuencibles hijos tuyos, .· ■ Pues celebras preuiniejido 
que al cantar déla visoria. cara&cres a v n alofa:

.- dulcespaííosdegarganta éntrela vida,y  la muerte^
agradablemente forman. efeyituras de concordia.

Martyres de ardor con ftante, Qu e m u(ch o, f ía f  uc rdea m a n t<5¿ 
cuyas lucientes eftolas hazeem peñostupnToha .
eo la fangre delGordciQ j  por cofas de ayre, vertiendo 
tiñeron pmpurasrokas.. ,, .contra él mifmo fu pon joña?

p io fe fir im ero



Tiifte en las caber nasgíme Pues en la vidaiqueeftentás? 
fulénguámurmuradora^1 - ycnlasmiierrcsqueateforas^ 
que a todos vientos temueuen Angel Cuítediotcaníma^

F íelas que hi^o la ciudad de ^ordoUa

fu caftigo*y mijs mejoras.
G í nía pu'cs,Jlí;toiocadá ;

«muda,en vez de ampáradora,: 
tu Irnagen,co:nootravez, 
j  tira ndo ijí í tá de c uftodia.

A  tantas díeh asja tan tas 1 
legradas róiferí¿ordÍ3S, 
iluffte Ciudad,la dicha 
es coñoccvíc deudora. 1

Hijos Patronos te honran,. 
"No'fcflé» ofíezéá á fus^laóta^

yátuafe¿i:o,yatupoD5p3,
grates rcndidoscbft quios, 
pingue flerida corona..

Paro el cora £on*cobrado, 
yo entrerayos,ya entre olás, 
•prefumá templar el fuego, 
prcfunia abraíarJasondas; 1

D ioje [egundo premio a ejle R o m a n ce  del P adre Predica·* 
dor Fray  D ie g o  Verdejo  ¿le la ja  g ra d a  O rden d éla  |q

71 S a n t i j^ ím a T r t f i íd á ’d ^  - '

C 'Ofáóir3|CiUdad iliiftre,
J cclchrádk en todotierrípo 

|ior Timbre de la nobleza, 
por Fénix d e los ihgenios.

L a  queen glorioíbs'spíaufos| í
es cabe j i ' a  tódd vn Reyno,' i 
y para Íerío del mundo 
te fobran tsntosaciertnsil· | 

Tu,que en nacaradas ícfáfc, J 
que en tus Martyres nacieron, 
eres Prima uera hcrmofa¿ ■ 
ytfü nca í̂eráV ín oiernd;' !1;‘ * 

Tierra buena a todas Hize’s, 
fin que falte para ferio 
fer morena,pues te da 
tu Sierra el colar moreno]

Porqui?nlas M ará tesar masi

en ¡nuencibles alientos,' 
ffendo él a fibm bro del txiuridfó¿ 
fon de E fpa ña los t rofeos. I 

Athcnasdelacloqucnsia, t
1 adonde ha l!óm¡fc> elcieío í 

Sénecas tan-entendidos,’ 
como éf Séneca primero. >

¿T u quS! €xéedes aliguavifmds
* 'en letras,cén tanto efiremb, 

que no te iguala, aüqü e añada 
aTus números· fus ceros.·

La quéenloantigüé auentajas 
a Ibsrnas^ancíanók Euos, 
porque eternizada en dias, ! 
te lifon-jeén los tiempos; i 

Dulde a mpa ro a d e (Validos^ 
patria propia a f  era ft eres,

por»
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porque tengan todos parte 
en la piedad de cu pecho. 

AíTumpto grande a la Fama, 
y de fus vazes empleo 
tan guftofo}que ella toda 
fe confagra atüsfeftejos.1 

Tu,que en glorias te  adelantas^ 
finque puedas ir amenos, 
que renaces de ti coi fina 
a mayores lucimientos.

Tu,a quien el Betis le fir ue 
en fus criftaies de eípejo; 
que tu grandeza no cabe 
en efpejo mas pequeño.

Tu,que efcuchas los apUufos, 
y vi&or de los difer etos, 
quandopara el Non plus vltra 
teda columnas tu Templo. 

Atiende a mis parabienes, 
qtieguftofo a darlos vengo, 
fi de turbadono embarga 
las palabra s el filencio, 

Raphael tu Angel es?
o fortuna! ó valimiento 1 
zelcfael alma te embidia,

¿ fi fon embidia los zelos. 
Goz-ale en buena falud, 

fi le gozarás por cierto, 
quádoen fu nombre aííeguras 
a tantos males remedios.

No teínas de la epidemia 
el mas abiafado id cendio,': 
que aKapbacl teme mucho,

: y fe apa gara de mié Jo .
En  tus ac haquss conoces

Si

bienes de fus valimientos» 
valgate San Raphael 
quando te vieres en ellos.

D e ti deftierra el contagio, 
for^ofo ferá el deftietro, 
que vn Angel en loqueinteatí 
jamas muda dedecreto.

A defvelos fe dedica ¿
en tu torre,no avrá riefgos, 
que eftá la Ciudad fegura 
quando rio duerme fu dueño$ 

Faufto,lanuario,y Marcial, 
con ios otros compañeros,

. fi da la torre el auifo, 
fildran al rebato luego.’ 

Soldados fon de a cauailo. 
para feguir mas ligeros 
déla epidemia elalcanccjj 

. fi fe efeapare huyendo. 
V aüentesj.tan briofos

fe muefíran en los esfuerzos} 
que alapeítem ata muados, 
la macan ík/pucs de ÁiuertosJ 

Hazerfe pueden reliquia s 
de fúsinuencibkscwerpos, 
porque por lo fuerte fpn ¡ 
fus reliquias como vn hueífo,' 

Reliquias de fu valor
obran bizarros portentos,

/ que hazen fus reliquias mas, 
que hízieran cuerpos enteros.’ 

Raphael les felicita 
33 virilesjáifcretoacuerdo, 

porque lo viril puJb'iquc 
fus varoniles denuedos.

X Ya



Ya pueftos en fus viriles 
retraían al Sacramento, 
poique a$i es Pan de vaHStes, 
el Pan qtpc todos comernos.

Como a San Pedro fe han ido, 
aprendió on de San Pedro 
a va lien tes,y afsi ion 
los valientesde íupaeblo.

Fie fias füe Binóla
Hapha el,que lesa fsifte 

con bdicofosazeros, 
en triunfos que les ha dalo 
iluíUa fus veticiaiicatos.

Y aísijCoidoua famofa, 
chimandotus afeólos,
A ngel de Guarda te a rapara, 
porquenoquedesfin premio.’

ciudad de ffivdi oua

t j i  efte R om ance de Ϊ )  en Pedro Λ ία β ΐα  d é la  Qerdú,Caua- 
' itero, del cA  bito de cA le u n tara , no fe  le dio prem io en éfte¡ 

ο Α β π mj)tOfpor eftar fu  cA utorprem iado fegú n  
la ley del Certamen.

C ordoua,de tu Cuftodio 
efcuchüjlo que acertare 

a teferirte-miMuía 
en fas coplas de vii-Roniance.

Que ti me preftas oído,
o fi me le dásde valde, 
dirédeSanRaphad 
loq tic pudiera de vn Angel.

Eñe pues Sanalo t odo, 
conaciertostan notables, 
que es el Tabaco del cielo, 
y de Dios el Chocolate .

Efte Salud a barrifeo,
Re 1 ba rredera d e achaques,1 
Remedio de a troche moche, 
Guarda e l coco de los males.

Fue trauieflb a f us principios, 
q «ando refudto,y con ftante, 
a fer mo$o del camino 
por eflbs mundos fe fale.' I

Sin mirar inconuepiemcs, 
ni -propias comodidades,- , 
vna cafa como vn cielo 
dexópore£-os viajes.

Capataz fue de la Viña 
del Señor,tan adfm nble, 
quea viu Ja de ficr-e vezes 
boluioen vbas kisagrazes.

A y quien dig.t, que ¿i fe eutiéile, 
y  m e j or que t ocios fa be 

m loque ayde la tierra al cielo, 
afsi noquieroculparfe. : 
fabel o que fe pe fea 

; {in duda mejor que nadie, 
ίο hanviñoloscifigos.yque 
en todo milagros haze. 

Quando al vie jo de Tobías, 
afligidoymiferable, 
paísó de verfeen las hieles, 
a eftar con v¡íta3y  triunfante.

Su
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. Su natural conocemos
deide el tiempo venerablej 
en que vriGiV nospeífeguia, 
porq vn Pafcual nos guárela (Te. 

Quaadoela^otcde Dios, 
cafi vifible en el ay re, 
dióvnamueite encadaaliéto, 
y en cada foplo vn cadaucr. 

Corioua afligida,? tritte, 
viendodefiertas íuscaUes, 
lloraba io s b ¡jos ffltíft tos, r 
de Raquel fegun da parte. 

Entonces efte Mancebo, 
caydadofo,y vigilante, 
por medio de la merced 
de Dios,que no falta anadie,

I mpe¿iafOjfí apacible,
porque eldañafeatajafíe, 
hizo b abl¿r de mi íterio 
fu Prelado en eílos lances» 

Defde entonces,defde entonces, 
colocado en alta parte, 
firme efta a nueftra defenfa, 
mouiendofea todosayres. 

Ydefde entonces también 
indu! ugen a ias repar te 
en la Gauu de San Pedró, 
ya que no puede en la Ñaué. 

Donde,fin fer maldiciente* 
fus palabras eficazes 
defeubren ha fta los huéfíbs, 
a quien fue de D ios en carne. 

Por cuyas inte'rcefsiones ’ 
es:Cordoua,{icmpre'grande, 
C abo de Bucnaefperanéa,

y Región de Bueno&ayics- 
Acifdq perdió ia vida,

para que las.nueftrasguarde¿ 
y fu hermana,como Menga, 
diz: que perdiólos colotes.

No fe en tío  el Angel de gorra 
a losaplaufcsde Mártir, 
m as acomodo bonete 
paiaquenofedcfrauden. 1 

Pues Andresde las Roelas,
, Sacerdotede inculpable 
vida,defu voz tnouido, 
pu b’. icó mifter i os grandes*' 

Porque repitiendofíxo 
loque cfcuchóvacilantc> 
como por boca de ganfo, 
hablo por boca de Angel;

M ift er iof as; pr afee i as. 
que para eítragos fatales 
fepronunciaron coc fuego,' ) 
y íecumplieron con fangre: 

Reiterando obligaciones 
en eftos años penales, 
que fue hofpital todoe! pueblo, 
y monumentos fus calles . 

Quando el trago de la muerte 
brindaua a todoeaznate,/ Λ
el fue Purifícador 
mientras beuimos del Caliz2 

Cordoua,que agradecida 
eílá a fauoréstan grandes, 
votosleiofrecefeftiuos, - 
T  emploltí erige,yrAlt2Tes.

Y cficiofa,y re u cré h ^ 1' 
cncftasfvfíiUidW)??!,

X a  fi



íi no p jga como deue, pues que nos dá él fanto Padre
como puede f&thface. enlaMiíía^y el Ofició,

C ckbrefe a todo ruedo, quefe*eze,yqueíecanre¿

(De íDon Jojeph  5\£_w«ex,delCafiillotCatedr ático 
de L eyes deSalam ánca.

Fféjt'as qut hi^o la ciudad de [ordoua

EN Eltutelai efeudo 
dormida yazcTr;tonia, 

qu;indo a cuenta de fu oluido 
a rde el Paladión de Troya.

En vez del rítyoanimolo, 
al Dios tutelar de Konia, 
quando ella fus ruynas fíente, 
plumas de Cifne le adornan. 

E l muficomuroenTebas 
fatales incendios llora, 
porq eñ^vez delFrefno,aBromio 
fu Ai iadne le corona.. |>

Que mucho,que afsi caduquen 
Ciudades fuperfl iciofas, 
fí por Diqfes tutelares 
alMarrool,ya:Branceadoran? 

O tu Cordoua,igualmente j > 
iluílre,que Religiofa, 
tan fcbia como ninguna; 
y militar mas que todas!

D e vn efpiritu eíazero 
para tudefeafaadoptas, 
que en loscamposDamáfcenos 
dé miedo fíruio,y cuftodia.

La Medicinade Dios
es fu nonjbrcióquantofokan 
para jífe^ntagio común 
de tu» Arabes las hojas*

La enfermedad a fus plantas 
las armas rinde aieuofas>.¡ 
y  en fus manopla falud 
vandaa s depaz tremóla,1 

Si el efpiritu del ayre 
ccntagíofo te inficiona, 
íu mortal impuro a Siente > 
luOral efpiritu borra.

No de la noche ai horror 
ferena tanto el Aturra? 
ni a U coleradel mar 
tanto refrena la roca* 

Q.uanto al ayi't· pauorofo,·1 ] 
en que fu íalud focnbra,. 
fruí ira el efpiritu a fable . 
dél efpiritu q u e g o ja s .;

A  vn rnifmo tiempole vieron, 
queattes’eieaientosdcra, y 
la frente al a y re, a la arena 
vna planta,otra alasendas? 

Las tempeftadesqueel Euro 
miieue de riza das olas, 
con la planta las oprime, 
con loé o jos 1 as foborna.

Con la otra planta fefiala 
vna linea en tierra poca,' 
limite que pone al mar 
con fu voz iaipcriofaa
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En tres elementos reyna, Nlarüaljlanuario^Eaufto,

y al fuego íolo perdona, decriftal Sagrario efeoj an,-
porgue de aquellos la muerte, porque fus nombres publiqu*
y deftela vidaconítá:.

• Si eVveneiio de las aguas,: 
de la tierra la ponzoña, 
y ios contagios dei a y re,'
tutelar tu Numen poltra,* 

Hoce vendan los ahogos,' 
no te pett tenias congojas, 
biaíoneyalafalud 
por Raphael Saviceria: ; 

TresCoronetesleafsiflen, ü 
a cuya iluíhe memoria 
Aftros !e confagra el cielo, 
y t.us Altares aromas* 1 

No de preciofos metales 
la ambiciofa opaca fombra 
fusireiiquias'nos oculten,
o fus nombres nos efeondiín·

porque reuele fus glor ias.
La prin\cr Ciudad fueEleufísJ £ 

que de fu tur ¿lar Diofa, 
confuperflicion arcana, 
oculto el nombi e a las otras. 

Siguióla Roma,teíniendo ; 
que de enemigas liíonjas 
Júpiter agradecido,! 
templara el rayo con todas* 

Pero tu,Cordoua ilufírc^ 
cuya Religión heroica ■ . 
en la competenc ia luze,1 ; 
y en;la emulación fe logra J 

Los nombres,y las reliquias 
de tus Patronos blafona,. 
perqué a ellos,y a ti fedeua 

. ja  falud denueiira Europaa'

Defte  R o m a n c e  no Je Jabe el A u t o r .

MF.rophis felen ize en triunfos
1 os Pirámides que eníal^a, 

Gigantes bellos,queei Ether 
a treuidamente eícAlan.

Eph-efofefteje en hymnos 
de íuTriuia Dioía el Arca, 
portéatofopafmoalOibe, jf 
preeligió heritiofodeí Aíia.1

Por fu ííCoMaufoleo 
quede ennoblecida C aria, 
Rodas goze los apla ufos 
ele fu Colofojofu Eítatua.

De fus. peafiles amenos 
viua babilonia vfana, ; 
oíedi-fvsnezca altiua 
por fus ton es.ym urallasj’ 

Pero no confuí as,sntes
humillen eí arrogancia, )  
y heroico nombre que vfurp 
de milagros de la Fama. ¡ 

Que ella yájeconoriendo 
marauilJas mas eílrañas, 
dexa que las borre el Lete 
con el criltal de íusaguas.

X F

iri 
íli



Fíe (tas quebfxp la ciudad de Coedoua
Y  preuinieado clarines 

de mas gr a uc con fona n c i a, 
cocona y a las que admira 
en Cordoua. epilogadas.

'Alii Ve vn facro Ob el i feo, 
cuya proparcionbizarras 
las picfump:iones abate 

»2 de las fabricas Gitanas,
En él aduierte efculpida 

la marauillofa eftampa, 
nodelloueque fulmina, 
fino del joueo que íaaa.

En fu Templo futnptuofo 
tnira,que el arte adelanta^ 
los arcos,y íascolunas 
del Alcazar de Diana.

Allí mirado Artcmifa n 
exce hdas con ventajas 

; las Urnas,con CBÍsaufeenfas 
, que a íusNliraresconíagra. 

Allí vé por fus Elifeos 
las fertiles abunianc,ias, 
de quien el Carmen HibJeo 
tomo-i aíuy a preftada.

En funoblez-aconteiapia 
la foita k  za,qae gm  rda. * 
losH eynosraejof que ei muro 
de adobes,y de pizarras, * ’ 

Cuyoiglorioíbapelüio 
es en vq'hi.jofayoi,ba(ta 

pira ánnquiftár Ira p cujas, 
cosftfflin pregona Ita 1 ia. ,

Como con lenguas de rifeos 
' lodHenJas ’̂ lpuxtri’ss, 

y ea Xcrez ..coa las de Flores,

las vega? de la Matanza:. 
Donde al eícuchar fus ecos 

fe  le pottran a las plantas 
Marifcas Lunas?queecl?pfa, 
ChriftianosSólesjq ue ampara,1 

Beneficio,que efeulpido 
riuira cteraoen lasaltm s, 
parque fon los nobles pethos 
broces, que el tiempo no gaitas 

Ni cu ,ge nerofa íí e rapre, 
le das lugar a tu hermana^ 
para qu e ol uide mercedes, 
multiplicándole tantas;

Q ue a&iua que ladcfpic rtas, 
quando alfcgundo Monarca 
Filipo bofpedas alegre, 
y el vifitarle dilatas! j 

Yaunqueel Salomon Prudente 
detudilacion fe agrada, 
atuhernianadncoluzesi 
porque etttre cótigo, aguardas. 

Con que palabras el Celar 
ladifeulpa tuya alaba, 
y de amba^fraternidades 

: la juftafineza en D Iji! 
Quecoftcs cn ta Cábil'Ja 

Solio eminen te feñalas, 
pira quefnsVeintiqiutros 

. voten como tu^uscaufasil
Y  a m ,y  fiempreque pia 
.  a las rei iquias fagradas 

d e fu s hij es h a zes fi eíla s, 1 
, y  como tuyos los tratas.
Mas fi lo fon,pues en ti
• Fentzes bellos a k a o p n

vi-
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vklaetcim qu eles dás, 
fila temporal fu patria,

,Ti|yt« fon,pues per ti viuen 
fas menx>rias Celebradas, 
quando a fus p adres oluidan 
LeorijCalahoj-ra  ̂Janjar.

Por ti viuesñ Seátxa, 
dixo a flef©n-fo Leocadia, ? 
pero de Xerez tos hijos, 1 1 
poi tus fieftas,y tusarmas. - 

Quien fino t u, fabehazer, 
yadenota, ya bizarra,

, os lapaz tiernosobfequios, 
fuerte amparo en las batallas? 

Quegozesfaluduúl figlos

juzgo, y con(equenc¡a es clsia, 
pues íiemprcel agradecido 
ha,ze perpetuas lasgiacias* /

Teriñísinsios parabienes 
teda tu Xerez,y adama 
tu Arcángel,pues en tu vida 
guarió lasvidasde entrarujbás.

Y a f  us diez y ocho hijos, 
y fu Dianiliojsdeiania 
fu.PatroBat0,que vota* 
pues é l vota el fer cu guarda!

Y a carit inuos Hecatonobes 
para fu dia fúñala* i 
animando a tus grandezas 
mucho afeólo, y fuerzas ñacas.

D e í le  R o m a n c e  no fe pone el A u te r ,p o rq u e  no lope rn iite  

g f u  e fiad b ,y  m odefiid.

./Ty^oriofo Sao Raphael,
que en la torre de fan Pedro 

fojs Vandera de losayres,
; y Atalaya de los tiempos:. 

Cordoua ose (tima t^ntOj 
que os tra ta como a polluelo, 
que parque deUa no os vais, 
con vna ala os tiene menos.

Da d me vo s vueUros £a uares, 
y  vereis como mis verfos 
en la pla^a Cordouefa 
Ik'iian por malos el prereioi 

N o quiero yo de, las Mufas 
fu fauor para cfte efecto, 
fopladme vos,pues tenéis

a vueftro mandar los vientos^ 
Aora bien,vaya de afl'umpto,

Dios póga en mis coplas tieto , 
porque,no vengan a  dar , 
en la ceniza ios huefíos.

£5 Cordoua muy honrada, 
y dichoía poreftremo, 
pues tie ne por fij Cuftodio 
vn Arcángel quando menos. 

Malos añospara quantas 
Ciudadtstienen los.ReynQS,' 
pues a todas puede darlas 
quinzeyfalra con u lD u eú d . 

A fec que Cordoua fupo 
lindamente atar fu dedo,

por-



porque es grand^fulleria que jas pajearon primerój 
llegarfe fiempre a los buenos, Y ellos,dando bien por mal, 

y ñ  Arcángel es fu efcudo, agradeceojficndo muertos,
vn DóLuisdeH aro fuyelaio, quecan mor ir,eflánriuos,; 
queenlodiuinoy humano fin 1er por encantamento, 
tiene tomados los puertos, Y pagan tiento por vno,

Fie ¡las que Μ%ρ la ciudad deCordoüa

tyíiren como no ha de efiar 
vfana en fu valimiento, 
fi en el cielo, y en la tierra 
tiene tales medianeros. 

'Algunos quieren culparla 
(y.yofoy el vnodellos) 
que dizen>que es tan curtefa, 
que defentierra los muertos. 

No me dexaran mentir 
ciertos nobles C aualleros, 
que padecieron en ella
lo que fabe Dios dcícielo,

■ Que al cabo de muchos años 
que fe ignoraua fu entierro; 
tfcudr mando fss vidas, 
fa carón a luz fus hueílbs.

D e  quelos ajuiciaron
hizíeron grandes mifteiios, 
y  aunque murieron ,por Dios 
que con buena Pe murieroa. 

Anres que los delinquentes 
< padezca aen efte tiempo, 

los .meten en la Capilla, 
y ad ió s  dcfpues los metieron

Y  tornaron a paffear
las calles de todo el pueblo, 
mascón difiinto aiot iuq

nocomolos vfureros, 
qué por vnoque nos dan 
quieren que los demos cientoi 

Con eilos Cordoua efta 
con tan foberáno imperio, 
que no fe atreuc ninguno 
a dezirla; El ojonas negro;

Y aunque pueden fus murallas 
reíiíHrvn mundo entero, 
aloque eflá dentro de ilas, 
pierdo dofclado,y me atengo. 

Pues fu calidad ¿sbdba: 
pero quien me mete en elfo, 
que fus antiguos blaíones 
nohan menefttr pregoneros ? 

Boluamosa auettro Santo 
adezirie rail requiebros* 
q res enDios,y eñ mi Condecía, 
como mil Angeles bello, ■ 

Y-ferámuy liberal,
i fi le conuencc mi ruego,1 

a que yo pueda logra r 
t el trapillo con dineros.

. ftngel^i efto hazeis por mi, 
a vuefiroBarbú'prometo 
vna panilla de a zey te, 
y^umocon que comerlo; ^

7>t



*· rÁl ( j lw o fo  Arcángel San ^ a fa e U ?

'{De W o ñ ffr d n i*  T aren  y  Ouando,Caukller<)deí c A t ír i
d e $ a n t i a g Q ' : '

Genero íá Ciud.ad V*,, r ¿  
r cuy as 1 Guantadas torres . 

ceroaan.5en ,yez iie.áimeqas^
cc! e * x j , É

K o  tanto, porque Ípítieñea. 
fus e *
m ien tras/ ^ n te  | | p | S ¿  
los azules pauellones.. 

Quanto por. fer nido excejfo . 
cie vn Aiie de las mayores,-, 
que ?ay os «Je luz ie:btuítv: ¡ 
al mas verdadero fóúef 

Paxn £o,pues ,ta n gallardo; <3 | 
que ¿2¿el ¿e pluma romped 
pacadarfe a tudefenfa, ,.\ 
onáasdel viento velozes. 

Quan guarnecida te admiro, 
fi de titos no de bronce,. 
de fus ala£,que npen vánO: 
fuscasti^nea.cawopésí·'; u·.. 

G qusntasyezes e$ v a lia s - . 
p ia d o s  o callon es, 
los f  uchiUos de fus alas ; 
ai viento fueran eítcquesl _ 

Que cqíboIos ayres vanos

los infaciables ardores.
O Raphael íob^ragig^^·· : ,  n 

cuya p ic^ ^ ^ c ó ñ o cft^ d á íá  ’ í
W ciem p oV fS

del b e io frr íjK ^ ^ T Jo u e ti^  
B1 i c.

cieg^  r ^ p s ^ ^ D iw s ^ r á .  
que
tumulo la primer noche*. . Li 

Si por tfdichofamente 
\ rósó)OsTfih|u?ehjcohcesj! 

o florecieron eíírellas,
o resplandecieron flores? v 

A  la íombra de tus plumas Jf· 
todo tu pueblo recogí," r  
fi bien para la menor 
breue efpacio es todo el oxHcJ 

Nofole vn Angel.mas cantas» 
gloriofas protecciones . ¡ j 
te  defienden^u^ntosviuen 1 
.ei^afirvltimoinmpbil. , ·, 

Mártirestuyos^quefifmesv 
feoñ'EcieroajyíConíorrnes,' 
de la Pyra,y del fupíicio, > 
a  la sllama $,y a los golpes*·.

hiera ciclamor de los pobres, Mártires tuyos, teñidos
a uxi\i^rlc^ penetra, 
intrépido los foc0rrC¿:;- 

Díganlo l^s homicidas 
peuilcntcs aflicciones, 
extinguidos de fus fuegos

cpn tan fiiilagrafa ord ea ,,,  
que.fobirc Tyrio color \ 
limpiosjes dicr^icandores.1 

Guariafu^hueíífJSficfnudoSji 
teüqüias ̂ e las porciones,/

X ' de-



t P fcfa i fue Mtylaci’tíM M  ¿ordoua
depueftasul vez en fieras, de los Sabecs olores.·
«eras menos que loshanabrcs.Si lotQrizqntiísluzeo..

5¡ en ractale^no Conotos,, f , . t ahúmen los Orizontes,’
fien marfiles ooEtiopes, ycfíavaion HegucalOIimnoJ
en enftalcsdél Eufrates, dcfpucsde los coracencs,
que apagues la vifta Soles, Quefitan piaobíacion

1 íadofa rúente fea a auu p̂eaaseórrcfpondé
laicas duras atenciones, al beneficiosa feñás
oChcies de tanto Sol, ¿e putos afeaos nobles;’
o Imanes de tanto Noi te. SieftepuesAíilbvfiefía

? alas lüzesiya loshumes cfquádradtDefeofCrés
opucftascxKalaciones (CQrdoua-Huftré)teamp<¿r
celos faroleslu2itntes; quedichaavraqucnogozesV '

ASSVMPTO DEZIMO.
refcridqf, lo^cinco Caualleros encargaron 

j  * ' Venerable AndresdclasRocieslá veneración de

delan Pedro : psique vendWan a efla Ciudad muchas en. 
fh'-medade^y mediante cites feria librcXomifmo afieb ró  
<3 gloriofo A reát)geí3y fue a fsi,que per el a ño de mi) y fcif-
cienrosydesfcpadecióeft&raiedaápe'ft^enreenéftiaCiu-
ídaá(coiüo enádkho)(e licuaron porefía fanta Iglefia ( def
de la dt¡ fon Pedro) lasícFiqtjias deftos lantasMa ¿citeien ío* 
lemne pMcc&ion.a losfiífedeí mes de Iulio, dia de fan Ar- 
£^f)fr3 , cuya S relfyu rait fían con Iasdjemasjydcfd; eloicfio 
d iife  i eeonac i ocotera fámdad, fin qneiícpim fíe la menor 
centelladeíteachaque;eoti que feajuítarón la s d ich as& 2 
fe rie a ^ tic te io n tt ; . m  Ib tfeclaro ^  aütoéfOrdínanode 
e ft í  CladUdjéh^ifieaíÑfo^f ife ha IlaAtepréfenté en rodó él 
achaque a la preccfsíon, y  entera r o e jo r i^ e B p 3 S ^ fe o S i 
cbvíiü Fprgi'madediez Diílicos deferibisre eflcáflumpto 
c w  maybi· energía , fe le dará por primerearemfc vir Hi¿. 
uk noHü{üanode~lií vlti(ija4 iíi)[refsiba, Y  por fegüntla.vn

Diur-



Μ ίφ & ίφ  %6
Diurno,y Horas de nueftra Señora. Ypcr tercero vna taba- 

.iq i^ cá jte p M a íγ.'Λ » ft$·& ív ^ '· ·  e ií^ñ^ j
Y perqué enpaleftna dondeconcurriran tan floridos inge

nios ,ηο íe defaniíj^cn los afe¿tuofos nobles amantes de las 
Mufas/e le dam a|a peorPoeíia veinte reales de a.echo del 
Pcrü, atados en yn trapo.

Di ofe primero premio a e fta  E pigram a de Francijcó  
M a llín  deT^ueda^oiegtal del Colegio de U

T  Rriguas compefcegcnas,compcfce rrinaces 
Obpeftes gemitus Corduba ia&agr¿uesJ 

Exangues depone metus,deponito plantus 
iviprte parante minas,Marte parante roanus:

Ecce micat Raphael fupcrisfortifsimusarmis,
In tua damna potens,in tua damna patens:

En tibiSan£fcoracntotfígnisoíTa repandit,
Queis peft¿scedit,queisfera Perca cadit.

En iubet adfcrri cciebri circumdata píaufu 
Qífa colenda folo,membra colendafalo: ,

Effcra queis rabies.pcftrfque cruenta fecuris,
N ec n?agis exta feiitjnec magis vfta furit.

Ipfe D ei vifu quondam prxdúta Róele
Vera quidem promit,dum mala tanta premit j ,  ,

Sifle gradum deftens extíriítos Corduba natos, ;
: Linquito iam tuenuiutn/umitoiam talamuoi.
Angélica remanes raorbisdefenfa fecuri, 

Quaminitantetinncntjquaqueabeunteturaent^ 
Plaudatur Raphael,placidi dulcedine cantus,

Qibe volet folus,quo valet vrbe falus.

Y 2 1 Dio/t



rÑe§AS(¡m h'Í%¿ UclMddd de CwfóHA

’j i-i 4 &Π * ) ‘ J · )■' i ! > ■ · : · .  ··.* < í-í' r‘ ; £>| |

■Piofe fegu n io  premio a eñ a  Epigrama deLúl·^ 
N otariodé Arte a ra .  !

\ ie vcní,mültís jjubcfcanc fláribüis a rvá 
^  Séptim aluxadritiam tü^M ajc ve n i;
Beddat Apollo diem,qua g a u iii noftra patefcattt;

Pliirima,magnif5cií} multiplicata ioc i-s. ,λ ( 
D icite  lo,noñras venietRaphaclus ad aras:

' Éxultecvqtís Corduba tota'pjjC 
Hic locus tfl'efui^qub futí t i uftifsima-q uonda m 

Corp®rapaffa neoem,viuat vt alma fi.Jes., 
H íceeííos Equites vid ¡tbonus Lile Róelas, : ■ I  .

A-quibusi/iftruéiUs nuntia verba tuSic. 
•^Cibibusindixit mala multa minantií níjfirísj’

HHos nifi per Sandios v^bs benetuta forer.’I  
Quod^cecimt va tes crudelia Faía probarunt,

Vaílat oliuifeium peftis acerba íblum¿
O lía  facrata!humeris nkidaveét ant úrinvrna 

Fanáper,&-tefhplo¿,perfora,perqué vias^‘
^ugiti& exceíitdiruptusléfhrfer asguis :

(Vidjn usjinteiijt prot in us a era lúes.
Auxili ttores fortitis Gorduba magnos 

Protedorepotens^ndyta martyribus.1 r

Ts dd.
JPadre P̂j d ro Id  ¡dalgo, de la  Co mpa ni a 

deJe¡Hs¿· i

| U  A idma Romulei íileanit miracula vá*es>
*  *  Q tia-dedirattonitisbatbaraR om aviris;/
Hinc abea ’ t procul illa louis portenta tenaaeis,

Quac Capitolínaprodidit arcc turneas.
r r  m LÜ

.



t ΐ ' Μ ^ Μ ϊ φ  87
, Nulla Giganf hacos cpwmendet pompa triuropho?, 

NuUaqu^iCaifarcaspaitSk corona camis.
:^ o r4 ubady0ttíaxat,proj»rias cajiac inclj^Ei laúius,¿ ■;

sQu$¡s t hür: in £>ñ’0  ra ortis agone iaccns, : ¡

r, i : Vef^aíiuejOlympiacisqucmiqaci’elaca vkis; i ,
Peftircrci quondara flagrabat Corduba ittoibo?. )  i 

,,Ét tot^síand us n»l nifi lu#us erat;.,; :
; d | & 5 ^ i  gnu-fus ft« faius,cum fun«:e.Jíit^,;:.. 
.\r''/iS¿^^Qa^w^tíx,m ©rfquc^í«íf|M C^¿íi.>:ní-.'i.í
1 tandsm Kaphaclc beatu Patrono*
! '^Xj;ul}fiá)ĉ 0^1á¿rcFim acapug.v orig:3Íb  *iu°>T

- rui^^dua.£^üi¿níü ■ * m
'.'.y. Etfacraprp oíTa fepultaícíptc^.: .! ¿«nfill' *4 smp

, ^ .tiscc^c^at;ia:£otoproíperafam aÍQÍo;;j. j>'
I' ..i «.*.*» Λ ."} .. . .J |v ,-Λ ¡\, *:.JP

Ofrechfe;>-ito.elc-artd fahCtrtüm en'rw tntew áfár;it>  λ Scfcíj 
Á elP tfú jp o i prethió dé la peor Ρ ό ϊβ α  qu eje  éfcnHiefje^  

j  d iéroú jea l L í e  ene Uda &¡ego'lb$.n,A,
poreficM O m Mí Um , n ¿«q

DEfácPonicntpa L c ji^ te ,  p.guii#riaiatíer¿y i 
, hafta el Chipre, yacijapon, yU htltcnacaatarc

*f¿pn.ynaVj^de•El.fef^nftej con vn muy folemne fonu
es cofa digna fe cante : (#¿3 Es mi voz-tan ionoroi a j & ¿
las yiftones del Ropan^i > quepareseá vn bezm oaj

E s cafo táh cfpantoÍQj co: pulenta¿y poderofa,
y de tanta cpnfMfian, \ no.ténga.de dsxír cofa
.qucpieníbícraíb^pf© . d c l -Rama n ce m a ca i r :,n

*lonagpcy¡qefoy moeoía* \* En laim iyneblc Ciudad-. ’ )
y  te ngoaqueíte'pafsioa*- d e pIE* Corbona vtuia,*»-

Aguaedcqfe^pp^aréi j κ .s^^piaratliCztr.v.t'tdadi ü

suy  ycrapKnggíafPiij, aú¿· J^ jio ip h red eg iin bondad,
q«c



quepara el G idoíubra.
A ndres Roelas fe llama, o 

y en ían Librertjo viuia, 
Sacerdote degran fama, 
muy noble,yüélirada alma,, 
que pará̂ éf Señórfecuia»

D e  O rdotiaes narural* : ó  1 
la Reyna de Antialuzii, 
para todos general, »1 
tiene cokftena.jypcral» ; j 
y de todo aba fíéeifa. ota 

Je n ia  eftegran V^íew ¡ ; i ■■ h  
vna enferaieef^piOlrxa,. i ·’· 
que feilama hidrüpicon -  
mashinchado^Ue feron, i - 
redando como bstixa . 

y  citando diuerfas vezes 
ha ziende larga oración, «< í, 
que eft as fon bu£ñas vejezes^ 
•ynoquetu tean&héces ■ 
fin tc i«  r meditación;

O yó dentro de fus hueAos*; 
y  arriba del ecrajon, 
la habla de vnos fueeííos» 
y piOdrgfes'tauef^efos 
corno dirá mi1 razón. no - 

Sal al campo,y fañadas, - 
.'amigo^dcéíTa lefíon,- ; 

ya tucafabSluÉKís 
tanprefto^ónRO verás, n 
fin;aqücíFahidrope íion J >

O yó a’quefto  cínicovézes, 
maátepafeciftitufioft: 
ay Dlostjr corno cmtóbjtfccs, 

h ^alásahnaseAríqueces

powuciiiode láoráéton ] 
^aliéferyJ/intíó v«nír 

^eftrüeudodceau'allos, 
^uiío a i-fe h c á r * y ii u ̂ r, 
y* conjínyé-apíeucnír 

:^•^^2̂ rtaó-pÉs;díe Gallos, 
y  üfefndó yén aqui feñútes

einco'CCiualleró^junros,
mas hermoíos ĉ xrc las flores,
• nazicndole rhil'fíruprcs 

' ca4aqúá.li.ytodéls'juntes.
• íiadá>éfté $ ¡p S ,  
i - ■. eftaquefte^ifiilb^o,

0 facffdioc^etrj dcafíon 
\ f  Ot!fa glande con fu fíoii 
t de vníucéíTomuy eftraño; 

La noche íiguiente vido
i tí- ^vi^Kfi'antóraivifi&^’r  ·-' ■; \CS 
\ 1 S  Yn-Jhon^i;e no corrocidq,' 
:V. ■ 5 lIf B a z i  ̂ ndo íuidbj 

ΐ  uüiértó ebú vf^ropon. 
Cada noche vifíraua 

al venerab! e V aron^ . ' 
λ  yitan¿biBícá&ie d ató , f  h 

«qué el A ueM.;-jja: rezauaT"
Cbn ^uygraddeyeubcidti;

Con cftodcíérmino L · - * 
<le«vna boché c onjuraile, 
yáziaél caminó,' 
yauaquefedefatinó 
no quifoeí vulto hablarle. 

Mas no por fcfco dexa ua 
de bol ue rio a vifítár» 
y tanto miedo le da lia; § “ 
que íojdo el cué<rf>o temblaua



fin podcifetcporcar.. <icfíi-V4Í¡.Qíií í̂ich<{ c a ta d o .
l^ ía fp ech ji^ tcm Q re s* L a^ u lÉ u c cLAxígel glorjofo

íacanfufian^sleffttnK», n u cía »  Cufcodw,y Paitron,
j^losicontinuosfudercsi, aq^ieafupjicogazfifa,

. nopusdo contacjfci'iorcs,. que en efee .aiTuauptQ gtaciofff

. ^ q ^ í c a c a b a  mi ca n t^  ,«os echef u bendiiiun¡.
Con cita gira p # ¡ njifeftí#fe y v i3 fz^nobics Canallads,7ai 

andana t ^ f ^ c ig a ^  hbróp : acompañenfoconefte 
hafta que tuuQ-y£iitura · ; :  i íeFratQ5qiircs*c©ntia pcftí^: 
dc v ^  lagrandcbei^oíuci ;! é  y,vate;pQCo*diniras.

Í L  ΊΡΟ  Podían áltaten jjcíta& d c Coídoua laa que ha» 
fidoíoíariegas delta Ciudad,y per quien ha dilata*

Λ  dofusflQticja^coh igtíaladamácion en i la Eu ropa» 
EftoW fraua para que fe entienda, queauian d .  ler de tásj 
rp ,̂y ce cájTasjepfttinibiíeqüc íeCle^pegó aJBfpaéa de la ,co- 
wiuñicáción5y vezindad de Tos Africanos , y quefcvincel® 
en· Cordoua portfinguUr influencia, y qui?! vna tmfina ,ijiic 
haconícruadoen ella lo purode la nobleza, y lo pundenero* 
foque deue tencríulu?ii»ientó.Y  parece eítoagenodedu^ 

d£,pues gincta ycaualieria fon Vna cofa mifina^ Efifce- es ¿t 
niaspropíoexerciciode los Caualleros, y .a fs i donde efees 
flpr^áeren^s piieeifí) que eftc fe conozca mas en; fuipunta¿* 
Itóum.^ia e^fin dudajbueluo^dszirjpucs es,cierto;que con-; 
cui'r^tTdb las mifmascali jadcs en tantas nobilifsimas C iu - 
dAjdes.de Efpaña^nofe hamgrangeado efeegetoeraj a.p!a u'o, 
que Cordoua en cita materia.

Difpufo la Ciudad cftas fifrftas.y nombi'apouD.ipucacfos D ¡puf4j 0t 
psra ellas a Don Fe’ipe deSaaueura y Ce core, Cauallero ί*>βφ  
4 el Abito.de. AJ cantari,y &Uon.Alófode Hoze^a:^.* a¿i¡ /4/. i  
uix1ad,ydiCpoficion,execuíAloacoi'dado pcrlaCiüda i^te-  
«p:i§ndafo&c^so^difponiei)«Jo lap 'aga, y todoloquedefte 
generotoca a femejantesdiputaciones.: ;

. Kepartiei'onfe l’a squadriihsados Cau^Uena* q<4e  guita- 
r(>tnas JclTiieifecíic¿odefte uuidadp^· eú® bschaCeec ha ·«

• .. * rqn



roa fu c ites , para que como lesfueíTétoeandoa cada Vfiok 
facflc tomandocolorjypúefto. Siendoaf»ivqticfíempre a' 
los dueños que fon deja fiefta, y po r-c ayo cuidado fe t i z c ' 

fea como Diputadosde la Ciudad,como en eíla/ocoinopár- 
ticulaiesenotras>íieíijprele tocauel entrai-delantej y eióQ- 
y e rn a rd p m fto Íq u c .q B ic rc n c f^ c ^  
ter-el ja?go dé lasdañaj% efeoger fc&áfifíbíügrttH £ ib  no3  

B c lo s  Diputados^có la quadri Ik  * D M % é # S S a -  
khái3 B  ^ Cdra y ^ o n ^ ^ io e lc o lo r n e o fo ^ p la t ^ : - 9M p r i
JoUrcs. * 2  guie» p x b  ia fuerte fus

Saauccra y Mendoza, efeogió encarnado, y plata. Tocóle 
ent¿ir el pQÍírerj,gouéra3f  eí otro ρ licito ¿ ^ fcfpóndc^a Jas  ̂
cañase ¡mí n 'irp -ix -y /^ -.L n p  t¡m,b*% s ρ Μ φ & ί I
« ' · íegun io !ag3fc,aí)an -Antóni» d H a & T n á u ta ^
¡^cogió.biadeoijyofos'jp . JfcbrtsÉaa «m qs«s.il-uo ¡i&!
- Toe 6 el A ró»*·1
lOjefcogió V’erde a p la ca .;,,Λ ¿o]:sb bíbaispv v f*oiD ú?nm  
s> j Tocó el qua rtologa r= aDotv Alón fa de Carca mo'y Ha ro i : 
Caualicio del Abito de Galatraua, Señ&r d e las villa s de * 
Aguilarejo,y Alizné,efc0gioazu),yp’.aral¡ 'J  I  ¡ f l  1 
h  Toco el quinto lugar a Don Pedro Arias de A zeuedo* 
Cauallerodei Oí den deAlcantara ¿efeogió p&-gÍ;fó,'yi pilata. 
Efia quadrilla^or eíts r «natío fu OuatíHÜéííelS ft üe \ y £W l 
ta ,la  gouemé en fu Jug^rDoteGoncalo dé€ord6ua;y # § Í P I  

a#; . lar. > - :j d n ci ■ ,*-n b
, EÜos Caualkr0sfuéron lQs QrtadrilkiOs;ye ftaslas c o - ( 

lores de fus quadrillas.
Fueron los Padri nos para el Juego de las cañas Don juán 

p M n o sd e  Fernandez de Cordcuj y Cabrera,CauMlero'del Abito de i
U p fa . , CalatraíiajVjzcOTdedéíaTorreEfcabrerá.YDqñFeiínairi1

do MefsiidelaCerda,n)Uty dignos déf^ílo-pbrífu ¿Utdiidtó!;1 
ysxperiencia .C o m id o  3 eftos Cauallcrós ̂ ea nambrédelá^ 
LCíu(]ad,la Diputación de la fiefla»

Efta Íccelebró Miércoles treinta y vno de M ayofprce¿¥ 
tíisndoa^|afíeftftdela|ardeporla mañana , la del encierro7 

„  í  ' " y de

Fíe ¡tas,pie h ilóla ciudad de 'fírdbua
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I de los toros,que fiempre es ¿e  mucho regozijo5cn que fe per 
initc la -entrada a qualquiera fcrfona.;quc qusera mofírar iu 
agilidad con la vara larga, que es loque mas fe vía manejar 
eneftsáocafioncs.D ioencfta bu^na mucñra dclosdemas 
v a t o r a  que fe lidio| y prc uino las atenciones para el regó-;
2 ijó de la tarde. , .
■ El juego de las cañas es la cauall cria ,que pide todos los -4¿utr4 
primores de la gineta,tan puntuales, que qualquieraadtrti- fíJ,íl*« 
niculo que íefaltehaze diíonar el inftr umento, y fe defeu- 
fcretan luego,que nodc-xi lugar de enmienda.Suscompafes 
fon muy parecidos a la armonía de la m ufíca: en ctrandofc 
«fta , luego lo percibe el oido *nastudo, y a unque muchas no 
íepan conocer a que principio fe deue a tribuir la falta ,todas 

-conocen que la ay en la obra:no fon, ni dcueo fer mas ajufta- > 
dosloscampafesclc vn i nftrumcnto, que los de los caballos, 
quelofondeftaarmoniamuda,yviftefa confonaocia. D if- 
curramos pues por fus pai tes,para que fe venga orejar en el 
conocimiento defta ver Jad.N o refiero nada <ic tai opinion^ 
porque cftobaíhraa dcfacre .litar eftedifcurfoídiré e ropera 
lo que he ubferuada, de quien pudo\ y deuio dar documen* 
tos cncdosexerciciosjcontentandomecoia aueríidoyo fiel 
depofitodeftas noticias.

Dixe,qoe pedia todos les primores de la gíneta el juego de 
l is  cañas,aora veamos q»¿ Ies fon,y como los necefsita.

Lo prinero» es ncceíTariola firm eza, y concierta de los 
pies,pucs fin ella áenecefsúlad h¿ defalcar al Cauallcro l i  
igualdad dclayre del cuerpo, que como fe nit a tan defeu- 
fei.j.rto,qnalqiiieradefe&ocneftapar:e es nota ble defayre, 
y  en quien le fa ln r  *la firmeza de los p ies, parece in ef ufa- 
b ’e ;y y afev é  como ir i pareciendo el q jcefio icfu ced e. A. 
cfto fe añade elridgo de herir el camlio eon-asefpuelas de 
afta,en mouimienros tan acelerados,y diferentes ¿ iuconue·* 
nieme a que fe fuelen feguir m u-chos. 1

No foJopideta firmeza, fino la agilidad en la filia, pues 
aueríe bien con el casbarazode vna e' ayre de !le-

Z uarla



uflrla en la tfcaumuza,defcubrieqdofedcfdccl ombroarri 
D3,un que vacile,ni mude lugar .el afogararla al acometer 
pata que nodefcompooga fu pefo. y eitcruo, ia mano de la 
ricnda.bl arrojarla con gentileza íobrelas caderas del caua- 
11o,quandoíe recibe U carga, y cooferuiria raien tras dura,
con las tres calidades de fcíga)lcdonda, y fínne-: el cambiar
el cuci pode la cintura arnb anexando los pies en firmeza y
lugar ícicubrirfe al defembrafarloscontrírios., fin que fe
tuerca la adarga fobr; el cuerpo, que es feo, y peíigrofo; ni
¿obre ninguno de los lados,que esdefayré,y floxedad. Todo
cfto pide Agilidad,como fe conocerá deílomifmo. 

c Pide buena mano5paes,goucrnar la rienda ¡embarazado 
clbragocon laadargaitrocsrla a la mano derecha a tiempo, 
y  en todo tiemp33con tal blandura,que nipor ata cada defef- 
pere el ca uallo, n i por larga lo dexé a fu aíuedrio: en moui- 
mientostandefígualcs, confcruandola igual, hechura es 
fuerza que tenga,efiudio piílcíingula·-

Pide afsirriifmo defahoga, y cito folo fe adquiere, con el 
¡exercicio,noconla teórica: pocoaprouechará tomar de me
moria eltos prcceptoSjfi no facilita los eíloruos de fu execu- 
cion el vfo freq ucn te,defemba rajado el Cauallero, y lo que 
roas es .quitándole el empachoquecaufadeordiníriolano- 
iredad en las acciones publicas r aun quando nié nos emba- 
rajofas.

Ayuda también el defembara^ó a proceder los compa
ñeros iguales,defdc que fe fale a hazer U caña,harta que fe 
buclue al puefto, en que fe deuc aduertir eftas ti cunftaa- 
cias.

Lo primciOjdexir alargar los contrarios,quando toman la
buelta a diftancit competente ,para que ni por muy juntos 
feconfundan mezclados,ni por muy difiantesayan llegado 
al pueíloeftos,quando eíTotros eúén en medio de la carrera, 
fina que fe guarde tal medida, que vengan a e íb r  los que 
reciben la carga cerca del puefto, quárido hagan las cañas 
Jos que los figuen, pero no parados en él :.y  los que halen las

í
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- -Cañas aduiertan,quc no las defpidan de Us ma n js 5ha íta ef- 
. ta ra  poto mas o menos de ir rojeándola quadrilla: perqué 
csdefayre el tirjrlasántes,y ir lo demasde la catrera defar- 
mados,y fía aquel garbo que haze e! bra^o en a yredeam e- 
naza ai eriemigo(cirí¡un(lancia en que repara n pocos)de ma 
ñera que hazer las cañas eítos,y comentar a rodear la qua- 
driüajy acabar de parar en fu puerto, aquello fea a vnroif* 
mo tiempo.

H afcdeaduertir, que en rodeando la quadrillalos quá 
reciben la carga, yeftando a la diftancia que queda dicho, 
los que los Talen fíguiendo,los han de acometer a toda prifa, 
quanto maspuedan,harta la mitad de la carrera,que es cofa 
que parece muy bien aquella primera arremetida, quanto 
mas veloz: defde la mitad de la carrera fe han de ir templa- 
dolos cauallos , de manera que quarídolleguen a hazer las 
cañasjVrodcarfc, vayan quebrada la furia, y en mejor dif- 
tfoficion de obedecer,para rodear la quadrillaigual, porqué 
cíe otra minera es aue:·turar., que loscaüállos demafiada- 
ineateemprendidoSjfe falgañ dejos cooapañcros,y no fe do
blen con el compas y medida que fe requiere,y defígualan- 
dofe por efta caufa,fc entren con los enemigos, que és el vl- 
timodefayfejo quepor efeufarefle inconueniente fe les me
ta la manórezio, dem odoquefequcien retardados alguíi 
trafte detras de los compañeros,de que fucede barajar fe- los 
lugares,quetambien esfcaldad^y deforden. Todo parece 
que fe preuiénecbn templar los cauallos,coreo queda dicho, 
defde la mirad de la carrera,

Al tiempode reboluerlasquidrillaseneljuegoderodeo 
entero,qucesdelqiie voy hablando, es de aduerrir, que el 
quadrillero que rodea aliuie elcaualloalgo mas q ¡os otros,'1 
y elquelefigueaJgo ménos, y afsi todos en diminución, 
harta el que tiene ía mano,de manera,que fe vaya tomando 
la buelta con igualdad,por mediodeftas defigna:ldídes c6- 
fidendas,en que fe han deir njoüiendolos compañeros, fe- 
gun el pucftoquecada vno ocupaie*

τ  2 e*
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F-i qietuuiere la quadrilla ha de medir el terreno de nj*¿ 
rera., quedexe el lugar competente para bolucrla, finque 
eítreche demafiado los compañeros,niies dexe tampoco mas 
lúgar del que han menefter para boiuerjuntos, porque tan 
xmloes lo vnocomo lootro.para que aya caufa,y accidente 
íedeíigualdad,queesloque en todo cafo  feha dccfcufarj 

E l lugir^elayre, y firmeza del bra jo , es también parte 
muy @flencial,pucsdurandutantolosga!opes en la efeara- 
muza,y deuiendofc coníeruar en toda día en vna mifma ay- 
rofa poftura,es muy notada ea efto qual quiera falta . ?

. A uia d e fer el primero pa ííb defte difcuifo, por fer: lo que 
es antesen el juego de las cañas,rooftrar los preceptos que 
fedeuen guardar en la efearamuza,las bueltas,quantas, y 

como fe deuen dar,y afsimifmo los t nu eícs,quando lapla^a 
fe cruza derincon a rincón , quefiendo en juego de rodeo 
entero,y p lap  quadráda, ha defer dos vezes ,y  el modo d e 
tomar los pueftos quando fe rem ata : perohelodexadopar*
lo vlciíno,porquees materia s que no fe puede reducir a la 
teórica deuidamente,porque no cabe eniaspalabras^ni po
dra !a mayor eloqucncia referirlo dejnanerd que pueda en-* 
tend;rfeíin lademaaftraciona&uaL Eftomss pide exerci- 
cio,que documen tos,y afsifolodigosque es lo que más fácil 
feoluida a losque lo faben,y lo que mas deuen aprender ios 
que loignoran:y fin duda, ferá mejor aprender de vno quelo 
fepa enfeáar,que padecer la cenfura de todo vn pueblo,que 
fabs murmurar lo errado en lo publico de vna plaza, doode 
no es difeulpá no faber lo que deue fabcrfe.Dcfcuido es eíte 
culpable,y fu enmienda en efte figlomejor fe puede deféar, 
que procUrarfe:todosloculpan,y nadie loraejora. Murmurar 
en otroe dcfe£bo,dc queeLmifmo que lo nota es culpado» 
es quitarle la difeulpa de cometerle* 

D cxaíposlafieftaenelencicnOdelostoros.y yanos Ha* 
m& la de laíarde con la voz-de Iesxfcrincs^y chirimías,que 
le fueron a legre principio.Cornen^ófe algo tarde5porque no . 
iuieadqde auer to re a d a s  d e a cau*llo,pueslo m s  fe aui¿ 

i t e  *
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- ác compon*, r de la en tra á * , y juegode c * 5 *j·, fefue dando 
, tiempo al tiempo,dcmaqej-a qu^fcocupaíTetodo e ld tf .

Soltóle vn toroque jdcgraffela plaza i fyebrauo,y afsi 
' DPr¡e(to,como por n * a u « ;.toreadores4 c.gai-rochon,iíuro gta  

tito  haziendo eivcl algunos toreadores de a pie eB remadas 
fuertes,con que entre t uuo'guftofatnente toáo el tiempo que

• fue menefter,ha fta que fueíTehora déla entrad*,.
Defembarscófe la placadefte to r o y  lüego entraron los u m r t ¿&  

CauailetosPadrinos a defpejarla delagcntc.Eño hecho,cn- 
' traron corriéndolas quadrulas en los lugares que lestpcaua:
, y-fien do  Ja'obligación de la entrada foto-dos jarreras de 

p u e r t a  a putrta,laSiquifi^ron doblai por iugufto,y darle a to 
áoslos que lo mir-auan,con eO remada igualdad en las pare- 

■■ jas,y acertado reañejo de las langas gi« eta s,con que niz ie-
. ron la entrad3.. ■ . p i  : ,· ··
. Hft« hecha, mientras toraautnlasadargaslaiio otro toro.
Sin duda que ?Üofue acafoi pues no era aquella ocafion de 
cchar toiO a la pl££avcon orden de quien la pudiera dar,que 
fabía íTiuy bien,que el dilatare! juego" de la entrada tanto 
.tiempocomo cl quc vn toro podia durar en la plaza,era ¡irá- 
de interm ifsion, íiendo cierto, que quanta aya menos de 
y no a otro, es lo mejor 5 porque s fts  fe ha de feguir quanto
m a s b rtu e . . - r  · 1
;j f? xpQrimeotófeel inconueniente,porque e lto ro lcciia - 

tb  buen rato^í bien como los toreadores de a pie !o ocupará · 
de tan buen ayre,.fuc tolerable, Pejarretóíe el toro,y SosPar 
di ín.os boluieron a éícombr¿ r la pla^a, y hecho ello, y la fe- 
üa! de vna puerta a otra, para que a vn mifmo tiempo, fe 
ajoftrafícn a lap id alos dos pueftos(que es la obligación de 
los Padrinos) cocnencó laefcam n u ?a, gouevnando el v n  , x 
puc^o,comofeh.a dicho,t)Qn Fclip^de-Sáarí>«dr,a. y fiaron, <.·.* 
yelotroD onM antjelde Saaueera^ 5y ^ d o ?a ,, b  .·«·*

i H izofelaeícara«p^ »y!tW 3?Q flf^5t>̂ ej§¡tJ5··, xi?r»dof<? in tu í*  di 
aquiconeuidencia el na tura) de, los ,G cttij qp e fe porque eñ las t*ü4sg 
e£U ecafion él ío lo  fus el IV^e.ftypide codo;¿ ob^adoio cada;
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qual a Oí átobdrio: y puedo a firmar,que losmas délos Ce ua-
11 erosquef®rraauan lasquadriílas ,fu ela  primera ve z que

- íeauiá n íto en  aqud-cxerciciojculpa es fin duda defledef- 
* lo  la calamidad del tiempo ,en que ocupada tanta parte de 
fcipana de loshorrores de lagucrra^ha dado todo fu cuidado 
a eítasocurrcncias,dafatendiendo a tedoregozijo.

Tomadosíos puertos fe comento el juego|en que ningu
no pareció nouiejo: psique la igualdad de las quadrillás fue 
muy conf-ai-me,yaf¿i el juegG muy concertado,y νΚίΘίο^ϋ- 
que duró mas ratoíqué otros,y Íienípf&dé vn mifmo tenor,θ  
es i&uy de reparar, con que quedaron muy güftbfos los que 
lo a tendieron,y lo pudieron quedar los que lo obraron..

M etieron pa2 los Padrinos,defocupofe la plaza, y lid ia-
rcnledeípues losdema*toros : en que auiendo dexado las 
adargas,entraron a torear con la caña Don Die°o Fernan

d e z  de Go#cua Ppncede Le0n,Caüallér0del Abttode C a 
:Jatrauasy Don Antonio de las Infantas fhízieroa eftrema- 
das luci tcs.y con el aplaufoáellas fe acabóla fiefta, y el día 
;j  unta m entes ■■■· ·■■·:. t ; i- fie

Dídíedosdiasde defcanfoalcs Caualleros,y a los caua- 
llos, para repetir la fegUncia fiefta v poique muchos de’íos 
ama de fer en ios que fe toreaMle: yafii h  dilató la de los to
ros dqs dias,ha fta Sabado tres de Junio. Los dos diasjueues, 
y  V iéfñes,que húüo de por medio,huuopá;ííeó general en la 
plazá¿quceíkíüd regada, y fíefea , y af-jfticía de clarines, Sf 
t^lnraiás^óitfoücupada de-coches,y £auáttos‘,dttatando;cl 
ehréetenimiento^ íá fi^ftacortv'iios mifmos efed os.la  ¡n- 
termiísion de vna a erra . i

Amaneció el Sabadb templado,y frefeo, mas de lo que 
striiltfitf 'pódia eTperar fe muy a' mecida de lo que pudo
u  de itsftm deíeár-fcilíl S ^ lrfo ib p ed iB o  dtW blados,y temphdocoi· 

el ayre?que tód&hízo díaapacib/e\ yélconcuiTo menos 
ú  ' ··- · iDOleuo: Bizofeelencierróa bu’étía hóí'j.y fin a z a r e ó t e  

fue de diez y echo tcro^lídía rófe ¿r^prr ia mañana, en que 
Bohuuocoía notable que referir, || i

En-
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: Entre todos los cxercicios , con que en la p az íp excrcit* ^  , 
x l valor déla nobleza, fe auentaja ímduda el torcar-a los 
.í|crnasjpucses cier,to,queénefteconcurre ventajólo 0̂ ay? ^  j e¿ 
íOíbdcl tcrQCO,y lo,arrteígadodelajuíta,y tiene m is de las r^r. t 
v eras,pues en a quellos íe lidia con los amigos,debax 3 de pa- t 
éios3y condiciones precifas,eíi que el peligro es renioro,.y Γο- 
Ιο lo puede ocafíonar accidente de fuma defgracia, con ex- 
ceíTodeloquefe va ahazer,demanera queelnefgo ha de 
fer quan jopueda fú*.cder,eítrañod¿ la obra nfiiffBa,eti qué 
fuceáe,y hecho ítn intención.En el torear no milita efta ra
zón, la lucha es con vn bruto,con quien no puede paélarfe, 
defigual en la fuerza,rcfuelto en la execucion,incierto en la 
obra,y en fuma enemigofin límite. .

En fi miíma licúa el peligroefta Caualleria,fin faber do. 
délo Ueua:al entrar en la fuerte fe a rriefga,mientras la exe- 
cutaíe empeña mas,y aun acabandola no queda feguro.Nd 
cita reducido a tantos golpes de cfpada, ni 3 tantos.botes de 
pica,ni a la gallardía de correr numeradas langas.Las fuer·* 
tes han de ferias mas que feludieren,los empegos quantos 
fe ofrezca ή,nadie fabe hafta elfin de los toros, quando aca
bó el afande fu tarea,ni cocnoíaldta del,fíendo cfta duda lo 
mejor defta ficfta,porla variedad de que fe condone, en<| 
fiempre eftrenaUvifta algonueuo. ,

Pide bizarría,inJuftria» y fuerre, y ¿n efto fe femeja mas 
a la guerra,que otra ninguna cofa que la rtprefente ,con to- *»** j g 
doquien folo reduce eft a habilidad a la valentia,,1a echa a
perder: porque con loquelláman reíolucion , confunden lo Um*¿A.q:4 
mejor dcíls facultad,que fonloscft&osdelamanofarepor- U fuer¡4. 
tacion. Noqueda bien puefío para lo bizarro, el valor que 
fobre vn cauallo,con vn rcjon5arma tan venta jó la , haze lo 
que vn muchacbocoi vn liento,luego fobre otra cofa ha de 
apelar efta defígualdad.Oponafea la fuerga defigual de vn 
toro,depodera poder,es locura:1 uego pl arte es for^ofo que 
íocorrá eftas dos defpropcríiiones.

Nofoy tan fupcrfticijfoáe laAatiguedad^uc tenga por
in-
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i n  frecef '· inmutables aquellos preceptos, cbfcruadosen la pla^a de 
ii'stntii»** n a c r r tó V ^ i^ c r o lc iiU c n O jq a c  fe alteren para añadir* 
feh¿ <*e iéspíiuacr e ¡.¡¡no para q u ira ríes los quetienen. Lo que ha mu- 
j i ’Ar i "-m chüs añosque fe ha cbleruadopor razón,nofe puede alte- 
¿ ’ tírHt’f.c. jgj;,fin clíacon difeulpa. Quexofa deuecftar efta facultad 

¿ e  los prafeíTcres^q uc con negarle Jas reglas que fe deucn 
guardar en ella , le  deítruyen los fundamentas para que lo 
;íc¡a:pue«li en cito no ay preceptos que déuan guardarfe5ca- 
■da vno3opodrá obrar íegunfuantojo,y bsftando efto para 
qualquiera tnudánja}nadictafearábien,ni mal,pues bafta- 
jaq u elo  hagaelguftodcvnoj paraq^e aquéllo fea lo que 
deúa hazeríe: y llendo afsi c ito , no es nada en fu éffencia? 
pues quien io ha ze <1 e que fepteci-i í  en que fe diferenciara 
Vuos de otiosc'Si qualquiera cofa puede hazerfe.pues no a y 
regla queloapoye3ocpndenc:no pifiarálá razón,y la expe
riencia | porque fe quede en nada lo que es tanto. Bcluera 
pprcíte crédito el de la nación Bfpañola, donde eft-e -regozi* 
jócsProaincial,puesfoldfcYfacn ella , y-cito de por fi de 
ptrasiazoriesbaftapaiafueftiroacion. Defetepues laque 
jncíccesexecut0rieníefus priuilcgios,guárdenle fus fueros, 
que fin duda los tiene bien fundados eci razones cuidcn- 
ies.'' f i ■;■■ ·' ' " "  , || ' ¡ ¡É l  |

No esrni intento reducir la colera a precepto?,ni la p P  
f  urna areglasdcartc ca  cafósparticulires, yac»ecimien-
t i ' i W  *)  i o s  inopinados,qucetnakscafbs^onde lo extraordinario es 
jTttcpn. effento de la razón,fo’o feha de acoñféjir el Cau illero con 

Ja c.c*fiQn,quees Autora de auK.ho,ycóla nteefsiiad,que 
ha fi'.lo ¡auentora de todojfiempvc penderá el acierto de fu- 
,ceíTosfctne]antes; porla tnayorpm ejfnas de la fo rtu n a^  
.de la  difpofieiun..'.

Solohiblodeáquellasfuertes, caque feentri por arbi
trio vo! un tari o,y deliberación ele<5tiua. Efta que fe va a ha- 
zcrquifiertqucnocrrafre ¿1 camtnodepoder-hazerfe. Gre 

,4 ito  es ¿c ía  nacicn j  yafsipblígacioa de todos el conferí 
uarlo,
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Oy<ntnospues lasopiniones d e !os antiguos,y U razón 
ouc t unieron para cllas,y con conocimiento de todo, podran 
cfco«er los moderáoslo que les parezca mejor,y de mi no fe 
efeuche masque la voz,pues ccnfieífo,queU s razones na 
fon di Samen,fino obferuacion.

No prcfumo,que auiendo viftolofobredicho aya íncre-, 
dulidad tan porfiada.que no quede llana aque efie A rtcfe  
ayadcreducir a regla, y documentos fundados en razones 
<}ue hagan fuerza, y que afsi quien mejer cumpliere coa 
ellos,feiá mejor toreador.Efta roedoy per concedido, y afsi 
difeurriré por parte de los que tengo encomendados a la me
moria. ' ,

Bien sequelasnueuasiatroducciones feprerendefl sere- 
d i«aré con que la codicia de hazer fuertes efeuía el fofsiego Xm dictu 
de emprender las muy reportadascomo antes: porque afsi ******* 
fe folian harer menos:que el no guardar lugar en la pla$a,es ‘j  
bufear muchos en que hallar los toros mas vezes: que el fa- J  -* 
car la efpada por leues accidentes,esraas bizarria:quc vna 
vezfuera de la bayna, nofehadeboluera ella finfangre: 
porque es tibieza, que quando vn Cauallerocaeen la pía» 
zajhadefcguirel torocon la efpadaen lam ano,hafía alca- 
$arlo,porque guardar c! fitio esdemaliada reportación,

^Hftasfon las cofas modernas,a que les hallan alguna ra
zona ©trasno lebufc.an otra,quccon tentar el pueblo , grá- 
gcarfclosmasvotosjconpirecer que fe hizo mas que otro, 
aunque no fe haga t ;n  bien.

i Efte.a loquebepodidoalcanfar,esel motiuodefta nue- 
•uafeaa de toreadores,y el fin a que camina; y fideíusm if- 
mas opi ojones fe pudieífeprouar.que lo que fe haze por b i- 
zarm ,no foio no lo es.fi no que las mas vezesperfuade lo c6- 
trario , y de lamifma fuerteloque fehaze por grangear el 
a p la u d o  psidieíle,pareae que no devria, fcguirfe eíle ca - 
mino.enque fe lleuaeiradoeífin.

No fe toman litios en la plaza feparades vnos de otros, 
antes fe mezclan confutes* pafíandovnps'per delante de

Aa otros,



Otros, para quitarfe las fuertes, por hazerm as.
El Cauallero que toma fitio enlaplafa,yentraenlafuer 

Difpojicion te,quandoletoca, entra a ella goutrnando fu cauallo, al 
ψΑΤΑ ί »λ pafíodclayre enqueviene el toiro}puiliendo no a prcí urarlo 
b»cn*f*er» 1Iías n̂¿ mcnos,y de paflb quando el toro disparado,Ueuan^· 

doloen lo v,no,y en lootropreuenido;para obedecer a la me
dida que lo pidiere laocafion, terciada la cadera derecha 
algo^queesdifpoficion de tomar la buelta mejor,yes licuar 
•cfcapadoelpunrudctocamietvtoaitoro.Hazelapunteria a 
buena diftancia, fin que fe anticipe canfando el pulfo, ni fe 

•tarde auenturandola al ceuar el te jón : mide la diftancia de 
modo,que en ceuandod hierro,doble fobre el toro, lleuaa- 
dofienipreelrofiroael, y efeapando la cadera del cauallo 
conla media buelta,desando aquel lu jar para que el toro 
faigade la fuerte deí pues de quebrajo el rejón i  y  con efto 
queda d ea uaílofegunda vez en potencia de dobl-r la fuer
te con d  afta, encafoque fea requerido del toro, y puede 
queda rfe a poca diftancia, con aquel ayreqnefceetn  de 
vcr.que quedará quien eño exccutáre ca mimen te.Todo ef-

* toesmenefter para que fe haga con perfección * hazerlo fin 
-ertoEUcs,y feparado délos demás.

No podra hizerlo el Cauaileio, que quita la fuerte a 
/*f#»«MÍr-otro,nipenfar que lo puede ha zer, pues el que in tentó pii- 
t's de quí mero la fuerte, iit ua medidas eftas diftancia s , por hallarfe 
Urje- Us. en lugar que lopuedehazer. El que featrauiefa, llega def- 

'■*· compuefto deacelcradoelcauallo, desafiado de empren
d id o ^  la preuencion, y templanza que hemos vifto, para 
obedecer la puntería incierta,el paffo mal medido.para ajuf- 
tar 1 os compafes,eftrecha fe en lugar donde no cabe ningu
na deliberación,mas que la pricffa de falirdél por driefgo, 
.dedondenace,fifedcícuydaeUh3quepeligiOfo,y defalum 
brado,errar muchas ve zes el rejón,y fiemprela fucrte:pucs 
fi fe deja el luga r  apriefla , o  rompe por detrás el rejón, que 
es contra toda razon,6 lo peor,y mas vezes vifto,por no to n  
flarfe  d  cauallo^Jegando cfcn d iJod e lasefpuclas 3o-potq

F'uftás cjuc ki^o Id ciudad de Cordoua
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d  Cauallcroloaliuia para falir dd tnal lugai (que csnatu - 
ral)falirfc fin hazer la fuerte, huyendo del toro, y dejándo
lo dueño déla campaña.
2 El llegar antcsdedcmpOjyrcccÍMrelchoquCjCsacíalu* 

bnmiento quenofepucdedilculpar,y algunas vezes paie- 
cc turbación (a quien le fuccde (abrá íi loes; falirfe huyen
do^ hazerla fuerce a efpaldas budus,deuiendo,y pudicn- 
dohazcrla fin huir la cara al enemigo , no es mas biiarriaj 
antesparece lo contrario, pues es mejor peligrar cfpenndo, 
que macar huyendo, P u e s  fi eftaprieifa de falir del mal lu* 
g*r,fea la ocafion la que fuere,escauía de falirfe fin hazer la 
fuerce mala,o buena,y de írfe huyendo del enemigo,a quien 
fcprouocó,dcxandolodueñode la campaña,quien dirá que 
es va¡or?dondc cfiála valentia en eftecafo? con que fe d if- 
eulpa efte dcfayre ? Prouocareltoro,íalirél a la  demanda, 
cícaparhuyendofin c  (pera rio,todo efto hecho de propofito, 
donde tiene lobu^noípofque fe apetecc¡?Exponerfe* caer, 
fin que,ni para que,oei choque mal pr:ucnido, quien dira q 
es acierto ? Efteruar vna fuerte buena, y hazer vna mala,ή 
es lo menos malo que defeubre de éon neníente. Omito aquí 
lapondendonde iadí'fccrtefia, queesquitar en acciones 
tan publicas v.n Caualleroa otro, el lugar que ocupa, con
tra fu gulto,que «intolerable,pues o fe qui:r-' tnoftrar mas- 
arrifeado^qnenoesde (ufrir jo  mis preeminente,que no se 
yocom ofe íi f,c:no puede l!am-ríe fuerce propia la que fe 
hurta a otro con cftos medios: íusg^quien afsi las hizierc 
todas,a rainguns puede tener par fuy a .

Difcurriendoíobre el punto Je tomar ¡ugar en la plâ a 
elCaualiero toreador, y que fea ennueniente ,como hemos 
A'ifto,par.i no eftoruarfe vnos a otros ,p1 r<?ce qúc fe deue ha- 
-b .U' ĉ e' que algunest man vfadoen lo moderno: cónfitíío» 
’qur entre los que miran efta materia fobre la corteza,gran* 
geina pl/Íufo',y4e negochn admirationes É fu denuedo, f  
-refuiwcionjynico fin |  queMencan ini cfca diligencia.Efto 
-esentrarfe en 'la'boca dd toril quaniofelcel toroso tan c«r*

A a a ta



F ieflas  f  ue U^p ta ctu iaM eC ortiom
ca del,que caíi es Io mifmo : sccion que fobrc Ja haz es por . 
efteemo bizarra. Acra entremos algo mas adentro delta pri- 
ir  et a v i ft a^xamin a n Jo! a ma s d c cerca: reconozca fe lo iti< 
timo del fondo,mi lemos pordedentro eíterisfgo., repatefe 
con & tención loque. fucremos hallando, quizá· íerá.diferen - 
te nuefíra pondefaciqn.qtie la del vulgo.

Ladequienanresque yohizo elle reparo, me aííegura 
queeíto ticnemasde apañencía,que defuiíancia : comen* 
cemosloáaueriguar.

Entra fe vn ^auaiíeroen lt  boca del toril junto a fum if- 
roa puerta,cne.ce aquella pacacauid ací délos tablados,quá- 
dofale el toro:cjuando el toroíale déla j Hila,'es fín in tenaó , 
aun noeñd prouoc  ̂.So^narepara en mis de fahr álo  ancho, 
y  las mas vezespuevios ios ojos donde reconoce la claridad* 
paila porel cauallo?fin repararen é.1 masd^como eíloruo¿ la 
berida que allj rccihc dtl r.ejou lo a p a t t i : io qi;e permite 
Eiq.uelefli ech ),no-o irrita, fíno>io ayuda á faiii roas apricía 
huyendode aquella ofe nía >(ΐη reparar de donde le viene, co-r
Bbopudiera de la garrocha 5que tal vez le obliga, á dexar la-
jaula.. ■

Ocrtoes^que noaytiempo ίΐη tiempo:en eflecafo no lo 
licneeltoro p m  reconocer; luegoha.dc£ikcir!c pira ofen» 
tía¡?· . ta

Supongoqneel coimes tin-bwúoi que en aquel inflante 
ífutere-elcauaHo. Bnpartetaneílrechi es inapofsibie que 
quepa el mouimientode armar, y defarasai·. con. violencia, 
qnees Ioqueha mensfterpara hí*rir; que eílode necefsidad 
pide alguna ditfancii: donde no caben elíos mouimicntos 
como pueden hazCfíe í  tfianosSodizeí¿razón,y ncslu diw 
tavnexempío. %

Saca vnCauallero la eípada,y buícael te ro ,y  en tal ca
fo todos s con fe jan queá la ejecución fe procure vnir con el 
quanto mas pueda,eftreehandolofifuereppfsible en pared,
o Eincon donde ei teronopueda fer jfeñor c 'efi, ni tener lu>- 
Sa^ ? S % 9 Í ci? | í3ttaIl0jp0rquc eftara]uy;untoSjflQ le.de-

* ¿A  % * ' xa



A t g t o r t o j o  A r c á n ¿ i l  S a n  t i f a f a e f c  > * 9¡£ 
aciHbi'fis Jos mouloiientos i#alM£fla aiaslegurp .dc la oftasj

ía,. · a  ¿j»£¡> m * -
Que razón a yapara que efte inipcdunetOjquQ .vcíiiQsgue) 

lo q se  ti Gl.i'íincon-psralapícuía del t o r o, no c © no z c amos i qu c 
fea lo mi Πώ o en el toril? Lo que daíeguridad ávn-Cauallero. 
en vn lugoi\porquees eftrcchojCOitio fe lá  niega en Gtio5 qu<» 
lo es mas J¡>c todo-parece,que fe faca bicn-pfía c¡óícquencia«

ai'eiiti'0dercgitipu!;fto^erflpopeligi;oíp>y ,de|le qtiando fe·
e o n rid c re g ra n d e ,k a ilc g iu a n J a s re fo lta s é la r.rim a d fl9 $ ta -;

blados quenodexar.lugar,para que el caualle («seda caer 
de ningún choque.luego no es el peligro lo que patscia .Bien- 
fe v erifica que es roas lo aparente,queia eflcncia; íuponga 
que el Caualleroqueaqui entrare,ha de perfilar elcauallo* 
ttreiidolc el roí) ro á la parte izquierda, algo para di xaiv falit 
al toro^que lodemasferá3comonoauerleabiert0 la puerta, 
y ¡pretender que ic coja por los pechos el golpe,dando ncafiog 
a-vn ma l-fu c eflb,re bol uiendofc el cauailo ea aquel.eftrech<* 
apeligro decaer,» de faUr huyendo,que rodo es malojyeliq 
no fe puede penfar quenadie lo haga $ porque es ageno de 
taJajMzonjy.-afsidebaxodeprefupuefl:o,que elcauailoha 
.deterciaríe^peU tadolodiícurri^o. Toman ortos eae lu* 
gai-algo mas ;ati^s,á.dosao  tres c uerpos de cauailo del tori^ 
aqui parece que esmas el pdigtQ. .. .

Esfiñ duda.qufi jo ayrtap^pnde ,351c á rni juyrio, qutf* 
teda efpecanga de buen íuceifu.Efta es,la,razun: elCauallSf 
ro que eípera el toro a treSio quatro cuerpos del cauailo del 
torilesfuerza que cfléacauallo  parado,-hifta que el tora 
Γ Igájocrque en difíanda tan corta, qualquiera mouimknto 
quítala foraa^y. ya es otro el lugar que íetoroa. . ·>■
- i Aguardádoparadpel tca-o q̂yedc.ordinariqyieue veloz,

ell»:porquceflecamllo,oes viuo^óps j-cmpJjidq,; ji e|Vi,uo»
la s  n k s v e z e s v ie n t o v e ii ic e ’ tq ro ,c ila Q d 0 p a ra d 3 , fe m .d ^

rcbolucr coo d 'vfatiíntoj peligro, recibiendo el choque  ̂dej;



tOfo¿cn aquel media a yre,los pies mal firmes,y fin que elC í 
ualleropucdadcfcnderio,nitíctcndcrrc)con que el malíu- 
ceífó eseuident e.

Bdstórosfudcn tener «Ifalirlosmouiniicnros remifos, f  
incicrcos:dc aquipuede rcfultar ganar la mano al Ca ualle- 
roparado, y acometcrlepsr el lado izquierdo :graodiísimo 
incohueaiente para rodo.

Siel cáuálloestémpudojefto íxcniprc fe halla en losquc 
fon algotír Jos,yqu cn oiien en ja  predela de obrar coa la 
pronritu i qusha mcneíteraquelaprietO;dadoqueel C au a
llero falo fepa,y pueda mandar: que es itnpofsible que tan ■■ 
íascofasquepaaenyninftintejdem aneLaique de rodas ma 
rieras Í£ va a perder mucho fin poder hazer nada ,entrcg'’n - 
dofea lafortuna ciega,y torpearen tc,d5 ie  no puede fer uue- 
Ho d e fe  acciones el que lohizíere: eitotna s es dcíefperació 
que f l e n t i s ,pues fe vá,á rcccbir el daño, fin poder hazerlo, 
m  deftndci fe. ttien puede fer, que por la razón que queda di- 
iha^dequelos toros fa.lcnde\ toril fin intención,algunas ve- 
aesfeayán pifiado del caualio fin quererlo, ó encontrado 
¿on él fljxaroen tempero no porque cito fu ceda alguna vez, 
fehadedexar deprcuenir,que cíto loh ize la dicha, pero no 
él ton:adoríynopo^cftoquedan con menosfuer^a eftas r¿- 
rone^yéálufñanacseíto'enm ás que pone? vn cauallodó- 
dcleden vnapornada»quees m u yfid l,y tín o,lo  hadepro’  
Curar librar el Cauallero:lo mifmoferá licuar en la fili a vna 
faca depají,quevn hombre.·

Tengoporcierto,queefte abufo lo han introduzco, los 
quedefeonfiandodefu habilidad, Ies-parece que en todo el 
lugar,y en toda fu ertehín  de citar defayudados de fi;, por 
faUade conocimténtójfdefabcr mandar fu caustlojy proau- 
tan  eftafolecer leyes con capa de valentía, en quenoíe d fe- 
rencien vnos déotros,mas queencV fuceífo,no en los -me* 
diors,4 eq  ie ft litlUrt iefeoniíados. Hágaloafsi quienqui- 
fioré^perfi íepa loq'iehAzc.y e Hiéndanlo todo5; no pueda 
c' vfo mas q u ebrazó .y  el caprichosas q ti diícürfo en lo q  
fe  áucntuD tanto. Sa-

Fieftáf que hiiyU  ctudad Je £ ordoua



Sacarla  cípa¿apor qualquieraacc¡Jente,y m  bolutrla u ¡ u j eftir 
a la  vaina fin fangteyes denuedo:que fe, a labaen el torea- que je hade 
é o v . - ’ ■■ ' · e CíB ® Φ  ÍAUt ía'fz

Bfta es la cofa enque eftojrperfuadi3O,que ticaemas cu- f*L· ,y U f  
^nthes el ad>itriodel Cauaíleropara obrar á  fu voluntad, frcteue U *  
-quierodczir Tacarla cfpada quando fe le antojare por efta 
caufa,ó por aqueUajpues es cierto que finnmguoa puede ha 
zcr fuertesde la efpada,comodelrexon, ódeotra qu^lquicri 
x©la:y lasde la cfpada fon mas primoiofas. portas reqüifitos 
tie  que-deruen conaponerfejeftosfon,facar la cípada tan me
dida ala execució,que el facarla3yhenrconeU a fea vna tnif- 
ma cofa^que no haziendoíeafsi.no cítala fuerte cabal: peto 
no fe ha de entender,que pueda hazerfuerfa deobligacioti 
clque lo quiera vteralguno-porfu gufto, para que lo de-- 
uan h-izer tocios precisamente ,  y fe les note , corno falta a  
los que polohizicren. ¡ '

L a sca u fa s  de Tacarla cfpada por obligación , fen eftas: y
qumdo el toro faca de la mano el rejón, o otra qualqüicra ar- Ctofof·*»  
trabón quefetorca:yeneftecafono fe ha de boluer á em- íy 4* * J*~: 
>baynar fin heiird toto,y fattsfacerefta fuperchctia(llamer ^  <teJl 
roosla atsiYque hazeel toro al Cauaílero dexandole defar- 
imdo.

Ha de facarfe la efpada quando al Ca iralkro fe le cae el
fornbrcro óotra qualquiercofi,y queda tan cerca del tofo, 
que edopue elboliievloacobraE^peiO no quandoel toro fe ha 
idodeaquei lugar, y no embarafa;quc en ta l cafon o ayra- 
20η para ello . ■ filii Vi r  Sfcttj ü ·! 18■ i

Ha de faearlela cfpada en los focorros, quando no fe Ha
lla el Cauaílero con ei rejón en lam anoála fazon ¿que en
tonces fe ha de focorrercon él;porquefca elfocorr-omasbre 
ue,y no fe pierda a quel tic mpode d exa r vn arma·,, y rom ar 
otra:queand fereftu por la breuedad, mejor fuera fiemprc 
focorrercon!acfpad'áíporque comoefte empeño ha de cit. 
r ar,ha fia queel· focon idb que Je 1 ibre; y  efto pued e fer que 
nceefsitc demás de vngolpeal toro?ydefpuesdc hecho elfo-- 
H K  r  ’ co rro
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corropuede quedar tan erabedijado eó el Cauallcro,quc aya 
mene der defenderfc,feria nacjor hall arfe pa ra todo con U 
cfpada en la mano,que cs arma q ue no fercduce á íola vna 
üfenra,eomoclfcjonífino ámuchas

Efto mifrno encomienda ,quc en tal cafo fe procure con» 
feruar elrejon fin quebrarlo,hiricado con clcon tiento, haf- 
ta  falir defte lance.

En los dos vltimos cafos fupueftosde colarar prenda caí- 
°da,o íbeorre-r, podrá aucr lance en que la eípada fe bueínaa 
Ja baynajñn auer ncridocltcro con ella}y con mcjor credi-, 
to,coaio en efte.

’Mñqtistifoi Llega elCaiiallcroavnadeftasdos acciones, poniendo 
fe  puede man© á ia efpada,procurandochocar concl toro con coda re 
*βγ * 7 ΛΤ1Λ fblucionry á eftc tiempo el t o r o falehuyendo del Cauallero, 
herirsl te ‘̂ xaíl^° librcaquella cofa,que iba a librar .Quera zon que* 
fíi| * ¿a  aqui para que no lo fea.embainar la eípada de quien pin 

doel amagoconfcguir lo que el golpe ? Que bizarría abena 
•el feguir a! querr/eftró la fiipevioridad delCauailu'o,y fu co- 

‘ feardia huyendo^Que caftigo merece efta obeáiécia? Y que 
;7 ' perdennofedeuea efte refpe£k>? Quien fe enfurece bien 

contra eJ que fe rinde ? Encumpücndo entera mente el fin, 
para queefta eípada fe facó ,q u e le queda q u eim erm as? 
Porq ue Jis defiiponca· vnCa u all ero falta en lo <que ha he- 

tcho ím elJ¿¿Luego bien puede,y deue embaínar í e en femé- 
ijabfc cafó la eípadaünhazpr ¡s a s . Efto es wp claro, corno 
-cHoroifma,.. I . . .  ¿u uth  : · · · ;

E l facer la efpada en ayuda del Caualloro,á quirn fuce* 
-dca-Igan defraancnla^la ̂ q u e d e n  a fatBiriccrjcpn día* es 
nniy,bicerra intvcducc ior¡$eroel viodella la líene viciadas 
áenjaneiMíquc muchas vezes nbfolo no fe deue í-gredecer, 
comob^rneffcio iH@sjque bfaaxen ¿perod^ue feetU fe, como 
ofcnfaiPongió eliexem^láSaca él Corcel rejón de la mano a 
.Víi Gauaílerójy enfia¿ediendoefr0,losdt'masfacan las efpaí 
das,y bufeanel toro antesqueel ofendido (digámoslo afsí); 
«^ajiegadoaíaxisfacerfe. ;Q uc betiefído fe lefigue al ta l 

P IÉ IB Í 1 ¡  W ’ ' ’ defee
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deftefocorroíEa que fe culpa fu-diligencUde romii'a,pues íe 
le adelanta otra?.Q.ae duelo queda cabal quando á lo que 
yo  de j o  llegar primero por sol obligación ,ο π ό  íc aie in tcp o -  
neíQaitarjHCjó retardármela ocaupn de mi dcfempeño, no 
es defcorcefía? Intentar otio cumplir fu guita, antes queyo 
mí obligación, 00 esd eim íia? Quien Jo duda? Quien no io 
•ve?

Hoque en tal cafo deuehizérfe, es que al Gauallero , % 
quien toca tomar lafatísfacion ,fe le  arrimen los d e m á s y  
lofigan;paraloquepuedeofreccrfe: y en llegando á dar el 
primer golpe en eltoro,lleguen los demás, y fe le ayuden á 
matará cuchilladasjdefpucs de f&tivfecho.Corc llegar el pri
mero,a quien le toca,qualqLitera puede pretender fe r  el que 
Iemate,y quite del empeño ilo s  otros.

. Quando el Gauallero,que fe vááíocorrer,fchalla: i  pies 
cntoncesíi,el que llega á cauallo deue antepQncrfe,poi la de- 
■figualdaddel riefgoipera falo ferápermitido en cílc  cafo, en 
que todo loque fuere defembara^ade del empeño,y peligro 
es mejor. ·

Poner mano a la efpada.por focar herido el cauallo en 
iuerte,nofe que fea prccifo,ni que aya razón,que lapida de 
necefsidad :puesel toro no hizo en cit o lo que no ft le ocafio- 
nó quehizieífe. Aqui fe confidera vn ¡juego, en que los retios 
fon el cor o,y elcauailoíganaricñe ,16-aquci no -pide vengan4 
faifslirkeriAo e.lÍcauallO'ó,no,esfortunB.iA éííofe áuencura 
eitoreadpr;Elrcñifdoscohiguaidad,y herirfcel vnoal ο’Π-ο̂  
quando ha pedido fatisfacion,a. aquello fe vá:que nouüdadjó 
oFenfa tieacqiran.lofucede % Sfíoesp ira que quien oailtí e- 
i^efleem >&ñp,nofínote.det'bij,óremifa. Bienié ,que el 
vfo tiene 1 ecibiioAo contratóos tio: lo condenó en quien lo hí- 
ziereifolo adii ie: caique fe difeulpan menos íos i yerta Sv%íe 
fí; hazen-en lo forfo.fo,que .eTiáo volqntárior lóque ?nd fe pue
de efcufar:,&cO!isctaf£ comoquiera :loqqe fe ptic de:·djeáüSr' cié 
hazeueon ere:lito,-hagafe bten,óno<fe haga.: Awe^tur?ífé  á 
vn dcfayoe;que fe p Lie je- c íloru ¿ir; n o es cor J u $x; n o v a Ie-rí las 

V ^ B b  dif-

AlGloftofo Arcángel S An Rafael. 97



Fkfbds ψΐβΜχν Ια ch idai cle fordoua

difculpas en lo voluiirario^uc en lop rec i^y  afsifedeiicco- 
fiderar en cüe qaío, ík tcauailo  diacon aliento pata rcha- 
zer eíta fuer tqpor que (i Urgo a eflar defcaecjcQ.y can defa'- 
lienco, fe a ucntiwa'oiucho,y pudfcadoefcufatíejierá iaccn? 
cion,yccrUura haztrlo.

Quando iucedc j que el toro hiere el cauallo , cogiéndolo 
defcuydado,6 por otro accidcnte,cn que fe halla cl Cauallc- 
EO.defpretKíniklíicníonceSiít.íc deue iacar la eipada * podque 
aqjuelloparecsconioiraicioadcl toro j y obrado quanáo ■ βο 
eílaua prouocado dela.dnigeocia,1 

Cerr a rulaeü e difcutfecoiicluyo ¿coit- queen quslquierf 
cafadeia.efpada,fea. mas la prieia en k  execiu ion,queren la 

-fa!ic*tud;poique bufear al toroa mas correr por la ptazajfea- 
jfc á cau.ílio5o a pie:y quando llega el tiempo del dacque,ccra· 
jplaire,9!defcrier:fc,eícákaaddei lkgar, y bufeando para cf- 
toel filio mas Ícgura,y'acomodído pars ia-falida>esn©ta def 
,tfich&da.,queaya colerapara leguii vy; tem plará· para^cxcV 
cuandekaecitoiento es culpablcr Bl coragcfegya.iide para 
entonces,el aliento fe-couferue paa aquello, quando; fe aya 
demudar e! páfíocaqui fea i  tijas paílb 5 bufquefe el toro en 
aquel,con que fe pueda liegar de pioueeho : mejor, y mrs 
aprkfa fehaliaqu in io  fe b 11 fe aui.asd e fp a c i o:. ;m aá ficil es 
íalideal eneuentroporídsnde viene,que coiiXE el Irjg»r que 
va dex.a,ado:que aiu es efta fue! c fet diligencia para no altan 
farlo.Mucho'fe védefiie los rabiados,yen fuma eneftosfuf 
ceflbs,quien llegare;mas aprietes,fin repararen mas de cuna* 
plir con lo que deue,llegará mejo».. l §i? : j : ; « i c υ i n 

En quanto no con tentar fe efcCauallíro ■* quando fueede 
caerdel caualloenda pla$a, con guardar fu lugarfaher.do  
délalgunospa(losázia 'c ito ro vfieftuuiere cerca v 6 falienv 
doloárect‘bii*;(í bolDkreporaüiantes que aya buelto a. tó- 
fflar ctuaílOj-esifiri diida que ccrn-guardar eíta regla, cumplirá· 
íuobligación,haftaqueletraigan caualio en que bolucr 
poneife,horafca elmifuiodeque'¿ay69o otrojtque en efto 
Soige U ratiíma Kazon?qcrr la herida <ίς1 ca uallo» Aefto fe ar-



riefgael toreador,y afsi so  tienequecftrañar, ni fatisfacer, 
y  nadieconrazon lo podrá culpar de eoi tojcomo en efto mif?, 
mo fe conozca el coraron difpucfto a rodo con fofciego, y v i *  
tanque luego la mueíira el femblante;y también el denuedo 
con quehizierc las acometidas a encontnrfecon eltoro .E n  
que feadiHerca, que los paflos que diere vna vez adelante, 
nuncalosbuelua acras:aunqusel toroeítclexosj’coníeruefe 
el lugar que fe fueretomando:ejue cílo hediócOnreporcada, 
refolucion>de feubriii mejor el coraron quizá}que la carrert 
mal confiierada de otros: pero por vfirfe tanto el feguircl 
coroenfemcjarite0saíÍoa,notenílréporculpj d  excedo que 
fehiziere en citoleroencai-go que correfponda b en la pric- 
fa delbufearlo^on el efe&odefpuesdeha!!ado.;corpoqaeda 
atras dichoiporquenaíebufque loefcufido, y  fe dexe le 
forjoío;·*-

No hita paco qmen Taiga délos empeños precífos bien* 
y afsi el bufc3r ios que pueden , dexir fin deícredito *■mrre 
cada vno co no lo inteara:pues parece conuenieate por mu- 
chis rizones no exceder en cafus f eme jantes.
1 Soforeíkel repa« de algún is cofas que han introducido 

la viueza de algu ios,6 la ambición de otros por elaplaufo. /W 
la viueza CDrrefponde el tirarpundllccesa los toros quandoi 

' paila npor cerca dcl caua'llo-qu iéranlo,ó nojno teniendo fu « 
frimiento pata dexsrlo paff»r fin herirlo: c'tocspéligrofo, y 
pi^hibidíípdrquc fiel toro vieneq leriedo;fe yerra ia punte- 
íia con aquelrnouimicntosy fino quiei e^sdefiire, fí fe daca 
vago y riefgO;filQ cebsn , de que les faqué el ttíro clrejon de 
lamano^rododefacencio^dígnadeen mienda.

A  la ambiciíDn ddaplaufo correfpondc el romper elrej^il 
en el torOjíin que quiera el c'aüillo, folo por romper muchos: 
eíloescofa féifsirt>á',yquenofolo nodácredicójpcrolo'puede 
deftrúir aqnicn .lo tenga muy aíleguradoí 'n'adie dexa de co
nocer cita f.;Ua, y en opinion de ios que la pueden Inzer en 
eíía’fatultad,es mejordexi'rde romper vó rejón deftós. y-te- 
Hantar la enano a tiempo^dexandopaiTareltoro; que va fin·’

Jbba in-

i ts íl d jU rhfo Arcan¿elSan 2ζafael. 9$



intcndOíijque hazer vna buena fuerte: porque en.aquello fe 
dcfcubreaiejcr. el. conocimiento , y el andar tníl.con re.
ppípw; Γ 51 - : ; i Π03 i

Muchomejor queaquicfcricó „ fe pudo cfto aprender en.
lo execucadoporlos Caual leros toreadores en eíta fiefta,ob- 
fei;uando taque deue hazerfeen contrapoíician délo que 
pise J  exonden arfe.

Encerraron fe los toros3ellos,fueró diez y oc hO> como que
dad i cho, lidia roa fe por ía mañana.tres, con ín-ucho regozijo, 
pero fin.ca,foparticu!ai%-v ¿ ¿ i

. Erael dia frefeo y el SolialgacubiertOjCon quedexo mas 
hí)rasalóia:dcfpí joíelapla^a quanto fue pofsible , y luego 
Rieron entrando los.Cauaiíeros toreadores, que fueron e f-
tOS ..· . ¡3 ;/· .. r;:. ", f§ . ¿li]

Don Iuádc Cárdenas y Angulo,en vn cauallo ruíto,jacz 
azul^y &rovlaca.yos,y lacayuclode'lamifma color.

Don piegod^Guzcnao y Cardena-SjCauajlerodel Abi
to de AÍ,cantara¿en vji cauallocaiuñod.oradojlacayús', yla- 
cay uelo de na tan jadu,y plata, y laézdela mKroacol^r.

ipon Felipe deSaaueira y Cerón., Cauallero del Abito 
de Alcantara^en vri cauaUo.caíhñ.-),y blanco, jaez verde, y 
OfOjlacayos^ lacayuclodelmifmoeolor. ,

. PonA ntón jode l^dn famas,en vnay?gua porcelana,la- ' 
cay uelos.de.oro,ynegro,y, jaez correfpqndien.te,
, Don Alonfodc Carca rao.y H tro, Cauajlersi déla Orden 

d.c CaUtiauivfc^or de AguiUrejo^cn vacauaHocaílañoobf 
europeaypstf lacayucb de verde mar^ placa, y j aez con- 
forme.
i Dan Alonfo de Hqzes,en vn cauallo morcilio,jaez a90!, y 

plata.yvnlacayuelodelmiíjrioeolor. ,
DqnGon^alodeCordouay Agujar,enVncanaliocaftar> 

ñoqbfcuro,y blanco,jaezver.de,y oco,ylacayosde.la roifma ¡ 
cplt r. , ,·, ■ n v

Luego queeftos Cauallcros fé moftraron cu la pla^a,que , 
fre  cáíia. va mifaiQ tiempo ( can juntos vinieron a entrar en

ella)

Fíe fias ¡juehixo la ciudad de Cordoua



«Mfi)íMUMfcpr¡M»cr core ¿en que fe comentó a m h  él defeo 
4c.»;ompcrrejortcsj-y U paéfade.procurario, muy oluidadcs 
de todo laqueiaoera c ito .Profiguiote afsi coo qua tro o ciñ- 
co coros tuce fsiuos ;..y al quinto toro, llegando ai focorro de 
vnpebn don Diego uc Guznun y Cardenas,hizota con ro* 
do brió,y,refal'ucion,ymuy a tiempo,peto con defgpaciajpor- 

eiiC*1 eUoro diovo* herida enU  pierna derecha a efte 
Cauallero,y otra a facaualledaco la efpada con efta ocafiÓ5 
porque el focorro lo auia hecho con .el re jonyy a el Tacarla,, 
fe. biriq carabierecn eli)i;a§qizqukrdo:y .aunque 3'.ifci>as'co- 
fa-s nole dtoi-uaro;) fu d eterm inación, porgue llego hafta 
daír de cuchilladas al coro; le obligaron adexar la pla^a de ne i  
qcfsidad.5porquc la herida fuede cenfíderacion. No fiempre 
eftá la.di¿;ha (sje.pitte del valor,que fifueraaísi^nuncá le fal·* 
tára a c fte Qa ualleEO; . .
| P.roíiguieron los (cisque quedaron etrtolos los demás to

ros,con la mitma prie-fadequebrarrejones^queauiancDmeni- 
£ado:y no-fera poísib Ler ed u c i i; a forma de por. íi lo fucedido;· 
parque no: lí-pueden guardarlos eferkas en acciones can 
aprcfuradas.Xiconferuarlaslamernaria:yafsipor mayordi- 
re^que elledia conferuaron codos cal igualdad enel modode 
folicitarUs fue,ct^s,y4 elograrlas,quenofc podráde2irque 
íe diféreciaron en nadav.nQulcotrai*. AfsiacilMronfu fief- 
ta al tiempo decerrar la noche* mereciend o todos> juntos, y 
cada vno de por íi vna miLmaalaban^av

Naperimtiue! getíérofoagradecimtéto de Cordoua,,que 
lasdemoRracioncsdUfuya,a fu- A ngtlCuftodiofeterm i- 
naífen con losdias,ni que loobrado eneíta parre fu eífe era n . 
fícorio con breuedad. Quifoque huuicífe algo, que pudiera 
competir las ed a lcs ,y  hazse Ciros al tiempo, dando lengua 
fie perpe cuidad a lis-piedras,y ¡diento indeficiente a 1c s mc- 
tales.feííofue colocarla cftatua del Qlonofiísimoiy M ila- 

grofo Arcángel SanHftfaelen I u ga r p u b! ico. y d ecc n t e , apto 
no foiopara-fa publicidad de fu obfequio,y pera que deíde él 
pudie Ife, por medio de los paíTa ge ros,y peregrinos, informa r.

. <3cita.

dtCj. torí o jo Jrvá ngt l.Sú·»'· Qtjfáel* 1 9 9*



f i t l t  d iq u e  ht¿ó la  c iu la tá e  Ctorloüü
defta gloria deCordouaá las Naciones reas remotasjfínQ 
tam bi:n(quantoala demonítracion,aunque para el efe&o 
todo es vno)a U rnas breue,ypróta defenfadefu ciudad}ca* 
fnovigilante,y poJeroíaguardadcíu mas frequentCj y prin
cipal entrada,cotnoXe hizo.

Efcogiofeelfitioen medioxtelfuntuofoedifíciode fupué 
te ,iin difputa de ios mayores que en Efpaña acuerdan la 
gra ndezaíioaiana.
* Auia en dicha puente de tiempo antiguo afaz fabricada, 
vna Hermita a manera de nicho,ófcneci,ya cuftodiá, y vo
cación délos Santos Mártires San A cifd o ,y  Santa Vi&o- 
ria,natmales Mártires, y Patronos de Cordoua , venerada 
ilempre con íiriguiar deuocionde todí la ciudad : frontera 
defta fabrica fe dtfpuíoia de i i  cílatua,cn d h  unn §d&.

Leuantofecnel"fenecí vn bancode piedra blanca, que 
vieneafer frontero de ia Hernutade los Santos Mártires, a 
temattoderoch¡ide-U,puente,qaandofc.entra;par ella a la 
ciudad:y.ei altode dicho banco-fue dd-mifmo, que el ante
pecho déla puente.con vafa,y fotovafa, aproporc-ion -de va 
requ3dro ,que eítá fobre él con dos cartelas a los lados ea 

|brmaCompofita,y enmediodel quadio vna piedra de 
porfido negro,granadas,y deradasen d ía  

eíias letrasi

BE A-
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A L  B E A T I S S I M O

G R A N D E  E N T R E

LOS ANGELES, SV; CYSJOPIO
; y  I G í .L A N  T I S S I M  O:

E L  Q V A L  MAS H A  D E  TREC IEN TO S  
años,cjii€ en tiempo de Paícpal Obiípo,y derru
yendo Jaciu-dad vna peite,predixo que el auia de 
fer Medico di í f  i)t,a calamidad. .Y él 
pues aña-djc mjl^aainien.tos y.ferent^y/oícho ,-re- 
u el ό al^ en  er,ab le jRtesJbi te ro A n d res, de, las. Roe
las Jas Relicjujas délos SaniesMa^ir^y:y|,firna.” 

mence je declaró,com qDíos le auia.ene,argado 
la guarda deCotdoiia. Por lo qfla l para 

gue el deuido agradecimiento 
‘ . duráílei · -3

'"■EX, A M  Q ,yI\ P \ V :E m }L· O \D ;E
tfia de

pie ¿rascón vta n JfjiriitH d d'e Ί) o ti /o jepbde V aI- 
Ae cañas y H errtm  φ ά  e ám  (y.o rífalo de 

Cea y de Jos- ^ .(p í j>ZSanti-
quatres. , r,

«· SI EN 6  0 > 0 -Ν *Π  F ί θ  έ··ΐΗ  NO;C 
Bey delás típ^nas Felipe IV. Ótjrtpo D. Práy Pi- dícl de 

T a p * á. t  o ¡ r '.J g ϊ í o t D . ̂  fe <5 r o A 1 fo n fo d é F i ores» 
y Montenegro Ano de x6j i.



A l G lo rh fo  A rc á n g e lS á n  R a fa e l .  lo ?

1 Otoña eiterequadro vn a cornixa, obctlfitetcndo fus refal 
*cos,yfobre eíta corn ix i v ti a fotítki de copula, y en lugif1 

de linterna vna vrna,órepifa, íobre q eftá piarada la d ta- 
tua:é(la enriquecida en la conformidad que ci arce lo dilpo- 
nereuyosenriqu-edmientos para mejor dilhncton efUn do
rados. La eftatua ciencia al cuta demás q:>c·1σnatural,la de*. 
moft ración del cuerpo rofagMCe'<,y a itwrauilla agradable j a  
la vifta5lasaUs,y cabeltos d oraios,los piesfe adorna de cea 
daliasa toSó¿naho,y el cuerpoc u br e vn mato bi á copgtiiladQ 
de oro je ftécu b re  la mayor p-Bte: las exrrgp>&jl^ 
áeifnudas par-adcfcubpiíUos ;prinl»or«s d d ! 'WÍWy^A 
Bernabé Gómez del Rio. -Tiene en la
in»lagraroíiaaicado..coff5ánMrabicpetfecciotrtó fíina«id4 ^ v ^  
íecha,arrwnada a fi vtíarc54'j£ía}'qfece(n)ina eS^dp ie'deteí^  
ch-Ojydcfcáfa la manofobredla,es la tarjeta del eá^jyde j a f
peroxo,yen ella granadas,y esculpidas de negro e lla s :lé e w re’!

' Λ Γ  O tejuro po^Chrifio C rutifieaJo, que foy  i 
j [  R a fa e l A n g e la  quien D U í tiene puef-  

to por gúard.i de f f íCi  u d λ d. el as nuniS).

Toda eíta maquina viíta por mayor,y mirada por partes,1 
gu iV3i entré fi confor ortiíad agradable,/ rmdídasa juftada 
al Arte,por la parte de la puente, la forma q gírarda es rc£t¿, 
y  por h í  cípaldis circular, obedéciencía )a fc|nna del feáecí, 

L :te:ilaru3,yor,iatotiéneíie alto diez y nfoetiépi.es y me
dio, fiendoia eit >tm ,conofe ha dicho, demas de! natural, 
de q'lien esc! vkirm adorno Vn circulo dorado en forma de 
dudema (ubre U c ¡b e § i.

Deuiafea ¿da obra eflre refpetQ, d¿ qire fucile la vltima, 
por a u .ríiio e n  todos fig oaiapoíltera íefia de veneración, 
y deiondeno fapo paflar aqtrefla Religión Gentílicacaí*. 
•^g^*da,coiioíffgeHioravqaandoíiorana fus' propios te- 

’ mxescevT prerex .o.Je agena dtlíiacíjnoacertando a adelan·
tarfcdeaquiü  lifonia vn paiTo,

1 C e  Cof.



i: Cofih!e:muvho50y ψιάβάο a, iprfrat;
fcphde Vfidec.anas,a p^rastuftsv íj&agisftítífc
ci;ia% ro cm o rias,rem o jen #  e.ft<as eCr átos a fu 3 toldad,;>y
agrado,consq:yetOiif^a{!Q©a; f̂i] î̂ î : îb|e. îjQ!ffíca®
las.voluntades de todas los qu/conuinieron en élta fabrica; 
porque esel;agrado e larm jg ^ efo le  puede readíi: Loquecsr 
jíor fu naturaiez.* iiiuécibltí>iée.Us*ifi«.s fe ba zs fe^er, que 
noloreconoce!vfino|)0i;ele£eion propriav :
1 1 For^ofo.e£a-»que.a¡tanf¡.¡*d0f* acción afsiáieííe ¡a C q!Bí

^iz¿ ¿n fus reue|ac;ion8sfii UT3.8 .quitos,comunicó son t el P; 
Etiquez,aquel gran Teologo delta íagrada FamiÜJ ,q nos 
í ?xq dos tomos deiSacrameojcis·, y^éi mifir.o ios comentó. 
Cambien el PíMarti o^e ifoae  ̂fus’&an tos * e e .Cordoua á 
'21 .d'e Hoúiei1)bre¿ fue elpr¿m.eR¡. queícioá la eítampa las 
prinjovisno.ticiasde0astíuekci@n.d5, ..¥ v*] tima ment riel P> 
luán Rjptiíta Cüual'erô áe la mifma Compañía delefus.y 
fu ^a'ttrdwt.kod’ePtfen^tó^éliSolí'gíod^Cá^Su.íÉfaoié» 
doléydo algunas \fe^|;e5asr^usl.acip,nv^que!an4aHan de 
irano^ajemoa ls veruta blejyfic^pr.&piadoí'a £<5Ígrt;ga· 
cioadenué(trá'Señrn€e Ii A'nunciim jfta en el díchoCo* 
]U;gip,;c ayo Padre es L a I Icnt&djgp* | | 1|  qt:p l¿izíeíTc¿i?vn a 
'fieita,a!
ua0 'ede.ia.perte/qúe,cari aaícnaza^s nos tenia. Qyó coa

.triüimoCabddo EclefíifticqjercbiaíTe Diputación , pará 
que la Muía fe felebraiTceon la grandeva | mis fe deíeaua: 
concediofélapctíden^y viaicron tres de aquellos feúores 
Prebendados a dezir la Mista con fusCapcHanesyAcolitos,y 
ornamentos,ykMuficadela CatcJral. Celebrofea ¡7. de 
Fcbrcro.de 1650.cn la Ígíefia del rrvifmo Colegio, por fer mas 
capaz quek Capilla de la Congrcgacion.Predkó a la fíefta 
elPadre.luan Baptifta Cauaílero : y auitndofe laTtimado 

» mucho del oluidoq tenia efta dudadle venerar aquelladi- 
chof| cafa donde tanta s vezes fe apa rec io el Santo Arcan-

■ 1 CT£¡•w J  S'*4

t c t ΤϊφΛ iqtie bitP'Uéiiífaüli de-^jofdom
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•g*dal P.Uoelas ;¿ráüüiQ nueftio: Señor en el mifmo Seivaion;á 
í vaa perfoa á iluftre,a que procura líe ayüdar. con fu limofna 
a efto;y aora deprefenrcíe ha ti hecho grandes evfacrfns pa, 
.ta eftopordon íofephde Valdecana^y Herrera. Tam biea 
quandotifeñor Obiípo,y ambos Cabildos; eícriuieroná fu. 
Santidad,fnpli,candóle por. el Rezo,y Milla de fan R ifael, fe 
.remitió Qj repropio que auia hecho el dicho Padre luán Bap- 
¡tifta. Cau;ülap,que pacecjo tan bien enRoma, que trataron 
de.aprobade,aunque por abreuiar ¡a^ciiiig.gncias,;feconcei 
dioéí ya aprobado para los,Padres Marcénanos:. Vhima- 

-jménte- elmifm oPadrohizoinfciipcionLatina, que'fe pufo 
en Uvafa.de.la eftataa del Santo Arcángel*, y fe en talló en 
eljaípe negro,1aunq pornofaber el ArxiiiceLatinjfaUome- 
nos coir,:¿ia Je  lo que fe de-fea ua.

Coloeofe la eftitua Sabado a los dos de Setiembre,y- du
ro el peíftccionar fupuíiíniento^hafea veinte y nueue,dia de 
iS.Miguel.Ehe dia fe celebro la colocado cógene ral aplair- 
fp,y alegría de la ciuc¡ad,iiazjendoftefca alSáto:Arcágoi en 

fiu ¡n o lo los Barqueros,y Peleadores dc Guadalquiuirxo r.a a  
fu pMCê .)r,y Patra.io:pQr:quees opiáio vrecebida, que efte 
Santo Arcángel es-et-Prefíjete, y Gobernador Je las aguas..
. Para efco dtfyulieron dos barcos apotalados,eiEo es pr'eue 
nidos,ylaftrados eonalg-jn peíb.para afiegiirarloscnlosva- 
lauccixí? qualquier,! baiuen,oencuentro.Leuantofci'enca
da, vao>ielos;düs vnárbol a maiier i.de inaftil *0 entena, y 
pueftqs.a diftancia competente fe fixó vn a cuerda de vno á 
ptro miftil: Los barcos fe pufieroíi enla tabla del R io , que 
.yazcan mediopela a^uda.delasazernsde ívíartos,y la pué 
tCjOfiei me -iodcladicha tabla,junto á la peña deios He- 
jreifSjalgoni tsetreade la orilla de ia parte de la ciudad, 
lcr lo mas fondable dcl Río,y dea-vas corriente".

.... Kn eíla cuer iafefu cion  colgándolos 3 anios, que los B ar-  
^.uerpsauÍande.correí en los b arcos. Comen^ofe efta íiefta 
al ion de c íarines vy ¡  h ¡rimias^y falicron ’ os b ' reos a li ña das
degiikrdttes^y.vandcroiasde color^quscon velocidad, y

i f e* - · . — -■·· - - · a *  *
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gallardo id era an,com en f  a ron a competirfe en ligereza i gaf- 
tófe buena parte de la tarde en elle exércicio, fucediendo 
lances en el deagilidad,y maña,digna de vcrfe$porque vnos 
de los corredores llegando a ñauar del cuello del gan/o ,c!e- 
xiuan de intento paliar e! barco, y ellos fe quedauan pen
dientes,hafta caer en el aguarpareciendo peiigiO,y deícuido 
-loque era arte,y difpofícioji. Eftauan veftidos los queefto 
obrauan de liento juflo, y tan acomodados al cafo , que no 
hunoriefgo,nipudo rmftrárfu Temblanteelpeligroen eftas 
agilidades, y afsi todo fue regozipím abares.

Acabido cite,íécomcgóá correr la fcda enlos mifmos bar 
Cos,igualádoíe tres para cada carrera, q part-iá iguales defde 
parte feñalada h ifta la cófiituida por meta, y término·de fu 
fatiga,dóde el q de los tres llega ua primero,lleuaua él premio

Los quehatropara efto f fueion des pares de medias de 
ToledüjVa fofnbrtro dehredá,y vn coi'te de mangas de da- 
ϊΒΐ< ico. Los b tcos, como queda dicho, eftaüan c on viílofo 
adcr;Todcga!brdetes de cok res,y la orilla del Rio por la par- 
tedeí campodcli verdad, guarnecida de vn efquadron de 
infanreiu en forma,todagettte lucida,y particular, que ro
dada tirdeeHuuofoaHend® falúa de arcabuces, y moíque- 

¿esenícrmctodel Santo Arcángel.E’íosíoldadoscran vezi- 
nos todos de la Parroquia· defan¡ Lofengodnfig-néMártir E f.

■ pañoi,y tn®cncjb:e.\G. rdouê fegunOpiniones de todo cré
dito, y verda d. Soli itfieldi fyon 4 reü* cocí ¡pa ñ i a el Capi tS n 

.dan1 Oiegade Argarey V illiira , Cauallero· de·experiencia 
t n eítts manejos, por a uer (ida íBBcbos años Capitán dé la 
BHlicia de Con o ja.en euyocxei\r î firui-o coní entera fa- 
tisfreioa y ai apli mientode fas obligaciones, 

ic 3 .Mousoieefta Parroquia· co®» mas ardicotc zelo , y en ren
dida dcuocion.q las demás,.por Suer fídofuella la cafa del 
Vcíier blrSacerdote Añores de las Roelasydódc‘ ê año de 
mil quinientos y fefefita y ocho fele spsícci ¡el Santo Ai'- 
eaoge! San R tf ¡eLreuelando’c ctríeos mfiflerrs-iCQfrr íjccxt- 
tieué los cL Utos del. mifmo Andrés de lasHoelû y fe mi? cío-
nan tn losaíru n tosd cU crt«m en  Poetico. fcf-

Fie¡k&s f  ue #Ιφ U ctuddd de £ordotta
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Efbs fueron las Fiefias,que laCiudadde Cordoua ce!e« 

brd a lu Angel Cuttodio Sao Rafael ctfc año de tr.il y le if 
cientos y cinqucnta y vno;qucdsndo perpctua.viaa, y pre- 
íeuteU  mayor en los afi& osde ius vezinos, y deaocion 
fctuorola de ius hyos :d c  que le dcueeíperar, que endeui- 
da y grata coctcí'pondenciadc tanus milericetdias alcanza
das de Dios nueltro Señor por intcrceísiondcfte Santo A r- 
cüangei, reconociendo con la en mienda de vida»y coílutn 
brqs el bien que tienen fe hagan dignos de gozallc.

O  quiera la DiuinaProuidencia f ic a ie líe c fc ü o  de can-' 
tascauus, que lo  pueden hazer infalible, profpcrando ea 
Cordoua, por efíc medio, las medras eípiiHuales,y tem po* 
sales,pata honra y gloria<de liSuprcína Adageflid, en tuyo 
fornicio y reueicncn íe faca a luz eüc diícurlo j  íw/ctandoíc 
ciy  íu Autora la ccaíutadclaSantaM adrelglefia C atc lic*  

Rom ana,debaxo de cuy a corrección deíde luego, 
pone to d o lo e fcrito  en cite T ratado.



A L  L E C T O R .
E N  e l p rin c ip io  άεβα r e í  ación ¡fe h iz/) con 

la  t{lim ación deuida, de la  f in e s a , que Ia  
N o b t h js m a  C iu d a d  de X e re z j de la  

F ro n te ra  mtfílro e n fjb o r  de la  de C o r d o u a o b -  
fe q u io  de nuftro Santo P a tró n  A rc h a n g e l,c e le - 
brando la s  F ie  fia s  ¡que a lltfe  mencionan. E n  la  
que f e  celebro en aquella  Santa Ig lefia, con a f s if  
tencia de los dos C abildos E clefiafiico,y  R ecu la n  
p re d ico  el *Ώο f lo r  D o n  A lo n fo  de C a n a s R e n ·  
don, n a tu ra l d e l a tnifma C iu d a d , y R acionera  
de h fa n t a t ¿ le f ia d e  CadiZj,Ycom pitiendo en h  
pofsible con los afeftos de a qu ella  Cxudad^cljuyo  
dio a la  «Jam pa e l Sermón,dedicado a la  C iu d a d  
de Cordoua* d ign a atención de talfitjeto. 
tnitiolo a U  C iu d a d  a tiempo,  que efie lib ro  ef}a~ 
la y a  entregado a l a  cenfura,y con licencia  p a ra  
im p r im ir /e : a efla cauja no fitepofsib le m fe ria -  
l io  en la  contextura p r in c ip a ly j  a fs i fe  difpufo, 
quefcpufíeJfcjom ofebaKjC en ctte lu g a r, no p o r  
remate>fino como C o ro n a } y  u ltim o  lu z Jm ie n t& 
Je/tas F iefta s¡

S erm ón



EN LA FIESTA
G R  A N  D E ,  Q^ VE L A N O B I L I S S I M A  
C i u d a d  de X e i c z  d e  la F r o n te r a  c e l e b r o  al g lo i io f r  
fifsicno A r c h a n g c l f a o  R a f a e l , r e c ib i e o d o lo  p o r  P a  

t r o n o , a  im i t a c i ó n  de la  N o b i h f s i r a a  C i u d a d  d e
C o r d o u a , l u h c r ® a n a e o  ar raas .

n o j o f a , y  D o n  D i e g o  T i b u r c i o  a s  v m a u i t e n c  *« , 
C a n a l l e r o  d e !  O r d e n  d e  A l c a n t a r a .

<P<¡{E<DlCA&0 E L  IDO C T 0 ^ S)0TZt
J l t a f * d e C A n u d e n muratte Ια meJ*JA Ciudad 

iKacimrodela SAgleftade Cadi .̂ (Dedmfeaía 
fiLobiUfsima Qudad de Cordoua.

T  H E  M A.
Id N G E L V S  XÁVTBM < D O M t N  i  D E S G E N D B ’BiAT, 

$1t T ift ir tW i &  [w u s  fieb a t  a  quacumqus d l í in tb J tu r  
infirm itate, loanae 5 · in cap.

’Feauofamcnte gozofa coniágra dia, y celebra oy

cefsidades de los hombres a j^Jcelar,y gaaedade la nobilifsima, 
y muy leal Ciudad de Cordoua5el glorioÍiísimo Arcbaogel San 
Rafael. Celébrale fiefta,porque «ftedia*y aeftao ra , fe la efta 
celebrando C ordouaeenafeños tiernos, reconocida a los rauo-

Fieíla efta Nobilifsima y leal CiudaddeXerez  
de la Frontera con defvelos bien luzidos, y afsif- 
técia de fus dos Cabildos,a la Medicina de Dios» 

Mi A n g e l  m a s  cuydadofo del remedio de las ne-

D d a
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res de fu manarecebidas,; qus el corresponder co agradecinuea 
tos,no foio es paga de ben.ficios paitados, fino logros ciertos, 
qge Cr afianzan en bi;nesqt:e fe delíean. Humildemente p a r a 
da a los.pies.de la Cabeqa de la ¡ gleña3 que eomoíuceior de fao 
'Pedro &y la gonierna lnecencioX»de recordación.Reprc 
ícnto losempeños3y grandes obligaciones que al gloriosísimo 
Arclungel fan Rafa J  reconocía en auerla librado railagroía 
jnence dtl peaofo contagio de la enfermedad de lapeüe,. cou 
queeflos aáos paliados fe halló can agrauadai como Patronoy 
tutelar de la NuuilifsimaCiuda J:iomoeot.fta delasreueíacio- 
nesfintasj aprouadasen el Concilio Prouincialde Tcl.-dp, a 
quien las cometid la Santidad de Gregorio-XI II. y fu Santidad 
agora de Inocencio,(o declaró por Patrono. Haüafe la Ciudad 
tan alegte*y gloriófamente regocijada/iue ha lucho juft as lite - 
jarlas» prometiendo coftofospremios alo* mejores ingeniosi 
auifa por cartas a fu hermana ea armas, a fii amiga affecia en traa· 
tasocaiionesrccaaoeida^a Xerezde la Frontera*que Le céeipa 
tabiíBj y le ayude a celebrar e&e gozo, a (entir etie regonjo* 
Aquelia prudente mugerdeL Euangelio* aquella gran ta-trocai 
de que haze cwencioafin Lucas cap. 15. referida de Chrttto,poc 
Parabola,auieadg perdido-vuade Cus j^oyas.(deuia de fer la cuas· 
precióla, y de mayor cfíim&>anfiofa* j cuidadofa parabafcarFa* 

tMCii#  dctincht iuetrnam%&  fítertitdenum, &  qn-aripdthgtntir doñee: 
inutn ^Mfw.B.ttcendio-vQalambrc*traft.orno lacafi» y bateóla 
joyaeon roda diligencia;:y auieadola dichoíamente- hallado* 
cenuoco, y c~ormrdd a fus veziaas, y a ai ig aspaia que 1c dieífen· 
el parabién,y lia* norabuena de la isiefHm&'jlejioya hali2da,Cw» 
giosatcmitis, &  üicintr dictas > cortgintíil&rnini núhtquiA mus&h 
dragnamqiHimpcrdiiltraMit j.

kttaqtíe es'párabola hallo- que-esftiíloría ©yetóla reaLi-fad 
que le íucedio a la nourlifsima Cindadde Coíáoua*entre todas, 
ftti joyas, que la iluílrany hertuofeaii,que fon muchas, perdíala 
queta:K&fe. cüima, que esla. faluJ, am.anos<detfie»ffitag¿a¡>eíh- 

Ϊ leiueay de-la ge a eral epidem iaj^wotfcí ¡uctmxw, enciende la. 
lanterna de Ia.laz.de la. Fe,.mír¿'>.<&»w^aq.uLCaj!eEara>,í^w£ 
domum,porque et erroc de los cfcr¡tores diz: U R* ella, modada. 

. eo X. eutwil, fe baJedezs.· putSjoorqiieJporqus figrirfttaíliíB- 
piar|.y barrer lo mefrao que fW g*rtJiopis φ  bac-offisio·d.zcel 
tix)'ío Cardenal VJa  t f í  d im m  purgandv-.mu^dnrsgef

[ς de d?zir ¡sutrrit im a n r^ u«, fi£iúh£4· barti t#limp lar,. 
/ V  X  ' " ■■" ■■ ■ ·' ”  · ' p eg a*



y regir* quitar toioeftoruo e iaconueftíetvte; dexarlacafa ef- 
comi>r ida,y defte oficio vfd la diaina Sabiduría, lim piando,'/ pu 
tiíicaa io elmundo por leías. Lo mifmo hizo Cordoua, haüofs 
con la joya perdida de la falud,con el cruel contagio, encendió 
la muibre de Fe,bar rio la cafa,purificó fu concie ncia^quicó peca 
tjos pubVicos^eCcombro efto-rbos,regó conlagrimas^y como pu
riscada por I efus, hallo ia joya, reiUuto Va falud: pero voy coa 
la V ulg>ta,que es regia de l e, tutrtit fornum,traftotnó fu cafa,re 
corrió fus archiuas, Cacó antigüedades,y hallofe patrocinada,y 
anacarada de tu beudito A ngel de fu guar<i3,el glonofo Arcbaa 
«elían Rafael^encenJió la luz de Fe',.confiada creyó al. tutelar fu 
Archangel y h izo lj que le tenia mandado,y profetizado-tantos 
aíxos an:es,para defeaf*y amparo de fu CiadaJ,cobro Ulud mi*· 
lagroíaroeuteo IVeprefeDtóeíÍosniediosal Sumo PutttifÍce.Dio- 
1? lugar de Patrón cala Ciudad t y celebridad de día, alegre, y 
fe lUuOjCOQ rezado, y Miflapropia.-Ce»*eff<»í Amteas, &  vían as, 
dicensyCongrutuUminitniM. Alegre*y feíüua Cordoua coouoca 
a las ciudades veztnas,y «raigas», que le den elparabieiuOque  
a gtideza efi £ aqoi de Cíty.tan©,sa¡n en m i peopefito, Q&ngratulA~ 
mini pro cangaaáete* Efta es la diferencia, a las demás c  íudadcs 
veziaaSj, ekriue Cordoua* que k  den el parabién en poemas, y 
-vetfos.pero afu particular amigaba íbiicrmanaen armas concf» 
pecial vinculo de areñüad v nidada Xerez de la Fr ente ra,C o.nga u - 
dete  ̂ la comí ida en efpecial,. para que fe goze» y £e alegre junta· 
natn{® con e)la¿ con las m efm asd e ra o ft r a c io nes,y ap lau fos, Con 
gabdetsMttizviáü fieíta>y eftos íacrifttios comunesa cntrarabaa 
C  íadadfrs bet aaasas.

O que al intento. (piervfoj otras dos ciudades hermanas es
■ armas, las tmsxekbres, y caldcadas del mundo, Hcrtiralcn^y 
Roma, en tiempo de los» Mía cabeos,, como fe refiere ea la f&gra- 
¿ahiftoria. Hallofe afligida* y peBotimeace atribulada H:e sa
fa Le n ̂  fino de ptfte.de guerra > © feria de todo ( po rqu-e la peí- 
te  es bija de la guerra·} ri; knc r aa e ÍI u aoe n. la tri-b u 1 ac io ay coa 
fiiro i  fcieruíaU anodio* ejueutaa Roma j. haltefe I¿!?re de "c'Msr.ftfach 
irtiLagEofe.mcREe ,  y ofreció í&ecificios, hizo haziiHWn?o> áceapm i·  
gracLs*)? e&toflee&erab.io cirta&a íy hermana Roma^que no*fe 
&en cita oeafZím. tuscr<aslad^.aí-dotu3pari remit rlasafti-her- 

. mana Xetez deki friMuetrij: ^fA!u¿tms wittírt^i &ostrit¡b.ttarti 
atócifá i eaittjf;ia:>nits a vt-ji&Xlv®

asuerdo de ciadad nos ha parecido bié-y cáucniente eferiuiros,
D d j  tenouando

Glorivjo Archángel San Rafael* 10/
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renouando la hermandad y amigad antigua: que no es bien qtié 
nos tengamos por eftraños*ficndo tan vnos y propios: nofotros, 
dizen,en nueftras fieftas,y en nueftros facrificios,- que'tenemos 
por co muñes, fin queayaalguHa intermifion,íiempre nosacorda 
mos ds vofocroSjComocscGnKenience que fea a nueftraamiftad 
y hermandad·,y5V«ífa s  tfi> &  deettnteminijfefrattum> harta aqui 
bueno v a : pues aora irá aun mexor, y tolo voyconftruyendo 
las claufulas. Nofocros hemos padecido grandes tribulaciones y 
trabajos:y mientras cftabamos en ellos, no os quiíimos eferibir¿ 
o ya por no darles pefadumbre y cuydado,o porque juzgaron qnc 
citaban en las mefmas tribulaciones,hafta que ya milagrofamen 
te e llamos libres,gozofos,y al egra.H abuim *f enim auxilium ds 
c<xlot& liberati/umui·, deCpicha.aao$ pues mefajeros con cartas* 
y elle ¿cuerdo a los Romanos para renouar la hermandad y amif 
tad, mifiimui s i  Ί { ο manos renonare cum en am icitiam ,&  focittA 
tem ρή β ϊη αη . Efta es en fuma la carca y acuerdo de Cordoua a 
.Xerezjoporlo menos no fe yo,que cofa mas parecida. Congratu 
lamini tnihi cangaudtte. A que V.S, agradecida y atenea, como 
hermana y amiga, hacorrefpoadido con otro acuerdo,y con can 
tos defve|os ha tomado efta Fiefta por fuya,votandofela a S.Ra- 
fael en elle mifmo dia:recibiendole también por fu tutelar y Fa 
trono. Efta es la Fiefta, cite es<-i argumento del Sermcto, para 
tratarlo tengo neceisidad de la Gracia,interceda Msria, con la 
oracion inuocada, que otro AngelnoseBfeño.AVE MARÍA.

T H E M A .
xAngtlus autem Domini defcenáebat in T ifc namt φ*/anusfiebas 

d quacumque detinebatur tnfírmitate. loann.j,inc<tp.

P ifcina de Hierufalcm, Pifcina de la Iglefia milicance fignifi- 
ca(que la alegoría afsi nos enfeña a creer.) Pifcina de Hieru 
falem,con varias y diuerfas enfermedades; aqui elfuange· 

liftanos teílifica Pifcina de la Iglefia Militantes varias, y diuer- 
fas enfermedades y uect fsidadcs,los Chriftianos experimentan» 
que Cordoua,y Xerez,y toda Andalucía, eítos años ha padecido 
agrauados.Lafanidaden vuay otra pifcina,el remediode todas 
enfermedades, y necesidades,^Rafael el Angel del beñor fe 
le debe. Angelusauttm Domini defeendebat inpijctnam.Que An
gel del Señor quaí? que tiene i ífinitos a ¡niUatcs;mtiitaintijtutn 
minijlrabant ei &  deetm antena w ilia m  a/jiftebant el· Todos

temblando
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temb'ando obedientes a fuDiuina Mageftad, digo voluntad· fi «■ 
dixeri el Euangelifta deftos:vno venia,y mouialasaguas, vnur 
ángelus aut,quidam Angel&¡tno aoia duda,no me dexaua en que 
rtparar,-pcro que regido poret Efpiritu SantoJo dexe in iifmido 
c mdeieumna.do, Angelus autemDomini G ran miítcrio ay aquij 
mucho me da que reparar,dexonoslo el Euangelifta al adiuinar, 
y afsi me Ioadiuinabayo:efte Angel es el Gloriufifsiino Are han 
gel San Rafaei,porque fi moni a las aguas para dar Talud, para fa
nar,y curar de toda enfermedad milagrofamcnte.c orno caula ία 
perior, Rafael es, Rafael es Medicina ‘D ei: la medicina de 
l>ios. Pero ya digo que no es adiuinacion mía,cierto es no tiene 
duda, potqnenueftramadre la Iglefia, y fu Pontifice y cabera q 
larigc,gouierna,y no puede errar, y fu Congregación de Sacros 
Cardenales de Ritos,y ceremonias,en cl Rezado,Fiefta,y Miífa 
de Sna Rafael, efte Euangelio le acomodan, Angelus autem Do
mini defeeniebat tn Pifcinam , Rafael es, Rafael es , no tiene' 
duda. Solo dificultad .haze, como San luán, fieudo Euangelifta 
tan puntual y diurnamente curíofo, que ios milagros de mayor 
importancia que omitiéron los Suangeliftas,ellos eferibió los 
nombres que no dixeton el los íenaló, harta el nombredel cria· 
do d e la oreja cortada por naeftro P adre Sá P«tfro,que fe llama 
ba Maleo,y que la oreja era )a derecha. Iban cap,¡8. &  ab/cidtt IeM ni 
auriculam txui dexteram erat satem nomen [eruo M ale bus. Ϋ que 
el fin principal que tuuo deeferebirefte Euangelio,fue para pro 
uar dire&amente la Diuinidad de C hrifto, y dezir lo que los de 
mas Euangeliftas no dixeron; y para eft© pone cl folo efta Pjfci- 
na,y efte milagro: como pues aqui regatea poner el nombre dei 
Angel qne mouia las aguas defta Pifcina? Digo que no lo pofó 
ni falcda fu puntualidad,y curiofídad,porque lo tuuo porfupct! 
fluo, que ademas de fer Angel que cuydaba milagrofa mente de 
la falud,y remedio de los hombres,dicho fe efta que es la Medí'* 
ciña de Dios,dicho fe efta que es S.Rafael.

Demas defto,digo que vio S. Iuan, como R etorico diuino de 
la figura Antonoma&t, como qoando en las híftorias humanas 
cndiziendofoloei Poeta,fe entiende Virgili i; el Orador,Cice
rón; y en las Dininas,en diziendo el Propheta/e entiende Ifaias.
El Apoftol, San Pablo; el Enangelifta.San luaní y afsi 
"Demini defeendebnt. El Angel del Señor tiefeendia, fe entiende 
S. Raphael¡Angelus autem Demini es por excelencia,y anro- 
eomaíia, entre ¿pillares, d  Angel dclStóoij porque fue clquc

mas



"Ser *#cb f« la F ie fia ¿ti
s»as imito a Dios,en quanto Hombre,y anres d c venir al munJo 
cnia Pifcina,para dar falud a los hombres,fue fu Precurfor.y def 
puesfuSoíHtüto,y Lugartentente.El pecada de Luz;fer,yde ios 
denias Angeles fus fequentes,fegun el fentirde graues TheoIo- 
goSjaquifa capitanea San Bernardo,fue;porqtie en eíprinjerinf 
tante de fu creación, les reuelo Dios el myffceriode la Encarna· 
cion>queel Verbo Diuinofcauia de hazer Hombre, vntrfe a 
Dueft ra naturaleza.Y fieodo el Angel en ¡a fuya fupcrior ai horn 
bre,qtieaun de Chtifto.enquantu Hombre, le entífodeel Pfal- 

Φ ΓΙ 8 re0‘ (Ufíipw ld mtnút ab Angelis, A eft'e Hombre Dios
”  ’ * fe les introd»uxoen la repreientacion,y mandó,que le adoraiTen: 

ellosfobertHosjviendoíe fuperiorésai hombrc,no qutíieron ;y  
aun fe fundadla do&rina, y fe apadrina de vn lugar grande de 
Efcritura.San Pablo, hablando a la letra de Chrifto recien naci- 
¿0f fajadas las manos en vn humilde pefebrcj el'infinito, finito; 

fep*** inapat’sible,pafsible;elinmi-nfo.citcunfcripto aluganel Cria 
dor hcchocri tura: Eicuw nerum  introducit Primogenitum in 
<trb tm ttrra , dicit sdorent ium omnii iAng:li D«t. Aquel /íí» 
rom, es la ponderación; Otra vez lo mtroduxo? pues íi fue cntoa 
ces en el pcfebre,qtsando fe eftreno la marauilla de ver fe Dios 
Hombre,y el Criador criatura Cotno/ííraw,?comolointrodu- 
xeíle otra vez,paraq lo adoraiTen los Angeles,otra vez:que vez? 
qoando? en la repretentación, en el primero inflante de ia crea» 
cionde los Angeles,fe entiende, allí fe propufo, finito, pasible, 
morral,criatura, para el bien y remedio de los hombres: alli fe 

! introduxo Medico para fanar nueftras enfermedades efpiritna' 
Ies,y corporales,que por falta de !a gracia de nueílros primeros 
Padres le introduxeronen el mundo:defde eutoncesban Kafael 
lo adoró,y reuercnció.y leconftituyó Precurfordefte Dinino Se 
íior,para fer Medico,y remediador, fanar.y corar todas nu;ftras 
enfermedades, el mouia las aguas de la Pifcina.

Angelus auttm Domini.Tomó carne Dios, y vino al mundo: 
y a que vino? dígalo Zacharias padre del gloriofo Baptifta en fu 
Cantico. Illuminare bu , q»i in teatbris3 &  invm bra mortis f e - 
i t n t : addirigendotpedet noftroj in v/am pacis* Vino a dar luz a 
los que efiaban en,tinieblas a guiar nueitros paffos.por el cami
no recto,,y legurode 1* Paz Puesnodixera,vjnoa m orir, a ha- 
zerfe pafsible, a derramar fu Sangre, a dar la vida por los hom- 
kres:que foa los mayores oiotiuae,para inflamar nueílros cera- 

enccnder nutítra voluntad, en ardiente charidad defte
Señor
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Señor.Si» Pues fi quiete Zacharias pdnderar los beneficios, co- 
tnocñosno dizc? finofolo i!üái)ioif,(Í3r.vi{tá.>y guisr* Acjui 
§um a do a a, Qaamuitjfépnmum btniñchvn fit mors-yquid ,
rtm  tb'arit<jtemnemo babe't·, & e . nonfuitfims adsentfS^Domm 
fed  lolutn quidem m td h m ,fír tu p r ^ p s  in D ti <°”β ιο/ ’! α ™αΛ" 
rtjjis , qui in tcntbris,&  ín vmbra mortisfedent, &  dtrtgtrt pe
des nofitott i ti vhm  pachy tzipricordiierfuit. El beneficio fuprc 
m o f u e  la muerte,elmarir el Criador por la criatura :  qoe ma
yor cbaridad,n o ay que dar la vidaj peroefte beneficioso lo pu 
fo.porq folofne medio,fae querido de Dios, cemo medio pa. a. 
la redéciompero el fifi pr incipal preuifto,y querido del Confejo 
Supremo de la Trinidad Bcatificarfuedar vifti al hombre, ilu wi 
par,y guiar fus patíos,por é 1 cam iao de la verdadera Paz a laBié 
auencuranca.Pues Rafael,ya que no puede morir, por fer efpiri 
tu puro inmortal,imite a Dios,en quanto Hombrean el fin prin 
cipabquc es iluminartdar viftaal hombre3guiar:ycncaminarfus 
paltos,por el camino deia Paz,///«7»¿*j<*r#6íJija/^tsn-tbnsje” 
dsr,t, ad dirigendos pedes nojtros ¡t¡ viam pacis, como lo hizo con 
los dos Tobías, al vno da viíta, y al otro guia íus paños.

AnzelusM em rD ómm, Llámele por excelencia él Angel de 
Dios porque ot>asloimita»cn quanto Hoja&re. que vino Chri 
Uo al mundo:Dlosli«cKo Hombre a que vino? Dígalos. luán, 
ea fu Epift.i. In boc apparuit FtliusTfil·. vtdijfdtiat ope^ D i i -  
h i t . Fieles mios(dizc S.Iuan) fabeis a que vino Chriño ai mun- * *
do; a defacarlas obras del demonio, a desbaratar fus trampasy
lacos,triunfando deí. Acuerdóme de vn triunfo,qoe cata el Pro
feta Rey: ^MiJerereTneiDeuSyqvenim cor.cuÍeauii homo toti ii« 
jtxptsgnans tribulauit ̂ .G cnebrardo^ l Incognito, Eumnio/y c tp -ifl  
otros dizen,que compufo efte Píalmo,en hazinaicnto de gracias 
de la visoria,que alcanzo del Rey Achis, quanio yba huyendo 
de Saúl,quando haziendofe fonfo, y mudo, le pufiéron la líber- 
ta i  en fus manos: Ferebatur manibus ja is. S.Gcronitno,y S. Au- 
cuítin enfentidó miftico, lo etitiéden de Chrilto Señor nueftro? 
y para inteligencia del Pfalnac* valgome de la llaue, que nos da 
í .  Auguftia, que es el titulo.que abre los mifterios profundos, 
que en el cllan encerrados. El titulo defte es: ad.Oi&oñamfuper 
tolumbam mutam: o como l e y  eren otros: T  riuwpbus pro colum
ba tigata,ve 1 comprebenfa, Triunfo, que fe 3ΐο3ηςο de vna Palo* 
íraa,que cftaba ligada, afida,opreíla de la cruel mano del csca- 
dot Jftfsi eliaban los hombres ligados,y pesfos del densoniojeon

£ e  efta



u p j e» e^ a alegoría elocuente Icrdixo el Euangelico Ifaias, hablando· 
a la letra de Saltnanáfar Rey délos Afirios,aquel ebíí ¡nado Prid 
cipe,que fe lleuo captiuos los diez Tribus.: por quien debaxo dé 
corteza deletra* fe entiende el demonio, quecaptina y prende:

- las mamurnt a  τ fortitudini popa
¡orü fi'cut colligutur obatquct: rtliéiafuntficvniutr ¡atierra ¿go coti 
g r i g a u i m obiretpena &  apperiret as\&gr&r)tnt.

O que fiarte y orgullofo eftoy,. que de vifíorias healcanca- 
dojtodalatieira j y pueblos he fugetado: de la propia manera, 
que el calador coge los pajaras en {u nido. Et inuenit quafi ñ¿~ 
dum manta mea: que en EfcripturaJes: eftilo corriente t que poc 

«ael nido fs entienden lospajaros: en el Deutoronomio: cap. 32. 
Stcut Aquila fuftitauit ntium faum , ficut ̂ Aquila fubcitauit 

fu los fu ot . O que vicarias , y trofeos he alcan$ada» dizc 
luzifer : de la manera, que elca^ador quita, y prende los po- 
Uuelosj y no ay quien los focorra,y ellos tan timidos y raanfos» 
que no oían a graznado chillar, y haziédo prefa en ellos lostray 
goa mi voluntad debajo de mi dominio, y fujecion* fin que aya 
quien los defienda, Pues a efto vino C hrifto al raundo, Vt dijfol·  
uat operfl ^ io /^ a fo l ta r  a la paloma ligada y preífa; a dar iibec 
tad, y librar a los pa jaritibicftuciuosipues antes que C hrifto vi* 
cié fíe al mundo,antes que Dios tomaífe carne: efto. hazia fu Pre- 
curfor elgloiiofifsimQ ArchangelSt Rafael Lugar teniente fuf- 
yo. Noefraba afsi aquella paloma fin hiel de Sarra'? amiga da 
Dios,y hija de fu pueblo,y con todo ligada, y afsida del demo
nio: Triumybus pro columba ligata, & cam prebtnfai no ie defa- 
toloslagosy ligaduras}y triuníadel,y lo ató.y religó? No ella, 
fea ya Tobías el ίυοςο, como tierno pollueló,para que le quitafle 
’ía vida a el,como a los otros fiete maridos, como pajaros en ni 
do'yEtintietiit qsiAfinidfímmASutniea uo hazia fino alargar iá 
mano y coger poüos,afsi mataba hombres^ües Rafael,. Medlci 
na de Dios,triumphódel. In boc apar nit FtUus T)ei,vt d ifilaat  
operA disJoolv. y antecedentemente,como fu precurfoe en ¡a Syna 
goga,y coroofu foftituto y Ugartenienteven la ley de Graciano, 
la piTcinade la Igiefia militante,muebe las aguas,defaca lazos,y 
trampas al demonio; llameíe pues por excelencia Rafael el a  ¿  
gel del Señor,pues le i m itades fu foftituto.. '

Angelm artetn Domini d e fan izba t in pijeinm^, Mas Angel 
del Señor por excelencia,porque uofolo imi ta a Dias en quan- 
50Hombref enguanto Diosj Cégunquees.objedo

de la

Sermwmh Fiefiaid
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de la Bienanenturan^a, y fegun qere en cierta modo fe puede lia. 
mar Dios Humilde.. Válgame, para prueba defta propueíta, de 
vna do&rina yaHCoridad del Angel Do&or [ porq todo fea An« 
gelesJS.TomasjV fefuira juftametitede explicar lo que esfo rzó■ 
fo:éri queeofiñio elpccadejV cay da de los Angeles,en el opufe·
6 ¿.parag^.principaljíuspalabrasfon. E f i  aliad inflaman s ani - g t j ’fa  
Tramad amandum D eum ,fetite et d iu tn i bamilttas de quAtiimts 
adm iratur anim a,nam Deus 'Omnipotens fingttltt Angelísjjanett*  
que animabas in tantum fifu b ije it  <iuajifitferbus m titiusán gulo-  
rum¡quslibet v,ere ipforum fif Deus Juus. Di galo e a romance*ay 
otro motiuoen la BienaÜcnturanf a.jfuera^dela caridad para 
amar,a píos,que grandemente inflama el ánima del Bienauenm 
rado,la humildad de Dios, qae es la mayor admiración que allí 
tienen los Bienauentura¿os,que Dios Omnipotente a todos los 
Angelesj y & todas.las ánimas Tantaseñé tan fujeto, como fi fue
ra fiemo comprado dé cada vno,y.que cadayno fea alli Dios de 
D îos· "Vendóos por vnas de las mayores palabras que tiene el 
fáfíto en ; odas í^pb r^s, y dificuítofas, porque Ja tiumildadde 
fuéífpticiai y naturaiezajdize concepto de imperfección :y afsi 
folofe hallaen la criátura^y Diosen quanto Hombre Tolo es Im , 
lüiide j queibios enquánto Dios»no, q«efolo le competen los., 
at-ributpsj y ad jetilos de toberaaia, y,grandeza,' Dios Grande, 
Otimipbt ént e/in me o ío, i ufi n i to j b ie ne ft á. Éflos fon predicados 
de Dios, pero Dios en quanto Dios, fegun queesobje&oque 
beatifica en(la Bienauenturan^a, cotno le puede competir hu- 
πιίΙά^Ρ εΛε,ρΓε^ίύίΙο Dios humilde,comotpuede fer? .,¡
" ¿ftá ,áqui vha gran Thepfogiá, procurare qúefea elarai ¿ io s  

f¿ llama; Admirable^y Marauillofo^n la glorificado de losfan- 
tps: San ?ib ló ÍG o n u $ n e ritg lo rifie a ri fnfan tiisfats)&  adtntrsbi t.a d T t  
tfsfierí in  omnibü(>quXcred¡derunti]pjon^éro.l2i palabratadm irabif.cap· 
iíjji?íf/,éique,és,admirab\eeivfij y énfu etTencia,quepbr eífole 
llamo liaias,adm irabili s ¿ o  ie\&t y fe moftrará tal en la glorifica 
cióndc los Santos 5 loprimero de admirable., fe juntara Dios 
con el alma del-Bienaue,t)turado) y todo Dios fe comunicara, y:, 
eptraraenella,por yna Vr.icm acídental iñcfableique todo Dios 
eftárá ¿entro delalma.ynido con el entendimiento,en razón de 
eTpecie.'‘inteligible, a la manera que el fuego efta en el hierrd, 
qpe aunque fe queda hierro en la fivbftanciajparecGyiuO} y puro 
fyego, y tiene todas las propiedades del, ^ue SP ! queraa». 
que enciende, que abrafa: Afsi Dios fe da al alma, con todas las

v Se i  propíic#
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propiedades deJ.con toda fu e (Te n c i á,fu b ft a ac i *so ni n i p ote tic íé >
groriajrtiageñad.etcrni'dudjfabidtariajy riqucniJecáítn jnera,q
oo tenga Dios co&que nofcadcl Bienaiíentarado: tan luya qüá 
lapóffeá.en {rmiímo,y lateridn d d m o d t  fiinifmo/tnasíaya fin: 
comparación, que és vueftró e! oro, y la plata: y que el veítido 
vueftro ajuftado avueílro talle. Porque todo eflo te queda f^eri 

■ de vos^y Dios entra dentro del alma¿y del entendí tmento»-á la 
Eianera,cn algún modojque el alma efta en vueftro cuerpo, dáa 
d©,vmir, mober, y entender» Eftara Dios comunicando tddaía· 

. . .  p Diuinidad, Vt impleamini in ¡Manta plenitudinem De), que diro 
P*3 Pablo, y declsró el Doftor grandeén exponer las Éfcriptu- 
“ ras, explicando «ΐζρϊϋ á’f ΑροΑοί,ιϊ"enibe-rii otnntxiñ omni* 

biistfc rá Dios rodas I&s cofas en todus»cón tanadmirabie mac&ir 
queefíando Diosen etaímadefan Pedro, eííaraeneiálmade 
fan Pabíog en el efpiritu de fan Miguel, y defan Rafael, encada 

\-JLu c. , vh0j|C0ni0 ft ̂ ft nuiera e& todds, y en todos, coa*a fieíiüWiera en 
' ‘ ĉadáYpOjlíazieódoíos’a'tódoSfímeiahtes a &¿ Cum apparmrit/t 

m'ths ti trimuiA tanfemej:afite’s explicó aquí fa-hizdeii í gleífij 
iiuguftínoj que todosíosque áttí eftaráa, ferah Diibfespo- gra
cia, Qaidquid ibifunt Dy fufa» San MÍgaei es'Dios, í'aü Rafael
CS Dio^* y tt>d'05fon £) iofes/

Dios grande,Omnipotente, JnmenJTo,Infinito,Inefable,ajaí» 
tado,y medido a h capacjdadde cada vno;,íirui'édo a cala i5icn 
aaentuíaáo, 'como ir fuera tierno cdprado, ¡que atteis-ajcnefter?' 
efpecie mccíigibie ¿fué me rep· efente? catad aqui doy mi éti¿n¡« 
cía·; que aaeism c nouer, luz para verni c que conforte la poten· 
cía, y la a&ué? toraid é|j idmbre de-gídriar# cfté aeeidehtfe fo~ 
brenaturalcri.a(!o;‘que pee)fepremio,. c©aia>'quj-tritf ’.eUfifctole4 
ranciade lostrabajosí veisl o ay 3 ibis virgen, σ ¿vartir, veis ay' 
IapaÍmá,fois Dóábr* viis'á^lá Aureolas pidíipreoíiadd h«- 
nui dad en di e z gradds, e fte e & tora al do. ’ Piiés· j& irad ea e fl é le j| 
tido fí puede aaermas fiumrldadquéladc Dios, quefagtan* 
φ ξ έ  infinita ¡a acomd'ílb', y atempere con cada vno de íosiiieo 
ánenttírados, ^ieüpftyattíi^Uiinit ct>nao fí fuera lictué c&wpr4 
«o de cada vno, eñees  eimotiudqué iptíami, VstdcskÁ eiÜkJ 
b-reoaaenturan^á , y ó b l i g a a a m a r a E i e i i i W j i ’  
'I  a"ud™0fiuumi)úlieirtftam&s inirtíamprxier 'céapriat/ijrdi*· 

mna bumtitas^d e qua nimis adfamiúraefmaí Dize e i  diuino T &*
¥<§®'*ψagndeiadel AngelDoad^é? Íoíxt&  

^« crceu fíú ad ad e  Chuft©>, - *■· "“ ' ' 'ν~"τ.-·*~-;τ.; >í/p
A  ísí
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'AKNxpiieó íá gloria en aquel £uangeli0jfan Lucas5'/f3í/,s*9í 
ht m fiti :p r a c ir im r que cftcnlós Gsruoscon;lasfaldaseacinta
apeícctidós para feruir áfcduéñoi que en m ie n to  el le t roa·· 
rán lis martas, y fe hat'a líeroo pafá feniíttos a ̂ \™\ A™,nd,e0 
vobis quod vr*cwg¡tjs> & lr& nfum  min\flrxhtüU$\ M ^ ·  
tiende a la letra de la bienauenturan^a, pues Dios ea Ja gloria 
ot>ie<9o ds la bienauenturaaca, puede feruir,y tener huaii .d a ', _ ,  , 
y fér fi:ruo. Llego aquí el reparo de S. PredrcvU ifologocon % /  ̂  ¿  
agudizaque1'freríjpré, y ptenro'queaquifeescedio. homiha * 4 *
fuperL acata cap. ra.y cargando éljuyzio eft efte concepto dwo 
(anuv¿r)l'as palabra? mayores,ymas ponderatiuasqu eviene» 
todaS íusobras, Enm utítio m w d iu r e r K m  terrtbtlttearreXt<> 
áominittonis em pam oü*
m s  W f f l  ¡n dom ini fu i f p t B a m n í/u e in Ílu s ,  & f u b ^ m e n d ¡f iJ e ^
t r e n  fatigatione portau it,fu iv t u llio n m  redáiret d;fiimuUif* ■ 
in rp/a d h in iM t diuinttati nunca tal trueque fe vio, quren victo 
tal «indar de manosíterrible corrección a losfenores fobenuos, 
efpantoía conuerfion de femicios,que porque el fieruo firua tar
dasen cinta. vefpere vnpocoafuducño, en Hcgandoeldueño 
las pon*a de la mefrna Tuerte, para femirle y pagarle, con la pe
na del talioni di'fimulando la diuinidadeon la diumidad, grao 
dczir, euc la diiúnidad de Diosfe encubra con la lnimamdad.q 
fa erandeza con fu humildad Fe di fi mulé, todos lo drzen,y todos 
lo fabcnjporquelo que dj-ficnuía otra eofaa de fer diferente.qse 
nofe encubre bien lo blanco, con lo bterico, lo blanco fi con lo 
negro,nnescomo-dize C.hrifologc?D/j?w»^í/#ín tyjadmntta· 
te dmnitAr.quc la drurnidad fe diftreruía,y encobre coaladm m i 
dsd.no lopudo dedico» mas realce*»» más agudamente ellafif- 
tójtatfcruir de Diosen la mefa de la grate ia-i tal genero de ebíe- 
quio, tai humildad, no puede fer fino D tos. Vai» a la humildad 
llamó diuwvidad, con qué fedifiwmlafo^dHimidád quando mas 
bien íe dtfcubce * como fi disera, coa lo que fedifimula el fer 
Dios grande,con e fío fe deffcubre el fer mayor^ues en la gfcom. 
fe haze; %  nro¿ y e'ftfaüo cora piado* para feta i r i  wto fiera©** &*
tranfttñi mm\'fírsu:t íTfrr». ,  'k

" Aeora-cen nsigoí Dios grande ̂ lumenío1, infinito, y ;; 
de,es ebíeíio motitro de la fcieoattenturan?* ( en  efte 
d o )  éigao-de fer amad o, que inflama ia· rolOotáépara. araar e* 
Confideío Ltrzifer efteDtos· grande¿£t¡menfoaahniíO)y bumi-i- 
^c,.c¿nfrd?soloMigud} Rafael}Gabriel·, — ^ ^ i u n o s
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buenos. Luziíer y fws íequazes,apetecen (a grádezar.y fober&in* 
quieren para fj la altc;zaI.y,fobcrania(y defcartan de
la humildadj que eftp parees que .ñgoifican laspalabras,con to* 

i4 d« rigor de letra, Sm üisjro  altifimo [e i'tem Ü terib u su L ·  
mentí Jete  lemejaitte al A¡tifsimo,fcntareme, aquella grandeza 
y loberania para mi me la quiero. Pero femir humillarme a los 
iiotnbres(porque les rebelo Dios el mífterio déla Encarnacon 
fegun el fetiMr de grauifsimos Theologos) efto no lo apetezco 
acomodar mi grandeza a enteHdimientos:?riadosjnFerioresiS í
to refiftpieíVflv^ya graciorai}ediafanBérriardo,,cbníÍderando'i:
locaydoaefte foberuio.y altiuo, H tcfiu : M i omaet flant S I  
utrpmwmrAnt tu/olus inimtw fedebit, donde todos tus compa 
ñeros urben,todos eftan en pie minorando,tu Folo enemiGote 
quieresfentar;Xque aun el raefmo Dios, preciandofe de humií- 
ββί mmiftcando firue platos en ía mefa de la gloria ) TrAnfíms 
tnw tfíra htJlUs, y t u íoberuio. í  in Uttfibm teñamtntl} ef- 
tatue íh:tobe ruia,efte fue fu precipicio,Confidero el Arc.hansel 
oan Rafael,con San Miguel,efte Dios grande, inmcnfo,y iiumií1 
en m. Zk Srandeza, la Mageftad, y Soberanía, tenedla Señor 

^  Sr$® 0ra‘ q yoIa tuuicra inflamado en caridad y amor 
yo osla diera, p « „ u  humildad (¿ruir a inferiores, que paSce
e á  uútoñ /  ·Γί· g" ”d*“ · t t M t í é mils bien *» «lefcubie)

I  participar·, yo meconftituyopor afcSoTcruidor ϊ
r τ  ? '?‘? pre cftar,e anheland0 por fus bienes, y di

chas. Luzifer con fus fequazes fueron echados delcielo^rccipi- 
tados^e aquella alteza al infierno,y Miguel,y R af* cl,GabrÍeí,y
dol /n i ?  rug r mildes qué fe les 1Ieg «on , fueron co locó  dos en las filias mas fupremas, midafe la grandeza, v foberania
délos Angeles, por losobfequios humildes, en que'firueu a los 

del Señor, porexcelencia-, porque imita masa Dioseo quauco
Bios.enacudir a ¡as necesidades de Iqs hombres.' 4 
$ £ £ % * '  aUt(m P° mini d'fandtW in TiJcrnam, &  fanus fíe i 
J j $5  4W «V § »e tttwebatw tafym tate& M S. Rafael de todo 
f  au efijer<?7 cdadcs>remedia todo genero de necefidades

l „ _ m m  cftas caberas,o predicamentos, y deflean los hom- 
Γος νεΓΓ6 {°corríc*os en eUoSjcafamiento agufto, íálud vd;ne-
SSSSSSW* l0S- la20S fe M Ü  S I 1 JSpcciahfsimameta S.Rafael}af« loeípuynentaCordoua



porteserle porfuTurelár y Cuftodio» 1 Dinidtft~>. .
Primera propucfta,cafaiinento a gufifo ios hombres cuerdos,’ 

y temerofos de Pios(y lo mifroodigode las mugeres ) q dsfve» 
l o s  q páiían, que défafsiegos fi :nten, q de inquietudes padecen, 
para acertar con vn cafamiento a gufto,que con igualdad ayudé 
a lleuar el yugo,y a tirar dd  carro del matrimonio, para que no 
tuerca el carril de la re&itud en el feruicio de Dios*

Tales los tenia Abrahan, para bufeat-muger a p ro p o fito p ara^  
fu,hijo lfaac, llama al criado mas confidente de fu cafa, al que co a * 
nocía bien por experiencias la"gas,al fiel Eliazar,tómale las/u-- 
ras fobre fu muflo,que fue lo mifmoq jurar por Chrifto,dccuyo 
musió auiade deceader (como dize el Abulenfí) para que con 
fidelidad vaya a bufear muger tal para fu hijo lfaac. Salen coa 
tanto aparato de Camellos,, Eliazar no fia el acierto de fu mifaia 
eleccioo>[dexafela toda ala voluntad del cielo, ponefe enuració 
deuota, y humilde junto al ροςο, ó fuente» Válgame Dios, qae 
defuelos fon eftos de Afjrahan,de lfaac,y de Eliaza:? bufear vna 
mugerapropofito para cafatniento, vna Rebeca fa»ta, noble, y 
rica, para fu hijo lfaac. Puesporque no le dexa el cuydado, o el 
gufto libre a lfaac? que es el que fe ha de cafar? no dize el dofta 
X.y ra7.bui\iiela Abra han, tenga el cuydado» que esviejo'faiKO,y 
mas experimentado; y  aunque el no fe cafa, cafafe fu hijo, y en ¿ 
efto de cafamientos(dize el do ño Fcancifcanó )Filins reputatur >oc(itflt 
vnaperfona cum Patre, cafandofe e! hijoa fe reputa vna perfona, 
co m o  fi fe cafafg el padre· E^cafamiento aya todos efíos defue
los, para que falga a gufto del padre, del hijo* y del criado, Q,ue 
no le coftó de cuydados,y pefadutubresal fanto Patriarca íacob 
elcafaraieutocon la hermofa Raquel, íirue fiete años, padece 
engaños,danLe aLia,buelae aferuir por mas m erecer otros fíe
te  años, que de galanteos, quitar la piedradel ροξο el foto, que 
veinte manos fe juntaban para poderla mobeí, llebar con tanta 
paciencia las ingratitudes. de vn fuegro n e c io y  peíado Labao, 
que es effoBque a de fer.Confeguic vncafaraiéco de vna Raquel 
tanta,hermoía*difcreta,y rica,no fe halla Raqueles acada pallo, 

(fuereis echar por el ataj o,y hallarlo todo fio trabajo(aunqu6 
aya mayores inconuewentesque todos los referidos) pues enc?> 
mendaos a S. Rafael,.rezalde,y fiiplieadle,y conafe&o tierno te 
neldo por vueftro patrano,afsl en vusftros cafamiétos^como· en 
el de vueftrps.bij,os¿q el os. daráelcafamient o· que o s có.ue.ng¿«

* Hallaíi; elfaato Patriarca Tobías* viejo, ciego, y pobre* y 
f m . ----------- ----------- - * .............  cautiuo·

Glorhfo Anhangel S au Rafael. 1 1 o
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caut?uo,yetafanto,y jufto:q nopenfcisque los trabajos no fe hi 
zieróenefta vida primero para los judos,, q para.los pecadores: 
con ellos losprueua Dios^y a les jtiftos ios llena de mereciraien 
tos,Quandotenia vifta,y algún dinero,preftofelo a labelo, q vi· 
wiacn Rages Ciudad de los Medos(diftancia grande de Niniue 
donde el viuia)yaunq tenia vna cédula de labelo, vn vale dé la 
cantidaddefte <íinero:hallabafeafiijido, impofsibiliradode po 
dercobrarla.Llaaio ¿1 viejo Tanto a íu hijo.y diole grandes coo- 
fejos(qqu¡fierai yo,que todos los padres afsi le los dieras a fus 
hijos,y q los hijos aísi los tomaíTen.) Y luego le dixo;hijo vé & 
cobrar eíte dinerojq menos inconuenieace es q tu vayas, que no 
que todos perezcamos en cafo.Revendió Tobías el moco,o To 
bi(q ios Eícriturarios afsi le llaman para diferenciarlos/en quan 
to a los confejos,q toca a la Ley deDios, yo os obedecere padre: 
pero efto de cobrar el dinero,tiene mucha difícultad,ni fe quica 
es  labelo,ni el me conoce,ni yo ael ,ni qual es la cierra,ni donde 
el <amino;pucs como podré yr? Refpoudio el padre, bufea vna 
perfona,q fepa el camino,que,/aIua mercedt» pagandofelo te ea 
feñe,y te lleue. Salió Tobías,y halló vn mancebo,de lindo arte* 
luzido,y bien difpuefto:faldas en cinta para caminar,y era S.Ra 
fací, Angel de Guarda diputado por Dios:y difimulado, Inatnit 
itititnemfpleniidumftAntem fr&cindurn^dj- jaafipar atum ad ant 
baiandumtQne tan apunto y apcrcebído eftá flempre para a.upa 
xar,vizarro a los que le reconocen por fu Patrotijfueron de cami 
no,donde es el viaje? a R eges Ciudad de los Medos, a cobrar el 
dinero de IabeloPy no a raas:pues a q mas?efte folo es el fin para 
que fale de cafa, Pues el boluera cafado con Sarra muger noble,y 
rica,hern!iora,y difcreta,y fu parienta,de fu caffa,y Tribu atrope 
liando,y venciendo tantos inconuenientes (que e fiaba desacre
ditada) q el demonio le suia muerto íiete maridos4 antes de con 
traer el matrimonio,o por mejor dezir CGnfumarlo,no lo auipa* 
xaRafaelíno vapor fu Angel dé guardaPfu Tutelar, y CuftQdió? 
pues el lotrayracafadoafugufto, con feñora de tantas partes.
O  io/igne ciudadde Cordoua,como fe te luze en cafara ientos,q 
es tu Angel de guarda,y tu Tutelar fan Rafael, en aquellasleño 
ras,e» aquellas matronas de tan grandiofas partes quefabe efeo 
jer para mugeres de los hijos de Cordoua.

Segunda propuefta. Lo fegundo que los hombre snecjfsiran 
de Calada la da fan Rafael milagrofa.

No la ha de dar/ fi fan Rafael quiere dczir i Medicina Del,
expuefto



G k f h f o  ¿ f n h c i K g d S d n  f y f a e l .  I i  t
'¿χραέβορο? S*GtremmOj en el Catalago de nominibmH<sbPAiciti 
es la Medicina de Dios. En la primera jornada^q hizieron,llegó Το 
biasal rioTigrisalabarfe los pies.falió aquel pezegtáde,aquel bra 
to marinocor. la boca abierta,con ademan,ή fe lo quería tragar.Te 
mióel joben nobeJty dixole el Angcl.no cemas.echale roano délas 
agallas,y ocaito hazia ruexteríormente lo animó có la voz: pero in~ 
teriormentefno ai duda)Ie dió el valor. Saco el peze a la tierra pal 
pkandojy dixole el Angel: Extricapifiem,eCcinna y abre elfc pezej 
y^carda el cora$oniel hígado,y la hiel, que fon buenos para cierto 
aaedÁcamcnto:hizQloafsi Tobias.y fueron profiguiendo fu viaje,ca 
minando hazia Ragés.Dixo Tobías,compañero hermanOtq medi
camento es efte,para q es bueno cfto.q me niandaísguardar?Refpó 
d,ió el Angclja parte del c0ra90n.fi fe pone fobre las brafas, el hu
mo fuyo ahuyenta todo genero de demonios ( fea ea hombre,o íea 
enmuger)detal minerahuyen.q nunca masbueluen.fíí/v/w/rtja- 
qui voy,advngedosoealotjn quibusfueritAlbugot& fanabuntur. La 
hiel vale pars vngir ios ojos ciegos,q tienen cata ratas (o fea otra en 
ferraedadjeon ella vacion,luego fanaránjvoi al reparo y concepto. 
Pues luego configuientemenro profigue el texto,q le di xa Tobías a 
fu compañeroel Angel,v b iv is  ot maa;am m ?dondequereis q pare 
mos a feftear?Pues válgame Dios,diziendoie el Angel, que la hiel 
era buena para curar 1̂  viíta, para fanar los ciegos, no fe acordará 
Tobías allí luego de fu padre, ya quenoboluiera a curarle, podo 
menos le diera agradecimientos afuesmpañero: no vbodezir, II 
quiera por cumplimiento,Dios os lo pague, viuais mil años, por el 
rem edio,que mi padre eftá ciego,y con efto  faiiará/ fino vbt vis v i  
manramusiúQndc deícanfaremosí £a>q es propiedad de hombres, 
quando enlísenfermedadcs(quanto mascontagiofas)el hijo fe ol- 
uida del padre,«1 padre del hijo, la muger del marido, el marido 
de la raugeríd hermano del hermano, y cada vno trata de fu con* 
modidad,vjuir,y defeaníar¡obiv'ttfvt maneamus! t i  Angel San Ra 
feel eftá. cuydando re,med ios,preuiniendo reparos, bufeando anti
dotes paraiafaludde Jos hombres.

Voluierond^bueJtajypufole S.Rafaeliahiel en los ojos a T o
bías elviejo.yíanolo,luego vido.PuesvaigameDios,hiel é los ojos, 
pues con hiel losfma? pareceme a mi, que fia vnos ojos fauos, les 
echaffen hiel,que los cegarían.

£s curación de S« Rafael,que quiere qne fe vea el milagro, quie» 
re que fe entienda,q eftafamdad notiene'connexion con las caufas 
feguadas.Solo la tiene con lapriraera caufa q es Dios. Dios ob-a el 

; F f milagro
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tailagró.no la caufa fegunda,la fanídad es efedo cótrario afu caufa» 
Num. Embio Dios vtus ferpiétes hechas de fuegojqpicairenalos ldlai 
f.atf. lstras de fu pueblo eneldefierto,cuya picada,o mordedura caulaba 

pefte(fin remedio morían) Mtfit Dñt inpopulum ignito*ferpentett 
la verdad Hebrea,Serpentesardentes, algunos dixeron ή era de fue 
go,o todas, o en parteóla común fentencia,q fe llamaban de fuego, 
aó  ̂ ¿ 2» ,por el íogofo contagio,y ardiente veneno,q cauíaba a ios 
ή mordian,porque abrafados con fed infecta ble, rabiado perecían· 
Vara el remedio y curación deftc achaque,mandó DiosaMoifes ha 
zer vna ferpiente de metal,Oleaftrodize, «f Dios le mando a Moi«·* 
fes,€j hiziefie vsa ferpientede fuego, Detimpratseptjje Aioifít v e fr -  
ftnfumfacenignitum.Passili eltextod lze,q erad e metal,como de 
íuegoíde tal manera,dize,que erael me tal,de que fe auiade hazer,i> 
fuelle candín Si &  ardens*, otros q tuuieífe la ferpiente la mefma for·· 
ma.q tenían las ferpientes q mordían; pues porque han de tener la  

. mefroa forma y color de fuegoí Refponde el do&o Oleaftro: Quid 
ύ '  DtushacJ^mbolo áosuit non ex  aliqua e&ufafi cunda natural i  proue - 

ntrefanitatemfedtAntum a Dea. Para moílrar Dios el milagro, y q 
a lu Mageftad diuina den las gracias,y fe lo  atribuya» y q ciertos en 
uenuan,q ho ay caufa fegunda natural,q influya taífanidad,q el me 
aicam ento es folo fu diuina potenciajafsi le dio al ciego la vífta có  i 
lodo,con cauta contraria fegunda,para qac fe encienda, que folo la 
primera^ue es Dios,eslacaufa efíieaz de aquel milagro.

Ais i ¡o hizo S. Rafael*echa hiel en los. ojos,para q tenga viíta T ·  
biasjparaq entiendan,que es milagro deDios,fnya la medictna.Lo 
mifm o hizo en Cordoua,para q íanalfea del contagíó,eti aquel la re t 
uelackJia,qtuuó el Benerable,y noble P. Andrés de las Roelas,cleri 
gopresbiteronaturaldelía. Los huefos,q fe hanballado(lc dize S. 
Kafael^enla Capilla de 5 . Pedro, tenganfe en grande veneración, q ; 
fon huetfosde Santos Mártires* ponganfe en vnas vidrieras, donde 
el pueblolos veaiy benere:porque vcndrátíempo( dize S*Rafael) 
en q C ordoua padezca enfermedades de contagio> y efta ha de fet 
la medicina. Efta profecía fe vido cumplida el año de mil y fetfeié— 
tos y dos,y aun el paflado^que tan anticipadamente les bu fea ei re. 
medio el Gloriofo Afchanget S.Rafael?Si»queesPatrono,y An
gel CuftodiO de la Ciudad de Cordouary estánpreuenido que an
ticipadamente bu fea los remedios»Hiel defde que fale en la primee- 
jo rnada de fu caía Tobías, para quando buelúa a curar a fu padre* 
Pues huefoi frios.de hombres muertos (qno  tuuieron virtud para 

ellos de ia muerte ^aikaios^et bidtúras, b&i de dar
t ~ ~ vida.i

Ser mim en la Fie jta det
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vida,y fena r de ia pefte.Que antidoto es eftc? q piáiroaíq cordial? 
o b r a  de S.Rafael,para que fe acrediten los huefos de Santos,y jun
tamente vean el milagro,y den gracias a Dios,q no ay caula fegun- 
da.que lo obre,fino el poder de Dios.eficaz caufa,y primera, y rue
gos,e intercefsiones de S,Rafael,fu Patron,fu Tutelar, fu Angel de 
Guarda,la Medica de Dios,que da falud á los hombres.

Tercera propuefta.El gloriofo Archangd S· Rafael, diligencia 
hazienda, da dineros.

IS® neceísita de mas prueba,que el ítf^*9«deTobiaSjy aun parate P' 
nerio por deuoto· con afefto los hombres, no era menefter masqef 
tOjfueradcl dote grande,q truxo la Señora Sara derpofada, dinero* 
ganados,mueble»,joyas, omenaje de cafa, fue el bendito Archágel 
a Ragés con el coaocimiento.o vale a cobrar el dinero de labelo,y 
aun fe lo truxo con figo a la boda. Cobrado el dinero,cofa tan gran
de, q aun no teniéndolo por Angel,fino por hombre, fue muchifsi· 
mo pedir: afsi lo fintio aun el miíino Tobías; Tunc vocabit \Angtl& 
adfe,queni bominem ex i /limabat,A zarlafrater petotv t au/cultesvtr 
6 a me λ φ me ipfitm traa'at tibi/eruü , nS ero condignasprouidHt* tutez 
tamtn objccro te v t vaa'as ad labelum in Ragés Giuitatem edoru, 
reddafque ei cbyrograpltumjant* &  ae tipiasab copecuniam;hcrwi· 
no Azarias,ruegote que me efcuches, fi me entrego por tu efclauo,
¡Ba no te pago,confiiftfo lo qu® 2 tu prpuidencia debojpero con to 
do effo te íuplico,q vayas a Ragés Ciudad délos ivledos.que yo me 
quiero quedar en la fiieftajy en la boda: ay va e(fe papel de obliga·

; cion,cóbrame efle dinero de Iabelp;y obedeció el Angel.y fue a fec 
cobrador de fu dinero . Aqui me aflómbro, aqui me palmo, vn An- 
gel criatura tan bella,y tan perfe&a,q Moyfes no dió noticia expli 
cita de la naturaleza délos Angeles,porquelos Hebreos no Ies ado 
ratíen por Dios./» principio creauitlDeus calicm ^terra,cx\ó Dios 

, el cielo,y latierrajq quiere dezir Lyra en fu G\oüa.,Omnem creata- 
ram fpirttaaiem ,&  corporaletn,qcúó Dios toda criatura efpirjtual 
y corporal,la efpiritual fignificada en el cielo, la corporal fignifica- 
da en la tierra:profigue explicando la creación délas criaturas déla 
tierra,y dexafte de explicar y dezir las criaturas efpirituales,los lu- 
.zidifsimos eípiritus Angelicos.Pues porq no los dixo? por dos co
fas,el do^o Nicolao de Lyratporque los Hebreos eran vnos rudos, 

..criados en Egypto,acabados de falír de vn caotiuerio, no tenian ca 
pacidad,para entender la naturaleza de los Angeles: lo otro, porq 
eran indinados a la idolatria;y fi lesdixeíft·, que auia vnas fuftan- 
cias puras efpirit£alcs,indepeadences de materia, lozidas, inreli- 
:;.s f  f  i  gibles
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gibtes, poJerofas,!osauian de adorar por Dios ;y  afsi ró^as dio·* 
conocercy fi cito es.cn común de la oaruraleza, aun de los mas infc 
notts»q ferade los Ce te Archangelesfupretnos, qafsiífen a lapre- 
leatia  de Dios,como Gétites hombres de fa boca,enpfrefeHcia del 
R ey3coreo Miguel,Gabriel.y R afie!, y ios qtiatro qoe no fe cono* 
cen¡igt¡alesen grandÉza,y cu dignidad: puesno e s M i f e  mayor, 
ce,iguales fon Mrgud.y Hafael.Texroexpreff^capriü.dé Daniel, 
quando e liaba paefto en oración, logando por la libertad del pue
blo de Dios en Babylonia cantioo,· apareciofele vn Angel, D aniel 
nolíüittaeri;no quieras temer Daniel,que oyda cfta tu oració vela 
re y vn dia haze oy,qu e eftoy en contienda coa el Aagei de los Per 
lasque contienda es efta?esentre Angeles bnenos y maios,o entre 
Angeles buenos,con Angeles bucnos( queíliones entre eferiturs** 
ríos)y la mexor rcíblucion,que era entre Angelesjbuenos, pi:es co 
niohendo todos Angeles de luz contendía los voos con los otros? 
Es el cafo,que el Angel de guarda de los P«& s, fuplicaba. y pedía 
delate de Dios,q los de fu paeblo no íaíteífea del eautiiierío,porq
con lucxéplonuichos de los idolatras Parías fe conuertian a Díofc.
*fc Angel de guarda de los Iírasütas inflaba, q ya eftaba cüptidioei 
tiepodcl cautiuerio^ eran losíetenca aftos, y fiquedaban allí mas 
«<ep»l«delpoeblode w o» frptrtl¡rb4ri^ 0 ’ ,a CJ J C
f e  iosPcrfas: yalsj entre losAngelc. los Reyaos era.
la conenda,y re{jftecia,q dKro veinte y vn día, Ptinsept eútnrh Res? 

m  P erfera  r e f t m  m M v¡gintb,<&  v aadhbtift& e c ^ M ié k a e t  vn H  
de P rm tpkasprtM P  trem ía*adw oriam  meum, H afta δ  S. M íétitl 
como Angel ue guarda de toda la

----- : c^eneeseuaoa ía lgfetia.y lo sü ro
delcautiuerio. Luego, Migueles el fupcriorPes el fuperior&los An

° ° *  £ ?  M c b a d v m á *  Prinei
p te s p n m s .7od¿vti m  e acuerdo de las Sumuías, aquel Encare <*>
doT r iít n  i^uatm¿acefobre tod«  los Principes, to-

Süti Γΐ4  ?Fe S'u,el Í£>1°» y Wzlera ette fearrde que Mi~
I A r c á n g e l e s ,  per© dize 
l o I S f S k f  \  *!0 V? ° dc lw Pr^ 'P 2 ie 3 Principes, q fea  
*ueL icoal#.* M^ ^ -.d sm o á o  que Rafael^orreparejas con S» Mt
f  haL cin íírin f 8(ΓΜ? 2γ ϊ ?  ™ % n^ d ,-p u e í $  had r s  Ar- 
bexÁ z  hí-r! Λ ^  ^fael,tgüaí a (an Mrgueiíengraodezí,.y ío-
«a R a e e s 'n rf  " f  r.adordd f̂ F o  de TobÍ2's> Meando sr la befe 
«a A ^cs^a tr e Mcdos,y pctfa% ceaMotahumiida dccuso/i fuera

tftlauo
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cfcíáaocoitípradodelos'hóctíferés, qiieafsí lo haza lflediai'.ic¡ Jiit  ̂  > 
changel¿oh los que tiene a fu jguardi.y a fu cútela, ,í ·. . :·
“ Qtfarca propudia. Libra dél; demo¡úo9.te fus trampas,yla^ós. - 
5 Bn efta parte mas quifierá yo ¿ftar amparado d'cb· Rafad, tener
lo por nil Cuftodió,qnode S^Migud, temeridad parece? n^ l° e®*
La Bpiftnlá canonica de S. lááiv.Gum M icbsélArtbvgtl*w w  dlaio i un¿¡ ¡¿ 
lo dijpm a t ¿Uiresretupdc Ái oifi tortore non (β  aufui iuiiici&tnprrí eftft, sa 
b¡a<f¿fflia\/edclix;ti m p e r e t β ίο /. Es'cl cafo, q a Miguel, cocntf 
Angel de guarda dé la íglefia,tocaba encubrir el cuerpo ieMoifcs 
co el monte Siaai,donde eíteba fepultadó, y oculto,perla volútad 
de Diosjporqne los Hebreos no idolatnfen en el. Procuraba el d* 
tuonio defcubrirIo,y ta ¿nifeíia. lo, para eife raefinofia.para qfucf* 
len íáolatrasjfobte q Miguel,y ti demonio ¿legaron feguívíá vez a 
medie las eípadas¿no fe atréúio S M ¡goel a hablarle vna mala pala 
bta, ZVον eflaufeií iqdieium ihftrr(blA Ífm i£· Átguños fántos- lo din 
culpan ,q no fe atreuiude corees, y v rbano;Cón!ideraodó q d  defJi 
chado alguna véz fue fticabe$a(y ál q a fido cabeqa,?* te debe tener 
refp5to,aunq rio mande,ni cite aSualou nte con la bara.aunqaya fi 
do vn Luzi'fcr) píes no falta fanto que lo nota, Non tfl. &njusxqno 
*featreuió¿y aübqpor efto nolé fio Diosa Migud ¡¿¡redencióniáel 
linaje h ¡imano, aunque pudiera, no qmfo fiarla, Rao de fu Hijo, de 
Chrifto S, úút&xottáietrdtl w  iildiciwn infér,rtb'.aifi>/.tat

Puesmirad a 1 Arcbangd fan Ka fa e^coi^eI demotiio,quc le mar- 
taua los’mar’id'os a Sara^qoi yiiz3rrQ:2adúuo.par^defend^ Ubrár 
a Tobías,que h izo?prifoparcc óel higa do del peze ¿n ías brafás* pa. 
ra ahuyentarlo,yque no Llegarte :y ccrntentoíe con eílo^fi porcisrto, 
no porciertOjtal es de gallardo RafaeljOjiétras Tobjas,andana c6 
el hümo.jTeafi' Rj$itl'A»gttüiápj>rtbiniisdimomum, &  rdigAuit 
iltu i in i^ r te jty m a r ii ,  Jféxpti :c e to nce s e í Aaget S.'KafacI,c0gr<S 
al demonio porTos cabefones>roas bié q Tobías cegi<6 alpeze por 

fiasagallassy lóreligo;eneldéíierto^eáta piarte fiiperiot de Egipto 
no baílabáataf lo?/í¿4e/í tMKdjt>fiÍtga*tt(0&ic eí Texto) ’o. atd,y 

f lo reató,pues no badana en vn quartu,a apofentodt la caía.no^ mi 
rad fe dsflancia donde lo irebó>dc£de Pet(?a,dóde efto&cedtd^y ís 
et kbrabá las boJa?, a la parte fuperior del deíierto de Egypto. Aá 
Kias lo pondero aque! coraron, & hígado de! peze.no tcprclenrab*. 
a Ch.riftoSeáo'rnúcCtOjluinuetiey paGronCÍegunla dGStinaqnaa 
tnCcnancodéalos DoSorcs) fiteprefentiba? pues r,o faaftaua tifo 
para librar alobla^? (1 bafíaua» pero es tan viiarro jfea%l»4<i,oie: 
te todos ílfos c z c d o s t^ t ig a i/h  H tu iw  foftrtojugtrkris: Bgypti*

q,ue



Serttánbtla& iepaM  ; \
que defta manera libra del demoaio a los^hombres, que guarda, y 
tiene a fu Cuftodiaiquap.doS Miguel no fe at reue: Non tfi auhit 
O Arcbangel glorioío, Aíigel de Guarda de ia nobjlifsima' Cerdo» 
U3>af5Í lo teftifico Rafael al benerable Sacerdote: yo juro por íefii 
Chriftocruziíicado,que'foy Rafael Angel Cuftodio de Cordoua.O 

. notables palabras,juro por IefuChrifto cruzificadí>? que no es mev 
uefier jurar, que bien fe echa de ver en lo fútil y agudo, de los efe la. 
recidos ingenios de fus naturales, en la nobleza de fus Caualleros, 
en la fantidad de fus matronas,en la verdad,y trato de fus mercado 
res , en lo fértil de fus campos, en lo grande de la raza de fus caua·? 
lk>s reales,en la cria de fus ganados,en íus opimas cofechasj&n la la 
bor de ia feda,y en lafaíud milagrofamente reftaurada. Pero fi es 
menefter jurarlo,que es rangran excelencia para Cordoua tener al 
gloriofifsimo Archangel por fu Cuftodio, y tutelar, q es meneftec 
que lo jure,y lo teftifiq.ue cc>nCh.rifio cruzificado:porq fino ay mas 
que tres ArchangeleSjhaftaoy cphócidos/MígueiV Gabriel, y Ra<«

, fael,porque los demás hombres Vriel,&c.pata de los fíete que reí· 
«tan,que refiere ei j ,y  4. libro de Efdras, bien fabe el efe ritur ario,q 
no es canonico,y q éfta dado en la Iglefia por aprocrifo.No ay mas 
que tres Archangeles conocidos, Miguel Angel áe guarda de toda 
¿a Iglefia,fan Gabriel Angel de guarda de la Reyna de los Angeles
WARIA Séñorf nüeftra, queánUucio «i tnifterio de ia.EncarnacxQ
<del Verbo Diuino enfupurifsimo vientre, y Rafael Angel de gnar 
ida de Cordp.oa;y fiendó Archangeles iguales,parece,que fon igua
les los cuidados qae tiene Dios con fu Igl¿fia,cón fu Madre, y con 
Cordoua, que eftima Üiosiguálmente, a Coírdóuajtbmoeftimaa 
fu Madre,y a fu Iglefia. Cofa tan grande teftifiquela Ráfaei conju- 

, ramenro, juro por lefu Chriftó crüzificado» que foy Rafael Angel 
de guarda de Cordoua.

Alufinado coii tanta luz y grandeza,no fe G predicó en Cordóua, 
o fi predico en Xerez,no fe fi efta fie fia es oy común a Cordoua,y a 
Xerezjdigo que es fiefta particular de entrambas Ciudadesty tiene 
fu complemento,celebrandofe igualmente en Cordoua,y en Xeirez 
no folo ya por la fingularhermandad en armás,por el pendón diui- 
dido,por el vinculo de amiftad tan eftrecho en tátas ocafiones and 
dado,fino también porque la materia,Cirea quam,que llama el filo 
fofo,efta fiefta de Cordoua es efpeciaiifsima de Xerez,y la dio Xe
rez, por el Venerable padra fray Simón de Sofá, C omendador del 
Conuentode Nuefira Señora de la Merced de CGrdoua>qdefpués> 
fue Gbifpo de Badajoz>y fue a quien fe hizo la pum^ra reuel&tion,



m  hito défta Ciudad d¿ X eréz, fino de naturaleza en lo efpírituaí, 
v<otden de gracia.porque en elle Conüento real de Xerez tomo el 
abito,y aqai profefsó^como confta del libro de las profe£ £ £ " *  
efta en el mefmoconaenco. Aqui fe crio ia piantajparaqu.di.iíefu  
fruto en Cordoua. L o s huefos de losfantos M artiresq le bailaron 
en la capilla de S.Pedro de Cordoaa, que reaeio el gloríelo A tchai 
o d  S.R afael, que auian de fer la medicina rmlagrofa del contagio, 
y epidemia dé Cordoaa SrFaufto* S. Ianuario, 'S. Marcial, y otros, 
fueron naturales de Xerez,que quizas en eftos montes de ξ Μ ά
fino lo iabeis ,  fabeido agora, efta fundada por ordea fuperxor del
cielo , la amiftad, y hermandad de Cordoua, y Xerez;con vmott

*DQue eftosfantosfean de X erez.es cierto, porq PubtioElioM ar»  
telo,Centurión de-las legiones Romanas,en León, y fu eipota tanta 
Anonia,fueronXerezanos ambos,y ambos gloriofos mártires, i u - 
uieron por hijos entre otros a fan Faufto, fan la&uarro, ylan Ma -
cialj oue padecieron martirio en la ciudad de Cordoua, dizenio
AbadMaurolicio, Filipo Ferrario, Iníian Pérez, elCaaonigo 1 e- 
drofa,el Padre Quintana dueñas, Doa Rodrigo Caro.D. t-ranci« 
de Padilla Teforero de la Santa'Iglefiade Malaga,M firftoro gena 
ral. V fray luán, Gil de Zamora, maeftro deí Rey Don Sancho, to 
dos dizen,y afirm an fer cftos iant os de X erez,naturales fuyos.y ana 
de Quintaoadueáas,que auiendo fido San Faufto» y fan ianuario, y 
fan M a r c i a l ,  vna vezatormentados por laFéi; raídas láste jas, y law 
bellos,cortadas Iasorejas,y narizeScer¿adé Xerezfu patria,at fi» 
fégtmía vez padeciendo martirio en Cordoua dteronlas vidaís*ít 
defpues £an Acifclo»y S.Vi&oria,.fus hermanos,hijosraenoresá® 
los fantosS.Marcelo,y fanta Anonia,defpdes de las muertes de fu* 
padres, y de fus hermanos,vna amafuya llamada Nicomedia, lo* 
faco deLeoo, y trayeoiolosa Xerez fa parcia, paró en Cordoua* 
donde v oafanta Catolica,vna fantamatrona d e Cordoua„ llamada 
lnifiaoa, a ficionada a  los niños» y a  foskntos padres,’y hermanos,, 
no los dexopaffar a X erez , y piadoía, y Tantamente loscrió, hafta 
que creciendojimitaroñ a fusfantoipadres,y hermanos*y predican’ 
do la f é  de leía Chrifto, cQBfiguíerontaníbien gloriofo martiriQj, 
dizenio tacebien los autores refe ridos. Y efta tengo por caufa radi
cal, y fundamental de fa a miftad, y hermandad; de C ordioua*y X e 
rez. Efta Xerezjíom ofronteraapreiada,y cercada de cactos barba, 
ros Sarrazenos. enemigos de la. té* y viene C ordoua defdc alia a de 
feadcr,y focorrer a  Xercz,. aunado Chrifttónor
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Sermñ in h F k p  M  GkriíjoAnhdngilS. Rafael
nías cerca. Vaiercfos Cordoberes.q caufaos mneueiqHe m etiuoos  
i® pe-He? q ñu os Jaca de vur ftra ciudad,formando exercito para fq 
correr y ayudar a Xerez? ella es.yoladiré. Los glpríofos mártires 
Xerezanos,q tenemos en nueflra ciudad,la fangre fuya tiene rubri
cada,y firmadaefta hermandad,y am iítad: cílafangre cisma mas 
bien que la de Abel, contra infieles y enemigosde la Fé.-eftacaufa 
m ueue,eftem ctiuoim pílle,efte fin nos faca de naeílra ciudad. A·* 
miftad fondada en fangre deSaníos,ell<í ferá firme,eilaferá eterna* 
fcan las fcftiuidadcs.y los aplaufos comunes, o por m exor dczir v« 
nos y particulares,teníédofu cotnplcroer v ek b ran d o fe  en entran» 
bas ciudades. Gloriare Cordoua, regocijare X crrz  con tales San* 
tos martireSjCon tal Patrcn , y Tutelar el gloríofíftimo Archangel * 
S.RafaelQ ue yo digo, qae en gloria y honra del inefable,y arcano 
mifterio de la Sandísima Trjnidad,no haquerido la Sabiduría di- 
tiina.reuclar haftaoy,ma.sq. ellos'tres Archangeles,enel Padre por 
fu Otnnipotéc ia, Miguel, Quisficut Deaj;cn  la Sabiduría del Hijo, 
€abriel,«j anuncio el mxíterio de la Sabiduría encarnadajen Ja boa 
dad del Efpiritufanto,Rafael:y fiendoel Efpintufanto vinculo de 
amor» es elq  masnoslleuael coraqon/porfusaraorofosefcftos:^  
afsi Rafael «os Ueu3*yarrebata los corazones, coa todos losayib u  
tos del E fp ir i tu fa rsto, M« dic ína de Dios,confuelo de afligidos, pa 
dre de p©bres,luz q ilumina,nexo quc voe.Cauíid gloriofo Archa·, 
gel eftos efe&os con efta Ciudad por madre de los gloriofos mar* 
tires,por hermana y am iga de la nobilifsima Csrdoua.a la protec
ción de vusáras alas,como polluelos tiernos, oy nos ponemos im
plorando vrá guarda y tutela,para confeguir medrasjalud, fertilel 

«©fechas,bienes corporales:y lo mas prindpaig los efpirituales 
de Gracia, y <hG\otu,Jidqnam nosperducit Pattrt&

FU tus x &  SpritiiifanÍius.^ im cn.

Sub correttione S a n cíá  M a t r is  E tcU f< e l










